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Plano Municipal de Turismo 
Volume I – Inventário da Oferta Turística   

         

1. INTRODUÇÃO 

A intenção do Município em elaborar o Plano Municipal de Turismo cumpre com o 

previsto na Lei 8.733/2010, contemplado na Seção II - Do Plano Municipal de Turismo 

– PMT, em seu Art. 3º: “Ao Executivo Municipal, através do órgão competente, 

assessorado pelo Conselho Municipal de Turismo a que se refere o art. 5º desta lei, 

compete elaborar o Plano Municipal de Turismo – PMT, instrumento de formulação das 

ações estratégicas do poder público no tocante ao planejamento e incentivo às 

atividades e serviços turísticos. (...)”. 

O PMT também é a principal ferramenta de gestão municipal indicada pela Secretaria 

de Estado de Turismo e Cultura de Minas Gerais e pelo Ministério do Turismo, sendo 

documento obrigatório para participação do Município nas Políticas Estaduais e 

Federais de Regionalização do Turismo e Mapa do Turismo Brasileiro. 

A metodologia utilizada para elaboração do PMT partiu dos princípios de planejamento 

estratégico voltado ao mercado turístico, desenvolvimento sustentável e planejamento 

participativo e integrado. 

A elaboração do PMT foi condicionada a 6 etapas: Inventário da Oferta Turística; Estudo 

de Demanda Turística; Diagnóstico da Atividade Turística; Estratégias para o 

Desenvolvimento Turístico; Plano de Ações; E Programas e Projetos. 

Esse volume trata do Inventário da Oferta Turística 

O Inventário da Oferta Turística se consiste em levantar, identificar e registrar os 

atrativos, serviços e equipamentos turísticos, as estruturas de apoio ao turista, as 

instâncias de gestão e outras condições gerais que viabilizam a atividade turística, como 

base de informações para que se planeje e gerencie adequadamente o processo de 

desenvolvimento. O intuito é permitir que o município saiba o tamanho de sua oferta 

turística. Com isso, é possível embasar as ações de planejamento, gestão, promoção e 

incentivo à comercialização do turismo. 

O trabalho se consistiu na atualização do inventário da Oferta Turística 2020 elaborado 

pela Secretaria Municipal de Turismo. Essa atualização se desenvolveu por meio de 

coleta de informações com auxílio do Sistema de Inteligência Turística - SITUR, 

pesquisas remotas e pesquisas de campo durante o período de 3/05/2021 a 02/06/2021. 
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2. RELATÓRIO SÍNTESE 

2.1. Metodologia 

Após minerar os equipamentos de hospedagem em 5 listas (CADASTUR, Inventário 

de Poços de Caldas 2020; Booking.com, TripAdvisor e Google Meu Negócio), chegou-

se a uma amostragem de 75 equipamentos de hospedagem. A pesquisa de campo 

inventariou 82% dos equipamentos de hospedagem da amostragem. Houve 4 negativas 

e 7 estavam fechados sem intenção de reabrir após a pandemia do COVID-19. 

Após minerar os equipamentos de alimentação em 4 listas (CADASTUR, Inventário 

de Poços de Caldas 2020, TripAdvisor e Google Meu Negócio) aplicamos os seguintes 

filtros: Todos os equipamentos de alimentação inscritos no CADASTUR; Todos os 

equipamentos de alimentação inscritos no Inventário de Poços de Caldas 2020; Os 100 

equipamentos de alimentação com mais avaliações no TripAdvisor; Os 100 

equipamentos de alimentação com mais avaliações no Google Meu Negócio. Após 

sincronização chegou-se à amostragem a ser inventariada de 167 equipamentos de 

alimentação. Na pesquisa de campo foi inventariado 79% dos equipamentos de 

alimentação. Houve 3 negativas e 27 estavam fechados sem intenção de reabrir após a 

pandemia do COVID-19. 

O segmento espaço de atração turística inventariado respeitou na íntegra os itens 

inventariados pela Secretaria de Turismo, além de incluir categorias identificadas em 

campo como espaço de atração turística conforme proposta metodológica. Neste 

segmento também foi observado categorias que possuem dados no CADASTUR. 

O universo de pesquisa dos espaços para eventos consistiu de uma amostragem de 

39 negócios que possuem espaço para eventos. 

O universo de pesquisa dos espaços para embarque e desembarque foi construído 

com base no inventário de Poços de Caldas 2020, pesquisas remotas e de campo.  

O universo de pesquisa dos segmentos serviços de apoio ao visitante foi construído 

com base no inventário de Poços de Caldas 2020, CADASTUR, pesquisas remotas e 

de campo.  

O universo de pesquisa dos segmentos serviços de apoio ao agente turístico foi 

construído com base no inventário de Poços de Caldas 2020, CADASTUR, pesquisas 

remotas e de campo.  
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O universo de pesquisa da legislação relacionada ao turismo foi construído com base 

no inventário de Poços de Caldas 2020 e banco de leis do município 

O universo de pesquisa das instituições influentes foi construído com base no 

inventário de Poços de Caldas 2020, membros do Conselho Municipal de Turismo, 

pesquisas remotas e de campo. Fizeram parte do universo de pesquisa instituições com 

influência ou potencialmente influentes na atividade turística municipal. 

O universo de pesquisa dos serviços públicos básicos foi composto pelos registros 

do item 7.4 do inventário de Poços de Caldas 2020. 

Quanto a inventariação dos produtos turísticos o objetivo foi coletar uma amostra do 

que é oferecido de serviços e produtos agregados a cadeia produtiva do turismo. Poços 

de Caldas não possui legislação que chancela produto turístico. Maiores 

esclarecimentos serão feitos na fase do diagnóstico.  

2.2. Destino turístico 

Nome Poços de Caldas 
Nível geográfico Município de Poços de Caldas/MG 

2.3. Resumo dos itens inventariados 

SEGMENTOS TURÍSTICOS 
Equipamentos de Hospedagem (51) 
Serviços Públicos Básicos (48) 
Município (1) 
Espaço para Eventos (94) 
Equipamentos de Alimentação (114) 
Instituições Influentes (27) 
Legislação (29) 
Produção Associada ao Turismo (0) 
Via de Interesse Turístico (0) 
Espaço para Embarque e Desembarque (23) 
Serviços de Apoio ao Agente Turístico (21) 
Espaço de Atração Turística (118) 
Serviços de Apoio ao Visitante (105) 

PRODUTOS TURÍSTICOS 
Evento (0) 
Experiências (15) 
Linha (Transporte) (0) 
Produção Associada ao Turismo (2) 

2.4. Lista dos itens inventariados 



Inventário de Oferta Turística

  SEGMENTOS TURÍSTICOS

Equipamentos de Hospedagem (51)

Albergue/Hostel (3)

Like a Hostel

Pensão Santa Luzia

Recanto das Rosas

Hotel (44)

Águas Hotel

Alvorada Palace Hotel

Cassino All Incluse Resort

Consórcio Carlton Vilage

Dan Inn Poços de Caldas

Excelsior Hotel

Hotel Balneário

Hotel Colonial Center

Hotel D'Oeste

Hotel dos Nobres

Hotel Estância

Hotel Fazenda Poços de Caldas

Hotel Floresta

Hotel Golden Park

Hotel Imperador

Hotel Lux

Hotel Modelo

Hotel Nacional Inn

Hotel Nascentes da Serra

Hotel Nossa Senhora Aparecida

Hotel Nossa Senhora de Fátima

Hotel Plaza

Hotel Pousada Girassol (EM PROCESSO DE ABERTURA)

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/127/segment/1/2011/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1173/segment/1/2038/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1167/segment/1/2030/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1107/segment/1/1966/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1108/segment/1/1967/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/2085/segment/1/3554/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1112/segment/1/1971/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1113/segment/1/1972/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1116/segment/1/1975/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1143/segment/1/2003/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1162/segment/1/2025/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1121/segment/1/1981/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1158/segment/1/2021/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1122/segment/1/1982/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1123/segment/1/1983/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1124/segment/1/1984/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1125/segment/1/1985/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1126/segment/1/3553/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1129/segment/1/1989/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1130/segment/1/1990/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1131/segment/1/1991/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1132/segment/1/1992/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1144/segment/1/2005/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1133/segment/1/1993/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1135/segment/1/1995/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/127/segment/1/2037/show


Hotel Salvador

Hotel Santhiago

Hotel São Paulo

Hotel Sesc Poços de Caldas

Hotel Varandas do Sol

Hotel Vila Real Rex

Hotel Villa Fiori

Ibis Poços de Caldas

Icaraí Palace Hotel

Joia Hotel

Lisboa Hotel

Minas Garden Hotel

Minas Gerais Hotel

Monreale Hotel Resort

Nacional Inn

OYO Hotel Guarany

Palace Hotel

Presidente Hotel

Príncipe Hotel

Thermas Hotel Walter World

Vilage Inn Hotel

Pousada (1)

Pousada Praia do Sol

Espaço para montagem de barracas (1)

Melin Camping Clube

Casa inteira (1)

Amsterdam Lofts

Colônia de Férias (1)

Centro do Professorado Paulista

Serviços Públicos Básicos (48)

Coleta e destinação de resíduos sólidos (1)

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1138/segment/1/1998/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1168/segment/1/2031/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1139/segment/1/1999/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1005/segment/1/2032/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1141/segment/1/2001/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1142/segment/1/2002/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1172/segment/1/2036/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1145/segment/1/2006/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1147/segment/1/2008/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1149/segment/1/2010/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1128/segment/1/1988/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1151/segment/1/2014/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1152/segment/1/2015/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1153/segment/1/2016/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1131/segment/1/2004/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1159/segment/1/2022/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1160/segment/1/2023/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1165/segment/1/2028/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1166/segment/1/2029/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1169/segment/1/2033/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1171/segment/1/2035/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1164/segment/1/2027/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1150/segment/1/3563/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1109/segment/1/1968/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1111/segment/1/1970/show


Secretaria de Serviços Públicos

Abastecimento de água potável (1)

Departamento de Água e Esgoto de Poços de Caldas – DMAE

Coleta e destinação do esgoto (1)

Departamento de Água e Esgoto de Poços de Caldas – DMAE

Fornecimento de energia (1)

DME Distribuição

Serviço de atendimento hospitalar (Pronto Socorro) (37)

Hospital da Unimed

Hospital Municipal Margarita Morales

Hospital Municipal Ver. Gilberto de Mattos – Zona Leste

Hospital Poços de Caldas – Climepe

Hospital, Maternidade e Pronto Socorro Santa Lúcia

Irmandade do Hospital da Santa Casa de Poços de Caldas

PSF Bortolan

PSF Caio Junqueira

PSF Cascatinha

PSF Cohab I e II / São Sebastião

PSF Dom Bosco I

PSF Dom Bosco II

PSF Itamaraty

PSF Itamaraty

PSF Jardim São Paulo

PSF Jd Kennedy I / Jd Aeroporto

PSF Jd Kennedy II

PSF Maria Imaculada

PSF Nova Aurora

PSF Parque Esperança I e III

PSF Parque Esperança II

PSF Parque Pinheiros

PSF Ponto da Cascata

PSF Quisisana

PSF Regional Leste

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1889/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1062/segment/18/1894/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1062/segment/18/1895/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1063/segment/18/1896/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1060/segment/18/1892/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1855/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1856/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1059/segment/18/1891/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1058/segment/18/1890/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1061/segment/18/1893/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1858/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1859/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1860/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1861/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1862/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1863/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1882/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1883/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1867/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1865/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1866/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1868/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1864/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1869/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1870/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1871/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1872/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1873/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1874/show


PSF Santa Ângela

PSF Santa Augusta

PSF Santa Rosália / Santana

PSF Santo André

PSF São Bento

PSF São José I

PSF Vila Menezes

PSF Vila Nova

UBS Centro

UBS Jardim Country Club

UBS São Jorge

UPA – Unidade de Pronto Atendimento

Unidade móvel (SAMU e Similares) (1)

SAMU - Serviço de Atendimento Móvel de Urgência

Polícia Militar (1)

29º Batalhão da Polícia Militar

Polícia Rodoviária (1)

Polícia Militar Rodoviária Estadual

Polícia Civil (1)

Delegacia Regional de Polícia Civil de Poços de Caldas

Corpo de Bombeiros (1)

1ª Companhia BM - Poços de Caldas

Guarda Municipal (1)

Guarda Municipal

Defesa Civil (1)

Secretaria Municipal de Defesa Social

Município (1)

Município Poços de Caldas

Espaço para Eventos (94)

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1875/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1876/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1877/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1878/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1879/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1880/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1881/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1884/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1885/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1887/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1886/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1857/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/2612/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1064/segment/18/1897/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1515/segment/18/2614/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1516/segment/18/2615/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1514/segment/18/2613/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1888/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/18/1920/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/9/2205/show


Centro de convenções e feiras (1)

Cenacon - Hotel Golden Park

Auditório (15)

Auditório - Cia Bella de Artes

Auditório - Consórcio Carlton Vilage

Auditório - Hotel Balneário

Auditório - Hotel das Águas

Auditório - Hotel Fazenda Poços de Caldas

Auditório - Hotel Nacional Inn

Auditório - Joia Hotel

Auditório - Palace Casino

Auditório 1 - Thermas Antônio Carlos

Auditório 2 - Thermas Antônio Carlos

Auditório do Cassino Resort

Sala de Cinema - PALACE HOTEL

Salão 2 - Espaço Cultural da Urca

Teatro Municipal Benigno Gaiga - Espaço Cultural da Urca

Theatro - Palace Casino

Salão de reuniões (74)

01 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

02 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

03 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

04 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

05 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

06 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

07 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

08 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

09 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

10 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

11 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

12 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

13 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

14 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

15 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1125/segment/4/2482/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1457/segment/4/2470/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1112/segment/4/2472/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1143/segment/4/2478/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1107/segment/4/2561/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1123/segment/4/2479/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1131/segment/4/2505/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1149/segment/4/2594/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1160/segment/4/2508/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/4/2564/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/4/2565/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/2085/segment/4/3562/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1160/segment/4/2515/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/4/2463/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/4/2605/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1160/segment/4/2512/show
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16 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

17 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

18 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

19 Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

Business Center - Monreale Hotel Resort

Lounge - Vilage Inn Hotel

Mezanino - Casa Sales

Restaurante Panela de Pedra

Sala - Localizada no Prédio 2 Golden Park

Sala 1 - Consórcio Carlton Vilage

Sala 1 - Espaço Orquídea - Hotel Fazenda Poços de Caldas

Sala 1 - G - Hotel Nacional Inn

Sala 1 - Hotel Floresta

Sala 1 - Salão Nobre Principal - Sesc MG – Unidade Poços de Caldas

Sala 2 - Consórcio Carlton Vilage

Sala 2 - E - Hotel Nacional Inn

Sala 2 - Hotel Floresta

Sala 2 - Salão da Inconfidência - Sesc MG – Unidade Poços de Caldas

Sala 2 - Salão de Convenções Hotel Fazenda Poços de Caldas

Sala 3 - Sala de Reunião Sesc MG – Unidade Poços de Caldas

Sala África - Monreale Hotel Resort

Sala América Central - Monreale Hotel Resort

Sala América do Norte - Monreale Hotel Resort

Sala América do Sul - Monreale Hotel Resort

Sala Ásia - Monreale Hotel Resort

Sala Azul - Palace Hotel

Sala Brasil - Monreale Hotel Resort

Sala Europa - Monreale Hotel Resort

Sala Itália - Monreale Hotel Resort

Sala Oceania - Monreale Hotel Resort

Sala para Reuniões Jóia Hotel

Salão - Athletic Center Festas

Salão - Carolés

Salão - Consórcio Carlton Vilage

Salão - Espaço Chalé Colonial

Salão - Jefté
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Salão - Serra Altas Golf State Club House

Salão - Vila La farme - Vila La Farme Buffet e Restaurante

Salão 1 - Associação Atlética Caldense

Salão 1 - Espaço Cultural da Urca

Salão 1 - Monreale Hotel Resort

Salão 1 - Teart Maison Buffet

Salão 1 - Vilage Inn Hotel - Granada

Salão 2 - Associação Atlética Caldense

Salão 2 - Monreale Hotel Resort

Salão 2 - Teart Maison Buffet

Salão 3 - Teart Maison Buffet

Salão Azul - PALACE HOTEL

Salão de Chá - Palace Hotel

Salão de Convenções - Minas Garden Hotel

Salão de Convenções 1 - Minas Gerais Hotel

Salão de Convenções 2 - Minas Gerais Hotel

Salão Master - Monreale

Salão Nobre - Palace Casino

Salão Premiun - Monreale

Salão Terraço

Salão Térreo - Casa Sales

Salão Tida Garcia - Vila La farme

Salão Verde - PALACE HOTEL

Espaço de eventos genérico (4)

Espaço Cristal - Galeria Ampliart

Espaço Turmalina - Galeria Ampliart

Sala 1 + Quintal - Galeria e Atelier de Arte Ziriguidum

Sala 2 - Galeria e Atelier de Arte Ziriguidum

Equipamentos de Alimentação (114)

Restaurante (61)

Amarillo Restaurante

Bar e Restaurante do Júnior

Bar e Restaurante do Júnior

Becco Gastronomia e Cultura
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Benibara

Big Fish Grill

Bigodera

Burger King

Cantina Bom Apetite

Cantina do Araújo

Capiau Bortolan 1

Capiau Bortolan 2

Capitão Grill Restaurante

Casa do Açaí e Café Beduíno

Casa Minerva

Casarão Choperia e Restaurante

Comitiva Bar e Restaurante

CQC – Comé Que Chama Bar

Curral

Espetinho Bar

Espetinho Pizza Grill

Fenícia Extra

Gilbertinho Pizza Bar

Gon Bonne Pizza

Gorillaz Cervejaria Artesanal

Help Hour

I Fratelli

Jardineira Restaurante e Forneria

Katutu’s Grill

La Casa Café e Restaurante

Leopoldina Bistrô

Maná Culinária Saudável

Minas Chopp

Montana Grill Express

Mundo da batata

Natureba Saladeria

Ollivia Gastronomia

Original Bar

Pampa Churrascaria

Pega Leve Alimentação Saudável
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Pesto Cozinha Gourmet

Pietro Casa do Chope

Pizza na Roça

Polako Pizza Grill

Premiatto

Quintal Espetaria

Recanto da Tilápia

Restaurante E & E

Restaurante Nossa Cozinha

Restaurante Panela de Pedra I

Restaurante Panela Mineira

Restaurante Tempero Mineiro

Restaurante Uai de Minas

Ryoshi

San Paollo

Sohho Bistrô

Taikô

Toa Toa Bar

Touro Grill

Zbu - Carne sal e brasa

Zia Nina Cucina Italiana

Bar e similares (53)

A Feirinha

A Feirinha

Açaí 100 igual

Açaí Mania

Açaí Mania

Akasa do Açaí

Ancora Coffe House

Bar do Bosco

Bar do Jayme

Big Pão

Big Pão

Bisaggio’s Coffee

Blend Burger
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Café Concerto

Café da Praça

Café e Padaria Pão de Queijo

Café.com

Carol Coxinhas

Casa do Colono

Casa do Pão de Queijo

Chiquinho Sorvetes

Crep e Creepes

D’Gust Buffet e Café

Doce da Roça

Dodô Convenience Store

Don Coffee

Dona Dulce Hamburgueria

Folia Nacional Sorvetes

Gelateria Dubelato

Gonçalves Cervejaria Artesanal

Kopenhagen

L'itália Confeitaria

La Nonna Caffe

Lili Doces Gourmet

Mc Donald's

Mc Donald's - Vila Cruz

Mi Casita Sorveteria

Mirian's Buffet

Mykonos Music Bar

Nita Padaria Artesanal

Nosso Pão

Panedota

Pará Pai D'égua Delícias da Amazônia

Prosa & Café gourmet

Rotina Café Galeria

Sete Quedas Leiteria e Café

Sodiê Doces

Sorvetes Spumoni

Sorvetes Spumoni
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Subway

Subway

Subway

Tradi Café Sul de Minas

Influenciadores (0)

Instituições Influentes (27)

Órgão Oficial de Turismo (1)

Secretaria Municipal de Turismo

Órgão Auxiliar (6)

Camara Municipal de Poços de Caldas - Instituição Influente

DME Distribuição - Instituição influente

Gabinete do Prefeito - Poços de Caldas

Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Trabalho

Secretaria Municipal de Cultura

Secretaria Municipal de Serviços Públicos

Conselho de Turismo (1)

COMTUR - Poços de Caldas

Instância de Governança Regional (1)

Associação Circuito Turístico Caminhos Gerais

Instituição de Ensino (4)

Faculdade Pitágoras de Poços de Caldas

IFSULDEMINAS - Campus Poços de Caldas

PUC - Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais

UNIFAL – Universidade Federal de Alfenas – campus Poços de Caldas

Associação Comunitária (1)

Associacao Condutores Veiculos Tracao Animal Poços de Caldas

Associação Comercial (1)

Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Poços de Caldas

Sindicato de Empresas de Turismo (1)
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https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/999/segment/22/1789/show
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https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1003/segment/22/1793/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1001/segment/22/1791/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1002/segment/22/1792/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1483/segment/22/2525/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1008/segment/22/1799/show


Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Poços de Caldas

Sindicato de Empregados de Turismo (1)

Sindicato dos Empregados em Turismo e Hospitalidade de Poços de Caldas

Convention e Visitors Bureau (1)

Poços de Caldas Convention & Visitors Bureau

Associação de Guias (1)

Associação de Guias de Turismo de Poços de Caldas

Associação de Restaurantes (1)

Associação Poços Caldense de Bares, Restaurantes, Lanchonetes e Similares

SENAI (1)

SENAI - João Moreira Salles

SENAC (1)

SENAC - Unidade de Ensino Técnico

SESC (1)

SESC – Serviço Social do Comércio

Outros Conselhos (1)

CONDEPHACT – Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Cultural e Turístico de Poços de Caldas

Associação Profissional (1)

Instituto dos Arquitetos do Brasil – Núcleo Poços de Caldas

Associação Esportiva (2)

Associação de Ciclistas de Poços de Caldas

Clube Poços Caldense de Voo Livre

Legislação (29)

Outras Leis Relacionadas ao Turismo (17)

Lei N. 7.359 - Turismo nas escolas municipais

Lei Nº 100 - Estrutura Administrativa
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https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/22/1801/show
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Lei Nº 168 - Separa Turismo e Cultura na estrutura administrativa

Lei Nº 3.482/83 - Charretes

Lei Nº 6.641 - Altera lei das charretes

Lei nº 7.505 - Alvará Agência

Lei Nº 7.881 - Altera lei das charretes

Lei Nº 8.532 - Regulamenta FEARPO

Lei Nº 8.647 - Sexagenários em eventos (Eventos)

Lei Nº 9.143 - Cria feira cultural de artes

Lei Nº 9.171 - Fogos de Artifício (Eventos)

Lei Nº 9.195 - Resíduos (Eventos)

Lei Nº 9.287 - Banheiro Químico (Eventos)

Lei Nº 9.309 - Acesso gratuito em eventos (Eventos)

Lei Nº 9.346 - Desafetação de bens para concessão

Lei Nº 91 - Código Tributário

Lei Nº 9166 - Código de Posturas (Eventos)

Lei da Política de Turismo (2)

LEI N. 8.733 - PMT, COMTUR e FUMTUR

Lei Nº 8.858 - Altera PMT

Nomeia Membros do COMTUR (1)

Decreto Nº 13.675 - Nomeia COMTUR

Aprova o Regimento Interno do COMTUR (1)

Decreto 10662 - Regimento COMTUR

Regulamenta o Fundo de Turismo (1)

Decreto Nº 10.721 - Regulamenta FUMTUR

Portaria (2)

Portaria 4.236/2014 - Estudo FEARPO

Portaria Nº 4.472 - Nomeia comissão PMT

Outros decretos relacionados ao turismo (5)

Decreto Nº 10.195 - Publicidade em posteamento municipal

Decreto Nº 12.010 - Altera regimento interno da secretaria de turismo

Decreto Nº 13.406 - Selo 100% Poços
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https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/10/2997/show
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https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/10/3019/show
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Decreto Nº 13.490 - Concessão de espaços públicos turísticos

Decreto Nº 4.862 - Disciplina a circulação e estacionamento de ônibus

Conexão Local (0)

Produção Associada ao Turismo (0)

Via de Interesse Turístico (0)

Espaço para Embarque e Desembarque (23)

Aeroporto (1)

Aeroporto Municipal Embaixador Walther Moreira Salles

Ponto de Taxi (19)

Auto Táxi Garoto 24 horas

Lig Táxi 24 horas

Ponto de Táxi Alvorada

Ponto de Táxi Auto Biriba

Ponto de Táxi Automóveis Caçula

Ponto de Táxi Avenida

Ponto de Táxi Basílica

Ponto de Táxi Caldense

Ponto de Táxi Central

Ponto de Táxi Dom Bosco

Ponto de Táxi Dom Pedro II

Ponto de Táxi Estrela

Ponto de Táxi Fonte Luminosa

Ponto de Táxi Mário Mourão

Ponto de Táxi Moreira Salles

Ponto de Táxi Rodoviária

Ponto de Táxi Santa Casa

Ponto de Táxi Vanguard

Táxi Imperial

Terminal Rodoviário (1)

Terminal Rodoviário Dr. Sebastião Vieira Romão

Rampa (2)
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Rampa de acesso a represa Bortolan-Capiau 2

Rampa de acesso a represa Bortolan-Capiau I

Serviços de Apoio ao Agente Turístico (21)

Organizador/Promotor de eventos (9)

GSC Eventos Especiais

Luni eventos e Formaturas

Meritum Eventos

Prisma Eventos

Teart Formatura e Eventos

Valente Produções

Viva Eventos

WJR Produções

Young Eventos

Agência de Viagem (12)

Agência de Viagens Karam Turismo

Ana Viagens – Turismo

APC Turismo

ARB Tur

CVC - Rio de Janeiro

CVC - Silvio Monteiro dos Santos

Fly Tour Viagens e Turismo

Forma Turismo

Get Turismo

Royal Viagens

Sulminas Tur

Top Tours Viagens

Espaço de Atração Turística (118)

Estação Ecológica (2)

Horto Municipal de Poços de Caldas

Jardim Botânico de Poços de Caldas

Parque (3)

Complexo Turístico Véu das Noivas
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Country Club

Parque José Affonso Junqueira

Área de Proteção Ambiental (APA) (1)

Parque Municipal da Serra de São Domingos

Reserva Particular do Patrimônio Natural (1)

Parque Ambiental da Alcoa

Sede do Poder Executivo (1)

Prefeitura Municipal

Sede do Poder Judiciário (1)

Fórum Cornélio Tavares Hovelacque

Fábrica (2)

Cristais Cá'doro - Fábrica e Loja

Cristais São Marcos - Fábrica e Loja

Parque Temático (3)

Coney Games

Parque Temático Walter World

Zoo das Aves

Parque de Diversões (2)

Parque Infantil Darcy Vargas

Parque Municipal Antônio Molinari

Pesque e pague/Solte (2)

Pesqueiro Constancia

Pesqueiro Encontro dos Peixes Carretão

Feira (2)

Expo Arte de Rua

Feira de Arte e Artesanato de Poços de Caldas

Mercado (1)
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Mercado Municipal de Poços de Caldas

Galeria (6)

Galeria Ampliart

Galeria Brasil

Galeria e Atelier de Arte Ziriguidum

Galeria Futurista

Galeria Kyoto

Instituto Cultural Companhia Bella de Artes

Shopping (3)

Paço das Águas

Shopping Gibimba

Shopping Poços de Caldas

Cinema (1)

Ultravisão Cinemas

Clube Social (2)

Aeroclube de Pocos de Caldas

Serras Altas Golfe Clube

Igreja (9)

Basílica Nossa Senhora da Saúde

Capela de Santa Cruz

Igreja de Santo Antônio (Bom Jesus da Cana Verde)

Igreja de São Domingos

Igreja Dom Bosco

Igreja Metodista

Igreja São Benedito

Santuário Mãe Rainha Fonte de Vida Nova

Santuário Nossa Senhora de Fátima

Biblioteca (6)

Biblioteca Centenário

Biblioteca Júlio Bonazzi

Biblioteca Municipal Dr. Marcus Vinícius de Moraes
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Biblioteca Nilza Botelho Megale

Biblioteca Orozimbo Corrêa Neto

Biblioteca Pública Manuel Francisco Costa Guimarães

Centro/Casa da Cultura (2)

Casa da Cultura (Instituto Moreira Salles)

Espaço Cultural da Urca

Teatro (1)

Teatro Municipal Benigno Gaiga - Espaço Cultural da Urca

Praça (3)

Praça Dom Pedro II

Praça Dr. Pedro Sanches

Praça Teotônio Vilela

Jardim (3)

Calendário Floral

Recanto Japonês

Relógio Floral John Canta

Mirante (2)

Mirante da Rampa de Voo Livre

Mirante do Cristo Redentor

Montanha/Serra/Formação Rochosa (1)

Pedra Balão

Lago/Lagoa (3)

Represa Bortolan

Represa do Cipó

Represa Saturnino de Brito

Arquitetura (10)

Antiga Estação Ferroviária

Antigo Mercado Municipal (Casa Carneiro)
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Casa de Passageiros e Hangar do Aeroporto Municipal

Chalé Honório Dias

Colégio Municipal Dr. José Vargas de Souza

Coreto

Igreja São Sebastião

Palace Casino

Parc Hotel

Prédio das Thermas Antônio Carlos

Estátua (19)

Cristo Redentor

Monumento à Bandeira

Monumento a Gustavo Salvini

Monumento a Mauro Ramos de Oliveira

Monumento ao Antônio Carlos Ribeiro de Andrada

Monumento ao Dr. Caio Junqueira

Monumento ao Dr. David Benedicto Ottoni

Monumento ao Dr. Francisco Faria Lobato

Monumento ao Dr. Mário Mourão

Monumento ao Dr. Martinho de Freitas Mourão

Monumento ao Dr. Nelson de Paiva

Monumento ao Dr. Pedro Sanches de Lemos

Monumento ao Dr. Ronaldo Junqueira

Monumento ao Zumbi dos Palmares

Monumento aos Pracinhas

Monumento às Mães

Monumento da Fonte dos Amores

Monumento Minas ao Brasil

Ninfa do Palace Hotel

Cachoeira (2)

Cachoeira Véu das Noivas

Cascata das Antas

Cervejaria (2)

Gonçalves Cervejaria Artesanal

Gorillaz Cervejaria Artesanal

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2351/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1445/segment/3/2353/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1446/segment/3/2354/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2357/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1455/segment/3/2391/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1160/segment/3/2416/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/127/segment/3/2417/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/3/3559/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2361/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2396/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2397/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2398/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2399/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2400/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2401/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2402/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2403/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2404/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2405/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2406/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2407/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2408/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2409/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2410/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2411/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2412/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1160/segment/3/2415/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2346/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2352/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1453/segment/3/2383/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1454/segment/3/2384/show


Fonte (13)

Fonte Chiquinhas

Fonte das Rosas

Fonte do Leãozinho

Fonte Dona Amélia

Fonte dos Amores

Fonte dos Macacos

Fonte dos Três Desejos

Fonte José de Jacob

Fonte Mariquinhas

Fonte Martinico Prado

Fonte Monjolinho

Fonte Pedro Botelho

Fonte Sinhazinha

Museu (2)

Museu do Termalismo Dr. Aristides de Mello e Souza

Museu Histórico e Geográfico de Poços de Caldas

Estádio de Futebol (1)

Estádio Municipal Dr. Ronaldo Junqueira

Therma (2)

Balneário Dr. Mário Mourão

Thermas Antônio Carlos

Chafariz (2)

Complexo Aquático Vereador Eduardo Paiva

Fonte Luminosa

Teleférico (1)

Teleférico

Sede do Poder Legislativo (1)

Câmara Municipal de Poços de Caldas

Serviços de Apoio ao Visitante (105)

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2366/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2367/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2368/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2369/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2370/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2371/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2372/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2373/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2375/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2376/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2377/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2378/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2379/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/3/2413/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2414/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2363/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2338/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/3/2443/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1447/segment/3/2355/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2374/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/3/2442/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1443/segment/3/2348/show


Agência Receptiva (4)

Bonaldo Turismo (Agência Receptiva)

Jeep Tour Poços de Caldas

Taiguara Trips

Trilha Radical Turismo

Comércio Turístico (21)

Antares Cosméticos e Artesanato

Barão do Queijo

Cantinho de Minas

Casa do Colono

Casa dom Bosco

Cristais Cá'doro

Cristais Ferreira

Cristais São Marcos

Da Terra Artesanato

Doces Poços

Fernanda Flora & Dermacosméticos

Loja Oficial da Fábrica de Doces Maranata e Decoração

Mercado do Queijo

Oli Soft

Oo de casa

Queijaria do Ratinho

Queijaria Romeu e Julieta

Queijaria Vaca Amarela

Raízes Sabonetes e Cosméticos

Rei do Queijo

Turistando Loja Colaborativa

Casa de Câmbio (2)

Poços Câmbio

Western Union

Agência Bancária (15)

Banco do Brasil – agência 0309

Banco do Brasil – agência 4271

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1486/segment/5/3027/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1511/segment/5/2607/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1512/segment/5/2608/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/995/segment/5/2609/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1706/segment/5/3024/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1093/segment/5/1951/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1094/segment/5/1952/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1090/segment/5/1948/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1097/segment/5/1955/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1449/segment/5/3032/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1105/segment/5/1963/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1104/segment/5/1962/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1098/segment/5/1956/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1099/segment/5/1957/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1101/segment/5/1959/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1712/segment/5/3030/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1707/segment/5/3025/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1100/segment/5/1958/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1092/segment/5/1950/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1709/segment/5/3031/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1711/segment/5/3029/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1710/segment/5/3028/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1705/segment/5/3023/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1708/segment/5/3026/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1704/segment/5/3022/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1016/segment/5/1808/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1017/segment/5/1809/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1038/segment/5/1830/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1039/segment/5/1831/show


Bradesco – agência 0514

Bradesco – agência 1625

Bradesco – agência 6617

Caixa Econômica Federal – agência 0145

Caixa Econômica Federal – agência 3043

Caixa Econômica Federal – agência 3179

Itaú – agência 0267

Itaú – agência 5825

Itaú – agência 7961

Itaú – agência 9093

Mercantil do Brasil – agência 178

Mercantil do Brasil – agência 392

Santander – agência 3248

Farmácia/Drogaria (2)

Drogaria São Paulo

Drogasil

Centro de Informações Turísticas (1)

Centro de Informações Turísticas – CIT

Oficina Mecânica (20)

Auto Mecânica Laerte Frison

Auto Mecânica Paulinho DKW

Auto Mecânica São Judas Tadeu

Boldor – Suzuki

Daytona Motos – Honda

Dpaschoal Automotiva

Eagle Motos – Yamaha

Fattore Jeep

Full Centro Automotivo

Germanica Veículos

Gran Japan – Honda

Hércules Autos e Motos

HMB Vime - Hyundai

Maret & Cia

Nipônica Veículos – Toyota

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1075/segment/5/1931/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1040/segment/5/1832/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1041/segment/5/1833/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1042/segment/5/1834/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1043/segment/5/1835/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1044/segment/5/1836/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1045/segment/5/1837/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1046/segment/5/1838/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1047/segment/5/1839/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1048/segment/5/1840/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1049/segment/5/1841/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1076/segment/5/1932/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1050/segment/5/1842/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1055/segment/5/1847/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1054/segment/5/1846/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/5/1848/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1065/segment/5/1921/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1066/segment/5/1922/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1028/segment/5/1820/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1070/segment/5/1926/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1032/segment/5/1824/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1067/segment/5/1923/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1033/segment/5/1825/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1034/segment/5/1826/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1029/segment/5/1821/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1071/segment/5/1927/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1035/segment/5/1827/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1030/segment/5/1822/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1072/segment/5/1928/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1068/segment/5/1924/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1073/segment/5/1929/show


Novacar Veículos e Peças – Ford

Oficina Baraldi

Ritmo Veículos – Chevrolet

Rode Bem Poços de Caldas Auto Center

Via Mondo Automóveis e Peças – Fiat

Locadora de Automóveis (2)

Garten Locação de Veículos

Localiza Rent a Car

Agência Postal (3)

Agência dos Correios – Marechal

Agência dos Correios – Pernambuco

Agência dos Correios Central

Guia/Condutor/Monitor de Turismo (2)

Guia de Turismo Fabrício - Fec turismos

SPHTUR - Guia Ronaldo e Fábio

Transportador terrestre (33)

2000 Turismo

Alamo Prestadora de serviços

Alpha Centauri Turismo

Âncora Locadora

Bonaldo Turismo

Caroline Tour

Cassilla Tour

Circullare Turismo

Clóvis Van Turismo

Darcy Mega Transportes

Ears Tur

Expresso de Fátima

Fábio Transportes e Turismo

Fatimatur

Frison Transportes

GMR Transportes

Golden Class Transportes e Turismo

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1074/segment/5/1930/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1031/segment/5/1823/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1036/segment/5/1828/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1069/segment/5/1925/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1037/segment/5/1829/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1026/segment/5/1818/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1027/segment/5/1819/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1053/segment/5/1845/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1052/segment/5/1844/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1051/segment/5/1843/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1513/segment/5/2610/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1482/segment/5/2524/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1018/segment/5/1810/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1487/segment/5/2567/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1500/segment/5/2580/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1503/segment/5/2583/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1486/segment/5/2566/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1019/segment/5/1811/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1020/segment/5/1812/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1021/segment/5/1813/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1022/segment/5/1814/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1496/segment/5/2576/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1506/segment/5/2586/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1497/segment/5/2577/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1507/segment/5/2587/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1495/segment/5/2575/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1505/segment/5/2585/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1502/segment/5/2582/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1494/segment/5/2574/show


Herbert Transportes

IJMM Turismo

Jamarim Transporte

JC Piá do Sul

Michel Transportes

N J R Turismo

NBM Prestadora de Serviços

Nova Serrana

Pirola Transportes

R. F. Mendes Turismo

Rápido Luxo Campinas

Sales Transportes

Samantha Transportes

Turismo Teobaldo

Viação Cometa

Viação Santa Cruz

  PRODUTOS TURÍSTICOS

Evento (0)

Experiências (15)

Banhos Termais na Thermas Antônio Carlos

Duchas na Thermas Antônio Carlos

Sauna úmida ou seca na Thermas Antônio Carlos

Massagens ou Drenagens Linfáticas no Thermas Antônio Carlos

Tratamentos faciais no Thermas Antônio Carlos

Banho de Imersão no Balneário Dr. Mário Mourão

Banho aromaterapeutico no Balneário Dr. Mário Mourão

Banho pérola no Balneário Dr. Mário Mourão

Massagem relaxante no Balneário Dr. Mário Mourão

Quick massagem no Balneário Dr. Mário Mourão

Cristais São Marcos - Demonstração de produção de cristais com a técnica de murano

Cristais Cá d'Oro - Demonstração de produção de cristais com a técnica de murano

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1504/segment/5/2584/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1509/segment/5/2589/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1489/segment/5/2569/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1023/segment/5/1815/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1498/segment/5/2578/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1499/segment/5/2579/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1488/segment/5/2568/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1492/segment/5/2572/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1493/segment/5/2573/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1508/segment/5/2588/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1024/segment/5/1816/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1501/segment/5/2581/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1490/segment/5/2570/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1491/segment/5/2571/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1025/segment/5/1817/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1510/segment/5/2590/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2462/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2465/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2466/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2476/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2477/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/16/2531/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/16/2532/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/16/2533/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/16/2534/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/985/segment/16/2535/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1104/segment/16/2598/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1449/segment/16/2599/show


Terapias holísticas no Thermas Antônio Carlos

Mecanoterapia no Thermas Antônio Carlos

Mecanoterapia no Thermas Antônio Carlos - Visita Guiada

Linha (Transporte) (0)

Produção Associada ao Turismo (2)

Decorativo (2)

Cristais Cá d'oro - Produção de cristais com características de murano

Cristais São Marcos - Produção de cristais com características de murano

https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2616/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2617/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1442/segment/16/2618/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1449/segment/15/2597/show
https://app.situr.com.br/tourist-offer-inventory/1104/segment/15/2596/show
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Luis Gustavo Santos Dutra - Cultura 

Terezinha Couto - Meio Ambiente 

Adriane de Almeida Matthes - Patrimônio Cultural / Urbanismo 
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1. INTRODUÇÃO 

A intenção do município de elaborar o Plano Municipal de Turismo cumpre o que está 

previsto na Lei 8.733/2010, contemplado na Seção II - Do Plano Municipal de Turismo 

– PMT, em seu art. 3º: “Ao Executivo Municipal, através do órgão competente, 

assessorado pelo Conselho Municipal de Turismo a que se refere o art. 5º desta lei, 

compete elaborar o Plano Municipal de Turismo – PMT, instrumento de formulação das 

ações estratégicas do poder público no tocante ao planejamento e incentivo às 

atividades e serviços turísticos (...)”. 

O PMT também é a principal ferramenta de gestão municipal indicada pela Secretaria 

de Estado de Turismo e Cultura de Minas Gerais e pelo Ministério do Turismo, sendo 

um documento obrigatório para a participação do município nas Políticas Estaduais e 

Federais de Regionalização do Turismo e no Mapa do Turismo Brasileiro. 

A metodologia utilizada para a elaboração do PMT partiu dos princípios de planejamento 

estratégico voltados ao mercado turístico, desenvolvimento sustentável e planejamento 

participativo e integrado. 

A elaboração do PMT foi condicionada a 6 etapas: Inventário da Oferta Turística; Estudo 

de Demanda Turística; Diagnóstico da Atividade Turística; Estratégias para o 

Desenvolvimento Turístico; Plano de Ações; E Programas e Projetos. 

Este volume trata do Estudo de Demanda Turística. 

O Estudo de Demanda Turística tem como objetivo mensurar e identificar o perfil do 

visitante do município e, diante dos percalços gerados pela pandemia da Covid-19, 

foram usados dados secundários do ano de 2019 e 2020. 
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2. DEMANDA TURÍSTICA DE POÇOS DE CALDAS 

2.1. Objetivo do Estudo 

Levantar informações sobre a motivação, comportamento e perfil do visitante de Poços 

de Caldas/MG. 

Visitante  Pessoas que se deslocam para um lugar diferente do seu entorno 
habitual podem ser classificados por duração da viagem como 
turistas ou excursionistas. 

Turista Visitante que passa mais de 24h e menos de 12 meses no 
destino turístico (com pernoite). 

Excursionista Visitante que passa menos de 24h no destino turístico (sem 
pernoite). 

2.2. Metodologia à Priori 

A aplicação de questionários para uma pesquisa de demanda consiste em uma 

amostragem que, quando bem desenhada, poderá ser extrapolada para o fluxo total de 

visitantes de um destino turístico.  

Os relatórios analíticos da demanda 2018 e 2019 da Secretaria de Turismo de Poços 

de Caldas que, respectivamente, trouxeram uma amostra de 2.434 e 1.985 

questionários respondidos por turistas que concordaram em responder ao questionário 

oferecido no Centro de Informações Turísticas-CIT. Considerando esta amostra, já seria 

possível um desenho de pesquisa com uma amostragem probabilística com um número 

de questionários a serem aplicados observando uma margem de erro de 5% e nível de 

confiança de 95%. No entanto, para garantir a efetividade do uso de uma amostragem 

probabilística que trará o resultado que se espera de uma pesquisa de demanda deste 

porte, é imprescindível de definir pontos de pesquisa e períodos do ano a serem 

aplicados a partir de dados oficiais, ou seja, já testados em um cenário normal de fluxo 

turístico. 

O contrato em questão tem sua execução fixada em 7 meses em um período atípico do 

cenário do mercado do turismo, em plena pandemia do COVID-19, o que considera-se 

que dados coletados em entrevistas em meio a esse cenário irão gerar uma pesquisa 

de demanda enviesada, ou seja, que não trará a realidade do perfil e fluxo turístico. 

Sendo assim, resumidamente, vale ressaltar aqui as limitações encontradas para se 

realizar uma pesquisa de demanda com aplicação de questionário: 
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a) Necessidade de definir pontos de pesquisa e períodos do ano para aplicação 

dos questionários; 

b) Limitação do tempo devido ao contrato de apenas 7 meses, o que inviabiliza a 

aplicação de questionários nos períodos do ano selecionados conforme 

exigência metodológica; 

c) Cenário pandêmico que considera-se irá enviesar o resultado da pesquisa de 

demanda;  

Sendo assim, diante dos mesmos percalços já enfrentados em outros destinos turísticos 

no qual a ABET atuou no auxílio da construção de Plano Municipal de Turismo em plena 

pandemia, optou-se por desenhar uma proposta metodológica usando dados públicos 

quantitativos disponíveis sobre visitantes de Poços de Caldas para a elaboração de 

estudos de demanda. Este tipo de estudo de demanda é uma ferramenta de 

planejamento e gestão que já vem sendo usado pela gestão pública que utiliza o SITUR 

como dados para embasar o planejamento e monitoramento turístico.  

Os dados em questão são do MTUR, ANAC, ANTT, TripAdvisor e Booking. O 

levantamento dos dados foi feito por períodos conforme nível de significância para uma 

análise robusta do banco de dado utilizado para o presente estudo. 

2.3. Descrição do Estudo 

A amostragem para o presente estudo de demanda é considerada não-probabilística 

por conveniência, ou seja, a amostragem selecionada do universo de pesquisa1 foi pré-

determinada, tendo em vista se tratar de um banco de dados coletado em órgãos 

públicos e plataformas de turismo com o maior volume de acessos no mundo2. O 

objetivo deste tipo de amostragem é a busca por conclusões gerais, possuindo um perfil 

exploratório do universo de pesquisa que poderá ser utilizado para parametrizar 

desenhos de pesquisa de demanda.  

 
Universo de Pesquisa: Todos os visitantes do Município de Poços de Caldas em determinado 

período;

O Booking e o portal americano do TripAdvisor lideram o ranking mundial na categoria turismo 
e viagens; o portal brasileiro ocupou a 50 posição no ranking mundial. Fonte: 
https://www.similarweb.com/top-websites/category/travel-and-tourism/
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Com auxílio do SITUR, foram tabulados e analisados mais de 200 mil linhas de dados 

com resultados importantes sobre o fluxo turístico presente nesta amostragem. 

Cada banco de dados/amostragem utilizada aqui possui um descritivo de como foi 

executado o estudo, ou seja, tabulação e análises. 

2.4. Metodologia a Posteriori 

Por se tratar de uma amostragem pré-determinada advinda de um banco de dados, a 

metodologia proposta a priori não sofreu alteração. 

2.5. Análise dos resultados 

2.5.1. Resumo dos resultados 

ANAC - 2019 

Chegadas 27 
Assentos 243 
Passageiros (PAX) 69 
Ocupação 28% 

 

ANTT – Regular 

2019 2020 
Bilhetes Valor médio do 

bilhete 
Bilhetes Valor médio do 

bilhete 
103.208 R$ 37,28 49.909 R$ 32,00 

 

ANTT - Fretado 

 2019 2020 
Total de empresas 542 197 
Viagens 2111 475 
Passageiros (PAX) 
Excursionistas 
Turistas 

73.629 
15.639 (21%) 
57.990 (79%) 

12.338 
2.433 (20%) 
9.905 (80%) 

Origem (UF) 
   Estado São Paulo 

12 
53.791 (73%) 

4 
9.449 (77%) 
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TripAdvisor 

Quantidade de avaliações 51.597 

   Residentes 4.072 (8%) 

   Visitantes 36.831 (71%) 

Quantidade pontos avaliados 599 

   Espaços de atração turística 67 

   Equipamentos de alimentação 466 

   Equipamentos de hospedagem 66 

Nota média das avaliações 4,1 (0-5) 

Origem (Países) 38 + Brasil 

Origem (UF) 27 

   Estado São Paulo 25.738 (65%) 

Origem (Município) 813 

   São Paulo 8.325 (16%) 

Como viajam 54% Família e 27% Casal 

 

Booking.com 

Quantidade de avaliações 16.312 
Quantidade de eq. de hospedagem avaliados 65 
Nota média das avaliações 8,2 (0-10) 
Média de diárias por estadia 2,05 
Objetivo da viagem 88% lazer 
Como viajam 45% Casal e 39% família 
Origem (Países) 26 + Brasil 
Custo médio dia de semana (Dom à Qui) R$ 229,34 
Custo médio final de semana (Sex à Sáb) R$ 241,19 

2.5.2. Análise da quantidade estimada de visitantes (MTUR) 

Conforme dados disponibilizados pelo Ministério do Turismo destinado à categorização 

do turismo brasileiro, Poços de Caldas possui as seguintes visitas estimadas: 

Indicador Descrição 
Visitante 
internacional 

Os visitantes internacionais, cujo país de residência é diferente 
do país visitado (inclui os nacionais que residem no estrangeiro 
de forma permanente e visitam o país) 

Visitante 
doméstico 

Os visitantes internos, cujo país de residência é o país visitado, 
podendo ser nacionais ou estrangeiros. 
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Tabela 1 - Quantidade estimada de visitantes 

Tipo de visitante Total 
Internacional 6.355 
Doméstico 434.995 
Total Geral 441.350 

Fonte: Mtur/2019 

2.5.3. Análise dos dados coletados junto a ANAC 

2.5.3.1. Fluxo aeroportuário 2019 

Os dados aqui apresentados, por sí só, não são capazes de mensurar o fluxo turístico 

de um destino, todavia se configuram como um importante indicador para 

monitoramento do movimento nos aeroportos. 

A fonte para pesquisa são os dados estatísticos do transporte aéreo do Brasil que 

encontram-se regulamentados pela Resolução ANAC no 191/2011 e pelas Portarias 

ANAC no 1.189 e 1.190/SRE/2011. 

Estão contempladas nesta análise informações sobre a quantidade de chegadas, 

assentos, passageiros e a taxa de ocupação desses assentos. 

 
Indicador Descrição 
Chegadas Número de chegadas que ocorreram no aeródromo de destino. 
Assentos Número de assentos disponíveis de acordo com a configuração 

da aeronave. 
Passageiros 
(Pax.) 

Número de passageiros que ocupam assentos comercializados 
ao público e que geram receita ou não, com a compra de 
assentos, para a empresa de transporte aéreo. 

Ocupação: Relação entre a quantidade de assentos disponíveis e a 
quantidade de passageiros. 

 

Tabela 2 - Fluxo aeroportuário (SBPC) - 2019 

 Chegadas Assentos Pax Ocupação 
Janeiro 9 81 20 25% 
Fevereiro 11 99 24 24% 
Março 5 45 16 36% 
Abril 2 18 9 50% 
Total Geral 27 243 69 28% 

Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 1 - Fluxo aeroportuário (SBPC) - 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 

2.5.3.2. Fluxo aeroportuário 2020 

Não houve operação no aeródromo SBPC no ano de 2020. 

2.5.4. Análise dos dados coletados junto a ANTT 

2.5.4.1. Transporte Interestadual Regular 

Os dados aqui apresentados, por sí só, não são capazes de mensurar o fluxo turístico 

de um destino, todavia se configuram como um importante indicador para 

monitoramento do transporte rodoviário regular interestadual. 

A fonte para pesquisa são os dados coletados pelo Sistema de Monitoramento do 

Transporte Rodoviário Interestadual e Internacional Coletivo de Passageiros oferecidos 

pela Agência Nacional de Transporte Terrestre. Especificamente, dados de bilhetes de 

passagem. 

Estão contempladas nesta análise informações sobre a quantidade de bilhetes emitidos 

para desembarque no destino em análise e o valor médio desses bilhetes. 

Indicador Descrição 
Bilhete Quantidade de bilhetes válidos transmitidos para a ANTT. 
Valor médio do bilhete Média do valor final do bilhete. 
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Tabela 3 - Total de bilhetes emitidos e custo médio do bilhete 

 2019 2020 
 Bilhetes Valor médio 

do bilhete 
Bilhetes Valor médio 

do bilhete 
Janeiro 11369 R$ 46,84 12863 R$ 30,71 
Fevereiro 10583 R$ 44,30 12293 R$ 28,50 
Março 13865 R$ 42,56 6837 R$ 28,04 
Abril 14071 R$ 46,06 328 R$ 32,19 
Maio 7923 R$ 43,34 32 R$ 20,35 
Junho 2614 R$ 45,48 31 R$ 53,72 
Julho 6594 R$ 39,78 107 R$ 50,73 
Agosto 3028 R$ 39,48 843 R$ 42,30 
Setembro 5160 R$ 27,94 2711 R$ 33,50 
Outubro 6295 R$ 26,15 3850 R$ 32,57 
Novembro 10410 R$ 25,31 4598 R$ 30,91 
Dezembro 11296 R$ 29,08 5416 R$ 39,82 
Total Geral 103208 R$ 37,28 49909 R$ 32,00 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 2 - Total de bilhetes emitidos 

 
Fonte: Elaboração própria 

2.5.4.2. Transporte Interestadual Fretado 

Os dados aqui apresentados, por sí só, não são capazes de mensurar o fluxo turístico 

de um destino, todavia se configuram como um importante indicador para 

monitoramento do transporte rodoviário fretado interestadual. 

A fonte para pesquisa são os dados coletados pelo Sistema de Monitoramento do 

Transporte Rodoviário Interestadual e Internacional Coletivo de Passageiros oferecidos 
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pela Agência Nacional de Transporte Terrestre, especificamente, licenças de viagem 

emitidas para a prestação do serviço de transporte rodoviário interestadual de 

passageiros sob regime de fretamento. 

Estão contempladas nesta análise informações sobre a quantidade de viagens e 

passageiros do transporte interestadual fretado com exceção dos veículos fretados de 

origem intraestadual e veículos fretados cujo destino mais distante não é o em análise. 

 
Indicador Descrição 
Viagens Número de viagens para o destino. 
Passageiros (Pax.) Número de passageiros. 
Média Pax./ viagem Relação entre viagens e passageiros. 
Tipo de visitante - 
Excursionista 

Viagens de um dia. 

Tipo de visitante - Turista Viagens de mais de um dia.  

2.5.4.2.1. Transporte Interestadual Fretado – 2019 

No ano de 2019 542 empresas emitiram licença para realizar viagens em transporte 

rodoviário coletivo interestadual na modalidade fretamento, tendo como destino final 

Poços de Caldas. A média de licenças por empresa foi de 3,9 e cada empresa levou 

para Poços de Caldas 34,8 passageiros por viagem e a média de passageiros por 

empresa foi de 135,8. 

Tabela 4 - Total de empresas que emitiram licença para fretamento – 2019 

Total de empresas 542 
Média de viagens por empresa 3,9 
Média de passageiros por empresa 135,8 

Fonte: Elaboração própria 

Ao longo de 2019 Poços de Caldas recebeu 2111 veículos fretados e 73.629 

passageiros, uma média de 35 passageiros por veículo. Os meses de Maio, Junho, 

Julho, Agosto, Outubro, Novembro e Dezembro se mantiveram acima da média de 

viagens/mês (175,9) com destaque para Junho como o mês que mais recebeu 

passageiros e viagens e Fevereiro como o mês que menos recebeu passageiros e 

viagens. 
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Tabela 5 - Total de fretamentos por mês - 2019 

 Viagens Pax. Média Pax./ 
viagem 

Janeiro 68 2203 32 
Fevereiro 39 1053 27 
Março 152 5488 36 
Abril 123 4221 34 
Maio 221 7544 34 
Junho 264 9434 36 
Julho 224 8173 36 
Agosto 213 7508 35 
Setembro 174 5821 33 
Outubro 198 6759 34 
Novembro 244 8704 36 
Dezembro 191 6721 35 
Total Geral 2111 73629 35 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 3 - Quantidade de viagens fretadas por mês – 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 4 - Quantidade de passageiros nas viagens fretadas por mês – 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 5 - Média de passageiros por viagem fretada por mês – 2019 

 

 
Fonte: Elaboração própria 

12 Estados, incluindo Minas Gerais, enviaram veículos de transporte coletivo de 

passageiros fretados para Poços de Caldas com destaque para o Estado de São Paulo 

que foi a origem de 73% das viagens e Mato Grosso que foi a origem de apenas 1 
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Tabela 6 - Total de fretamentos por origem (Estado) - 2019 

 Viagens Pax. Média Pax./ 
viagem 

BA 2 90 45 
DF 7 317 45 
ES 13 458 35 
GO 3 77 26 
MG 16 506 32 
MS 4 172 43 
MT 1 15 15 
PR 50 1570 31 
RJ 438 15508 35 
RS 2 62 31 
SC 28 1063 38 
SP 1547 53791 35 
Total Geral 2111 73629 34 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 6 - Quantidade de viagens fretadas por Estado – 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 7 - Quantidade de passageiros nas viagens fretadas por Estado – 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 

297 cidades enviaram veículos de transporte coletivo de passageiros fretados para 

Poços de Caldas. A cidade de São Paulo é a campeã e das 10 cidades da lista 8 são 

do Estado de São Paulo. 

Tabela 7 - 10 maiores emissores de visitantes por Município - 2019 

Posição Origem Viagens Pax. Média Pax./ 
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7º São Gonçalo 40 1454 36 
8º Santos 36 1280 36 
9º Ribeirão Preto 44 1248 28 

10º São Vicente 22 961 44 
 Outros (287) 1172 41932 36 

Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 8 - 10 maiores emissores de visitantes por Município – Quantidade de viagens - 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 9 - 10 maiores emissores de visitantes por Município – Quantidade de passageiros - 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 

Das 2111 licenças, 456 (21,6%) tiveram a data de início e a data de fim da viagem no 

mesmo dia, ou seja, o veículo partiu da origem e retornou a ela no mesmo dia. Essa 

informação é um indicativo de que esses passageiros não pernoitaram em Poços de 
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distante da licença, pode não ter sido o único e o pernoite pode ter acontecido em outro 

destino; A viagem pode ter se caracterizado por deslocamento noturno na ida, day use 

em Poços de Caldas e novamente deslocamento de retorno noturno; entre outras 

possibilidades. 

Tabela 8 - Fretamentos por tipo de visitante – 2019 

 Viagens Pax. Média Pax./ 
viagem 

Excursionista 456 15.639 34 
Turista 1.655 57.990 35 

Fonte: Elaboração própria 

Tabela 9 - Quantidade de viagens fretadas por tipo de visitante – 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 10 - Quantidade de passageiros em viagens fretadas por tipo de visitante – 2019 

 
Fonte: Elaboração própria 

2.5.4.2.2. Transporte Interestadual Fretado – 2020 
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para Poços de Caldas 26,4 passageiros por viagem e a média de passageiros por 

empresa foi de 63 

Tabela 11 - Total de empresas que emitiram licença para fretamento – 2020 

Total de empresas 197 
Média de viagens por empresa 2,4 
Média de passageiros por empresa 63 

Fonte: Elaboração própria 

Ao longo de 2020, Poços de Caldas recebeu 475 veículos fretados e 12.338 
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viagens/mês (52,7). Um ano atípico por ocasião da pandemia ocasionada pelo COVID-

19.  
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Tabela 12 - Total de fretamentos - 2020 

 Viagens Pax. Média Pax./ 
viagem 

Janeiro 61 1.804 30 
Fevereiro 106 3.178 30 
Março 75 2.373 32 
Maio 1 7 7 
Julho 3 9 3 
Setembro 2 50 25 
Outubro 38 709 19 
Novembro 70 1.415 20 
Dezembro 119 2.793 23 
Total Geral 475 12.338 26 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 10 - Quantidade de viagens fretadas por mês – 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 11 - Média de passageiros nas viagens fretadas por mês – 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 12 - Média de passageiros por viagem fretada – 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 13 - Total de fretamentos por origem (Estado) - 2020 

 Viagens Pax. Média Pax./ 
viagem 

MG 2 56 28 
PR 5 206 41 
RJ 79 2.627 33 
SP 389 9.449 24 
Total Geral 475 12.338 26 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 13 - Quantidade de viagens fretadas por Estado – 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 14 - Quantidade de passageiros nas viagens fretadas por Estado – 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 
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104 cidades enviaram veículos de transporte coletivo de passageiros fretados para 

Poços de Caldas. A cidade de São Paulo é a campeã e das 10 cidades da lista 8 são 

do Estado de São Paulo. 

Tabela 14 - 10 maiores emissores de visitantes por Município - 2020 

Posição Origem Viagens Pax. Média Pax./ 
viagem 

1º São Paulo 200 3.670 18 
2º Rio de Janeiro 37 1.142 31 
3º Campinas 26 632 24 
4º São Gonçalo 13 476 37 
5º São Vicente 10 360 36 
6º Santos 8 262 33 
7º São Caetano Do Sul 6 222 37 
8º Sorocaba 6 220 37 
9º Praia Grande 7 219 31 

10º Ribeirão Preto 6 190 32 
 Outros (94) 156 4945 32 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 15 - 10 maiores emissores de visitantes por Município – Quantidade de viagens - 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 16 - 10 maiores emissores de visitantes por Município – Quantidade de passageiros - 
2020 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 15 - Fretamentos por tipo de visitante – 2020 

 Viagens Pax. Média Pax./ 
viagem 
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Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 17 - Quantidade de viagens fretadas por tipo de visitante – 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 

Tabela 16 - Quantidade de passageiros em viagens fretadas por tipo de visitante – 2020 

 
Fonte: Elaboração própria 
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conteúdo do site é feito pelos próprios usuários a partir da avaliação quantitativa e 

qualitativa de destinos e serviços turísticos. A interação desses usuários dentro da 

plataforma cria um grande banco de dados sobre os atrativos dos destinos turísticos, 

fazendo com que o site se torne referência em informações na web.  

As páginas de viagens do TripAdvisor possuem 887 milhões de avaliações e opiniões 

de quase 8 milhões de empresas, como acomodações, companhias aéreas, atrações e 

restaurantes cadastrados, sendo, portanto, um robusto banco de dados com 

informações relevantes para a elaboração de estratégias de desenvolvimento do setor 

de turismo, principalmente pelos agentes públicos. 

Sendo assim, com o intuito de utilizar estas novas fontes de dados para obter uma 

amostragem não-probabilística dos visitantes, optou-se por usar dados coletados no site 

TripAdvisor. 

A pesquisa foi realizada entre os dias 01/06 e 05/06/2021 com auxílio do Sistema de 

Inteligência Turística – SITUR. O objetivo da pesquisa foi coletar todas as avaliações 

dos equipamentos de alimentação, equipamentos de hospedagem e atrações turísticas 

de Poços de Caldas. 

Das avaliações realizadas em equipamentos de alimentação foi possível coletar: Nota 

da avaliação, data da visita e origem do avaliador. 

 
 



  

 
  31 

Plano Municipal de Turismo 
Volume II - Estudo de Demanda Turística   

         

Das avaliações realizadas em equipamentos de hospedagem foi possível coletar: Nota 

da avaliação, data da visita, origem do avaliador e tipo de viagem. 

 

Das avaliações realizadas em atrações turísticas foi possível coletar: Nota da avaliação, 

data da visita, origem do avaliador e tipo de viagem. 
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51.597 avaliações inseridas na plataforma entre 2010 e 2020 foram identificadas e 

tabuladas. 4.072 (8%) avaliações foram feitas por residentes, 10.694 (21%) das 

avaliações não tiveram sua origem identificada e 36.831 (71%) foram inseridas por 

visitantes. 

A quantidade de avaliações no ano não está diretamente relacionada ao aumento ou 

diminuição do fluxo turístico real do destino. Fatores como a popularidade da plataforma 

no momento da viagem e ações de estimulo a realização de avaliações por parte da 

oferta turística impedem essa relação. 

Tabela 17 - Quantidade de avaliações por tipo de avaliador 

 N/I 2010-17 2018 2019 2020 Total 
Residentes 35 2966 488 453 130 4072 
Visitantes  620 28730 3540 2808 1133 36831 
Origem não identificada 282 6270 1588 1699 855 10694 
Total de avaliações 937 37966 5616 4960 2118 51597 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 18 - Quantidade de avaliações por tipo de avaliador 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Tabela 18 - Total de pontos de interesse turístico avaliados 

 Total 
Espaços de atração turística 67 
Equipamentos de alimentação 466 
Equipamentos de hospedagem 66 
Total de Pontos de Interesse Turístico 599 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 19 - Total de pontos de interesse turístico avaliados 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Equipamentos de 
hospedagem 

29 10287 1701 1671 966 14654 
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Total de avaliações 937 37966 5616 4960 2118 51597 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 20 - Total de avaliações dos espaços de atração turística por ano 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 21 - Total de avaliações dos equipamentos de hospedagem por ano 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 22 - Total de avaliações dos equipamentos de alimentação por ano 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 23 - Total de avaliações 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 24 - Total de avaliações por segmento 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Fonte: Elaboração própria 
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Colômbia 13 
Suíça 13 
Irlanda 11 
Países Baixos 11 
França 10 
Suécia 10 
Polônia 9 
Nova Zelândia 7 
Catar 6 
África do Sul 5 
Austrália 5 
Bélgica 4 
Japão 4 
Peru 4 
China 3 
Emirados Árabes 3 
Paraguai 3 
República Tcheca 3 
Uruguai 3 
Áustria 2 
Bolívia 2 
Croácia 1 
Curação 1 
Hungria 1 
Índia 1 
Panamá 1 
Turquia 1 
Ucrânia 1 
Origem não identificada 6.508 
Total 51.597 

Fonte: Elaboração própria 

Poços de caldas recebeu 39.857 avaliações de pessoas das 27 unidades federativas. 

O destaque vai para São Paulo com 25.738 (65%). 

Tabela 22 - Total de avaliadores por origem (Estado) 

Estado Total 
SP 25.738 
MG 8.463 
RJ 2.795 
PR 615 
DF 410 
SC 261 
BA 200 
RS 188 
GO 182 
ES 145 
PA 106 
MS 105 
RN 93 
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CE 80 
PE 73 
MA 68 
SE 49 
MT 46 
AL 44 
AM 44 
TO 41 
PB 38 
PI 29 
AC 19 
RO 16 
RR 7 
AP 2 

Fonte: Elaboração própria 

O gráfico abaixo apresenta as 10 unidades da federação que mais avaliaram pontos de 

interesse turístico em Poços de Caldas. Importante lembrar que nos dados computados 

para o Estado de Minas Gerais constam as avaliações realizadas por residentes. 

Gráfico 25 - Total de avaliadores por origem (Estado) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Dentre as 813 cidades que deram origem a pessoas que avaliaram pontos de interesse 

turístico em Poços de Caldas, São Paulo teve grande destaque. Das 51.597 avaliações, 

8.325 (16%) são de residentes da grande metrópole. Das 10 cidades do ranking, 8 são 

do Estado de São Paulo. Apenas a capital Rio de Janeiro e a capital Belo Horizonte não 

são do Estado. 
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Tabela 23 - 10 municípios que mais emitiram visitantes  

Posição Origem Total 
1º São Paulo 8.325 
2º Campinas 1.899 
3º Rio de Janeiro 1.719 
4º Belo Horizonte 1.418 
5º Ribeirão Preto 1.382 
6º Jundiaí 659 
7º Santos 577 
8º Sorocaba 574 
9º São José dos Campos 507 

10º Santo André 436 
Residentes 4.072 
Origem não identificada 11.750 
Outros 18.279 
Total 51.597 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 26 - 10 municípios que mais emitem visitantes  

 
Fonte: Elaboração própria 

A pesquisa também permitiu identificar como os avaliadores viajam. Nessa análise os 

equipamentos de alimentação não entram na conta e, portanto, os dados são baseados 

em 33.290 avaliações. 17.859 (54%) viajaram com a família, seguido de 8.833 (27%) 

que viajaram em casal. 
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Gráfico 27 - Como os avaliadores viajam 

 
Fonte: Elaboração própria 

Foi possível criar um ranking dos 10 espaços de atração turística com as melhores 

notas. Apenas espaços de atração turística com quantidade de avaliações acima da 

média (364 avaliações) participaram da seleção.  

Tabela 24 - Ranking dos 10 espaços de atração turística com as melhores notas no TripAdvisor 

POSIÇÃO NOME NOTA AVALIAÇÕES 
1º Santuário Mae Rainha Fonte De Vida Nova 4,7 378 
2º Cristais Cá d’Oro 4,6 704 
3º Parque José Afonso Junqueira 4,6 401 
4º Mercado Municipal de Poços de Caldas 4,3 1.404 
5º Thermas Antônio Carlos 4,3 473 
6º Cristo Redentor 4,2 2.526 
7º Balneário Dr. Mario Mourão 4,2 394 
8º Cascata das Antas 4,1 470 
9º Palace Casino 4,1 445 
10º Fonte Luminosa 4,1 364 

Fonte: Elaboração própria 

Foi possível criar um ranking dos 10 equipamentos de alimentação com as melhores 

notas. Apenas equipamentos de alimentação com quantidade de avaliações acima da 

média (27 avaliações) participaram da seleção. 
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Tabela 25 - Ranking dos 10 equipamentos de alimentação com as melhores notas no TripAdvisor 

POSIÇÃO NOME NOTA AVALIAÇÕES 
1º Bardo Dé 4,9 159 
2º Box 29 Coffee 4,9 31 
3º Lascaux Chocolates Rústicos 4,8 41 
4º Quintal Espetaria 4,8 27 
5º Ollivia Gastronomia 4,7 1.108 
6º Becco Burguer 4,7 194 
7º Sohho Gastronomia 4,7 109 
8º Armazém da Vila 4,7 74 
9º Me Poupa Hamburgueria 4,7 28 

10º Blend Burger 4,7 27 
Fonte: Elaboração própria 

Foi possível criar um ranking dos 10 equipamentos de hospedagem com as melhores 

notas. Apenas equipamentos de hospedagem com quantidade de avaliações acima da 

média (228 avaliações) participaram da seleção.  

Tabela 26 - Ranking dos 10 equipamentos de hospedagem com as melhores notas no 
TripAdvisor 

POSIÇÃO NOME NOTA AVALIAÇÕES 
1º Thermas All Inclusive Resort 4,6 2139 
2º Monreale Hotel Resort 4,5 1911 
3º Golden Park All Inclusive Poços de Caldas 4,4 1045 
4º Hotel Minas Gerais 4,3 529 
5º Vilage Inn All Inclusive 4,3 1837 
6º Ibis Poços de Caldas 4,2 995 
7º Hotel Fazenda Poços de Caldas 4,2 640 
8º Minas Garden Hotel 4,1 303 
9º Estalagem Do Café 4,1 272 

10º Palace Hotel 4,0 872 
Fonte: Elaboração própria 

2.5.6. Análise dos dados coletados na plataforma Booking.com 

Booking.com é uma das maiores plataformas de reserva de acomodações no mundo. 

Reserva cerca de 1,5 milhão de diárias a cada 24 horas. Conta com mais de 29 milhões 

de acomodações inscritas localizadas em mais de 150 mil destinos em todo mundo e já 

recebeu mais de 185 milhões de comentários verificados de hóspedes. No Brasil, cerca 

de 67 mil acomodações estão inscritas na plataforma e essas acomodações já 

receberam mais de 14 milhões de comentários. 



  

 
  42 

Plano Municipal de Turismo 
Volume II - Estudo de Demanda Turística   

         

Sendo assim, com o intuito de utilizar estas novas fontes de dados para obter uma 

amostragem não-probabilística dos visitantes, optou-se por usar dados coletados no site 

da Booking.com 

Só pode realizar uma avaliação o hóspede que fez a reserva pela plataforma e ficou na 

acomodação. Assim que os hóspedes fazem o check-out, a Booking.com envia um e-

mail pedindo que eles avaliem a estadia. Eles têm 90 dias para fazer isso. 

A pesquisa foi realizada entre os dias 01/06 e 06/06/2021 com auxílio do Sistema de 

Inteligência Turística – SITUR. O objetivo da pesquisa foi coletar todas as avaliações 

das acomodações de Poços de Caldas que foram realizadas a menos de 2 anos, uma 

vez que a Booking.com oculta as avaliações com mais de 2 anos. 

Importante lembrar que uma reserva pode gerar apenas uma avaliação e que nem 

sempre os hóspedes realizam avaliações. Portanto, o número de avaliações não reflete 

a quantidade de reservas que foram realizadas em acomodações de Poços de Caldas. 

Das avaliações realizadas foi possível coletar: Nota da avaliação, se viajou com pet, tipo 

de viagem, como viajou, duração da estadia, data da visita e origem do avaliador (país) 

 

A pesquisa identificou e tabulou 16.312 avaliações de pessoas que se hospedaram em 

alguma acomodação de Poços de Caldas nos últimos 2 anos. 

Devido a pandemia ocasionada pelo COVID-19 a Booking estendeu o prazo de 

arquivamento de avaliações, portanto, as avaliações que iriam vencer em 31 de julho 
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de 2020 ficarão disponíveis até 31 de julho de 2021. Isso quer dizer que foram 

computadas no ano de 2018 apenas a avaliações realizadas a partir de 31 de julho. 

A qualidade das avaliações da Booking.com é superior a qualidade das avaliações do 

TripAdvisor, uma vez que essas avaliações são feitas por quem de fato se hospedou 

em uma acomodação reservada pela plataforma. Portanto, a quantidade de avaliações 

realizadas na Booking.com pode nos oferecer um indicador importante sobre o fluxo 

turístico no destino. 

Tabela 27 - Total de avaliações na plataforma Booking.com 

 N/I 2018 2019 2020 Total 
Total de avaliações 3 2.412 8.907 4.990 16.312 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 28 - Total de avaliações na plataforma Booking.com por ano 

 
Fonte: Elaboração própria 

65 acomodações receberam as 16.312 avaliações reais, ou seja, de hóspedes. 

Tabela 28 - Total de acomodações avaliadas na plataforma Booking.com 

Total de acomodações 65 
Fonte: Elaboração própria 

Os hóspedes selecionam uma nota de 1 a 10 para avaliar a experiência que tiveram na 

acomodação. Essa é a única pergunta obrigatória que os hóspedes têm que responder 

antes de enviar a avaliação. Abaixo é apresentada a configuração das notas médias por 

ano com base em 16.312 avaliações. 
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Tabela 29 - Média da nota das avaliações na Booking.com 

 N/I 2018 2019 2020 
Média da nota 8,7 8,2 8,3 8,2 

Fonte: Elaboração própria 

Foi possível identificar quantas diárias foram reservadas por estada. Abaixo é 

apresentada a média de diárias por estada com base em 16.318 avaliações o que se 

configura como um importante indicador de tempo de permanência do turista no destino. 

Tabela 30 - Média de diárias por estada 

 N/I 2018 2019 2020 
Média de diária 1,7 2,0 2,1 2,0 

Fonte: Elaboração própria 

Quanto ao objetivo da viagem, das 16.312 reservas, 14.342 (88%) reservas foram 

realizadas por turistas que tinham como objetivo o lazer. 

Tabela 31 - Objetivo da viajem 

 Total 
Viagem de lazer 14342 
Viagem de negócios 1492 
Não informado 478 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 29 - Objetivo da viajem 

 
Fonte: Elaboração própria 
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A pesquisa também permitiu identificar como os avaliadores viajam. Os dados são 

baseados em 16.312 avaliações. 7.351 (45%) reservas foram feitas por casais e 6.318 

(39%) por famílias com filhos mais novos. 

Tabela 32 - Como os avaliadores da plataforma Booking.com viajam 

 Total 
Casal 7.351 
Família com filhos mais novos 6.318 
Grupo 782 
Grupo de amigos 357 
Viajante individual 1.504 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 30 - Como os avaliadores da plataforma Booking.com viajam 

 

 
Fonte: Elaboração própria 

A Booking.com pergunta, no momento da avaliação do hóspede se ele viajou com 

animal de estimação, mas essa resposta é opcional. Dentre as 16.312 avaliações 

apenas 61 (0,38%) informaram que viajam com pet. 

Tabela 33 - Viajam com pet 

 Total 
NÃO 16.251 
SIM 61 

Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 31 - Viajam com pet 

 
Fonte: Elaboração própria 

Ainda sobre a permanência média do hóspede, ao ser segmentada por perfil o destaque 

vai para famílias com filhos mais novos. 

Tabela 34 - Permanência em dias por estada e por perfil 

16.312 respostas 
 Total 
Casal 2,0 
Família com filhos mais novos 2,2 
Grupo 2,0 
Grupo de amigos 1,9 
Viajante individual 1,9 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 32 - Permanência em dias por estada e por perfil 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Ainda sobre a permanência média do hóspede, ao ser segmentada por objetivo de 

viagem o destaque vai para os que buscam lazer. 

Tabela 35 - Permanência média por estada e por objetivo da viagem 

16.312 respostas 
 Total 
Viagem de lazer 2,1 
Viagem de negócios 1,6 
Não informado 1,6 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 33 - Permanência média por estada e por objetivo da viagem 

 
Fonte: Elaboração própria 

Poços de Caldas recebeu 100 (0,6%) avaliações de visitantes de 26 países diferentes, 

fora o Brasil. 

Tabela 36 - Total de avaliadores por origem (País) 

16.312 respostas 
 Total 

Brasil 16.212 
Outros países (26) 100 
Origem não identificada 7 

Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 34 - Total de avaliadores por origem (País) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Foi possível criar um ranking das 10 acomodações com as melhores notas. Apenas 

acomodações com quantidade de avaliações acima da média (309 avaliações) 

participaram da seleção. Entram nessa conta apenas avaliações realizadas entre 

31/07/2018 e 31/12/2020. 

Tabela 37 - Ranking dos 10 equipamentos de hospedagem com as melhores notas na 
plataforma Booking.com 

POSIÇÃO NOME NOTA AVALIAÇÕES 
1º Villa Fiori Poços De Caldas 9,3 457 
2º Monreale Resort 9,1 339 
3º Minas Gerais 9,0 707 
4º Minas Garden 8,7 803 
5º Carlton Plaza Poços De Caldas 8,6 769 
6º Golden Park Poços De Caldas 8,6 522 
7º Hotel D'Oeste 8,6 334 
8º Palace Poços De Caldas 8,5 1178 
9º Ibis Poços De Caldas 8,5 993 

10º Thermas Walter World 8,5 373 
Fonte: Elaboração própria 

Foi possível criar um ranking das 10 acomodações com mais avaliações. Entram nessa 

conta apenas avaliações realizadas entre 31/07/2018 e 31/12/2020. 
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Tabela 38 - Ranking dos 10 equipamentos de hospedagem mais avaliados na plataforma 
Booking.com 

POSIÇÃO NOME AVALIAÇÕES NOTA 
1º Nascentes Da Serra 1.738 8,3 
2º Palace Poços De Caldas 1.178 8,5 
3º Dan Inn 1.138 6,9 
4º Vilage Inn 1.108 8,2 
5º Ibis Poços De Caldas 993 8,5 
6º Presidente Poços De Caldas 861 8,5 
7º Varandas Do Sol Poços De Caldas 847 8,5 
8º Minas Garden 803 8,7 
9º Carlton Plaza Poços De Caldas 769 8,6 

10º Minas Gerais 707 9,0 
Fonte: Elaboração própria 

Uma pesquisa de preços foi realizada na Booking.com entre 16/03 a 31/05/2021. Toda 

segunda-feira no decorrer do período da pesquisa sete simulações de reservas com 1 

diária e para 2 adultos eram realizadas na plataforma. Veja um exemplo: No dia 

16/03/2021 foi realizada uma simulação com check-in em 16/05/2021 e check-out 

17/05/2021, depois uma simulação com check-in em 17/05/2021 e check-out 

18/05/2021 e assim por diante. 

Com base nos dados coletados foi possível mensurar o custo médio da diária na 

plataforma Booking.com durantes os diferentes dias da semana. 

Destaque para diárias com valores superiores para check-in na sexta e sábado. 

Tabela 39 - Custo da diária na plataforma Booking.com por dia da semana 

1 diária para 2 adultos | em reais (R$) 
 SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM 

Custo 
médio 

220,86 231,15 235,03 228,07 240,81 241,58 231,60 

Custo 
máximo 

1.158,84 1.161,94 1.503,06 1.158,84 1.477,26 1.459,79 1.161,94 

Custo 
mínimo 

77,7 77,7 77,7 77,7 77,7 77,7 77,7 

Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 35 - Custo médio da diária na plataforma Booking.com por dia da semana 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 36 - Custo máximo da diária na plataforma Booking.com por dia da semana 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 37 - Custo mínimo da diária na plataforma Booking.com por dia da semana 

 
Fonte: Elaboração própria 

Abaixo é apresentada a tabela completa para análise do comportamento do preço das 

diárias, da quantidade de acomodações inscritas na plataforma no dia da pesquisa e da 

quantidade de acomodações disponíveis (em oferta). 

Tabela 40 - Comportamento do preço médio da diária e acomodações disponíveis na plataforma 
booking.com 
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DATA DA 
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29/mar quinta-feira 65 41 63%  194,58 

29/mar sexta-feira 65 40 62%  198,58 

29/mar sábado 65 39 60%  202,63 

05/abr domingo 66 44 67%  188,07 

05/abr segunda-feira 66 41 62%  188,30 

05/abr terça-feira 66 42 64%  190,96 

05/abr quarta-feira 66 41 62%  205,88 

05/abr quinta-feira 66 42 64%  188,67 

05/abr sexta-feira 66 42 64%  190,69 

05/abr sábado 66 41 62%  197,82 

12/abr domingo 66 43 65%  187,70 

12/abr segunda-feira 66 39 59%  197,49 

12/abr terça-feira 66 41 62%  199,91 

12/abr quarta-feira 66 37 56%  202,64 

12/abr quinta-feira 66 38 58%  195,06 

12/abr sexta-feira 66 40 61%  196,67 

12/abr sábado 66 40 61%  199,79 

19/abr domingo 65 47 72%  240,54 

19/abr segunda-feira 65 43 66%  243,81 

19/abr terça-feira 65 44 68%  244,96 

19/abr quarta-feira 65 44 68%  242,56 

19/abr quinta-feira 65 44 68%  185,78 

19/abr sexta-feira 65 38 58%  243,03 

19/abr sábado 65 35 54%  229,61 

26/abr domingo 61 43 70%  253,99 

26/abr segunda-feira 61 41 67%  259,70 

26/abr terça-feira 61 42 68%  260,60 

26/abr quarta-feira 61 41 67%  259,43 

26/abr quinta-feira 61 40 66%  262,36 

26/abr sexta-feira 61 40 66%  256,60 

26/abr sábado 61 39 64%  278,36 

03/mai domingo 61 43 70%  236,70 

03/mai segunda-feira 61 43 70%  237,97 

03/mai terça-feira 61 43 70%  238,85 

03/mai quarta-feira 61 40 66%  240,04 

03/mai quinta-feira 61 40 66%  242,35 

03/mai sexta-feira 61 40 66%  244,39 

03/mai sábado 61 37 61%  269,79 

10/mai domingo 60 41 68%  239,23 

10/mai segunda-feira 60 41 68%  244,45 

10/mai terça-feira 60 42 70%  244,97 

10/mai quarta-feira 60 41 68%  242,28 

10/mai quinta-feira 60 41 68%  243,56 

10/mai sexta-feira 60 38 63%  255,92 
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10/mai sábado 60 38 63%  271,03 

17/mai domingo 60 43 72%  232,49 

17/mai segunda-feira 60 42 70%  235,02 

17/mai terça-feira 60 43 72%  235,68 

17/mai quarta-feira 60 41 68%  242,56 

17/mai quinta-feira 60 41 68%  236,38 

17/mai sexta-feira 60 37 62%  257,09 

17/mai sábado 60 37 62%  277,03 

24/mai domingo 60 44 73%  265,03 

24/mai segunda-feira 60 41 68%  242,64 

24/mai terça-feira 60 47 78%  269,85 

24/mai quarta-feira 60 46 77%  287,63 

24/mai quinta-feira 60 33 55%  290,99 

24/mai sexta-feira 60 28 47%  296,40 

24/mai sábado 60 27 45%  272,85 

25/mai domingo 60 44 73%  265,53 

25/mai segunda-feira 60 41 68%  243,10 

25/mai terça-feira 60 47 78%  270,36 

25/mai quarta-feira 60 46 77%  288,17 

25/mai quinta-feira 60 32 53%  295,15 

25/mai sexta-feira 60 28 47%  298,48 

25/mai sábado 60 28 47%  276,78 

31/mai domingo 60 47 78%  256,78 

31/mai segunda-feira 60 47 78%  258,00 

31/mai terça-feira 60 46 77%  256,01 

31/mai quarta-feira 60 46 77%  256,01 

31/mai quinta-feira 60 46 77%  257,37 

31/mai sexta-feira 60 38 63%  300,15 

31/mai sábado 60 24 40%  245,15 

Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 38 - Comportamento do preço médio da diária na plataforma booking.com 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 39 - Comportamento da oferta de acomodações na plataforma Booking.com 

 
Fonte: Elaboração própria 
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intuito de coletar dados sobre o comportamento do preço e quantidade de acomodações 

ofertadas nos dias que antecederam o feriado de Corpus Christi (02-06/06). Todos os 

dias entre 13/06 a 02/06 uma simulação de reserva para dois adultos no período de 

02/06/2021 a 06/06/2021 (4 diárias) foi feita na plataforma 

Com base nos dados coletados foi possível acompanhar o comportamento do custo 

médio da diária na plataforma Booking.com para o feriado Corpus Christi (02-06/06). 
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No dia 13/05 (20 dias antes do feriado) a diária média estava em R$ 366,89 e haviam 

70% das acomodações inscritas na Booking disponíveis. As vésperas do feriado, no dia 

02/06 o valor médio da diária havia subido para R$ 415,24 e haviam apenas 39% das 

acomodações inscritas disponíveis. 

Tabela 41 - Comportamento do preço médio da diária e acomodações disponíveis na plataforma 
booking.com para o feriado de Corpus Christi 

4 diária (2-06/06/2021) para 2 adultos | em reais (R$) 

  
Acomodações 

inscritas 
Acomodações 

disponíveis disponíveis (%) Preço da diária 
Poços de 
Caldas 60 (Média) 37 (Média) 61% (Média)  392,04 (Média) 
13/mai 61 43 70%  366,89 
14/mai 60 41 68%  377,42 
15/mai 60 42 70%  372,19 
16/mai 60 42 70%  376,24 
17/mai 60 42 70%  365,79 
18/mai 60 40 67%  373,20 
19/mai 59 39 66%  379,84 
20/mai 59 38 64%  378,18 
21/mai 60 38 63%  385,83 
22/mai 61 38 62%  388,12 
23/mai 61 37 61%  393,78 
24/mai 60 37 62%  391,24 
25/mai 60 38 63%  389,90 
26/mai 60 36 60%  396,81 
27/mai 60 34 57%  409,34 
28/mai 61 35 57%  414,37 
29/mai 60 33 55%  406,47 
30/mai 60 31 52%  415,69 
31/mai 60 31 52%  394,28 
01/jun 62 31 50%  438,49 
02/jun 61 24 39%  415,24 

Fonte: Elaboração própria 

Os gráficos abaixo mostram que enquanto a quantidade de acomodações inscritas 

permaneceu estável ao longo do tempo a quantidade de acomodações ofertadas foi 

diminuindo e o custo médio da diária foi aumentando. 
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Gráfico 40 - Comportamento da oferta de acomodações na plataforma booking.com para o 
feriado de Corpus Christi 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 41 - Comportamento do preço médio da diária na plataforma Booking.com para o feriado 
de Corpus Christi 

 
Fonte: Elaboração própria 
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3. CONCLUSÃO 

Embora o presente estudo tenha trazido uma vastidão de dados sobre o comportamento 

da demanda turística de Poços de Caldas, poucas conclusões podem ser tomadas sem 

a confirmação dos dados aqui mostrados por meios de outros estudos e pesquisas. 

No entanto, algumas poucas conclusões podem ser tomadas, vejamos: 

 A pandemia ocasionada pelo COVID-19 teve grande impacto no fluxo turístico de 

Poços de Caldas no ano de 2020, fato revelado pela drástica redução na venda de 

bilhetes rodoviários e emissão de licenças para fretamentos. 

 A maioria dos visitantes que procuram Poços de Caldas o fazem motivados por lazer. 

Fato confirmado por dados coletados junto a plataforma Booking.com revelam que 

88% dos hóspedes que reservaram uma acomodação em Poços de Caldas tiveram 

como motivação o lazer. 

 O Estado de São Paulo é o maior emissor de visitantes para Poços de Caldas e a 

maior metrópole do Brasil (São Paulo) lidera entre as cidades, é o que nos mostra os 

dados coletados na ANTT e TripAdvisor. 

 A grande maioria dos visitantes de Poços de Caldas viajam em família, com ou sem 

filhos é o que nos mostra os dados coletados no TripAdvisor e na Booking.com. 

Esperamos fazer uma comparação dos dados aqui demonstrados com a consolidação 

dos estudos de demanda realizados pela Secretaria de Turismo de Poços de Caldas na 

fase do diagnóstico da atividade turística a fim de conseguir conclusões mais efetivas 

que servirão de base para elaboração das ações e metas do Plano Municipal de 

Turismo. 
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1. INTRODUÇÃO 

A intenção do município de elaborar o Plano Municipal de Turismo cumpre o que está 

previsto na Lei 8.733/2010, contemplado na Seção II - Do Plano Municipal de Turismo 

– PMT, em seu art. 3º: “Ao Executivo Municipal, através do órgão competente, 

assessorado pelo Conselho Municipal de Turismo a que se refere o art. 5º desta lei, 

compete elaborar o Plano Municipal de Turismo – PMT, instrumento de formulação 

das ações estratégicas do poder público no tocante ao planejamento e incentivo às 

atividades e serviços turísticos (...)”. 

O PMT também é a principal ferramenta de gestão municipal indicada pela Secretaria 

de Estado de Turismo e Cultura de Minas Gerais e pelo Ministério do Turismo, sendo 

um documento obrigatório para a participação do município nas Políticas Estaduais e 

Federais de Regionalização do Turismo e no Mapa do Turismo Brasileiro. 

A metodologia utilizada para a elaboração do PMT partiu dos princípios de 

planejamento estratégico voltados ao mercado turístico, desenvolvimento sustentável 

e planejamento participativo e integrado. 

A elaboração do PMT foi condicionada a 6 etapas: Inventário da Oferta Turística; 

Estudo de Demanda Turística; Diagnóstico da Atividade Turística; Estratégias para o 

Desenvolvimento Turístico; Plano de Ações; E Programas e Projetos. 

Este volume trata do Diagnóstico da Atividade Turística. Diagnosticar é fazer um 

estudo exploratório sobre a localidade pesquisada com o auxílio de métodos e 

técnicas e a vivência dos pesquisadores em campo. 

O Diagnóstico da Atividade Turística busca responder à pergunta “onde estamos?”, ou 

seja, traz a situação atual do turismo do destino, apresentando parâmetros da oferta 

(baseado nas informações colhidas pelo processo de inventariação da Oferta 

Turística), demanda (baseado nas informações colhidas no Estudo de Demanda 

Turística), gestão da atividade turística, orçamento destinado ao turismo, organização 

territorial e percepção dos agentes turísticos, além de uma interpretação subjetiva 

baseada na percepção empírica das parcerias e conflitos territoriais presentes na área 

de estudo.  

As conclusões do diagnóstico definem as questões-chave, ou seja, os problemas que 

travam o desenvolvimento sustentável da atividade turística no destino. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO TURISMO 

2.1. O turismo no mundo 

O turismo pode ser definido, de acordo com o glossário de termos da Organização 

Mundial do Turismo (OMT), como um fenômeno social, cultural e econômico que 

envolve o movimento de pessoas para países ou lugares fora de seu ambiente 

habitual para fins pessoais ou comerciais/profissionais. Essas pessoas são chamadas 

de visitantes (que podem ser turistas ou excursionistas; residentes ou não residentes) 

e o turismo tem a ver com suas atividades, algumas das quais envolvem despesas 

turísticas.  

Ao longo das décadas, o turismo experimentou um crescimento contínuo e uma 

diversificação cada vez mais profunda para se tornar um dos setores econômicos de 

crescimento mais rápido no mundo. O turismo moderno está intimamente ligado ao 

desenvolvimento e abrange um número crescente de novos destinos. Essas dinâmicas 

transformaram o turismo em um dos principais motores do progresso socioeconômico. 

(OMT, 2021).  

Cada vez mais, destinos turísticos competem em escala global no sentido de atrair o 

interesse de viajantes de todo o mundo para visitarem seus atrativos. Da mesma 

forma, competem entre si hotéis, agências e operadoras de turismo, transportadoras 

terrestres e aéreas e demais prestadores de serviços do setor. (PNT, 2018, p.55). 

Em 2017, o turismo mundial superou as expectativas de crescimento, com 1,322 

bilhão de viajantes internacionais, o que significa um aumento de 7% na comparação 

com 2016, representando o melhor resultado em sete anos. (PNT, 2018, p. 22 apud 

OMT, 2018). 

Antes da pandemia, viagens e turismo (incluindo seus impactos diretos, indiretos e 

induzidos) representavam 1 em cada 4 de todos os novos empregos criados em todo o 

mundo, 10,6% de todos os empregos (334 milhões) e 10,4% do PIB global (EUA $9,2 

trilhões). Enquanto isso, os gastos dos visitantes internacionais somaram US$1,7 

trilhão em 2019 (6,8% do total das exportações e 27,4% das exportações globais de 

serviços). (OMT, 2021). 

Contudo, devido à pandemia da Covid-19, o turismo sofreu drásticas restrições, tanto 

no quesito viagens quanto na taxa de empregos no setor. Segundo dados da OMT, 

entre janeiro e outubro de 2020 houve uma redução de 900 milhões de turistas 
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internacionais, comparado ao mesmo período no ano anterior. Fato este que, de 

acordo com a ONU, equivale a uma perda de US$935 bilhões em receitas de 

exportação, representando mais de 10 vezes o prejuízo registrado em 2009, quando o 

mundo sofria o impacto da crise econômica. 

Todavia, para que haja uma retomada no setor, a OMT (2021) propõe uma 

coordenação global, de modo que o turismo cumpra sua condição de principal gerador 

de oportunidades para todos. A Organização Mundial do Turismo lidera o caminho a 

seguir, unindo líderes do turismo de todo o mundo. Agora, mais do que antes, precisa-

se de um setor unido em nome de milhões de pessoas que confiaram seu futuro ao 

poder do turismo para impulsionar o crescimento sustentável. Segundo Zurab 

Pololikashvili, secretário-geral da OMT: 

Esta crise (a pandemia da Covid-19) é uma oportunidade para 
repensar o setor do turismo e sua contribuição para as 
pessoas e o planeta; uma oportunidade para reconstruir o 
setor de turismo em uma direção mais sustentável, inclusiva e 
resiliente, que garanta que os benefícios do turismo sejam 
desfrutados de forma ampla e justa (OMT, 2021).  

Em vista disso, em maio de 2021, ocorreu em Punta Cana, na República Dominicana, 

uma reunião extraordinária entre os Ministros do Turismo do continente americano e 

membros da OMT, com o intuito de relançar o turismo na região. Ao final desta, foi 

assinada a Declaração de Punta Cana, documento em que se almeja garantir um 

desenvolvimento sustentável da atividade turística e um plano eficaz de recuperação 

pós-Covid.  Dentre seus objetivos, pode-se citar: 

Item 2: Que apoiamos com firmeza e determinação o setor de 
turismo, priorizando a adoção e disseminação de protocolos 
internacionais unificados de biossegurança e facilitação de 
viagens para o reinício seguro e rápido do turismo, com altos 
níveis de qualidade; Item 3: Que reconhecemos a inovação e a 
transformação digital como fatores essenciais para tornar o 
turismo mais resiliente e para que avance de forma decisiva na 
implementação de novos modelos de desenvolvimento. (OMT, 
2021) 

O turismo, assim como os mais diversos setores da economia, tem sido transformado 

por empresas de base tecnológica que já surgem digitais, a partir da identificação de 

um problema ou de um segmento de mercado não atendido. São flexíveis e 

vocacionadas para serem inovadoras, causadoras da disrupção nos mercados 

tradicionais. A inovação e a criatividade se tornaram ferramentas vitais para melhorar 

a qualidade do turismo e consolidar destinos turísticos. (PNT, 2018, p.55) 
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Nesse cenário, é possível citar as cidades inteligentes onde, por meio delas, é 

possível projetar um destino turístico inteligente. Este é um espaço turístico inovador, 

acessível a todos, consolidado sobre uma infraestrutura tecnológica de vanguarda que 

garante o desenvolvimento sustentável do território, que facilita a interação e 

integração do visitante com o entorno e incrementa a qualidade da sua experiência no 

destino e a qualidade de vida dos residentes. (PNT, 2018, p.103 apud AENOR / 

SEGITTUR, 2013). 

2.2. O turismo no Brasil 

De acordo com o  Plano Nacional de Turismo  (2018) que cita informações do  Fórum 

Econômico Mundial (WEF, na sigla em inglês), intitulado The Travel & Tourism 

Competitiveness Report (TTCR), realizado em 2017,  o Brasil é considerado o número 

1 do planeta no quesito diversidade de recursos naturais, além de se destacar como o 

8º classificado no item recursos culturais.  

No entanto, apesar desta vantagem comparativa, no quesito 
“priorização   do setor”, fica na 106ª posição, e no item 
“ambiente de negócios”, em 129º, devido à ineficiência do 
arcabouço legal, burocracia e impostos elevados. (...) Tais 
informações demonstram que os nossos melhores resultados 
(recursos culturais e naturais) são as potencialidades do nosso 
País. Já as outras variáveis são os pontos que precisam ser 
trabalhados e aprimorados. ( PNT, 2018, p.43 e p.44) 

Para tornar os destinos, produtos e serviços turísticos cada vez mais competitivos e 

sustentáveis, em um mercado que se transforma a uma velocidade nunca vista, é 

imprescindível que se compreenda o processo de desenvolvimento territorial 

regionalizado e cooperado, assim como se observe e invista em inovações contínuas 

no setor, respeitando os princípios da sustentabilidade no turismo. (PNT, 2018, p.55). 

Uma cidade inteligente leva em conta todos os aspectos que constroem uma 

sociedade e precisa ser inteligente não só para quem a visita, oferecendo facilidades, 

mas principalmente para quem a habita, melhorando a qualidade de vida do cidadão 

no dia a dia. (CARDOSO, 2018, p.19). 

Também é importante destacar o papel do planejamento turístico para a promoção do 

crescimento ordenado e sustentável da atividade, integrado às demais atividades e 

aos demais setores da economia local, com especial destaque para a segurança do 

turista, dos prestadores de serviços e da comunidade local, em todas as suas 

dimensões. Além disso, é necessário realizar melhorias e alterações nos marcos 



 
  10 

Plano Municipal de Turismo 
Volume III – Diagnóstico da Atividade Turística   

         

jurídicos relacionados ao setor, de modo a facilitar o ambiente de negócios, 

estimulando o empreendedorismo e o investimento. (PNT, 2018, p.65) 

Deste modo, em agosto de 2021 o Governo Federal Brasileiro através do programa 

Participa + Turismo, lançou uma proposta intitulada de Estratégia Nacional de 

Inovação em Turismo 2021-2024. Cujo objetivo “é ordenar as ações do setor público, 

orientando o esforço do Estado e a utilização dos recursos públicos para o 

desenvolvimento setorial por meio da inovação, de maneira subordinada às diretrizes 

de dois documentos: o Planejamento Estratégico 2020-2023 do Ministério do Turismo 

(MTur) e o Plano Nacional de Turismo 2018-2022.  (BRASIL, 2021). Dentre as linhas 

de atuação que esta proposta prevê, observa-se dentre os principais aspectos, à 

cultura de inovação e transformação digital; a gestão pública e a inteligência 

competitiva; e o produto turístico e promoção, dos quais pode-se citar as seguintes 

estratégias: 

Item 2.3 Promover a transformação digital nas empresas e 
organizações do setor turismo, com foco em competitividade, 
melhor experiência para o turista, redução de custos, 
incremento de produtividade e gestão inteligente. (...) Item 4.3. 
Criar plataforma de inteligência de mercado do turismo 
brasileiro, dotada de informação relevante, ferramentas 
analíticas avançadas, organizada e eficaz para a tomada de 
decisão por gestores públicos e do SNT. Como exemplo, a 
reconstrução dos cadastros nacionais de hóspedes, das 
empresas de turismo, da jornada de consumo e experiências. 
(...) Item 4.5. Adotar políticas e soluções inovadoras/ 
tecnológicas que fomentem a ampliação da base consumidora 
por viagens por segmentos de demanda (turismo social). (...) 
Item 5.1. Criar plataforma digital nacional integrada e aberta de 
informação e sinalização turística, com recursos de 
acessibilidade, geolocalização, acesso mediante dispositivos 
conectados, e API para dados a aplicações externas. (...) Item 
5.7. Adotar o uso tecnologias que facilitam o desenvolvimento 
e promoção do turismo sustentável, incentivando o consumo 
de produtos locais, a gestão eficiente de recursos e a inclusão 
de comunidades (BRASIL, 2021). 

Sendo assim, voltando o olhar para Plano Nacional de Turismo 2018-2022 e apoiando-

se na estratégia 4.5.1 que propõe a iniciativa de promover, em âmbito nacional e 

internacional, os destinos e produtos turísticos brasileiros, onde o item b prevê o 

desenvolvimento de novas ferramentas para armazenamento e divulgação de 

informações turísticas e mercadológicas dos destinos brasileiros, observa-se que: 

Uma das maiores carências para a promoção do turismo 
brasileiro é a escassez de informações de qualidade para os 
turistas, tanto antes da viagem quanto no próprio destino, 
sobre a oferta turística e de apoio ao turismo disponível nos 
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destinos. Muitas vezes, tais informações, fundamentais para 
dar suporte às ações de promoção, comunicação e apoio à 
comercialização do turismo, já até foram produzidas, mas não 
são utilizadas por se encontrarem desorganizadas ou 
desatualizadas. Nesse contexto, é importante desenvolver 
ferramentas capazes de armazenar e divulgar informações 
turísticas de maneira rápida e confiável, fazendo a distinção 
entre canais de comunicação institucionais e mercadológicos. 
(PNT, 2018, p.137). 

Em vista do exposto, apoiando-se nos argumentos de Cardoso (2018), a principal 

meta de uma cidade inteligente é alcançar um padrão de desenvolvimento sustentável, 

ambiental e social, onde a tecnologia seja utilizada de modo a se pensar em soluções 

de equidade social, sustentabilidade ecológica, eficácia econômica e resolução de 

problemas urbanos, como a destinação correta do lixo, poluição do ar, etc. 

2.3. O turismo no Estado de Minas Gerais 

Ao planejar ações voltadas para o desenvolvimento de um local, comumente surge a 

frase do sociólogo alemão Ulrich Beck “Pensar globalmente, agir localmente”. Em vista 

disso, ocorrem as políticas de regionalização do turismo que visam o planejamento de 

uma determinada região, orientado a partir de suas potencialidades.  

Desse modo, direcionando o olhar para o estado de Minas Gerais, é possível observar 

que o mesmo dispõe de uma vasta gama de atrativos naturais e culturais. Há diversas 

cidades históricas, parques naturais, reservas de proteção ambiental, cachoeiras e 

uma culinária para agradar todos os gostos. Detendo 60% do patrimônio histórico 

brasileiro, além de um riquíssimo cenário cultural, Minas Gerais possui um grande 

potencial turístico que vem sendo explorado de forma estratégica pelo governo 

estadual. Prova disso, é o roteiro turístico Caminho Religioso da Estrada Real (CRER). 

(DUARTE, 2013, p.14). Reafirmando esta linha do planejamento turístico direcionado 

para a regionalização o autor afirma ainda que: 

As estratégias de desenvolvimento socioeconômico têm 
tomado um caráter mais descentralizador, buscando trabalhar 
a questão em espaços menores e de forma fragmentada, 
traduzindo a ideia no chamado Desenvolvimento Regional. 
Este é, portanto, um conceito amplo que pode ser entendido 
como um esforço geral para reduzir as disparidades regionais 
fomentando o desenvolvimento (emprego e renda) da 
atividade econômica nas regiões. (DUARTE, 2013, p.29). 

Conforme aponta Oliveira (2015), outro tema que tem ganhado relevância no que 

tange ao planejamento e desenvolvimento de destinos turísticos, é a economia criativa 
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que vem sendo debatido em âmbito mundial desde a inserção do projeto australiano 

“Creative Nation” de 1994. 

Considera-se a economia criativa como aquela que tem em 
seu centro os setores da economia com maior carga de 
criatividade e agregação de valor (os “setores criativos”) e 
abarca também o impacto desses segmentos em áreas mais 
tradicionais de uma economia. Alguns elementos relevantes a 
considerar sobre a economia criativa referem-se ao seu papel 
de catalisador entre o social, o político e o econômico, e ao 
fato de se apresentar como “um combustível renovável e cujo 
estoque aumenta com o uso”. A concorrência entre agentes 
criativos, em vez de saturar o mercado, atrai e estimula a 
atuação de novos produtores. (OLIVEIRA, 2015, p.48). 

Apesar de todos os esforços empreendidos nos últimos anos para que houvesse um 

desenvolvimento organizado, bem planejado e sustentável da atividade turística em 

Minas Gerais, seja através dos Circuitos Turísticos, agora Instâncias de Governança 

Regional (IGRs). De acordo o relatório anual de turismo em Minas Gerais de 2020, 

elaborado pelo Observatório de Turismo de Minas Gerais (OTMG), junto à crise 

sanitária e social, os impactos gerados pela COVID-19 trouxeram grandes reflexos na 

economia: 

Segundo estudos, os setores que compõem a atividade 
turística foram os mais afetados, consequência das medidas 
de contenção necessárias para refrear a propagação da 
doença na população, com restrições de deslocamento e 
funcionamento das atividades econômicas não essenciais. A 
Confederação Nacional do Comércio de Bens e Turismo 
(CNC) aponta para queda de R$21,65 bilhões no faturamento 
do turismo em Minas Gerais, entre os meses de março e 
dezembro de 2020. Minas foi o 3º estado com maior perda do 
país. (OTMG, 2020, p.4). 

Todavia, apesar dos danos ocasionados pela pandemia, em decorrência do avanço da 

vacinação na população brasileira de forma geral, e em especial no estado de Minas 

Gerais, no mês de julho de 2021, de acordo com o Observatório do Turismo de Minas 

Gerais, resultados positivos foram alcançados, conforme descreve as tabelas abaixo:  
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Fonte: Panorama Mensal Dados do Turismo em Minas Gerais - Observatório de Turismo de 
Minas Gerais - Julho de 2021 

 
Fonte: Panorama Mensal Dados do Turismo em Minas Gerais - Observatório de Turismo de 
Minas Gerais - Julho de 2021 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais - Coronavírus. Setembro de 2021   
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3. DIAGNÓSTICO DA ATIVIDADE TURÍSTICA EM POÇOS DE CALDAS 

3.1. Destino turístico 

Nome Poços de Caldas 
Nível geográfico Município de Poços de Caldas/MG 
CNPJ da instituição gestora 18.629.840/0001-83   
Nome da instituição gestora Município de Poços de Caldas (Prefeitura) 
Nome do órgão oficial de turismo Secretaria Municipal de Turismo - SMT 
Nome do gestor do destino turístico Ricardo Fonseca Oliveira 

3.2. Município 

População 
Descrição Valor Unidade Fonte Atualização 
População estimada 167.397 Hab. IBGE 2020 
População no último censo 152.435 Hab. IBGE 2010 
População urbana 148.722 Hab. IBGE 2010 
População rural 3.713 Hab. IBGE 2010 
Densidade demográfica 279 Hab./km² IBGE 2010 
 

Economia 
Descrição Valor Unidade Fonte Atualização 
Receitas (brutas – deduções) 710.737 R$x1000 SICONFI 2019 
Despesas empenhadas 738.593 R$x1000 SICONFI 2019 
Despesas liquidadas 708.742 R$x1000 SICONFI 2019 
Despesas empenhadas com 
turismo 

5.202 (0,7%) R$x1000 SICONFI 2019 

Despesas liquidadas com 
turismo 

5.061 R$x1000 SICONFI 2019 

Arrecadação de Impostos 
Federais a partir dos Meios 
de Hospedagem 

15.717 R$x1000 MTUR 2019 

 
Negócios e trabalho  

Descrição Valor Unidade Fonte Atualização 
Total de empresas ativas 17.342 Un. RFB 4º tri/2020 
Total de empresas ativas na 
economia do turismo 

1.410 (8,1%) Un.. RFB 4º tri/2020 

Total de empresas ativas na 
economia do turismo sem 
empregados 

416 Un. RAIS 2019 

Ocupações na economia 49.149 Un. RAIS 2019 
Ocupações no turismo 3.669 (7,4%) Un. RAIS 2019 
 

Território e ambiente 
Descrição Valor Unidade Fonte Atualização 
Área 547 km² IBGE 2010 
Área urbana 91 km² IBGE 2010 
Área rural 456 km² IBGE 2010 
Grau de urbanização 94% Un. IBGE 2010 
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Temperatura mínima 10,1 ºC Copernicus 2019 
Temperatura máxima 24,7 ºC Copernicus 2019 
Temperatura média 18,1 ºC Copernicus 2019 
Altitude mínima 943 M IBGE 2010 
Altitude máxima 1686 M IBGE 2010 
Altitude média 1300 M IBGE 2010 
Nível de abastecimento de água 99% Un. DMAE 2020 
Nível de esgoto sanitário 99% Un. DMAE 2020 
Nível de energia elétrica 100% Un. DME 2020 
 

Turismo 
Descrição Valor Unidade Fonte Atualização 
Pontos de interesse turístico 274 Un. Inventário 2021 
Categorização no mapa do turismo A - MTUR 2019 
Relação entre a capacidade dos 
equipamentos de hospedagem x 
equipamentos de alimentação 

25% 
(0,25x1) 

Un. INVENTÁRIO 2021 

Relação entre a capacidade dos 
equipamentos de hospedagem x 
espaços para eventos  

48% 
(0,48x1) 

Un. INVENTÁRIO 2021 

Inscrições no TripAdvisor 630 Un. TripAdvisor 2021 
Avaliações no TripAdvisor 51.597 Un. TripAdvisor 2021 
Nota média no TripAdvisor 4,1/5 Un. TripAdvisor 2021 
Inscrições no Booking.com 70 Un. Booking.com 2021 
Avaliações no Booking.com 19.622 Un. Booking.com 2021 
Nota média no Booking.com 8,4/10 Un. Booking.com 2021 
Inscrição no Cadastur 152 Un. Cadastur 4º tri/2020 
Reputação on-line 8,3/10 Un. SITUR 2021 

3.3. Oferta turística 

3.3.1. Serviços e equipamentos turísticos 

3.3.1.1. Equipamentos de hospedagem 

3.3.1.1.1. Raio X dos equipamentos de hospedagem 

Descrição Valor Unidade Fonte Atualização 
Quant. em operação 58 Un. INVENTÁRIO 2021 
Quant. em operação (Meios de 
Hospedagem) 

57 Un. INVENTÁRIO 2021 

Quant. em operação 
(Acampamentos) 

1 Un. NVENTÁRIO 2021 

Quant. de ocupações 1461 Un. RAIS 2019 
Quant. de UHs em meios de 
hospedagem 

3.853 Un. INVENTÁRIO 2021 

Quant.de leitos em meios de 
hospedagem 

10.980 Un. INVENTÁRIO 2021 

Capacidade de pessoas em 
espaço para montagem de 
barracas 

250 Un. INVENTÁRIO 2021 

Vagas para reboques habitáveis 0 Un. INVENTÁRIO 2021 
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3.3.1.1.2. Gráfico de evolução da quantidade de equipamentos de 

hospedagem ao longo do tempo 

Gráfico 1 - Evolução da quantidade de equipamentos de hospedagem ativos na RFB 

 

O gráfico 1 mostra a quantidade de equipamentos de hospedagem com CNPJ ativo na 

receita federal por ano. 

Gráfico 2 - Evolução da quantidade de negócios ativos na RFB 

 

O gráfico 2 mostra a quantidade de CNPJs ativos na receita federal por ano. 
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Gráfico 3 - Relação entre a abertura dos equipamentos de hospedagem e negócios 

 

O gráfico 3 mostra a quantidade de equipamentos de hospedagem ativos em relação 

ao total de negócios ativos em um determinado período. Por exemplo: Em 2015 1,01% 

dos negócios que foram abertos em Poços de Caldas eram equipamentos de 

hospedagem, já em 2020, apenas 0,51% eram equipamentos de hospedagem 

3.3.1.1.3. Análise técnica dos equipamentos de hospedagem 

1. Análise geral 
Taxa de desempenho turístico (Defert 1972) 6,56 
Média de UHs por equipamento de hospedagem 67,59 
Média de leitos por equipamento de hospedagem 192,63 
Média de leitos por UHs em equipamentos de hospedagem 2,84 
Média de ocupações nos equipamentos de hospedagem - 
Equipamentos de hospedagem em operação X Ativos RFB 65,1% 
Equipamentos de hospedagem ativos na RFB X Negócios 
ativos na economia 

0,4% 

Equipamentos de hospedagem ativos na RFB X Negócios 
turísticos ativos na economia 

6,1% 

Ocupações nos equipamentos de hospedagem X Ocupações na 
economia 

3% 

Equipamentos de hospedagem inscritos no Cadastur 40 
Equipamentos de hospedagem em operação x Inscritos no 
Cadastur 

68,9% 

Equipamentos de hospedagem inscritos na Booking.com 70 
Quantidade de avaliações dos equipamentos de hospedagem 
inscritos na Booking.com 

19.622 

Nota média das avaliações dos equipamentos de hospedagem 
inscritos na Booking.com 

8,39 

Equipamentos de hospedagem inscritos no TripAdvisor 64 
Quantidade de avaliações dos equipamentos de hospedagem 6.690 
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inscritos no TripAdvisor 
Nota média das avaliações dos equipamentos de hospedagem 
inscritos no TripAdvisor 

3,71 

Custo médio da diária em meios de hospedagem (dia de 
semana) – Booking.com 

R$ 229,34 

Custo médio da diária em meios de hospedagem (final de 
semana) – Booking.com 

R$ 241,19 

 
2. Média de unidades habitacionais por equipamento - IBGE 
Poços de Caldas (PSH-2016) 56 
Minas Gerais (PSH-2016) 29 
Brasil (PSH-2016) 32 
 
3. Média de leitos por unidade habitacional - IBGE 
Poços de Caldas (PSH-2016) 2,67 
Minas Gerais (PSH-2016) 1,98 
Brasil (PSH-2016) 2,38 
 
4. Taxa de desempenho turístico (Defert 1972) 

Destino Fórmula Cálculo Resultado 

Poços de Caldas 
Nº de leitos x 100 
Nº de habitantes 

10.980* x 100 
167.397 

6,56 

Estado de Minas 
Gerais 

Nº de leitos x 100 
Nº de habitantes 

255.437 x 100 
21.292.666 

1,12 

Brasil 
Nº de leitos x 100 
Nº de habitantes 

2.407.892 x 100 
206.081.4321 

1,16 

 
A taxa de desempenho turístico constitui um importante indicador para determinar a 

capacidade de hospedagem de um destino turístico. Na metodologia de Defert (1972) 

os resultados devem ficar dentro de 1 a 10. 1 indica baixa capacidade e 10 indica alta 

capacidade. 

* Apenas leitos de Meios de Hospedagem 

5. Presença on-line dos equipamentos de hospedagem 
Booking.com 78% 
Website próprio 90% 
TripAdvisor 90% 
Google Maps 96% 

3.3.1.1.4. Análise da oferta na plataforma Airbnb 

Pesquisa Airbnb 

Tipo de acomodação UHs Leitos Banho Nota Aval. Preço/Diária Diária/Pax 

Acampamento 1 3 1 4,6 25  R$     100,00   R$    33,33  
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Camas de albergue 1 1 2 3,3 3  R$       37,00   R$    37,00  

Casa-terra 8 15 5   0  R$     196,33   R$    39,27  

Espaço inteiro: cabana 5 16 3 3,7 7  R$  1.000,00   R$    62,50  

Espaço inteiro: casa de campo 36 103 31 4,8 160  R$     511,58   R$    63,60  

Espaço inteiro: casa de hosp. 3 10 4 5,0 19  R$       89,33   R$    26,17  

Espaço inteiro: casa resid. 88 224 80 4,9 595  R$     339,17   R$    61,90  

Espaço inteiro: chalé 3 6 4 5,0 5  R$     550,00   R$    91,67  

Espaço inteiro: condomínio 34 92 22 4,7 139  R$     176,11   R$    38,36  

Espaço inteiro: loft 6 18 5 4,9 31  R$     167,80   R$    52,71  

Espaço inteiro: suíte de hósp. 1 6 1   0  R$     200,00   R$    33,33  

Espaço inteiro: un. alugada 234 581 181 4,8 3039  R$     170,91   R$    48,13  

Flat inteiro 10 21 9 4,7 48  R$     178,25   R$    69,65  

Quarto inteiro 53 120 47 4,8 407  R$     842,57   R$  464,98  

Total/Média geral 483 1216 395 4,60 4478  R$     325,65   R$    80,19  

3.3.1.1.5. Capacidade dos equipamentos de hospedagem 

 

UHs Leitos 

Capacidade de 
pessoas em espaços 
para montagem de 

barracas 

Vagas para 
reboques 
habitáveis 

Meios de 
hospedagem 

3.853 10.980 - - 

Aluguel de 
temporada 

483 1.216 - - 

Acampamentos - - 250 0 
Total 4.336 12.196 250 0 

3.3.1.2. Equipamentos de alimentação 

3.3.1.2.1. Raio X dos equipamentos de alimentação 

Descrição Valor Unidade Fonte Atualização 
Quant. em operação 576 Un. RAIS 2019 
Quant. de ocupações 1839 Un. RAIS 2019 
Capacidade de pessoas 49.961 Un. INVENTÁRIO 2021 

3.3.1.2.2. Análise técnica dos equipamentos de alimentação 

1. Análise geral 
Média da capacidade de pessoas nos equipamentos de alimentação 86,73 
Equipamentos de alimentação em operação X Ativos RFB 62,33% 
Equipamentos de alimentação ativos na RFB X Negócios ativos na 
economia 

4,9% 

Ocupações nos equipamentos de alimentação X Ocupações na 3,7% 



 
  20 

Plano Municipal de Turismo 
Volume III – Diagnóstico da Atividade Turística   

         

economia 
Equipamentos de alimentação em operação x Inscritos no Cadastur 4,1% 
Equipamentos de alimentação inscritos no TripAdvisor 491 
Equipamentos de alimentação reivindicados no TripAdvisor 14,66% 
Quantidade de avaliações dos equipamentos de alimentação inscritos 
no TripAdvisor 

14.193 

Nota média das avaliações dos equipamentos de alimentação 
inscritos no TripAdvisor 

4,24/5 

 
2. Presença on-line dos equipamentos de alimentação 
Website próprio 49% 
TripAdvisor 56% 
Google Maps 76% 

3.3.1.2.3. Capacidade dos equipamentos de alimentação 

 Capacidade 
Equipamentos de alimentação 49.961 

3.3.1.3. Espaço de atração turística 

3.3.1.3.1. Raio x dos espaços de atração turística 

Espaços de atração turística 117 
Espaços de atração turística – Atrativos turísticos 57 (48,5%) 
Espaços de atração turística – Pontos turísticos 57 (48,5%) 
Espaços de atração turística – Recurso turístico - Ponto 2 (3%) 

3.3.1.3.2. Análise técnica dos espaços de atração turística 

Nome Categoria Subcategoria 
Atrativo 
turístico 

Ponto 
turístico 

Recurso 
turístico 
- Ponto 

Antiga Estação 
Ferroviária 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Arquitetura  X  

Antigo Mercado 
Municipal (Casa 
Carneiro) 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Arquitetura  X  

Balneário Dr. Mário 
Mourão 

Centro de 
Lazer 

Therma X   

Basílica Nossa 
Senhora da Saúde 

Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Biblioteca 
Centenário 

Espaço 
Cultural 

Biblioteca X   

Biblioteca Júlio 
Bonazzi 

Espaço 
Cultural 

Biblioteca X   

Biblioteca Municipal Espaço Biblioteca X   
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Dr. Marcus Vinícius 
de Moraes 

Cultural 

Biblioteca Nilza 
Botelho Megale 

Espaço 
Cultural 

Biblioteca X   

Biblioteca Orozimbo 
Corrêa Neto 

Espaço 
Cultural 

Biblioteca X   

Biblioteca Pública 
Manuel Francisco 
Costa Guimarães 

Espaço 
Cultural 

Biblioteca X   

Cachoeira Véu das 
Noivas 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Cachoeira X   

Calendário Floral 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Jardim  X  

Câmara Municipal 
Unidade 
produtiva 
/Atendimento 

Sede do 
Poder 
Legislativo 

X   

Capela de Santa 
Cruz 

Espaço 
Cultural 

Igreja  X  

Casa da Cultura 
(Instituto Moreira 
Salles) 

Espaço 
Cultural 

Centro/Casa 
da Cultura 

X   

Casa de 
Passageiros e 
Hangar do 
Aeroporto Municipal 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Arquitetura  X  

Cascata das Antas 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Cachoeira X   

Chalé Honório Dias 
Elemento 
integrado à 
paisagem 

Arquitetura  X  

Colégio Municipal 
Dr. José Vargas de 
Souza 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Arquitetura  X  

Complexo Aquático 
Vereador Eduardo 
Paiva 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Chafariz  X  

Coney Games 
Centro de 
Lazer 

Parque 
Temático 

X   

Coreto 
Elemento 
integrado à 
paisagem 

Arquitetura  X  

Country Club 
Centro de 
Lazer 

Parque X   

Cristais Cá d'Oro - 
Fábrica e Loja 

Unidade 
produtiva 
/Atendimento 

Fábrica X   

Cristais São Marcos 
- Fábrica e Loja 

Unidade 
produtiva 
/Atendimento 

Fábrica X   

Cristo Redentor Elemento Estátua  X  
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integrado à 
paisagem 

Espaço Cultural da 
Urca 
(Bem Cultural 
Tombado) 

Espaço 
Cultural 

Centro/Casa 
da Cultura 

X   

Estádio Municipal 
Dr. Ronaldo 
Junqueira 

Centro de 
Lazer 

Estádio de 
Futebol 

X   

Expo Arte de Rua 
Centro de 
Compras 

Feira  X  

Feira de Arte e 
Artesanato de Poços 
de Caldas 

Centro de 
Compras 

Feira  X  

Fonte Chiquinhas 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte das Rosas 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte do Leãozinho 
(Bem Cultural e 
Natural Tombado) 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte Dona Amélia 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte dos Amores 
(Bem Cultural 
Tombado) 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte X   

Fonte dos Macacos 
(Bem Cultural 
Tombado) 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte dos Três 
Desejos 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte José de Jacob 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte Luminosa 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Chafariz  X  

Fonte Mariquinhas 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte Martinico 
Prado 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte Monjolinho 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fonte Pedro Botelho 
(Bem Cultural e 
Natural Tombado) 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  
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Fonte Sinhazinha 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Fonte  X  

Fórum Cornélio 
Tavares Hovelacque 

Unidade 
produtiva 
/Atendimento 

Sede do 
Poder 
Judiciário 

X   

Galeria Ampliart 
Centro de 
Compras 

Galeria X   

Galeria e Atelier de 
Arte Ziriguidum 

Centro de 
Compras 

Galeria X   

Gonçalves 
Cervejaria Artesanal 

Unidade 
produtiva 
/Atendimento 

Cervejaria X   

Gorillaz Cervejaria 
Artesanal 

Unidade 
produtiva 
/Atendimento 

Cervejaria X   

Horto Municipal de 
Poços de Caldas 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Estação 
Ecológica 

X   

Igreja de Santo 
Antônio (Bom Jesus 
da Cana Verde) 

Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Igreja de São 
Domingos 

Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Igreja Dom Bosco 
Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Igreja Metodista 
Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Igreja São Benedito 
Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Igreja São Sebastião 
Espaço 
Cultural 

Arquitetura  X  

Instituto Cultural 
Companhia Bella de 
Artes 

Espaço 
Cultural 

Galeria X   

Jardim Botânico de 
Poços de Caldas 

Unidade de 
conservação 

Estação 
Ecológica 

X   

Mercado Municipal 
de Poços de Caldas 

Centro de 
Compras 

Mercado X   

Mirante do Cristo 
Redentor 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Mirante  X  

Monumento à 
Bandeira 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento a 
Gustavo Salvini 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento a Mauro 
Ramos de Oliveira 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao 
Antônio Carlos 

Elemento 
integrado à 

Estátua  X  
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Ribeiro de Andrada paisagem 

Monumento ao Dr. 
Caio Junqueira 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao Dr. 
David Benedicto 
Ottoni 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao Dr. 
Francisco Faria 
Lobato 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao Dr. 
Mário Mourão 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao Dr. 
Martinho de Freitas 
Mourão 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao Dr. 
Nelson de Paiva 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao Dr. 
Pedro Sanches de 
Lemos 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao Dr. 
Ronaldo Junqueira 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento ao 
Zumbi dos Palmares 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento aos 
Pracinhas 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento às 
Mães 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento da 
Fonte dos Amores 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Monumento Minas 
ao Brasil 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Museu do 
Termalismo Dr. 
Aristides de Mello e 
Souza 

Espaço 
Cultural 

Museu X   

Museu Histórico e 
Geográfico de 
Poços de Caldas 
(Bem Cultural 
Tombado) 

Espaço 
Cultural 

Museu X   

Ninfa do Palace 
Hotel 

Elemento 
integrado à 
paisagem 

Estátua  X  

Palace Casino Espaço Arquitetura  X  
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(Bem Cultural 
Tombado) 

Cultural 

Palace Hotel 
(Bem Cultural 
Tombado) 

Espaço 
Cultural 

Arquitetura  X  

Parc Hotel 
Espaço 
Cultural 

Arquitetura  X  

Parque Ambiental 
da Alcoa 

Unidade de 
conservação 

Reserva 
Particular do 
Patrimônio 
Natural 

X   

Parque Infantil 
Darcy Vargas 

Centro de 
Lazer 

Parque de 
Diversões 

 X  

Parque José Affonso 
Junqueira 
(Bem Cultural 
Tombado) 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Parque  X  

Parque Municipal 
Antônio Molinari 

Centro de 
Lazer 

Parque de 
Diversões 

X   

Parque Municipal da 
Serra de São 
Domingos 
(Bem Natural 
Tombado) 

Unidade de 
conservação 

Área de 
Proteção 
Ambiental 
(APA) 

 X  

Parque Temático 
Walter World 

Centro de 
Lazer 

Parque 
Temático 

X   

Parque Véu das 
Noivas  

Unidade de 
conservação 

Parque X   

Pedra Balão 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Montanha/Se
rra/Formação 
Rochosa 

 X  

Pesqueiro 
Constância 

Centro de 
Lazer 

Pesque e 
pague/Solte 

X   

Pesqueiro Encontro 
dos Peixes Carretão 

Centro de 
Lazer 

Pesque e 
pague/Solte 

X   

Praça Dom Pedro II 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Praça  X  

Praça Dr. Pedro 
Sanches 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Praça  X  

Praça Teotônio 
Vilela 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Praça  X  

Prefeitura Municipal 
Unidade 
produtiva 
/Atendimento 

Sede do 
Poder 
Executivo 

X   

Rampa de Voo Livre 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Mirante  X  

Recanto Japonês 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Jardim X   
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Relógio Floral John 
Canta 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Jardim  X  

Represa Bortolan 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Lago/Lagoa  X  

Represa do Cipó 
Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Lago/Lagoa   X 

Represa Saturnino 
de Brito 

Espaço 
Livre/Área 
Verde 

Lago/Lagoa X   

Santuário Mãe 
Rainha Fonte de 
Vida Nova 

Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Santuário Nossa 
Senhora de Fátima 

Espaço 
Cultural 

Igreja X   

Serras Altas Golfe 
Clube 

Espaço 
Cultural 

Clube Social X   

Teleférico 
Centro de 
Lazer 

Teleférico   X 

Thermas Antônio 
Carlos 
(Bem Cultural 
Tombado) 

Centro de 
Lazer 

Therma X   

Ultravisão Cinemas 
Espaço 
Cultural 

Cinema X   

Zoo das Aves 
Centro de 
Lazer 

Parque 
Temático 

X   

Galeria Brasil 
Centro de 
compras 

 Galeria X   

Galeria Futurista 
Centro de 
compras 

 Galeria X   

Galeria Kyoto 
Centro de 
compras 

 Galeria X   

Paço das Águas 
Centro de 
compras 

Shopping  X   

Shopping Gibimba 
Centro de 
compras 

Shopping  X   

Shopping Poços de 
Caldas 

Centro de 
compras 

Shopping  X   

Teatro Municipal 
Benigno Gaiga - 
Espaço Cultural da 
Urca 

Espaço 
Cultural 

 Teatro X   

 
1. Análise geral 
Espaços de atração turística inscritos no TripAdvisor 76 
Quantidade de avaliações dos espaços de atração turística 
inscritos no TripAdvisor 

24.351 

Quantidade média de avaliações dos espaços de atração turística 
inscritos no TripAdvisor 

320,4 

Nota média das avaliações dos espaços de atração turística 4,1 
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inscritos no TripAdvisor 
 
 
2. Presença on-line dos espaços de atração turística 
Website 72% 
Tripadvisor 39% 
Google Maps 69% 
 
3. Propriedade dos espaços de atração turística 
Público 72 (61%) 
Público (Concessão) 8 (10%) 
Privado 37 (32%) 
 

O plano de governo da atual administração dá destaque à concessão dos pontos 

turísticos públicos e prevê a criação de outros pontos de interesse turístico: 

 

Sem dúvida, o Turismo é uma das maiores vocações 

de Poços de Caldas. Desde 2017 estamos 

trabalhando num modelo de concessão de nossos 

pontos turísticos à iniciativa privada. Todas as cidades 

que têm um turismo pujante, hoje apresentam 

investimentos feitos por empresas particulares que 

têm expertise nisso. Em 2021, deveremos implantar 

definitivamente este modelo em nossa cidade. Essa 

ação modificará totalmente nosso turismo, trazendo 

ganhos diretos e indiretos para todos. 

 

 Implantar a concessão dos pontos turísticos à iniciativa privada, inclusive um novo 

teleférico; 

 Incentivar as diversas formas de turismo, em parceria com a empresa que vencer 

a concessão, implantando turismo rural, cultural, gastronômico, de negócios, 

esportivos, para melhor idade, com foco em bem-estar; 

 Construir, pelo DME, o Pier Bortolan, que será um novo ponto turístico da cidade; 

 Trabalhar, junto aos Governos dos Estados de Minas e São Paulo, para a volta do 

Trem Turístico entre Poços e Águas da Prata, partindo da Estação CBA, trabalho 

já em andamento com a participação do prefeito de Águas da Prata; 

 Dar utilização ao Observatório Astronômico, com a parceria feita com a Unifal, 

integrando à futura empresa que ganhar a concessão dos pontos turísticos; 
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 Incentivar a vinda de eventos ciclísticos. Em parceria com a Associação de 

Ciclistas de Poços de Caldas, transformar Poços na capital da bicicleta. 

 

A Secretaria Municipal de Turismo vem trabalhando no processo de concessão do 

Complexo Turístico Cristo Redentor, Teleférico, Fonte dos Amores, Recanto Japonês 

e Cachoeira do Véu das Noivas. 

Área específica do COMPLEXO TURÍSTICO CRISTO REDENTOR: Monumento 

Cristo Redentor (79,27 m2, 30 m de altura, sendo 14 m de pedestal e 16 m de estátua, 

160 peças, pesando 150 toneladas), salão multiuso (674,33 m2), banheiros públicos 

(157 m2), estacionamento, rampa de acesso ao teleférico, calçadas e jardins 

circundantes, localizados no alto da Serra de São Domingos. 

 

Área específica do RECANTO JAPONÊS: área total de 12.816,20 m2. 

 

Área específica do COMPLEXO TURÍSTICO VÉU DAS NOIVAS: área total: 

106.552,00 m2 | Edificação – Casarão: 590,19 m2 | Via de Acesso/Estacionamento: 

8.010,00 m2 | Pista de kart (área pavimentada): 5.970,00 m2 

 

Área específica da FONTE DOS AMORES: Área total (aproximada): 11.702,97m2. 

 

O destino não possui instrumento que chancele título de atrativo, ponto ou recurso 
turístico a espaços de atração turística públicos e/ou privados, o que dificulta suas 
identificações e cadastros; 

 
A Secretaria Municipal de Turismo encontra dificuldades na hora de ordenar e 
fiscalizar o uso comercial dos pontos turísticos pela iniciativa privada; 

 
Há um sério conflito entre clubes na rampa de voo livre; 

 
Há uma percepção de que a concessão dos pontos turísticos resolverá o déficit de 
atrações e produtos turísticos de Poços de Caldas; 

 
Os pontos turísticos em funcionamento possuem ótima infraestrutura básica, em 
especial quanto à oferta de sanitários públicos e gratuitos. 

3.3.1.4. Espaço para eventos 

3.3.1.4.1. Raio X dos espaços para eventos 

Descrição Contagem Capacidade máxima de 
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pessoas 
1. Espaços para eventos 79 25.456 

1.1. Centro de convenções e feiras 1 2.000 
1.2. Auditório 15 4.542 
1.3. Salão de reuniões 63 14.914 
1.4. Ginásio 1 4.000 

3.3.1.4.2. Análise técnica dos espaços para eventos 

Ponto de interesse Espaços Capacidade 

Ginásio Poliesportivo Arthur de Mendonça Chaves 1 4.000 

Cenacon 5 3.100 

Associação Atlética Caldense 2 3.000 

Monreale Hotel Resort 12 2.280 

Palace Casino 5 1.730 

Teart Maison 3 1.500 

Hotel Fazenda Poços de Caldas 3 1.215 

Casa Sales 2 1.000 

Espaço Cultural da Urca 3 900 

Vilage Inn Hotel 3 780 

Vila La Farme 1 700 

Palace Hotel 4 626 

Jefté 1 500 

Serra Altas Golf State Club House 1 350 

Sesc MG – Unidade Poços de Caldas 2 300 

AFPESP 2 280 

Hotel Nacional Inn 3 250 

Hotel Golden Park 1 250 

Consórcio Carlton Vilage 4 240 

Minas Gerais Hotel 2 240 

Águas Hotel 1 220 

Athletic Center Festas 1 200 

Carolés 1 200 

Espaço Chalé Colonial 1 180 

Hotel Floresta 2 160 

Cia Bella de Artes 1 150 

Thermas Hotel Walter World 1 150 

Joia Hotel 2 135 

Hotel Reis 1 110 

Minas Garden Hotel 1 90 

Hotel Varandas do Sol 1 60 

Sindicomércio 1 60 
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Alvorada Palace Hotel 1 50 

Hotel Balneário 1 50 

Hotel Estância 1 50 

Ibis Poços de Caldas 1 50 

Cassino Resort 1 300 

Total Geral 79 25.456 
 
A maioria dos espaços para eventos está localizada em equipamentos de 

hospedagem e notadamente essa estrutura está preparada para receber eventos 

corporativos. 

Por outro lado, os espaços públicos são bem utilizados para eventos. Um entrevistado 

disse: “já presenciei quatro eventos acontecendo simultaneamente na região do 

Parque José Afonso Junqueira”. 

O plano de governo da atual administração traz um item sobre espaço de eventos: 

buscar um local adequado, que não incomode à população, mas atenda aos jovens da 

cidade, para a construção de um Centro de Eventos. 

3.3.1.5. Espaço para embarque e desembarque 

3.3.1.5.1. Raio X dos espaços para embarque e desembarque 

Descrição  
2. Espaço para embarque e desembarque 23 

2.1. Terminal rodoviário 1 
2.2. Aeroporto 1 
2.3. Ponto de taxi 19 
2.4. Rampa (acesso à Represa Bortolan) 2 

3.3.1.5.2. Análise técnica dos espaços para embarque e desembarque 

Poços de Caldas possui um amplo terminal rodoviário chamado Dr. Sebastião Vieira 

Romão. Funciona 24 horas/dia sob a administração da Prefeitura. O local possui 

estacionamento controlado para ônibus fretado. Há um projeto na Prefeitura de 

construir o centro administrativo municipal como um anexo do terminal rodoviário. 

O destino também conta com um aeroporto municipal chamado Embaixador Walther 

Moreira Salles, localizado dentro da área urbana, distante 5,7 km do centro da cidade. 

Sua pista é considerada a mais alta do Brasil: 1.260 metros de altitude e uma 

extensão de 1.250 metros de comprimento por 93 metros de largura, o que permite o 
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pouso de aeronaves convencionais de médio porte e jatos usados no serviço de táxi-

aéreo, com balizamento noturno, possibilitando decolagens e aterrissagens 24 horas 

por dia. 

O plano de governo da atual administração traz uma ação específica relacionada ao 

aeroporto de Poços de Caldas: Buscar, junto às empresas aéreas, principalmente a 

empresa Azul, que está investindo em cidades médias, a implantação de uma linha 

aérea na cidade. 

Poços de Caldas ainda possui 1 ponto de pouso e decolagem de helicópteros 

registrado na ANAC que fica nas dependências da Togni S/A (-21.780278, -

46.597778), 19 pontos de táxi e 2 rampas para acesso de embarcações a Represa 

Bortolan. 

3.3.1.6. Serviços de apoio ao visitante  

3.3.1.6.1. Raio X dos serviços de apoio ao visitante 

Descrição Quant. em operação 

1. Serviços de apoio ao visitante - Exclusivo  
1.1. Agência Receptiva 4 
1.2. Centro de Atendimento ao Visitante 1 
1.3. Comércio Turístico 21 (Inventariados) 
1.4. Guia/Condutor/Monitor de Turismo 14 (Cadastur) 

 
Descrição Atendimento 
Serviços de apoio ao visitante  

1.5. Casa de Câmbio Pleno 
1.6. Agência Bancária Pleno 
1.7. Caixa Eletrônico Pleno 
1.8. Farmácia/Drogaria Pleno 
1.9. Posto de Combustível Pleno 
1.10. Clínica Veterinária Pleno 
1.11. Oficina Mecânica Pleno 
1.12. Locadora de Automóveis Pleno 
1.13. Locadora de Embarcações Pleno 
1.14. Locadora de Equipamentos Recreativos Pleno 
1.15. Transportador Terrestre Pleno 
1.16. Transportador Aquaviário Inexistente 
1.17. Transportador Aéreo Inexistente 
1.18. Marina Inexistente 
1.19. Agência Postal Pleno 
1.20. Casa Lotérica Pleno 
1.21. Motorista Autônomo (Taxistas e Similares) Pleno 
1.22. Estacionamento Pleno 
1.23. Fotógrafo Pleno 
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1.24. Massoterapeuta Pleno 
1.25. Artista (artesão) Pleno 

3.3.1.6.2. Análise técnica dos serviços de apoio ao visitante 

Poços de Caldas possui 63 agências de viagem com CNPJ ativo na Receita Federal 

do Brasil, sendo que 4 delas são receptivos. As agências oferecem atividades de 

aventura como arvorismo, tirolesa, paintball, arco e flecha, paredão de escalada, tiro 

esportivo, trekking, voo duplo de paraglider, rapel e rafting, passeios de jipe e city 

tours. Há por parte das agências receptivas um trabalho junto aos meios de 

hospedagem para divulgação dos serviços. 

 

O destino possui um Centro de Atendimento ao Visitante, administrado pela Secretaria 

Municipal de Turismo e que funciona no centro da cidade todos os dias da semana. 

Atualmente, o Portal Turístico que fica na entrada oeste da cidade, também 

administrado pela Secretaria Municipal de Turismo, não está funcionando. 

Os receptivos não fazem o papel de criadores de atividades turísticas completas 
(hospedagem, alimentação e atividades), integrando o serviço de empresários de 
outros segmentos. 

Dificuldade dos receptivos em gerar fluxo turístico por falhas na divulgação e 
comercialização de atividades turísticas em centros emissores de turistas. 

Os comércios turísticos estão concentrados no centro da cidade e ao longo da 

Avenida João Pinheiro / Avenida Mansur Fraiha. A oferta de produção associada ao 

turismo nos comércios turísticos consiste em: 

 Produtos alimentícios relacionados à gastronomia mineira (queijos, doces, vinhos 

de mesa, cachaças, salames, pimentas etc.); 

 Artesanato com pouca identidade local; 
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 Cafés especiais; 

 Cervejas artesanais; 

 Sabonetes e cosméticos; 

 Vidros artísticos com características semelhantes aos famosos cristais Murano. 

Poços de Caldas conta com 14 guias de turismo inscritos no Cadastur, sendo que 

apenas 02 deles foram inventariados por possuírem CNPJ. 

Por se tratar de uma cidade com mais de 150 mil habitantes, Poços de Caldas atende 

plenamente os outros serviços de apoio ao visitante. 

3.3.2. Vias de interesse turístico 

Poços de Caldas conta com bons acessos para quem vem dos grandes centros 

emissores de turistas. O visitante pode chegar por via terrestre utilizando qualquer 

meio de transporte.  

A Rodovia Gov. Dr. Adhemar Pereira de Barros (SP-342) sob a jurisdição da 

Concessionária Renovias é a principal via de acesso a Poços de Caldas para os que 

vêm do estado de São Paulo. Para quem vem de Minas Gerais, o município pode ser 

acessado pela BR-146, sob a jurisdição do DNIT, para quem vem de Andradas, 

Varginha e Belo Horizonte. Para quem vem de Pouso Alegre e do estado do Rio de 

Janeiro, a rodovia utilizada é a BR- 459, sob a jurisdição do DNIT.  

Para quem circula pelo município, os acessos também são bons, com poucas 

exceções. Destaque para a Avenida Presidente Wenceslau Braz / Avenida José 

Remígio Prezia, acesso leste para o Centro de Poços de Caldas, e a Avenida Mansur 

Fraiha / Avenida João Pinheiro, acesso oeste. Os agentes turísticos dividem a cidade 

em parte alta e parte baixa. O relevo acidentado da parte alta inviabiliza a circulação 

de ônibus. 

Poços de Caldas não possui um sistema viário turístico, tampouco um projeto de 

orientação de tráfego turístico e instrumento que chancele o título de via de interesse 

turístico a logradouros públicos e privados. 

Em relação aos percursos fora de estrada, o município conta com a Trilha do Cristo 

(trekking), o mais famoso deles, e um conjunto de trilhas para uso em Mountain Bike, 

no Parque Municipal da Serra de São Domingos. Há um trabalho informal da 
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Secretaria Municipal de Turismo em conjunto com a Associação de Ciclistas de Poços 

de Caldas que tem como objetivo ampliar o sistema de trilhas do município. 

O destino não possui instrumento que chancele título de via de interesse turístico a 
logradouros públicos e privados. 

 

3.3.3. Sinalização turística 

O mobiliário de sinalização turística de Poços de Caldas é grande e diversificado. 

Cumpre com seu papel de orientação para veículos e para pedestres, estes quando se 

trata da área central. Todavia, a sinalização turística é despadronizada e não cumpre 

com seu papel de apresentação e descrição, problema que tem causa na falta de uma 

identidade visual turística e um manual de sinalização turística.  
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3.3.4. Produtos turísticos 

Poços de Caldas não conta com um instrumento oficial que chancele um produto 

genérico como sendo um produto turístico, dessa forma, fica quase impossível 

mensurar a quantidade de produtos turísticos disponíveis no destino e organizá-los em 

um catálogo para serem colocados à disposição de visitantes e agentes turísticos. A 

exceção são os eventos turísticos que possuem um calendário próprio. 

O destino turístico não conta com um instrumento oficial que chancele produtos 
turísticos. 
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O destino turístico não conta com uma política pública de criação produtos turísticos. 

3.3.4.1. Eventos 

O calendário de eventos turísticos de Poços de Caldas é robusto e significativo. 

Existem eventos que contribuem para um movimento cultural e artístico digno de 

grandes metrópoles. Os eventos esportivos, gastronômicos e festivais musicais 

incrementam o clima de cidade festiva e hospitaleira. 

 

 

Dos eventos fixos promovidos pela Prefeitura, 20% é de responsabilidade exclusiva da 

Secretaria Municipal de Turismo, sendo eles o Carnaval e o Natal Poços de Luz. 

Outros 20% são realizados em parceria com outras Secretarias – são eles: o Arraiá na 

Praça e o Circula o Som2. Diante das responsabilidades com eventos de grande 

importância para o município, a Secretaria de Turismo acaba por ocupar até mesmo o 

seu corpo técnico com as tarefas necessárias para a realização dos mesmos.  

Diante de uma estrutura turística3 para receber eventos de forma robusta e 

profissional, a iniciativa privada possui os insumos necessários para atrair eventos 

coorporativos para a cidade, movimentando, assim, a economia. Os eventos culturais, 

gastronômicos, esportivos e de segmentos, como os eventos de veículos, congressos 

de meio ambiente e de educação, promovidos pela iniciativa privada e promotores de 

eventos externos, não são fixos, mas atraem novos visitantes e, devido a esse fluxo de 

visitantes, são indicados no calendário de eventos turísticos culturais do município 

como atividade turística. 

O plano de governo da atual administração traz algumas ações relacionadas aos 

eventos: 

 Incentivar, sempre que possível, a participação de artistas locais nos grandes 

eventos da cidade, como Carnaval, Natal, Ano-Novo e em eventos culturais; 
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 Buscar um local adequado, que não incomode à população, mas atenda aos 

jovens da cidade, para a construção de um Centro de Eventos; 

 Incentivar a vinda de eventos ciclísticos. Em parceria com a Associação de 

Ciclistas de Poços de Caldas, transformar Poços na capital da bicicleta. 

Em entrevistas com agentes turísticos do segmento de espaços de eventos houve o 

comentário que Poços de Caldas possui grandes espaços de eventos, o que 

dispensaria a construção de um Centro de Eventos, principalmente com o uso de 

dinheiro público. 

Não existe uma estratégia para criação e desenvolvimento de eventos permanentes 
com temáticas locais; 

 
O destino possui uma considerável infraestrutura de hospedagem e alimentação 
para abrigar grandes eventos em espaço público. 

3.3.4.2. Experiências 

A lógica do destino está na divulgação de atrativos turísticos (pontos turísticos), em 

detrimento das experiências turísticas, portanto, divulga-se as Thermas Antônio Carlos 

em vez de divulgar os banhos, massagens e procedimentos estéticos que o atrativo 

oferece. Os resultados dessa estratégia refletem diretamente no “cardápio” de 

experiências turísticas do destino. 

Visto isso, as experiências identificadas seguem abaixo: 

 Passeio de pônei na Cachoeira Véu das Noivas; 

 Passeio de boi na Cachoeira Véu das Noiva; 

 Trenzinho para crianças na Cachoeira Véu das Noivas (desativado); 

 Passeio a cavalo na Pedra do Balão; 

 Voo duplo de parapente na Rampa de Voo Livre; 

 Visita às Cristalerias e o modo de produção do vidro decorativo; 

 Visita guiada ao Palace Casino e ao Palace Hotel (desativado); 

 Arvorismo, tirolesa, escalada, arco e flecha, tiro esportivo e paintball; 

 Tour de van pelos principais pontos turísticos de Poços de Caldas; 

 Passeios de jipe pelos principais pontos turísticos de Poços de Caldas; 

 Banhos, massagens e procedimentos estéticos nas Thermas e no Balneário; 

 Caminhos turísticos: 5 roteiros autoguiados; 
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 Rota das cervejarias. 

Em resposta à pergunta realizada sobre o que tem para fazer em Poços de Caldas, 

em pesquisa realizada com agentes turísticos e população não envolvida diretamente 

com a atividade turística, há uma grande recorrência de experiências ligadas às 

diversificadas cafeterias de Poços de Caldas, mas se constata na prática que esse é 

um produto que não está formatado. 

Há um movimento, ainda informal, de criação de produtos turísticos ligados à 

experiência tendo como base as cervejas artesanais, o turismo rural e as trilhas de 

bicicleta. 

A iniciativa privada tem dificuldade na formatação de experiências turísticas; 

 
A iniciativa privada tem dificuldade na formatação, em conjunto, de atividades 
turísticas; 

 
O destino turístico divulga pontos turísticos em detrimento das experiências 
turísticas. 

 
O Voo duplo comercializado no destino não é permitido por lei, apenas o voo de 
instrução. 

3.3.4.3. Produção associada ao turismo 

O conceito de produção associada ao turismo engloba itens decorativos, utilitários e 

gastronômicos, com identidade local, que são produzidos apenas em Poços de 

Caldas. Neste caso, não envolve a experiência, apenas a comercialização do produto. 

Quando se trata de produção associada ao turismo, os chamados souvenirs são 

escassos no destino. O visitante terá que suar a camisa para achar uma lembrança de 

Poços de Caldas na FEARPO, por exemplo, feira administrada pela Secretaria 

Municipal de Turismo. Por outro lado, os vidros decorativos são um ponto forte do 

destino. 

Há um movimento positivo no sentido de agregar valor à produção associada ao 

turismo por meio do tema vulcanismo, porém, são ações pontuais e modestas e ainda 

não contam com um programa de governo voltado para o turismo. 
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A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Trabalho iniciou um trabalho no 

sentido de chancelar alguns produtos produzidos em Poços de Caldas com o selo 

100% Poços, todavia esse projeto ainda não possui oficialmente diretrizes turísticas. 

Visto isso, a produção associada ao turismo identificada segue abaixo: 

 Produtos alimentícios relacionados à gastronomia mineira (queijos, doces, vinhos 

de mesa, cachaças, salames, pimentas etc.); 

 Artesanato com pouca identidade local; 

 Cafés especiais; 

 Cervejas artesanais; 

 Sabonetes e cosméticos; 

 Vidros artísticos com características semelhantes aos famosos cristais Murano. 

A produção associada ao turismo não possui identidade local. 

3.3.5. Serviços públicos básicos 

Por se tratar de uma cidade com mais de 150 mil habitantes, Poços de Caldas atende 

plenamente os serviços públicos básicos. 

Descrição Atendimento 
1. Serviços públicos básicos  

1.1. Coleta e destinação de resíduos sólidos Pleno 
1.2. Abastecimento de água potável Pleno 
1.3. Coleta e destinação do esgoto Pleno 
1.4. Fornecimento de energia Pleno 
1.5. Serviço de atendimento hospitalar Pleno 
1.6. Unidade móvel (SAMU e similares) Pleno 
1.7. Polícia Militar Pleno 
1.8. Polícia Rodoviária Pleno 
1.9. Polícia Civil Pleno 
1.10. Corpo de Bombeiros Pleno 
1.11. Guarda Municipal Pleno 
1.12. Defesa Civil Pleno 

3.4. Demanda turística 

Para uma análise mais objetiva vamos fazer uso da definição de Mathieson e Wall 

(1982) para delimitar conceitualmente a demanda turística: 
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Número total de pessoas que viajam ou desejam viajar para 

desfrutar das comodidades turísticas e dos serviços em lugares 

diferentes daqueles de trabalho e de residência habitual. 

O destino turístico coleta dados sobre a demanda turística, atualmente, da seguinte 

forma: 

 Por meio de questionários respondidos por visitantes que vão até o Centro de 

Atendimento ao Turista localizado na sede da Secretaria de Turismo; 

 Pesquisas pontuais realizadas por instituições de ensino locais. 

3.4.1. Análise dos dados coletados no Centro de Atendimento ao Turista 

de Poços de Caldas 

A pesquisa de demanda realizada pela Secretaria de Turismo no Centro de 

Atendimento ao Turista de Poços de Caldas tem por objetivo identificar o perfil do 

visitante que chega à cidade de Poços de Caldas. 

A pesquisa é realizada por meio de questionários estruturados que ficam à disposição 

dos visitantes no Centro de Atendimento ao Turista durante todo o ano. Um 

funcionário do local convida os visitantes a preencherem o questionário. Nos anos de 

2017, 2018 e 2019, 1.170, 2.434 e 1.985 visitantes participaram da pesquisa, 

respectivamente. 

Com base em uma consolidação dos dados coletados nos anos de 2017, 2018 e 2019 

o gênero feminino predominou (56%) e a maioria dos visitantes são adultos-jovens e 

adultos-maduros com uma grande variação da faixa etária no decorrer do ano. 

O Estado de São Paulo se destaca na emissão de visitantes (72%). O automóvel é o 

principal meio de transporte utilizado (83%). Quase metade (46%) dos respondentes 

viajam em família (com filhos) e 40% viajam em casal. Boa parte (54%) dos visitantes 

utilizaram o “boca a boca” como fonte de informação e uma parcela bem menor (26%) 

utilizaram a internet. 

Os dados ainda revelam que a maioria (87%) dos visitantes são turistas (13% de 

excursionistas) e que 71% desses turistas se hospedaram em hotéis ou pousadas e 

quase a metade (51%) permaneceram entre uma e duas noites no destino. 
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O gasto médio do visitante foi de R$ 805,64 e 63% visitaram a cidade pela 1º vez. 

3.4.2. Análise dos dados coletados na pesquisa de fluxo de turistas no 

Complexo Turístico Véu das Noivas 

Alunas do curso de administração da PUC Minas realizaram o levantamento do fluxo 

de turistas e poços-caldenses no Complexo Turístico Véu das Noivas. A pesquisa foi 

realizada no ano de 2017, no período de 46 dias, entre quarta e domingo de cada 

semana. 

Ao todo foram identificados 20.124 visitantes que chegaram ao local em 3.065 

veículos. 237 ônibus e 27 vans vieram de fora de Poços de Caldas (fretados) trazendo 

8.960 visitantes, 42% do total. 68% dos visitantes vieram do estado de São Paulo e 

10% do estado de Minas Gerais. 

3.4.3. Análise dos dados coletados junto a ANTT - Transporte 

Interestadual Fretado no ano de 2019 

Os dados aqui apresentados se configuram como um importante indicador para 

monitoramento do transporte rodoviário fretado interestadual. A fonte para pesquisa 

são os dados coletados pelo Sistema de Monitoramento do Transporte Rodoviário 

Interestadual e Internacional Coletivo de Passageiros oferecidos pela Agência 

Nacional de Transporte Terrestre, especificamente, licenças de viagem emitidas para 

a prestação do serviço de transporte rodoviário interestadual de passageiros sob 

regime de fretamento. 

No ano de 2019, 542 empresas de fora de Minas Gerais enviaram 2.111 veículos 

fretados e 73.629 passageiros para Poços de Caldas. O mês de junho e o mês de 

fevereiro receberam mais e menos viagens, respectivamente. 73% das viagens 

tiveram origem no estado de São Paulo e 21,6% não pernoitaram no destino (viagem 

bate e volta). 

3.4.4. Análise dos dados coletados na plataforma TripAdvisor 

A pesquisa foi realizada entre os dias 1º/06 e 05/06/2021 com auxílio do Sistema de 

Inteligência Turística – SITUR na plataforma TripAdvisor. O objetivo da pesquisa foi 
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coletar todas as avaliações dos equipamentos de alimentação, equipamentos de 

hospedagem e atrações turísticas de Poços de Caldas. 

51.597 avaliações inseridas na plataforma entre 2010 e 2020 foram identificadas e 

tabuladas. 4.072 (8%) avaliações foram feitas por residentes, 10.694 (21%) das 

avaliações não tiveram sua origem identificada e 36.831 (71%) foram inseridas por 

visitantes. 

Poços de Caldas recebeu 558 (1%) avaliações de visitantes de 38 países diferentes, 

fora o Brasil. 39.857 avaliações de pessoas das 27 unidades federativas sendo 65% 

do estado de São Paulo. 54% dos avaliadores viajaram com a família e 24% em casal. 

3.4.5. Análise dos dados coletados na plataforma Booking.com 

A pesquisa foi realizada entre os dias 1º/06 e 06/06/2021 com auxílio do Sistema de 

Inteligência Turística – SITUR na plataforma Booking.com. O objetivo da pesquisa foi 

coletar todas as avaliações das acomodações de Poços de Caldas que foram 

realizadas a menos de 2 anos, uma vez que a Booking.com oculta as avaliações 

superiores a esse período. 

A pesquisa identificou e tabulou 16.312 avaliações de pessoas que se hospedaram em 

alguma acomodação de Poços de Caldas nos últimos 2 anos, sendo que 65 

acomodações receberam avaliações. Devido à pandemia ocasionada pela COVID-19, 

a Booking estendeu o prazo de arquivamento de avaliações, portanto, as avaliações 

que iriam vencer em 31 de julho de 2020 ficaram disponíveis até 31 de julho de 2021. 

Isso quer dizer que foram computadas no ano de 2018 apenas a avaliações realizadas 

a partir de 31 de julho. 

Em média, os avaliadores reservaram 2 diárias por estada, sendo que 88% tinham 

como objetivo o lazer, 45% viajaram em casal e 39% em família com filhos mais 

novos. 

3.4.6. Conclusão sobre a demanda turística 

Sobre o perfil dos visitantes de Poços de Caldas foi possível concluir que a grande 

maioria busca lazer, vem do estado de São Paulo e viaja em família com ou sem filhos 

(casais). 
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Quanto ao volume de visitantes de Poços de Caldas, conforme dados 

disponibilizados pelo Ministério do Turismo destinado à categorização do turismo 

brasileiro, o município recebe em média 434.995 visitantes nacionais e 6.355 visitantes 

internacionais. Por entender que os dados apresentados pelo Ministério do Turismo 

são subestimados e como não foi possível identificar a taxa média de ocupação dos 

meios de hospedagem, buscou-se fazer algumas projeções com base na taxa média 

de ocupação e na quantidade de unidades habitacionais, tamanho médio do grupo, 

período médio de estada e relação entre turistas e excursionistas. 

 Poços de Caldas possui 3.853 unidades habitacionais em meios de 

hospedagem. Todos os meios de hospedagem funcionam o ano inteiro, portanto a 

oferta anual de unidades habitacionais é de 1.406.345 (3.853 x 365); 

 As unidades habitacionais de Poços de Caldas são ocupadas, no mínimo, por 2 

adultos; 

 Os turistas de Poços de Caldas permanecem entre uma e duas noites no 

destino; 

 13% dos visitantes de Poços de Caldas são excursionistas, pois não 

pernoitaram no destino. 

Taxa 
média de 
ocupação 

UHs 
Média de 

adultos por 
uh 

Média 
pernoites 

Turistas Excursionistas Visitantes Pernoites 

(Adultos por ano) 
30% 3.853 2 1,5 562.538 92.570 655.108 843.807 

40% 3.853 2 1,5 750.051 123.426 873.477 1.125.076 

50% 3.853 2 1,5 937.563 154.283 1.091.846 1.406.345 

60% 3.853 2 1,5 1.125.076 185.139 1.310.215 1.687.614 

30% 3.853 2 2 421.904 69.427 491.331 843.807 

40% 3.853 2 2 562.538 92.570 655.108 1.125.076 

50% 3.853 2 2 703.173 115.712 818.884 1.406.345 

60% 3.853 2 2 843.807 138.854 982.661 1.687.614 

 

O método de pesquisa sobre a demanda turística não é suficiente para identificar o 
perfil e o volume de visitantes de Poços de Caldas; 

 

Os equipamentos de hospedagem não transmitem informações sobre o perfil e 
volume de hóspedes à Secretaria Municipal de Turismo 

 

A maioria dos espaços de atração turística não realiza controle de acesso de 
visitantes e os que fazem não transmitem informações à Secretaria Municipal de 
Turismo; 
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A Secretaria Municipal de Turismo não faz o controle de acesso, circulação e 
permanência dos veículos fretados que visitam o destino; 

 

A demanda turística não é categorizada e não está organizada em um sistema de 
informações turísticas, o que dificulta a formulação de questionários e definição de 
entes que irão coletar, de fato, informações relevantes; 

 

A Secretaria Municipal de Turismo possui um canal de comunicação para destinar, 
aos interessados, informações sobre a demanda turística (Observatório do Turismo); 

 

O destino possui instituições influentes com potencial para auxiliar a Secretaria 
Municipal de Turismo na coleta e destinação de informações sobre a demanda 
turística. 

3.5. Gestão da atividade turística 

Status Tipo Descrição 
 Ente Órgão Oficial de Turismo 

Secretaria Municipal de Turismo - SMT 

Lei de criação 

 Lei complementar 100/2008, alterada pela lei complementar 168/2015. 

Competências (Lei complementar 168/2015) 

 Definir e implementar as políticas de turismo para democratizar o acesso aos 
bens turísticos do município; 

 Elaborar o calendário turístico anual; 

 Planejar, organizar e disciplinar as atividades turísticas nos logradouros públicos; 

 Propor e executar atividades e festividades que objetivem a difusão das 
potencialidades turísticas do município; 

 Programar, manter e desenvolver a autossuficiência do patrimônio turístico por 
atividades diretamente exploradas ou através de concessões, permissões ou 
autorizações; 

 Articular as ações dos conselhos municipais a ela vinculados e gerir os recursos 
dos respectivos fundos, quando for o caso; 

 Exercer outras atribuições correlatas. 

Estrutura organizacional (Lei complementar 168/2015) 

 Gabinete do Secretário; 

o Assessoria Adjunta; 

o Assessoria de Eventos Turísticos. 

 Departamento de Infraestrutura Turística; 
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o Divisão de Equipamentos Turísticos. 

 Departamento de Serviços Termais. 

o Seção de Manutenção dos Serviços Termais. 

Parágrafo único (Lei complementar 168/2015) 

 Os departamentos, conduzidos por diretores, com graduação superior, conforme 
o caso, e experiência na área de atuação, tem como finalidade básica: 

o Departamento de infraestrutura turística 

 Divulgar o município nos níveis, local, estadual, nacional e 
internacional 

 Fomentar atividades de recreação, feiras, convenções, exposições e 
outras; 

 Manter banco de dados atualizados sobre recursos turísticos; 

 Organizar o calendário turístico 

o Departamento de serviços termais 

 Gerenciamento dos serviços termais prestados nos balneários cedidos 
a administração do município, nas áreas médica, fisioterápica, 
hidroterápica, administrativa e financeira. 

Listagem de funcionários 

Vínculo Cargo/Função 
Efetivo INSTRUTOR DE ATIVIDADES ARTÍSTICAS (QS) 
Efetivo AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Efetivo AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Efetivo AUXILIAR DE MANUTENÇÃO CIVIL 
Concursado TURISMÓLOGA 
Comissionado DIRETOR DO DEP. DE INFRAESTRUTURA TURÍSTICA 
Efetivo AUXILIAR DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
Efetivo TELEFONISTA (QS) 
Efetivo BERÇARISTA 
Concursado ENGENHEIRO MECÂNICO (TJ) 
Estável AUXILIAR DE MECANOTERAPIA 
Efetivo MOTORISTA 
Efetivo ENGENHEIRO AGRÔNOMO (TJ) 
Efetivo ASSESSOR DE GAB. DO SEC. MUNICIPAL DE TURISMO 
Agente Político SECRETÁRIO MUNICIPAL DE TURISMO (LC 168) 
Efetivo AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Comissionado ASSESSOR DE EVENTOS TURÍSTICOS (LC168) 

 
Organograma 
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MISSÃO 

Promover e consolidar o desenvolvimento da atividade turística em Poços de Caldas, 

Obedecendo a todos os aspectos de sustentabilidade, de tal maneira a atingir a 

melhoria da qualidade de vida da população local. 

 

VISÃO 

Ser a principal instituição articuladora das políticas orientadoras ao desenvolvimento 

turístico sustentável em Poços de Caldas, visando ao desenvolvimento 

socioeconômico e à melhoria da qualidade de vida da população. 

 

OBJETIVOS 

Definir as políticas norteadoras e ações de turismo para Poços de Caldas, em conjunto 

com as demais entidades municipais e regionais, de tal maneira a criar uma identidade 

turística para o município e posicioná-lo entre os 50 principais destinos turísticos do 

país. 

 
Status Tipo Descrição 

OK Ente Conselho de Turismo 
Conselho Municipal de Turismo – COMTUR 

Normas 

 Lei de criação: Lei Nº 8.733/2010 
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 Regimento interno: Decreto Nº 10.662/2021 

 Nomeação: Decreto Nº 13.675 

Caráter: deliberativo e consultivo. 

Mandato: 3 anos (permitida uma recondução). 

Composição: 

20 cadeiras, sendo 6 do Poder Executivo. 

OBS: as normas municipais não permitem a participação de integrantes do Poder 
Legislativo em conselhos e comissões. 

I – do Poder Executivo: 

a) Secretário Municipal de Turismo e Cultura; 

b) Secretário Municipal de Planejamento, Desenvolvimento Urbano e Meio 

Ambiente; 

c) Secretário Municipal de Esportes e Lazer; 

d) Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho; 

e) Secretário Municipal de Comunicação Social; 

f) Secretário Municipal da Fazenda. 

II - da Comunidade: 

a) do setor hoteleiro, indicado pelo Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares e 

Similares de Poços de Caldas; 

b) da entidade “Poços de Caldas Convention & Visitors Bureau”; 

c) da área de artesanato indicado pela ANFA - Associação Nóis Fazendo 

Arte; 

d) do setor de alimentação, indicado pela Associação de Bares, Restaurantes 

e Similares de Poços de Caldas; 

e) do Conselho Municipal de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, 

Cultural e Turístico de Poços de Caldas; 

f) da Associação “Circuito Turístico Caminhos Gerais”; 

g) da ACIA – Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Poços de 

Caldas; 

h) do IAB – Instituto dos Arquitetos do Brasil; 

i) do SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial; 

j) do SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial; 

k) dos SEST/SENAT – Serviço Social do Transporte e Serviço Nacional de 

Aprendizagem do Transporte; 

l) do SESC - Serviço Social do Comércio; 

m) da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – Campus Poços de 

Caldas; 
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n) da UNIFAL - Universidade Federal de Alfenas – Campus Poços de Caldas. 

Diretoria: 

 Presidente 

 Vice-presidente 

 Secretário 

 
Status Tipo Descrição 

OK Ente Órgãos auxiliares 

 Secretaria Municipal de Cultura 

Faz a gestão da feira de artesanato Expoarte de Rua e de diversos Pontos de 
Interesse Turístico de Poços de Caldas. 

 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

Desenvolve vários projetos diretamente ligados à atividade turística. Faz a gestão 
do Selo SIM/POA Poços. 

 Secretaria de Serviços Públicos 

Cuida da zeladoria de diversos pontos de interesse turístico do município de Poços 
de Caldas. 

 Departamento Municipal de Eletricidade – DME 

Faz a gestão do ponto de interesse turístico Cascata das Antas, dos espaços 
publicitários do mobiliário de sinalização urbana e possui potencial para patrocinar 
eventos turísticos. 

 
Status Tipo Descrição 

OK Ente Instituição influente 
 Circuito Turístico Caminhos Gerais 

Instância de Governança Regional. Instituição com potencial para auxiliar na 
interlocução com a Secretaria de Turismo e Cultura de Minas Gerais e promoção do 
destino Poços de Caldas em estandes compartilhados oferecidos pela SECULT em 
feiras nacionais de turismo. Emissor de certificado obrigatório para cumprir 
requisitos junto ao programa de ICMS Turístico do estado de Minas Gerais. 

 Pitágoras – Instituto Federal - PUC – UNIFAL 

Instituições de ensino com potencial para auxiliar nos estudos de demanda turística 
e na produção de conteúdo acadêmico vinculado à oferta turística. 

 Associação de Condutores de Veículos de Tração Animal 

Potencial parceiro para interlocução na melhoria do sistema viário turístico e 
receptivo local, junto aos condutores de charretes. 

 Associação Comercial, Industrial e Agropecuária Poços de Caldas 

Instituição com boa capilaridade junto ao comércio em geral (não turístico). Possui 
diretoria executiva com potencial para auxiliar na capacitação da oferta turística e 
comercialização de produtos turísticos ligados à produção associada ao turismo. 

 Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Poços de Caldas 
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Boa interlocução com os meios de hospedagem, principalmente pela notoriedade do 
seu presidente. Possui secretaria executiva e fonte de arrecadação. 

 Sindicato dos Empregados em Turismo e Hospitalidade de Poços de Caldas 

Potencial interlocutor com os empregados da cadeia do turismo. 

 Poços de Caldas Convention & Visitors Bureau 

Instituição com diretoria expert em eventos, inclusive com projetos aprovados em 
leis de incentivo. Não possui, atualmente, secretaria executiva, mas conta com 
fonte de arrecadação (mensalidades e Room Tax). Faz a gestão do portal turístico 
descubrapocos.com.br. Possui banco de imagens próprio. Potencial parceiro para 
execução de eventos, plano de comunicação e capacitação turística. 

 Associação de Guias de Turismo de Poços de Caldas 

Potencial parceiro para interlocução junto aos guias de turismo de Poços de 
Caldas. Não possui secretaria executiva nem fonte de arrecadação. 

 Associação Poços Caldense de Bares, Restaurantes, Lanchonetes e Similares 

Instituição com potencial para interlocução junto aos equipamentos de alimentação. 
Não possui secretaria executiva nem fonte de arrecadação. 

 SENAI - SENAC – SESC 

Instituições que compõem o Sistema S. Potenciais parceiros na capacitação da 
oferta turística. 

 Associação de Ciclistas de Poços de Caldas 

Instituição com potencial para gestão de vias de interesse turístico e mobiliário de 
sinalização turística voltados para prática do ciclismo e cicloturismo, 
desenvolvimento de produtos turísticos (experiências e eventos) e pode ser parceira 
em um futuro projeto de estímulo na circulação turística por meio de bicicletas 
elétricas (corredor João Pinheiro). Vem desenvolvendo o projeto de criação de uma 
rota regional chamada Rota do Vulcão e algumas ações informais junto à Secretaria 
Municipal de Turismo para sinalização e gestão de trilhas, incluindo o complexo de 
trilhas do Cristo. 

 
Status Tipo Descrição 

OK Norma Lei orgânica 

Art. 220. O município, colaborando com os segmentos do 
setor, apoiará e incentivará o turismo como atividade 
econômica, reconhecendo-o como forma de promoção e 
desenvolvimento social e cultural, com destaque para os 
aspectos paisagísticos, hidrominerais, termalísticos, 
históricos e ecológicos. 

Art. 221. Cabe ao município, obedecida a legislação federal e 
estadual, definir a política municipal de turismo e as diretrizes 
de ações, devendo: 

I- Adotar, por meio de lei, plano integrado e 
permanente de desenvolvimento do turismo; 

II- Aprimorar e expandir a infraestrutura turística, 
priorizando o aspecto termalístico; 

III- Estimular e adotar a produção artesanal local, as 
feiras, exposições, eventos turísticos e programas 
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de orientação e divulgação de projetos municipais, 
bem como elaborar o calendário de eventos; 

IV- Regulamentar o uso, ocupação e fruição de bens 
naturais e culturais de interesse turístico social; 

V- Promover a conscientização do público para 
preservação e difusão dos recursos naturais e do 
turismo como atividade econômica e fator de 
desenvolvimento. 

§1°. O município consignará na lei orçamentária anual 
recursos necessários à efetiva execução da política de 
desenvolvimento do turismo. 

§2°. O Fundo Municipal Pró-Turismo, enquanto fundo 
especial assim definido pela Lei Federal 4320/64, terá 
orçamento próprio que integrará a lei orçamentária anual, 
devendo estar acompanhado por um plano de aplicação 
de recursos, nos termos da legislação específica. 

OK Norma Política Municipal de Turismo 

Criada pela lei: 8.733/2010. 

Objetivos: 

Manter e aprimorar a democratização do acesso da 
população aos pontos turísticos do município; 

Reduzir os desníveis socioeconômicos de ordem local, 
mediante a geração de empregos; 

Aumentar o fluxo turístico, a taxa de permanência e o gasto 
médio dos turistas de outros estados ou estrangeiros, 
mediante divulgação e melhorias no “produto turístico” 
municipal; 

Consolidar e difundir as atrações turísticas do município, 
priorizando o turismo de bem-estar e de saúde, através do 
termalismo; 

Criar eixos turísticos ambientais em locais apropriados a tal 
fim, implantando infraestrutura adequada à atividade turística; 

Ampliar e diversificar os equipamentos e serviços turísticos, 
adequando-os às características do meio ambiente natural ou 
modificado; 

Estimular o aproveitamento turístico de nossos recursos 
naturais, construídos e culturais, visando à sua preservação, 
manutenção e valorização; 

Estimular a criação e implantação de equipamentos 
destinados a atividades de expressão cultural, serviços de 
animação turística, entretenimento, lazer e outras atrações 
capazes de reter e prolongar a permanência dos turistas; 

Estimular o desenvolvimento de micro, pequenas e médias 
empresas de turismo, através de estímulos, visando à 
geração de empregos; 

Estabelecer estratégias de modo a captar feiras, congressos 
e eventos estaduais e internacionais para realização no 
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município; 

Adotar, por meio de lei, plano integrado e permanente de 
desenvolvimento do turismo; 

Regulamentar o uso, ocupação e fruição de bens naturais e 
culturais de interesse turístico social; 

Promover a conscientização do público para a preservação e 
difusão dos recursos naturais e culturais do turismo como 
atividade sustentável e fator de desenvolvimento. 

Apoiar e estimular a regionalização do turismo, em 
consonância com os critérios adotados na política estadual e 
nacional de turismo; 

Apoiar e auxiliar na organização e regulamentação da 
prestação de serviços voltados para a atividade turística: 

a) quanto ao serviço receptivo de guias de turismo, 
condutores de turismo local e transporte de turistas; 

b) quanto aos serviços de hospedagem e de alimentação; 

c) quanto ao fomento ao turismo de negócios e esportivo; 

Estimular e apoiar a permanente qualificação dos recursos 
humanos empregados na atividade turística, buscando a 
melhoria dos serviços prestados. 

OK Norma Conselho de Turismo 

Criado pela lei: 8.733/2010. 

Regimento interno aprovado pelo Decreto: 10.662/2012. 

Nomeado pelo Decreto: 13.675/2021. 

OK Norma Fundo Municipal de Turismo 

Criado pela lei: 8.733/2010. 

Regulamentado pelo Decreto: 10.721/2012. 

OK Norma Outras normas relacionadas ao turismo 

Lei Nº 91 - Código Tributário (Grupo 9 – Turismo). 

Lei Nº 100 e lei Nº 168- Estrutura Administrativa. 

Lei nº 7.505 - Alvará Agência. 

Lei Nº 8.532 - Regulamenta FEARPO. 

Lei Nº 9.143 - Cria feira cultural de artes. 

Lei Nº 9.346 - Desafetação de bens para concessão. 

Lei Nº 8.647 - Sexagenários em eventos (eventos). 

Lei Nº 9.171 - Fogos de Artifício (eventos). 

Lei Nº 9.195 - Resíduos (eventos). 

Lei Nº 9.287 - Banheiro químico (eventos). 

Lei Nº 9.309 - Acesso gratuito em eventos (eventos). 

Lei Nº 9166 - Código de Posturas (eventos) – Artigos 62, 109, 
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130, 166, 167, 174, 175, 182, 185, 186, 187, 188, 189, 212 e 
213 tratam de temas relacionados a eventos. 

Decreto Nº 4.862 - Disciplina a circulação e estacionamento 
de ônibus. 

Decreto Nº 10.195 – Regulamenta a utilização do 
posteamento provido de espaço para engenho publicitário. 

Decreto Nº 13.216 - Autoriza BDMG a fazer estudos com 
remuneração.  

Decreto Nº 13.406 - Selo 100% Poços. 

Decreto Nº 13.490 – Concede uso de espaços públicos 
turísticos. 

 
Status Tipo Descrição 

OK Suporte 
financeiro 

Lei Orçamentária Anual – LOA 

Receita total  R$ 900.905.234,00 

Despesas total  R$ 900.905.234,00 

Secretaria de Turismo  R$ 5.187.919,00 (0,57%) 

Despesas 

empenhadas 

Despesas exceto 

intraorçamentárias 
 R$ 721.549.482,13 

Despesas 

empenhadas 
23.695 - Turismo 

 R$ 3.300.169,48 

(0,45%) 

Despesas 

liquidadas 

Despesas exceto 

intraorçamentárias 
 R$ 712.878.276,94 

Despesas 

liquidadas 
23.695 - Turismo 

 R$ 3.297.824,44 

(0,46%) 

Alocados ao FUMTUR (Art. 10 da lei 8733/2010): 

I - As receitas de cessão de espaços administrados pela 
Secretaria Municipal de Turismo e Cultura – Departamento de 
Turismo para realização de eventos; 

II - Rendas provenientes da cobrança de ingressos para 
shows e eventos realizados nas dependências dos próprios 
municipais administrados pela Secretaria Municipal de 
Turismo e Cultura – Departamento de Turismo; 

III - As receitas de locações dos salões e auditórios do Palace 
Casino; 

IV - Rendas provenientes da cobrança de ingressos para 
shows e eventos realizados nas dependências do Palace 
Casino; 

V - Participação jamais inferior a 5% (cinco por cento) nas 
bilheterias em eventos realizados nas dependências do 
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Palace Casino, sejam eles a que título for, desde que 
promovidos pela iniciativa privada; 

VI - Rendas provenientes dos serviços prestados nas 
Thermas Antônio Carlos e Balneário Dr. Mário Mourão; 

VII - O valor total do produto da arrecadação do ISSQN de 
bares, lanchonetes, restaurantes e diversões situados nos 
diversos próprios municipais administrados pela Secretaria 
Municipal de Turismo e Cultura – Departamento de Turismo, 
repassados pela Secretaria Municipal da Fazenda, 
observadas as normas legais; 

VIII - O produto da arrecadação do Teleférico e do 
Restaurante do Cristo Redentor, nos seguintes casos: 

a) A totalidade da arrecadação caso esses serviços 
continuem a ser administrados pelo município; 

b) O valor a ser definido em lei própria, se aqueles serviços 
forem entregues à exploração por terceiros, mediante 
concorrência pública; 

IX – Rendas provenientes da cobrança de ingressos nos 
pontos de visitação turística da Estância, quando 
estabelecido preço público para tal; 

X - Rendas provenientes da cobrança de ingressos para 
shows e eventos artísticos realizados pela Secretaria 
Municipal de Turismo e Cultura – Departamento de Turismo; 

XI - Valores relativos à cessão de direitos autorais e à venda 
de livros, revistas ou outras publicações, editadas ou 
coeditadas pelo Departamento Municipal de Turismo ou pelo 
COMTUR; 

XII - Receitas provenientes da exploração comercial de 
logomarcas e slogans; 

XIII - A participação na renda de filmes e vídeos de 
propaganda turística do município; 

XIV - As doações de pessoas físicas e jurídicas, públicas ou 
privadas, nacionais ou estrangeiras; 

XV - As contribuições de qualquer natureza, públicas ou 
privadas; 

XVI – Os recursos provenientes de convênios que sejam 
celebrados; 

XVII – Os rendimentos provenientes da aplicação financeira 
de recursos disponíveis; 

XVIII – As receitas provenientes das autorizações, 
permissões e concessões dos espaços destinados ao turismo 
administrados pela Secretaria Municipal de Turismo e 
Cultura; 

XIX – Dotações orçamentárias consignadas no Orçamento do 
Município, créditos especiais, transferências e repasses que 
lhe forem destinados; 
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XX - Repasse oriundo da Lei Estadual nº 18.030/09, no que 
se refere ao “critério turismo”; 

XXI - O produto da arrecadação da Taxa de Turismo, nos 
termos do Art. 260 do Código Tributário Municipal; 

XXII – Outras rendas eventuais. 

 
Status Tipo Descrição 

OK Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Inventário da Oferta Turística 

Versão: 2020 

OK Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Estudo de Demanda Turística 

Versão: 2019 

- Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Plano Municipal de Turismo 

Documento que define diretrizes, objetivos, ações e metas 
para o desenvolvimento da atividade turística. 

- Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Sistema de Informações Turísticas 

Tem por objetivo melhorar a gestão da informação turística 
no município. É composto basicamente pelo Cadastro 
Municipal de Turismo, Observatório do Turismo e Portal 
Turístico. 

- Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Manual de Sinalização Turística 

Documento que define o layout, o método de instalação e 
manutenção do mobiliário público de sinalização turística. 
Estabelece a orientação do tráfego turístico e apresenta 
critérios para o uso do mobiliário pela iniciativa privada. 

- Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Manual de Identidade Visual e Verbal Turística 

Documento que apresenta a identidade visual e verbal do 
destino turístico por meio de normas de utilização para 
ordenar sua aplicação. 

- Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Manual de Qualificação Turística 

Documento que contém instruções e requisitos de 
qualificação da oferta turística. 

- Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Plano de Comunicação Turística 

Documento que apresenta um conjunto de atividades 
distribuídas em uma linha de tempo e que, com esforços do 
poder público e da iniciativa privada, divulgará o destino 
turístico para os potenciais centros emissores de turistas; 
divulgará as ações institucionais dos agentes turísticos; e 
desenvolverá campanhas de conscientização junto à 
população local. 

OK Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Calendário de Eventos Turísticos 

Ordenar as ações do setor público, orientando o esforço do 
destino e a utilização dos recursos públicos para o 
desenvolvimento de eventos geradores de fluxo turístico. 
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- Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Catálogo de Produtos Turísticos 

Reúne em um único local os produtos turísticos disponíveis 
para comercialização no destino, facilitando, assim, sua 
promoção. 

OK Instrum. de 
plan. e 
gestão 

Mapa Turístico 

Publicação que apresenta espacialmente pontos e vias de 
interesse turístico. 

 

O destino não possui um Sistema Municipal de Turismo formalmente constituído; 
 

O destino não definiu os entes e suas respectivas competências para execução da 
Política Municipal de Turismo; 

 
A estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Turismo não está alinhada 
com suas atividades atuais. A gestão do calendário de eventos turísticos 
sobrecarrega os funcionários e dificulta o cumprimento das outras competências do 
órgão dentro da Política Municipal de Turismo; 

 
A gestão da FEARPO, feira de artesanato com pouco apelo turístico, sobrecarrega a 
estrutura organizacional da Secretaria Municipal de Turismo; 

 
O COMTUR possui caráter deliberativo; 

 
O COMTUR possui mais de 2/3 de suas cadeiras ocupadas por agentes privados; 

 
O COMTUR possui representatividade genérica e consequentemente pautas 
genéricas e com pouca efetividade no desenvolvimento da Política Municipal de 
Turismo; 

 
A atuação dos órgãos auxiliares para execução da Política Municipal de Turismo é 
desarticulada; 

 
A atuação das instituições influentes para execução da Política Municipal de Turismo 
é desarticulada; 

 
Com o teleférico parado, as Thermas Antônio Carlos e o Palace Cassino geridos por 
outros entes, o FUMTUR perdeu importantes fontes de arrecadação; 

 
A Secretaria Municipal de Turismo possui poucos instrumentos de planejamento e 
gestão para auxiliá-la na implementação da Política Municipal de Turismo, o que 
dificulta uma articulação mais efetiva com órgãos auxiliares e instituições influentes. 

3.6. Organização territorial da oferta turística 
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Oficialmente não existem áreas turísticas definidas no município. A ilustração abaixo 

mostra a disposição dos pontos de interesse turístico de acordo com os dados 

levantados pelo Inventário da Oferta Turística. 

O mapa está disponível em: https://www.google.com.br/maps/@-21.8192767,-

46.6476721,11z/data=!3m1!4b1!4m2!6m1!1s1DL-

Mdz7hqqgEtKSkS6MlP3RABbwR3mow 

 

Foram imputados 396 segmentos turísticos inventariados e que são entendidos como 

motivos que geram fluxo turístico a um determinado lugar. Uma agência receptiva que 

não possui sede, por exemplo, não entra nessa conta, já um restaurante que faz 

atendimento presencial, sim. 

Segmento* Quantidade 
Equipamentos de Hospedagem 50 
Equipamentos de Alimentação 115 
Espaço de Atração Turística 119 
Espaço para Embarque e Desembarque 4 
Espaço para Eventos 86 
Serviço de Apoio ao Visitante (Centro de atendimento ao visitante) 1 
Serviço de Apoio ao Visitante (Comércio turístico) 21 
Total 396 
*Apenas segmentos inventariados 
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Os 396 segmentos ocuparam 297 pontos de interesse turístico no destino. Essa 

diferença está relacionada ao fato de um ponto de interesse turístico abrigar mais de 

um segmento, como é o caso de equipamentos de hospedagem que contam com 

espaços para eventos ou o Shopping de Poços de Caldas que abriga vários 

restaurantes. 

Após análise dos dados do Inventário da Oferta Turística foi possível chegar, 

empiricamente, a duas microrregiões turísticas que se destacam no território: 

Centro: a principal área turística de Poços de Caldas. 

 

Corredor Turístico Oeste: compreende as avenidas João Pinheiro / Mansur Frayha. 

Corredor turístico utilizado pelos visitantes que chegam do estado de São Paulo.  
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Mapa turístico atual de Poços de Caldas: 

3.7. Análise dos dados da pesquisa realizada com agentes turísticos e 

população não envolvida diretamente com a atividade turística 

O objetivo da pesquisa foi identificar a percepção dos agentes turísticos e população 

não envolvida diretamente com a atividade turística de Poços de Caldas sobre alguns 

assuntos ligados à atividade turística municipal. Para tanto, um questionário com 

questões de múltipla escolha e outras abertas foi construído e disponibilizado na 
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internet no período de 08/06/2021 a 27/06/2021. O convite para preenchimento do 

questionário foi disparado a toda a população de Poços de Caldas em um esforço 

conjunto entre ABET e Secretaria de Turismo. 

Ao todo, 229 pessoas responderam ao questionário e os resultados estão descritos 

abaixo por meio de tabelas, gráficos e figuras elaboradas para este fim. 

A primeira pergunta do questionário buscou identificar o ramo de atividade do 

respondente. Lembrando que não era obrigatório se identificar e, portanto, não houve 

controle quanto ao número de respostas de cada pessoa, existindo a possibilidade de 

uma pessoa ter respondido ao questionário mais de uma vez. 

Gráfico 4 - Qual o seu ramo de atividade (229 respostas) 

 
Fonte: elaboração própria. 

Tabela 1 - Qual o seu ramo de atividade (229 respostas) 

Segmentos Contagem % 
Advogada com MBA em Turismo e Hotelaria  1 0,4% 
Agricultura 1 0,4% 
Aposentado 1 0,4% 

Outros
19%

Guia de turismo 
(autônomo)

3%

Comércio 
turístico

7%
Poder público

7%

Equipamento de 
hospedagem
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Artista, artesão
e similares 

(autônomo)
11%

Equipamento de 
alimentação

10%

População não 
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diretamente com 
a atividade 

turística
35%
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Autônomo  1 0,4% 
Comércio  1 0,4% 
Educação física  1 0,4% 
Espaço para eventos turísticos 1 0,4% 
Esteticista 1 0,4% 
Gastronomia 1 0,4% 
Hotel 1 0,4% 
Indústria de cerveja 1 0,4% 
Investidor 1 0,4% 
Morador 1 0,4% 
Pesquisador em instituição de ensino superior 1 0,4% 
Pesquisadora 1 0,4% 
Prestação de serviços 1 0,4% 
Professor 1 0,4% 
Professor universitário 1 0,4% 
Revista sobre turismo  1 0,4% 
Serviços 1 0,4% 
Transporte 1 0,4% 
Vans turísticas 1 0,4% 
Videomaker 1 0,4% 
Contabilidade 2 0,8% 
Educação 2 0,9% 
Organizador/promotor de eventos e similares 2 0,9% 
Instituições influentes no turismo (OSCs e similares) 3 1,3% 
Espaço de atração turística (atrativo turístico) 4 1,7% 
Receptivo (agência receptiva) 4 1,7% 
Saúde  4 1,7% 
Guia de turismo (autônomo) 7 3,1% 
Comércio turístico 15 6,6% 
Poder Público 16 7,0% 
Equipamento de hospedagem 19 8,3% 
Artista, artesão e similares (autônomo) 24 10,5% 
Equipamento de alimentação 24 10,5% 
População não envolvida diretamente com a atividade turística 80 34,9% 
Fonte: elaboração própria. 

Como você atua no turismo foi a segunda pergunta do questionário. 41% respondeu 

que não atua diretamente com a atividade turística. Esse número tão alto de 

respondentes não atuantes diretamente com a atividade turística não é comum nas 

pesquisas, acreditamos que a causa pode ter sido uma forte divulgação do link da 

pesquisa no portal oficial da Prefeitura. 

Gráfico 5 - Como você atua no turismo (229 respostas) 
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Fonte: elaboração própria. 

Tabela 2 - Como você atua no turismo (229 respostas) 

Área de atuação Contagem % 
Produção de vídeo 1 0,4% 
Tenho uma banca de artesanato em um ponto turístico  1 0,4% 
Não atuo 1 0,4% 
Sou proprietário de um negócio que se beneficia do turismo 1 0,4% 
Loja no shopping 1 0,4% 
Proprietário de sorveteria, não exclusivo para turismo 1 0,4% 
Profissional de turismo em busca de oportunidade de trabalho 1 0,4% 
Desfruto delas 1 0,4% 
Proprietário de restaurante  1 0,4% 
Eventos  1 0,4% 
Microempreendedor 1 0,4% 
Às vezes, atendo hóspedes de hotéis 1 0,4% 
Restaurante  1 0,4% 
Funcionário de uma fábrica de artesanato  1 0,4% 
Consumindo produtos turísticos 1 0,4% 
Artesão   1 0,4% 
Sou funcionário de uma empresa privada 12 5,2% 
Sou funcionário público 19 8,3% 
Sou proprietário de um negócio turístico 44 19,2% 
Sou autônomo/profissional liberal 45 19,7% 
Não atuo diretamente na atividade turística 93 40,6% 
Fonte: elaboração própria. 

95% dos respondentes disseram que Poços de Caldas possui potencial turístico. 

Gráfico 6 - Poços de Caldas tem potencial turístico (229 respostas) 
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Fonte: elaboração própria. 

Foi perguntado, apenas aos diretamente envolvidos com a atividade turística: como 

está o turismo em Poços de Caldas? Quase 90% das respostas foram negativas. O 

resultado era esperado já que a pesquisa foi realizada em meio a pandemia 

ocasionada pela COVID-19.  

Gráfico 7 - Como está o turismo em Poços de Caldas (133 respostas) 

 
Fonte: elaboração própria. 

Quando perguntados sobre a tendência do turismo em Poços de Caldas no pós-

pandemia, os respondentes que trabalham diretamente com a atividade turística se 

mostraram confiantes em uma retomada. 
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Gráfico 8 - Qual a tendência do turismo em Poços de Caldas pós-pandemia (133 respostas) 

 
Fonte: elaboração própria. 

Perguntados sobre o maior problema de Poços de Caldas, o estado dos pontos 

turísticos (27%) foi o mais citado pelos respondentes. Nota-se que os dois principais 

problemas citados estão diretamente ligados à oferta turística do destino. Lembrando 

que nessa pergunta, embora o objetivo era identificar o maior problema, o formato 

aberto da questão possibilitou que os entrevistados citassem mais de um problema 

que acabou sendo levando em consideração. 

Gráfico 9 - Na sua opinião, qual o maior problema de Poços de Caldas (229 respostas) 

 

Tabela 3 - Na sua opinião, qual o maior problema de Poços de Caldas (229 respostas) 

Tags Contagem % 
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Estado dos pontos turísticos 78 26,8% 
Oferta de atividades/produtos turísticos 39 13,4% 
Posicionamento/planejamento do destino turístico 26 8,9% 
Sistema viário 15 5,2% 
Divulgação 14 4,8% 
Pensão completa nos hotéis 11 3,8% 
Investimento 10 3,4% 
Qualidade do atendimento 10 3,4% 
Zeladoria da cidade 9 3,1% 
Moradores de rua (problema social) 8 2,7% 
Administração pública 7 2,4% 
Demanda turística inadequada 5 1,7% 
Desemprego 5 1,7% 
Incentivo ao turismo 5 1,7% 
Infraestrutura urbana 5 1,7% 
Integração dos agentes turísticos 5 1,7% 
Visão da população para com a atividade turística 5 1,7% 
Segurança 4 1,4% 
Custo de vida (alto) 3 1,0% 
Informações turísticas 3 1,0% 
Infraestrutura 3 1,0% 
Investimento em infraestrutura turística 3 1,0% 
Preços altos 2 0,7% 
Senso de pertencimento da população 2 0,7% 
Aluguel extremamente caro 1 0,3% 
Ausência de turismo receptivo  1 0,3% 
Baixos salários 1 0,3% 
Deficiência turística de modo geral 1 0,3% 
Donos de hotéis 1 0,3% 
Empresários e políticos têm cabeça fechada 1 0,3% 
Falta de empresas industriais 1 0,3% 
Falta muito conhecimento dos poços-caldenses sobre sua própria 
história 1 0,3% 
Fomento por parte do Poder Público  1 0,3% 
Gente sem ser guia faz trabalho 1 0,3% 
Guias irregulares, extorquindo com comissões  1 0,3% 
Pontos comerciais caros e pertencentes a poucas famílias, não 
existindo tabela de preço regular 1 0,3% 
Queda de arrecadação 1 0,3% 
Segurança jurídica 1 0,3% 
Total 291 100,0% 

Fonte: elaboração própria. 

Perguntados sobre as medidas prioritárias para resolver os problemas apontados na 

pergunta anterior, o tema da oferta turística foi amplamente citado, seguido pela 

gestão e promoção do turismo. 

Tabela 4 - Quais medidas PRIORITÁRIAS precisam ser tomadas para que o turismo da cidade 
tenha um progresso mais significativo (229 respostas) 

Tags Contagem % 
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Oferta turística 257 65,9% 
Gestão do turismo 56 14,4% 
Promoção do turismo 41 10,5% 
Zeladoria 15 3,8% 
Infraestrutura urbana 7 1,8% 
Segurança pública 6 1,5% 
Mobilidade urbana 6 1,5% 
Demanda turística 2 0,5% 
Total 390 100,0% 

Fonte: elaboração própria. 

Tabela 5 - Quais medidas PRIORITÁRIAS precisam ser tomadas para que o turismo da cidade 
tenha um progresso mais significativo por categoria de tag (229 respostas) 

Tags Contagem % 
Oferta turística - Melhoria dos pontos turísticos 120 30,8% 
Oferta turística - Diversificar a oferta turística 57 14,6% 
Promoção do turismo 41 10,5% 
Oferta turística - Eventos 34 8,7% 
Gestão do turismo 19 4,9% 
Oferta turística - Capacitação turística 15 3,8% 
Zeladoria 15 3,8% 
Gestão do turismo - Planejar a atividade turística 12 3,1% 
Oferta turística - Infraestrutura turística 12 3,1% 
Gestão do turismo - Ordenar a atividade turística 11 2,8% 
Gestão do turismo - Melhorar o canal de comunicação entre os agentes 
turísticos 9 2,3% 
Infraestrutura urbana 7 1,8% 
Oferta turística - Acabar com o sistema de pensão completa nos hotéis 6 1,5% 
Mobilidade urbana 6 1,5% 
Segurança pública 6 1,5% 
Oferta turística - Equipamentos de hospedagem 4 1,0% 
Oferta turística - Acabar com as charretes 4 1,0% 
Oferta turística - Precificação 2 0,5% 
Gestão do turismo - Geração de emprego 2 0,5% 
Gestão do turismo - Conscientizar a população em relação ao turismo 2 0,5% 
Demanda turística 2 0,5% 
Gestão do turismo - Desenvolver o senso de pertencimento do poços-
caldense 1 0,3% 
Oferta turística - Ampliar transporte público para locais turísticos mais 
distantes 1 0,3% 
Oferta turística - Acabar com guias 1 0,3% 
Oferta turística 1 0,3% 
Total 390 100,0% 

Fonte: elaboração própria. 

Perguntados sobre o que tem para fazer em Poços de Caldas, o Cristo foi o atrativo 

turístico mais citado, seguido das Thermas.  

Tabela 6 - O que tem para fazer em Poços de Caldas (229 respostas) 
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Ponto de interesse turístico Contagem % 
Cristo 50 12,1% 
Thermas 30 7,2% 
Praças e jardins 27 6,5% 
Zoo das Aves 27 6,5% 
Ponto turístico 26 6,3% 
Rampa de Voo Livre 23 5,6% 
Cafés 21 5,1% 
Mercado Municipal 17 4,1% 
Thermas Antônio Carlos 16 3,9% 
Feirinha de artesanato 14 3,4% 
Parque José Affonso Junqueira 14 3,4% 
Trilha do Cristo 12 2,9% 
Fazenda Irarema 10 2,4% 
Pedra do Balão 10 2,4% 
Fonte dos Amores 9 2,2% 
Teleférico 9 2,2% 
Recanto Japonês 8 1,9% 
Véu das Noivas 8 1,9% 
Voo de parapente 7 1,7% 
Cachoeiras 6 1,4% 
Cascata das Antas 6 1,4% 
Cervejarias 5 1,2% 
Instituto Moreira Sales 5 1,2% 
Praça Pedro Sanches 5 1,2% 
Cristais 4 1,0% 
Fontes 4 1,0% 
Serra de São Domingos 4 1,0% 
Bondinho 3 0,7% 
Museu Histórico e Geográfico 3 0,7% 
Voo de paraglider 3 0,7% 
Balneário Mário Mourão 2 0,5% 
Café Colono 2 0,5% 
Palace Casino 2 0,5% 
Trem 2 0,5% 
Academia ao ar livre 1 0,2% 
Aquários 1 0,2% 
Arte Ziriguidum 1 0,2% 
Bortolan 1 0,2% 
Café Concerto 1 0,2% 
Capelas 1 0,2% 
Carnaval 1 0,2% 
Casa da Cultura 1 0,2% 
Casas noturnas 1 0,2% 
Fazendas 1 0,2% 
Fonte dos Macacos 1 0,2% 
Jardim Botânico 1 0,2% 
Observatório Astronômico 1 0,2% 
Ollivia Bistrô 1 0,2% 
Pico do Gavião 1 0,2% 
Pizza na Roça 1 0,2% 
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Praça Dom Pedro 1 0,2% 
Santuário da Mãe Rainha 1 0,2% 
Trilha do Dedo de Deus 1 0,2% 
Usinas hidrelétricas 1 0,2% 
Total 414 100,0% 

Fonte: elaboração própria. 

Perguntados sobre o principal concorrente de Poços de Caldas, mais de 50% dos 

respondentes citaram Campos do Jordão e/ou Monte Verde, destinos de inverno 

localizados na Serra da Mantiqueira. 

Tabela 7 - Qual o principal concorrente de Poços de Caldas (229 respostas) 

Concorrente Contagem % 
Campos de Jordão 101 32,0% 
Monte Verde 67 21,2% 
São Lourenço 22 7,0% 
Serra Negra 13 4,1% 
Águas de Lindoia 12 3,8% 
Caxambu 11 3,5% 
Gramado 10 3,2% 
Capitólio 6 1,9% 
Gonçalves 6 1,9% 
Socorro 6 1,9% 
Águas da Prata 4 1,3% 
Águas de São Pedro 3 0,9% 
Andradas 2 0,6% 
Brotas 2 0,6% 
Caldas 2 0,6% 
Caldas Novas 2 0,6% 
Holambra 2 0,6% 
Lambari 2 0,6% 
Pocinhos do Rio Verde 2 0,6% 
São Paulo 2 0,6% 
Amparo 1 0,3% 
Araxá 1 0,3% 
Boituva 1 0,3% 
Campinas 1 0,3% 
Carrancas 1 0,3% 
Cidades de águas termais  1 0,3% 
Cidades do interior de São Paulo com turismo rural 1 0,3% 
Cidades do litoral  1 0,3% 
Cidades que litorâneas 1 0,3% 
Cidades serranas do estado de São Paulo 1 0,3% 
Cidades voltadas para o turismo da Terceira Idade 1 0,3% 
Circuito das Águas  1 0,3% 
Circuito das Águas Paulista 1 0,3% 
Curitiba 1 0,3% 
Estâncias balneárias 1 0,3% 
Interior de SP 1 0,3% 
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Jacutinga 1 0,3% 
Lambari  1 0,3% 
Lindóia 1 0,3% 
Litoral paulista 1 0,3% 
Mantiqueira 1 0,3% 
Maria da Fé 1 0,3% 
Monte Sião 1 0,3% 
Nordeste 1 0,3% 
Ouro Preto 1 0,3% 
Pedreira  1 0,3% 
Petrópolis 1 0,3% 
Pirenópolis 1 0,3% 
Praia 1 0,3% 
Praias 1 0,3% 
Região da Serra da Canastra 1 0,3% 
Região das Águas 1 0,3% 
Rio de Janeiro 1 0,3% 
Santo Antônio do Jardim 1 0,3% 
Santo Antônio do Pinhal 1 0,3% 
São Tomé das Letras 1 0,3% 
Serra da Canastra 1 0,3% 
Tiradentes 1 0,3% 
Uberlândia 1 0,3% 
Total 316 100,0% 

Fonte: elaboração própria. 

Sobre a origem do visitante de Poços de Caldas, mais de 50% dos respondentes 

informaram que vêm do estado de São Paulo. Essa percepção é confirmada por 

outras pesquisas realizadas pela Secretaria Municipal de Turismo. 

Tabela 8 - De onde vem o visitante de Poços de Caldas (229 respostas) 

Destinos emissores Contagem % 
Estado de São Paulo 164 51,6% 
Rio de Janeiro 62 19,5% 
Brasil 24 7,5% 
Interior de São Paulo 17 5,3% 
Cidades circunvizinhas 12 3,8% 
Minas Gerais 11 3,5% 
São Paulo 4 1,3% 
Sul de Minas Gerais 4 1,3% 
Belo Horizonte 3 0,9% 
Campinas 3 0,9% 
Interior de Minas Gerais 3 0,9% 
Litoral de São Paulo 2 0,6% 
Cidades maiores 1 0,3% 
Cidades vizinhas a SP 1 0,3% 
Estado do Rio de Janeiro 1 0,3% 
Grande Belo Horizonte 1 0,3% 
Grande São Paulo 1 0,3% 
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Grandes capitais 1 0,3% 
Interior 1 0,3% 
Região de São João da Boa Vista 1 0,3% 
Ribeirão Preto 1 0,3% 
Total 318 100,0% 

Fonte: elaboração própria. 

Perguntados sobre os meses de maior movimento turístico, há uma percepção, por 

parte dos respondentes, de que os meses de janeiro, julho e dezembro são bons para 

mais de 150 respondentes. 

Gráfico 10 - Movimento turístico – Por mês (229 respostas) 

 
Fonte: elaboração própria. 

Perguntados sobre o movimento turístico geral, há uma percepção, por parte dos 

respondentes, de que o destino possui um movimento fraco de visitantes nos dias de 

semana (de segunda a sexta). 

Gráfico 11 - Movimento turístico (229 respostas) 
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Fonte: elaboração própria. 

Perguntados sobre qual o motivo que costuma trazer o visitante a Poços de Caldas, os 

grupos de tags Bem-estar e Oferta Turística se destacaram. Lembrando que as 

respostas foram agrupadas em grupos de tags para criação do gráfico. 

Gráfico 12 - Motivo da visita – Grupo de tags (229 respostas) 

 
Fonte: elaboração própria. 

Ao desmembrar o grupo de tags Oferta Turística, o gráfico abaixo mostra que as 

Águas são o que mais motivam os visitantes a escolherem Poços de Caldas como 

destino. 
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Gráfico 13 - Motivo da visita – tags (229 respostas) 

 
Fonte: elaboração própria. 

3.8. Análise dos dados coletados no Seminário de Análise SWOT 

O Seminário de Análise SWOT aconteceu no dia 06 de julho de 2021, em reunião 

extraordinária do COMTUR realizada de forma virtual. 

Os trabalhos foram iniciados com a apresentação dos resultados do Estudo de 

Demanda Turística, posteriormente foram apresentados os resultados do Inventário da 

Oferta Turística e, em seguida, os resultados da pesquisa realizada com agentes 

turísticos e população não envolvida diretamente com a atividade turística. O objetivo 

de toda essa explanação foi munir os participantes de informações que os 

preparassem para opinar sobre os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças da 

cidade sob o viés turístico. 

A opinião dos participantes foi tomada por meio de quatro questionários em que foram 

apresentadas opções já consolidadas no Diagnóstico da Atividade Turística de Poços 

de Caldas realizado pela Secretaria de Turismo no ano de 2017. Tratou-se, portanto, 

da consolidação dos pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças com 

espaço para inclusão de novos itens junto ao Conselho Municipal de Turismo. Veja 

abaixo o resultado: 
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Pontos fortes

 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Infraestrutura básica suficiente para atender população local e turistas
Existência de Departamentos Municipais de Eletricidade e Água e Esgoto

Infraestrutura turística consolidada
Existência de aeroporto local

Aeroporto de Viracopos em Campinas, com voos comerciais regulares a 160 km de Poços…

Parque hoteleiro com capacidade para 9000 pessoas aproximadamente
Restauração e reforma das Thermas Antônio Carlos

Restauração e reforma do Palace Casino
Existência do Centro de Informações Turísticas

Calendário anual de eventos rico e diversificado
Existência de Inventário da Oferta Turística atualizado anualmente

Definição do atrativo e segmento âncoras
Cidade polo do Circuito Turístico Caminhos Gerais, um dos circuitos prioritários do…

Existência de Conselho Municipal de Turismo
Um dos Destinos Indutores de Minas Gerais

Existência do Poços de Caldas Convention & Visitors Bureau
Museu Histórico e Geográfico de Poços de Caldas e Bibliotecas Municipais Públicas de…

Valioso patrimônio histórico e cultural tombado pelo município e pelo estado
Plano de Manejo do Parque de São Domingos

Localização geográfica estratégica
Desenvolvimento da cidade motivado pela procura pelas águas curativas, o que a…

Destino consolidado para o turismo de lazer, principalmente pelas águas e balneários…
Nome reconhecido nacionalmente como destino turístico de lazer – imagem positiva e …

Projetos para reforma e revitalização de vários pontos turísticos através de convênio…

86 espaços para eventos com capacidade total de 25.000 pessoas

Concordo Não concordo Não sei
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Pontos fracos 

 
 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Pontos turísticos criados antes da década de 80 e/ou anteriormente
Pouca diversificação e requalificação do produto atual

Manutenção dos pontos turísticos insuficiente
Falta de acessibilidade nos atrativos e equipamentos turísticos

Abordagem incorreta de turistas na cidade para agenciar os hotéis – subemprego
Falta de consciência da comunidade para importância do turismo

Inexistência de um Plano de Marketing
Falta de um Plano Municipal de Turismo

Uso descontrolado da Serra de São Domingos
Inexistência de um estudo de capacidade de carga dos atrativos turísticos

Falta de qualificação da mão de obra na prestação do serviço turístico
Realidades distintas de Poços de Caldas com as demais integrantes do Circuito Caminhos…

Pouca qualidade na estrutura e serviço dos hotéis
Oferta de pensão completa na maioria dos hotéis

Pouca estrutura receptiva
Falta de monitoramento da atividade turística, inclusive dos impactos dos eventos

Inexistência de um Centro de Eventos
Falta de dados quantitativos sobre o número de turistas no município

Falta de fiscalização dos serviços turísticos
Falta de repasse informações e dados sobre turistas por parte dos meios de hospedagem

Mobilidade urbana comprometida, especialmente na área central.
Pouco e/ou nenhum efetivo da Guarda Municipal nos atrativos turísticos

Falta de posicionamento do destino no mercado
Tempo de permanência dos turistas relativamente baixo, se comparado com o número…

Inexistência de um site oficial de Turismo
Estrutura precária e baixa qualificação profissional no Centro de Informações Turísticas

Concordo Não concordo Não sei
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Oportunidades 

 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Destino turístico com ampla infraestrutura, permitindo captar maior número de turistas ao
longo do ano.

Destino capaz de competir no mercado turístico com diversos segmentos, tendo como
âncora o segmento de bem-estar.

Capacidade de incrementar o Turismo de Eventos e Turismo Cultural, possibilitando, entre
outros fatores, controlar a sazonalidade.

Turismo como ferramenta para resgatar e promover a cultura, atividades culturais locais e
regionais, além de preservar o meio ambiente, diversificando a oferta turística.

Atividade turística como importante vetor de desenvolvimento econômico para a região.
Aproveitar a reconhecimento como destino turístico para competir no mercado turístico

Incremento do cardápio de produtos turísticos com as Thermas Antônio Carlos revitalizada
e com novos serviços de bem-estar.

Concordo Não concordo Não sei
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Ameaças 

0 2 4 6 8 10 12 14 16

Perda da competitividade

Concorrências direta e indireta podem influenciar na decisão do turista potencial

Baixo grau de satisfação do turista

Alta sazonalidade

Ações realizadas sem análise dos resultados alcançados

Descontinuidade das ações

Busca de outros destinos turísticos de bem-estar e lazer

Falta de controle de uso e exploração dos recursos naturais

Turismo sem integração regional

Concordo Não concordo Não sei
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Observações incluídas: 

Pontos fortes 
 Destino Categoria A no Mapa do Turismo Brasileiro; 
 "Clima. A beleza e o bem-estar oferecidos naturalmente pela cidade. Distância e 

facilidade de acesso entre a capital e grandes cidades do estado de SP”. 
 
Pontos fracos 
 Falta de identidade da gastronomia típica mineira; 
 Falta de planejamento visual; falta de um mapa turístico interativo; falta de um 

catálogo de produtos turísticos; 
 "Falta de investimento, estímulo e parceria por parte do Poder Público. Falta de 

identificação e desenvolvimento de novos atrativos turísticos de ordem natural". 
 
Oportunidades 
 Explorar o turismo regional e o "turismo vulcânico"; 
 Diversificação do cardápio de produtos turísticos, a partir da criação de novas 

rotas e roteiros: turismo rural, rota cervejeira e cicloturismo; 
 Exploração da gastronomia como atrativo;  
 Exploração de Natal e Carnaval. 
 
Ameaças 
 Falta de planejamento e união das entidades e do Poder Público; 
 Falta de um calendário de eventos otimizado; 
 Baixa inscrição no Cadastur. 

3.9. Estudo de concorrentes 

Campos do Jordão foi indicado, em pesquisa junto aos agentes turísticos e população 

não envolvida com a atividade turística, como o principal concorrente de Poços de 

Caldas. Segue abaixo uma comparação entre os dois destinos turísticos. 

Indicador Fonte Brasil 
Poços de 

Caldas 
Campos do 

Jordão 
Nível geográfico IBGE País Município Município 

População estimada (Hab.) IBGE/2020 
38.297 
(média 

nacional) 
167.397 52.088 

Densidade demográfica 
(Hab./km²) 

IBGE/2010 24 279 164 

Despesas empenhadas 
com turismo (R$ x 1.000) 

SICONFI/2019 

835 
(0,7%) 
(média 

nacional) 

5.202 (0,7%) 6.901 (3%) 

Despesas empenhadas 
com turismo per capta (R$) 

SICONFI/2019 
30,38 
(média 

nacional) 
31,33 133,33 

Arrecadação de impostos 
federais a partir dos meios 
de hospedagem (R$ x 
1.000) 

SICONFI/2019 
2.114 
(média 

nacional) 
15.717 21.687 
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Total de empresas ativas 
na economia do turismo 

RFB/2020 - 1.410 (8,1%) 1.211 (16%) 

Ocupações no turismo RAIS/2019 
191 

(média 
nacional) 

3.669 
(7,4%) 

3.424 
(26,6%) 

Temp. mínima (ºC) 
Copernicus/201

9 
- 10,1 9,1 

Temp. máxima (ºC) 
Copernicus/201

9 
- 24,7 23,7 

Temp. média (ºC) 
Copernicus/201

9 
- 18,1 16,9 

Categorização no mapa do 
turismo 

MTUR/2019 - A A 

Inscrições no TripAdvisor 
TRIP 

Mar/2021 
276.861 630 691 

Avaliações no TripAdvisor 
TRIP 

Mar/2021 
13.450.38

0 
51.597 222.287 

Nota média no TripAdvisor 
TRIP 

Mar/2021 
4,3/5 4,1/5 4,2/5 

Inscrições na Booking.com 
BOOKING 
Mar/2021 

59.042 70 585 

Avaliações na 
Booking.com 

BOOKING 
Mar/2021 

6.128.478 19.622 108.871 

Nota média na 
Booking.com 

BOOKING 
Mar/2021 

8,74/10 8,4/10 9,0/10 

Inscrição no CADASTUR MTUR 2ºtri/2021 126997 146 347 
Reputação on-line SITUR 8,6/10 8,3/10 8,7/10 
Equipamentos de 
hospedagem 

RFB/2020 - 89 336 

UHs em meios de 
hospedagem 

Inventário 
ABET 

- 4.688 5.137 

UHs aluguel de temporada 
Inventário 

ABET 
- 483 (10%) 579 (11%) 

Leitos em meios de 
hospedagem 

Inventário 
ABET 

- 13.246 13.418 

Leitos em aluguel de 
temporada 

Inventário 
ABET 

- 1.216 1.499 

Taxa de desempenho 
turístico (Defert 1972) 

SITUR 1,16 7,91 26,07 

Média de UHs por 
equipamento de 
hospedagem 

IBGE 
(PSH-2016) 

32 56 22 

Média de leitos por UHs 
em equipamentos de 
hospedagem 

IBGE 
(PSH-2016) 

2,38 2,82 2,61 

Equipamentos de 
hospedagem em operação 
X Ativos RFB 

RFB + 
Inventário ABET 

- 78,65% 67,85% 

Equipamentos de 
hospedagem ativos na 
RFB X Negócios ativos na 
economia 

RFB/2020 - 0,4% 0,4% 

Passageiros fretados 
interestaduais 

ANTT/2019 
11.657.58

3 
73.629 63.370 

Passageiros fretados 
interestaduais 

ANTT/2020 
4.970.660 
(-57,5%) 

12.294 
(-83,3%) 

14.887 
(-76,5%) 

Estimativa de visitantes 
nacionais 

MTUR/2019 
63.835 
(média 

434.995 550.468 
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nacional) 

Estimativa de visitantes 
internacionais 

MTUR/2019 
3.850 
(média 

nacional) 
6.355 8.548 

Pesquisa de preços – 
Feriado de Corpus Christi | 
Check-in 02/06 e Check-
out 06/06 | 2 adultos 

BOOKING 
13/05/2021 

- 

R$ 392,04 
(61% de 

acomodações 
disponíveis) 

R$ 1.131,25 
(30% de 

acomodações 
disponíveis) 

Pesquisa de preços – 
Feriado de Corpus Christi | 
Check-in 02/06 e Check-
out 06/06 | 2 adultos 

BOOKING 
02/06/2021 

- 

R$ 415,24 
(39% de 

acomodações 
disponíveis) 

R$ 1.596,84 
(9% de 

acomodações 
disponíveis) 

Secretaria de Turismo 
Inventário 

ABET 
- Sim Sim 

Política Municipal de 
Turismo 

Inventário 
ABET 

 Sim Não 

Turismólogo na Secretaria 
de Turismo 

Inventário 
ABET 

- Sim Não 

COMTUR deliberativo 
Inventário 

ABET 
- Sim Sim 

FUMTUR 
Inventário 

ABET 
- Sim Sim 

Inventário da Oferta 
Turística 

Inventário 
ABET 

- Sim Sim 

Estudo de Demanda 
Turística 

Inventário 
ABET 

- Sim Sim 

Plano Municipal de 
Turismo 

Inventário 
ABET 

- Não Sim 

Sistema de Informações 
Turísticas – Cadastro 
Municipal de Turismo 

Inventário 
ABET 

- Não Sim 

Sistema de Informações 
Turísticas – Observatório 
do Turismo 

Inventário 
ABET 

- Sim Sim 

Sistema de Informações 
Turísticas – Portal Turístico 
(Site) 

Inventário 
ABET 

- Não Não 

Manual de Sinalização 
Turística 

Inventário 
ABET 

- Não Não 

Manual de Identidade 
Visual e Verbal Turística 

Inventário 
ABET 

- Não Sim 

Manual de Qualificação 
Turística 

Inventário 
ABET 

- Não Não 

Plano de Comunicação 
Turística 

Inventário 
ABET 

- Não Não 

Calendário de Eventos 
Turísticos 

Inventário 
ABET 

- Sim Sim 

Catálogo de Produtos 
Turísticos 

Inventário 
ABET 

- Não Não 

Mapa Turístico 
Inventário 

ABET 
- Sim Sim 
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4. CONCLUSÃO 

Ao percorrer cada um dos temas abordados é possível ter a noção clara de quais são 

os principais desafios que Poços de Caldas encontra para o avanço sustentável da 

atividade turística. Conforme metodologia proposta e aprovada, as análises realizadas 

no Diagnóstico findam em questões-chave. Entenda as questões abaixo como 

obstáculos que freiam o desenvolvimento da atividade turística local. 

4.1. O não funcionamento do teleférico 

O não funcionamento do teleférico afeta diretamente a oferta turística de Poços de 

Caldas, reduz drasticamente o orçamento destinado ao FUMTUR e potencializa uma 

narrativa de que os pontos turísticos estão sucateados, quando na verdade apenas o 

teleférico se encontra parado. Essa narrativa está desgastando a imagem do governo, 

em especial da Secretaria Municipal de Turismo. 

4.2. A boa infraestrutura e a falta de posicionamento dos pontos turísticos 

A narrativa comum aos agentes turísticos e à população não envolvida diretamente 

com a atividade turística de que os pontos turísticos estão sucateados não procede. 

Com exceção do teleférico, os pontos turísticos públicos possuem uma boa 

infraestrutura, em especial de banheiros gratuitos e limpos. A zeladoria também se 

encontra em dia. O problema está na forma com que os pontos turísticos são 

posicionados (embalagem de venda) para o mercado. O posicionamento está errado 

ou não existe. 

4.3. A subexploração comercial, pela iniciativa privada, dos pontos 

turísticos 

Além da falta de posicionamento, o uso comercial que a iniciativa privada faz dos 

pontos turísticos não está adequado. Os serviços de venda de artesanato e 

alimentação pararam no tempo. Tinha, por exemplo, um músico cantando em cima de 

um caminhão no estacionamento da Fonte dos Amores. 

4.4. A dependência dos pontos turísticos (públicos) e os baixos 

investimentos da iniciativa privada na criação de atrativos turísticos 
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Um reposicionamento dos pontos turísticos públicos atuais não irá resolver o déficit de 

atrações turísticas em Poços de Caldas. Por outro lado, o investimento privado nessa 

área ainda é modesto. Cito a fala de um entrevistado que resume bem esse típico: 

“falta de criação de novos pontos turístico (já saturou os que tem)”. 

4.5. A dificuldade da iniciativa privada em formatar produtos turísticos (o 

que tem para fazer e o que eu posso levar como lembrança de Poços de 

Caldas?) 

Um dos maiores problemas apontados nas pesquisas junto aos agentes do turismo 

local foi que “Poços de Caldas tem pouca opção do que fazer”. Como pode haver uma 

percepção nesse sentido se a cidade possui uma boa infraestrutura de atrações 

turísticas? Talvez o motivo esteja na forma de comercializar os produtos turísticos. 

Poços de Caldas, atualmente, comercializa atrativos turísticos e não atividades 

turísticas, e ao seguir essa estratégia reduz suas possibilidades. 

Não faz sentido transformar em produto turístico e colocar na prateleira o Cristo, se 

podemos colocar: (1) A trilha do Cristo, (2) Mirante do Cristo, (3) Interpretação da 

paisagem do Cristo etc. Vender experiências turísticas é tendência mundial. 

Portanto falta uma estratégia de formatação e comercialização de produtos turísticos 

(experiências turísticas) por parte dos agentes turísticos que de fato tirem o turista do 

sofá e que seja eficiente na hora de aumentar seu gasto médio no destino. 

É dever da iniciativa privada criar produtos turísticos, e os agentes turísticos de Poços 

de Calda não desenvolvem produtos turísticos, embora possuam uma boa 

infraestrutura que facilita a sua criação. 

Quando se trata de produção associada ao turismo, os chamados souvenirs são 

escassos no destino. O visitante terá que suar a camisa para achar uma lembrança de 

Poços de Caldas na FEARPO, por exemplo, feira administrada pela Secretaria 

Municipal de Turismo. 

4.6. A falta de uma proposta de posicionamento oficial para o destino 

turístico Poços de Caldas 
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O posicionamento de um destino turístico é uma maneira simplificada de contar aos 

visitantes sobre sua singularidade, ou seja, dizer de forma direta e simples quais 

características naturais e/ou culturais que fazem dele único diante dos demais 

destinos turísticos. Se posicionar diante de um mercado turístico é focar em uma 

vocação e um mercado-alvo, incluindo aí o perfil do visitante desejado, para criar uma 

vantagem competitiva que possa distanciá-lo dos demais destinos turísticos. 

Sem um posicionamento, os agentes turísticos ficam sem foco na hora de formatar 

produtos turísticos e vender o destino. Já o destino corre o risco de atrair investidores 

com objetivos contraditórios. 

4.7. A falta de identidade local da produção associada ao turismo 

Embora possua grande potencial, especialmente se alinhados com a questão do 

vulcanismo, a produção associada ao turismo de Poços de Caldas, com raras 

exceções, não possui identidade local. É verdade que já existem movimentos no 

sentido de fortalecer a identidade local de produtos como cervejas, cafés e 

cosméticos, mas as ações são pontuais e modestas e ainda não contam com um 

programa de governo voltado para o turismo. 

4.8. A dificuldade na comunicação (interna) entre os agentes turísticos 

(públicos e privados) 

A comunicação interna é um problema recorrente na maioria das empresas, sejam 

elas grandes, médias ou pequenas. Agora imagine em um destino turístico onde o 

poder público precisa conversar com a iniciativa privada e os dois precisam conversar 

com a população local, além de terem que manter as informações atualizadas para 

uma correta divulgação ao visitante?! O desafio é grande! 

4.9. A dificuldade na divulgação institucional e comercial do destino 

turístico (interna e externa) 

Para Sheldon (1989), a informação é o sangue da indústria turística, a coleta, o 

processamento, a armazenagem e a distribuição de informações são extremamente 

importantes para a atividade, uma vez que para vender o produto turístico, é 

necessário divulgar a informação que o caracteriza de acordo com as expectativas dos 
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turistas que estão em busca de informações sobre serviços e atrações, dos 

profissionais do turismo que buscam informações sobre a infraestrutura turística e dos 

investidores que buscam informações sobre as tendências e oportunidades de 

negócios. 

Poucos são os empreendimentos que captam turistas fora do destino, ou seja, que de 

fato tiram o turista do sofá. Com exceção de cadastro em sites de reserva de 

hospedagem e algumas parcerias com agências de viagem, a divulgação da oferta 

turística fora do destino é modesta. Esperar sentado o turista decidir visitar Poços de 

Caldas motivado por outras ações é perder fluxo turístico, principalmente na baixa 

temporada. Nos dias atuais, somos bombardeados por estímulos de consumo e com a 

atividade turística não deve ser diferente. Poços de Caldas tem oferta turística 

suficiente para ser divulgada nos grandes centros emissores de turistas e aumentar o 

fluxo turístico local. 

A Secretaria Municipal de Turismo e o trade turístico têm dificuldades em levar, de 

forma eficiente, Poços de Caldas como destino turístico para os grandes centros 

emissores de turistas e para potenciais investidores e também não são eficientes na 

divulgação interna do destino, ou seja, quando o visitante está em Poços de Caldas. 

O problema tem raiz na falta de uma identidade visual Marca Turística) e normas para 

seu uso; na falta de um canal de comunicação oficial que centralize o recebimento e 

distribuição de informações (Sistema de Informações Turísticas); na falta um Plano de 

Comunicação integrado (Poder Público e iniciativa privada); e na falta uma estratégia 

eficiente de formatação e comercialização de produtos turísticos (experiências 

turísticas x atrativos turísticos). 

4.10. A atuação desarticulada das OSCs no desenvolvimento da Política 

Municipal de Turismo 

Imagine o destino turístico como um time de futebol. Todo time de futebol, por 

melhores que sejam os jogadores, sem um bom técnico e um bom plano, o time não 

se torna um vencedor. No destino turístico é a mesma coisa, é fundamental a 

presença de um líder para orientar a iniciativa privada, organizada em associações, 

em parceria com o Poder Público na busca de objetivos comuns a todos. 
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A falta de liderança da Secretaria Municipal de Turismo, ancorada na falta de um 

Sistema Municipal de Turismo formal, e um Conselho Municipal de Turismo com 

pautas genéricas são insumos básicos para uma atuação desarticulada das OSCs. A 

citação da fala de um entrevistado resume esse tópico: “falta consenso das entidades 

no sentido de planejar algo em conjunto. Mil sugestões, mas não são planejadas e 

executadas”. 

4.11. A falta de consciência da população para com o turismo 

O turismo é uma atividade complexa, diversificada e que distribui renda. Os resultados 

do turismo para economia local não são aparentes como os resultados de uma fábrica. 

Não podemos esperar que o poços-caldense se sinta beneficiado pela atividade 

turística por pura interpretação.  

Boa parte desse problema tem início na falha comunicacional dos agentes turísticos, 

falta um plano de comunicação. E também faltam dados sobre o comportamento da 

oferta e da demanda que serviriam de insumos para campanhas de sensibilização 

com o intuito de mostrar que, embora o cidadão não participe diretamente da atividade 

turística, ele recebe algum tipo de benefício. 

O resultado é o não reconhecimento da atividade turística como fator de 

desenvolvimento pela população local, a insatisfação com a atividade turística e o 

rechaço ao visitante e consequente diminuição da sensação de hospitalidade por parte 

deste. 

4.12. A falta de visão do Poder Público para com a atividade turística 

Poços de Caldas é um dos principais destinos turísticos de Minas Gerais, mas também 

é um dos que mais arrecadam e a atividade turística possui pouca participação nessa 

arrecadação. 

A atividade turística em Poços de Caldas, portanto, compete com a atividade industrial 

quando o assunto é chamar a atenção do governo local. Nesse caso, se a lógica for a 

financeira, ou seja, de arrecadação, o turismo larga bem atrás. 

É preciso mudar a visão do Poder Público em relação à atividade turística ou mudar a 

percepção dessa visão pela população, e a estratégia não deve ser embasada na 
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lógica financeira e sim no turismo a serviço de um projeto de cidade com cidadãos 

orgulhosos. 

4.13. A dificuldade no monitoramento da atividade turística (coleta e 

destinação de informações sobre a oferta, demanda e dados normativos-

institucionais) 

Dados sobre a demanda, oferta turística e normativos-institucionais são fundamentais 

para mensurar o desenvolvimento da atividade turística municipal e saber se os 

objetivos estão sendo alcançados ou não.  

Uma gestão eficiente depende de informações confiáveis, no entanto, o problema tem 

base na falta de categorização da oferta e demanda turísticas, o que dificulta a coleta 

de informações padronizadas. Há ainda uma dificuldade da Secretaria Municipal de 

Turismo em manter atualizados os dados da oferta turística, já que é de sua obrigação 

a coleta e não o contrário.  

Em relação aos dados da demanda, existe um Observatório do Turismo, administrado 

pela Secretaria Municipal de Turismo, que emite relatório anual sobre o fluxo e perfil 

do visitante, todavia esse Observatório necessita de um sistema próprio de 

alimentação de dados e uma metodologia mais adequada para dar embasamento aos 

dados coletados. O problema também foi apontado, por meio de uma proposta, no 

plano de governo da atual administração: ampliar o Observatório do Turismo, visando 

ter sempre dados atualizados que permitam novas ações. 

As consequências são uma incompreensão generalizada em relação aos avanços ou 

retrocessos da atividade turística o que dificulta identificar oportunidades, atrair 

investimentos, melhorar a imagem institucional do destino e mostrar os benefícios da 

atividade turística à população. 
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ANEXO I – DETALHAMENTO DAS MEDIDAS PRIORITÁRIAS 

Oferta turística - Melhoria dos pontos turísticos 
 Arrumar os pontos turísticos e incentivar o turismo; 
 Atualizar os pontos turísticos de acordo com a tendência atual; 
 Conservação dos pontos turísticos; 
 Cuidado com os pontos turísticos; 
 Cuidar dos pontos turísticos; 
 Cuidar melhor dos pontos turísticos; 
 Deixar os pontos turísticos mais atrativos, para que o turista volte; 
 Incrementar os pontos turísticos, oferecer uma boa lanchonete/restaurante, passeios 

guiados, trilhas pelos pontos turísticos e rurais, manutenção e cuidados com o ponto 
turístico e com o turista; 

 Inovação e reforma dos pontos turísticos; 
 Investimento alto nos pontos turísticos; 
 Investimento nos pontos turísticos; 
 Maior cuidado com os pontos turísticos; 
 Mais engajamento, publicidade e cuidado com os locais turísticos (Recanto Japonês);  
 Mais investimento por parte da Prefeitura ou abertura para que a iniciativa privada 

gerencie os pontos; 
 Manutenção dos locais turísticos; 
 Manutenção dos pontos turísticos 
 Manutenção e segurança 24h em cada ponto turístico; 
 Manutenção e inovações nestes pontos turísticos de que dispomos são essenciais para 

a manutenção futura da cidade como um atrativo turístico; 
 Manutenção e restauração dos pontos turísticos; 
 Manutenção dos pontos turísticos; 
 Manutenção dos pontos turísticos; 
 Melhor cuidado com os pontos turísticos;  
 Melhor estruturação dos pontos turísticos; 
 Melhora dos pontos turísticos já existentes; 
 Melhorar os pontos turísticos; 
 Melhorar os pontos turísticos em todos os aspectos. Reformas, atendimento, 

modernização; 
 Melhorar pontos turísticos; 
 Melhoria de pontos turísticos; 
 Melhoria do aspecto visual, cuidado dos pontos turísticos; 
 Melhoria nos pontos turísticos; 
 Melhorias nos pontos turísticos; 
 Modernização de alguns pontos antigos; 
 Modernização dos equipamentos turísticos; 
 Os pontos turísticos devem ser melhor administrados, nem que para isso se cobre um 

valor simbólico de entrada; 
 Os pontos turísticos precisam ser bem cuidados e terem boa estrutura (um bom 

restaurante, um bom café etc.); 
 Pontos turísticos com melhores condições; 
 Primeiramente, uma revitalização nos pontos turísticos, nas praças; 
 Privatização dos pontos turísticos; 
 Privatizar; 
 Privatizar os pontos turísticos; 
 Reativação do bondinho; 
 Reativação do teleférico; 
 Reativação e modernização imediata do teleférico. Limpeza e manutenção dos demais 

pontos turísticos; 
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 Reativar e melhorar algumas atrações e pontos turísticos; 
 Reforma dos pontos turísticos; 
 Reforma dos pontos turísticos, especialmente dos mais danificados, como Observatório 

Astronômico, antigo Aquário e Casa do Recanto Japonês; 
 Reforma dos pontos turísticos, principalmente para a acessibilidade de cadeirantes, 

atender às normas de segurança, oferecer mais conforto e segurança; 
 Reforma e melhoria dos pontos turísticos; 
 Reforma nos pontos turísticos; 
 Reforma pontos turísticos; 
 Reforma pontos turísticos; 
 Reformar os pontos turísticos; 
 Renovação dos pontos turísticos; 
 Restauração de todos os pontos turísticos; 
 Restauração dos pontos turísticos; 
 Restauração dos pontos turísticos; 
 Restaurar pontos turísticos; 
 Retomada do bondinho; 
 Revitalização dos pontos turísticos; 
 Revitalização dos pontos turísticos, em especial o teleférico; 
 Revitalização dos pontos turísticos existentes; 
 Revitalização dos pontos turísticos tradicionais; 
 Revitalização dos pontos turísticos, retomada do complexo das águas pelo município. 

Sei que a CODEMIG já se propôs a devolver a administração para o município; 
 Revitalização dos principais pontos turísticos; 
 Revitalização e manutenção dos pontos turísticos; 
 Revitalização urgente dos pontos turísticos; 
 Revitalizar todos os pontos turísticos da cidade ou talvez privatizá-los; 
 Ser privatizado: bondinho da época de Dom Pedro, o Cristo (local sujo), restaurante lá 

abandonado. Teria q privatizar para ter um turismo de qualidade. Lagoa do Bortolan 
poluída (poderia sediar esportes aquáticos) e várias coisas que só a iniciativa privada 
pode fazer e bem feito; 

 Terceirização dos pontos turísticos; 
 Terceirizar os pontos turísticos; 
 Todos os pontos turísticos precisam de reforma e criação de espaços atrativos;  
 Uma revitalização dos pontos turísticos; 
 Volta do teleférico; 
 Aumentar estrutura nos pontos turísticos; 
 Consertar estragados, como o teleférico, por exemplo;  
 Conservação ou melhoria nos pontos turísticos; 
 Criação de novas atrações nos pontos turísticos; 
 Cuidados com os equipamentos e pontos turísticos; 
 Cuidados com os pontos turísticos; 
 Implantação de atividades turísticas com valor agregado no principal ponto turístico que 

é o Cristo Redentor; 
 Melhor conservação de atrativos; 
 Melhorar a infraestrutura dos pontos turísticos; 
 Melhorar o teleférico;  
 Melhoria no aspecto visual dos pontos turísticos, tanto da infraestrutura dos locais como 

nas lanchonetes, cafeterias; 
 Melhoria dos pontos turísticos; 
 Melhorias e/ou concessão dos pontos turísticos; 
 Os pontos turísticos devem ser revitalizados e devem ter outros atrativos, não apenas a 

paisagem; 
 Pontos turísticos; 
 Processo de parcerias público-privadas e concessões; 
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 Reativação do teleférico; 
 Reativar o teleférico; 
 Reformar o espaço da Cachoeira Véu das Noivas, reformar os banheiros, as 

barraquinhas deveriam ficar em outro espaço, ali seria instalado uma lanchonete/café, 
melhorar os acessos até próximo à cachoeira, com segurança; 

 Reformar o espaço da Urca, acontecendo ali exposições aos finais de semana (arte, 
veículos e objetos antigos etc.); 

 Reformas das atrações antigas; 
 Renovação e funcionamento do bondinho; 
 Restaurar os pontos turísticos com urgência; 
 Revitalizar os pontos turísticos; 
 Revitalizar pontos turísticos; 
 Sinto falta do Recanto Japonês; 
 Uma parecia público-privada para manutenção e exploração dos locais turísticos; 
 Volta do bondinho; 
 Volta urgente do funcionamento do teleférico;  
 Restauração e manutenção; 
 Revitalização;  
 Arrumar os pontos turísticos e incentivar o turismo. 

 

 
Oferta turística - Diversificar a oferta turística 
 Deixar de fazer turismo de sexta a domingo e fazer a cidade turística todos os dias para 

todos os públicos; 
 Atividades; 
 Atrair investimentos em pontos turísticos novos; 
 Criação de projetos planejados para desenvolver atividades turísticas que atendam a 

moradores e visitantes a curto e longo prazos; 
 Desenvolver águas termais e atividades culturais; 
 Desenvolvimento de turismo rural e ecoturismo; 
 Exploração dos recursos naturais; 
 Investir em atrativos para o turista; 
 Mais parques de diversão; 
 Melhorar o desenvolvimento como estância de águas termais; 
 Necessita de uma repaginação completa. Porque turismo "rural" não se equivale a outras 

opções interessantíssimas pelo Brasil a preços muito melhores; 
 Novas atrações; 
 Parceria com empresas. Pegar o exemplo do Zoo das Aves. Empresa privada cuidando 

funciona; 
 Precisa ter mais atrações para os turistas; 
 Renovação; 
 Tenha mais atrativo; 
 Ter mais atrativos; 
 Variar os artesanatos; 
 Acredito que Poços poderia focar o turismo em três pontos que só crescem nos últimos 

anos: 1. Turismo gastronômico: criando rotas gastronômicas locais. É no mínimo 
estranho não termos um restaurante de comida mineira de fato na cidade. Nesse ponto 
também entrariam as cervejarias artesanais da cidade, é necessário ter uma rota 
cervejeira com passeios, degustações. 2. Turismo de aventura/esporte: aproveitando o 
crescimento do número de ciclista e promovendo eventos de paraglider, asa delta, 
tirolesa. 3. Turismo gamer/tecnologia: é fato que a indústria de games é uma das 
maiores do mundo e gera mais receita do que o cinema. Trazer eventos de games e 
tecnologia para a cidade iria trazer um público mais jovem e criar uma demanda de 
turismo a longo prazo, já que é uma indústria que só cresce e que tem milhões de 
usuários no país; 

 A montagem de um roteiro turístico que fosse disponibilizado digitalmente explicando as 
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coisas boas que existem; 

 Atrações; 
 Atrativos diferenciados para grupos homogêneos (ex.: ações receptivas e incentivo para 

turismo de motociclistas, principalmente vindos do interior de São Paulo); 
 Atualizar o acervo turístico; 
 Buscar o turismo empresarial com parcerias com empresas que estejam dispostas a 

trazer seus funcionários para Poços em eventos, como palestras ou até mesmo como 
oferecimento de prêmios e metas atingidas; 

 Cartões postais naturais para a cidade; 
 Colocar na prateleira mais atrativos turísticos de experiência: rota da cerveja, rota do 

vulcão, festivais gastronômicos, turismo rural, festivais culturais (cinema, literatura, 
música); 

 Criação de novos pontos turísticos privados (exemplo do Zoo e da Irarema); 
 Criação de roteiros novos; 
 Criação de um roteiro gastronômico com os bons restaurantes da cidade; 
 Criar opções como turismo gastronômico, como conhecer fazendas de café; 
 Criar pontos turísticos de qualidade, onde o povo gasta $$$. 7 anos morando na cidade e 

ate agora não entendi o que da pra visitar aqui. Pontos turísticos como as fontes ou as 
cascatas, só velhinho interessa; 

 Elaboração de roteiros; 
 Empreender no ecoturismo; 
 Exploração de modalidades/atividades esportivas relacionadas, como trilhas, trekking, 

bike, voo livre etc.; 
 Explorar mais a questão da água, do café, dos produtos artesanais locais; 
 Explorar o lindo pôr do sol que tem; 
 Falta lugares para a galera parar o carro e contemplar o sol; 
 Fazer uma rota de turismo ecológico; 
 Gastronomia rural; 
 Investimento para trem turístico; 
 Na Represa Saturnino de Brito, poderia aproveitar o local, fazer uma pista em volta de 

toda a lagoa, para caminhadas, competições, seria mais um atrativo para a cidade e 
ainda possui espaço para isso; 

 Opções de lazer voltado só para crianças; 
 Outra coisa que poderia voltar caso seja viável é viagem de trem de Poços a Águas da 

Prata; 
 Poços tem que se reinventar para continuar a atrair o turismo. Do antigo que 

permaneçam as contrações, os cafés coloniais e as praças com música; 
 Procurar meios de incentivar o turista a permanecer mais tempo na cidade (mais dias); 
 Restaurantes funcionando à noite; 
 Ter atividades que fazem a pessoa passar mais tempo no local, como em cafés e 

restaurantes; 
 Ter pessoas especializadas na história de Poços, como por exemplo explicar porque 

aqui é um dos melhores climas do mundo; 
 Trilhas e mirantes na Serra do Campestrinho; 
 Trilhas guiadas ou bem sinalizadas, inspecionadas e seguras; 
 Turismo de mirantes, juntamente com os novos esportes de bike e trilhas; 
 Turismo de negócios; 
 Diversificar nichos. Investir em um turismo similar ao de Campos do Jordão;  
 Rever toda a estrutura turística; 
 Investir em tecnologia para atrair o estrangeiro. 

 

 
Promoção do turismo 
 Divulgação; 
 Divulgação da cidade; 
 Divulgação na TV com uma abordagem criativa para atrair outros públicos. Talvez 
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turismo esportivo, turismo ecológico;  

 Divulgação SP; 
 Divulgar a cidade nas mídias de outras regiões; 
 Mais divulgação da cidade; 
 Fomento de variados produtos e serviços turísticos, por meio de propaganda e promoção 

de produtos; 
 Mais publicidade; 
 Mais divulgação e propaganda; 
 Mais divulgação e parcerias com hotéis; 
 Marketing; 
 Melhor marketing e divulgação de Poços como opção turística; 
 Promoção; 
 Propaganda; 
 Propaganda mais, falar sobre o frio, as neblinas, a altitude de Poços, os caldos, Campos 

do Jordão atrai muito pelo frio, só uma ideia; 
 Propagandas; 
 Publicidade; 
 Investimento em publicidade em cidades que já enviam muitos turistas pra cá; 
 Comunicar melhor; 
 Divulgação;  
 Divulgação da cidade com propaganda das nossas belezas naturais, principalmente das 

águas sulfurosas que não são divulgadas; é muito pouco explorada pelo turismo de 
nossa cidade; 

 Divulgação da nossa cidade; 
 Divulgação dos eventos artístico-culturais locais; 
 Divulgação nas grandes mídias e investimento; 
 Divulgação! Nada em Poços tem divulgação; 
 Maior volume de propaganda em mídias sociais; 
 Mais divulgação; 
 Mais informações para turistas; 
 Precisamos aproveitar o momento atual para incentivar o turismo interno de localidades 

próximas. Trazer para cá as pessoas que gostam de viajar e que, em uma época normal, 
iriam de avião para regiões mais distantes; 

 Propagandas de Poços de Caldas na TV etc.; 
 Publicidade além de nossas fronteiras; 
 Publicidade sobre a mineiridade, não só sobre os pontos turísticos e sim sobre o 

comércio turístico. Afinal, o turista passa muito mais tempo nas empresas privadas. Uma 
força nesse sentido vindo do Poder Público seria de muita inteligência; 

 Um site atualizado com as informações da cidade e dos eventos (existe, mas está muito 
espalhado em vários sites); 

 Apresentar uma cidade cuidada, interessante, com programação, com pontos turísticos 
descentes, com planejamento, com foco no tipo de turista que queremos receber. 

 

 
Oferta turística - Eventos 
 Eventos; 
 Eventos festivos no parque José Affonso Junqueira; 
 Eventos, de todas as faixas etárias. A cidade precisa de pessoas com poder aquisitivo 

pra movimentar o comércio. Afinal, é isso que faz a economia pra frente. EVENTOS!!! O 
que faz uma pessoa viajar? O que faz a pessoa sair da sua casa para ir conhecer outro 
lugar? Lugares, experiências, gastronomia. Poços está extremamente decadente. Sem 
nenhum incentivo cultural, sem nenhum atrativo diferente. Eu jamais viajaria até aqui, pra 
nada! 

 Fazer eventos; 
 Incentivo em eventos diversos; 
 Investimento em eventos; 
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 Mais eventos principalmente no inverno; 
 Promover eventos semanais; 
 Trazer mais eventos. As pessoas conhecem muito Poços pelos destinos turísticos. 

Fomentar eventos traria mais público; 
 Turismo de eventos; 
 Incentivo à programação de gastronomia e cultural da cidade;  
 Atividades culturais em espaço de eventos adequado; 
 Atividades voltadas para o público jovem; 
 Atração de eventos que consigam trazer um público mais jovem à cidade; 
 Criar eventos como sinfonia das águas e divulgá-los que é o principal;  
 Desenvolver atrações para o publico mais jovem (festivais); 
 Feira à noite, com música nas praças; 
 Feira de produtos produzidos nas fábricas/indústrias da cidade; 
 Feiras em mais horários; 
 Festival de gastronomia e música;  
 Incentivo para eventos empresariais; 
 Investir em festival gastronômico;  
 Mais eventos para público jovem;  
 Organizar evento; 
 Realização de eventos esportivos ao ar livre, como corridas, caminhadas, passeios off-

road; 
 Realização de eventos que atraia os turistas;  
 Desenvolver novos projetos e festivais que atraiam o turista. 

 

 
Gestão do turismo 
 Reconhecer que a arte e cultura são importantes para o turismo; 
 Valorização do artesanato;  
 Apoiar a arte local; 
 Investimento e compromisso com a área do turismo;  
 Prefeitura incentivar o turismo; 
 Priorizar o turismo como atividade fundamental para o município; 
 Incentivo; 
 Investimentos; 
 Maior estímulo para que os comércios gastronômicos da cidade se mantenham e não 

quebrem; 
 Programas de incentivos turísticos; 
 Cuidados variados; 
 Deixar de ser amadora e se profissionalizar no quesito turismo; 
 Investimento; 
 Investimento forte; 
 Reconhecer que está parado no tempo; 
 Responsabilidade; 
 Ajuda aos hotéis e empresas ligadas ao turismo que estão falidos devido à pandemia; 
 Ajudar as pequenas e médias empresas a expandir seu potencial turístico. 

 

 
Oferta turística - Capacitação turística 
 Capacitação de pessoas; 
 Capacitação profissional; 
 Capacitação profissional (de verdade); 
 Qualificação dos agentes turísticos; 
 Capacitação da mão de obra local; 
 Capacitação dos agentes turísticos; 
 Capacitação obrigatória de todos os que trabalham com turista. Me dói escutar “guias” 

que não indicam banhos nas thermas porque “passa mal”; 
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 Preparação dos atendentes turísticos; 
 Preparar o comércio e prestação de serviços; 
 Qualificar guias turísticos; 
 Treinamento de atendentes em comércios em geral, não somente o que atende direto o 

turista; 
 Treinamento dos comerciantes, lojistas e funcionários na qualidade do atendimento ao 

cliente; 
 Treinamento para atender ao turista; 
 Investimento em capacitação de receptivo turístico, capacitação de guias; 
 Receptivo de qualidade. 

 

 
Zeladoria 
 Arrumar calçadas; 
 Limpeza; 
 Orientação para que não transformem os gramados em área de lazer, estragando o 

gramado, deixando lixo nos jardins e correndo de bicicleta; 
 Caprichar na limpeza; 
 Limpar pichações; 
 Limpeza e manutenção; 
 Mais cuidado e limpeza parques praças e jardins; 
 Melhorar jardins; 
 Plantar flores; 
 Tirar lixo; 
 Trocar lâmpadas; 
 Investir na infraestrutura da cidade, calçadas, meios alternativos de locomoção, árvores, 

parques, etc.; 
 Encaminhar mendigos e pedintes a abrigos; 
 Retirada dos andarilhos dos pontos turísticos, principalmente no centro da cidade; 
 Retirada dos pedintes das ruas. 

 

 
Gestão do turismo - Planejar a atividade turística 
 Buscar referências. Cidades com estrutura ou recursos parecidos; 
 Engajar estratégias municipais para que o pequeno comércio possa empreender; 
 Se espelhar em Gramado-RS e em Campos do Jordão-SP que são cidades similares a 

Poços; 
 Creio que deve ser feito um diagnóstico dos potenciais do município que não são 

explorados e dos que já são explorados. Estudo Técnico e multidisciplinar. Estudo de 
viabilidade de atividades turísticas. Visando à melhoria e à expansão do setor; 

 O desenvolvimento do Plano Municipal do Turismo;  
 Planejamento e organização; 
 Planejamento estratégico; 
 Planejar a atividade de maneira sustentável e envolver a comunidade local para 

conhecimento e proteção do patrimônio turístico da cidade, seja ele cultural ao natural; 
 Plano de turismo; 
 Um plano macro do turismo pensado coletivamente, envolvendo o maior número de 

pessoas; 
 Estabelecer um projeto envolvendo todos os interessados para estabelecer uma meta de 

turismo para a cidade, enfocando vários perfis (turismo de aventura, de saúde, de 
gastronomia, cervejeiro etc.), porém todos atrelando-se a um foco: que é o clima de 
montanhas; 

 Coordenação dos meios e produtos. 
 

 
Oferta turística - Infraestrutura turística 
 Manutenção e sinalização dos pontos turísticos; 
 Melhorar a sinalização dos pontos turísticos com mais placas, se necessário cobrar 



 
  94 

Plano Municipal de Turismo 
Volume III – Diagnóstico da Atividade Turística   

         

acesso aos locais turísticos e reverter o valor para a adaptação e manutenção do local; 
 Lugar tipo uma estação com banheiro, com estrutura pra receber os ônibus pra que o 

turista de ônibus fiquem à vontade;  
 Tornar o aeroporto digno como porta de entrada; 
 Os toalhetes do parque Affonso Junqueira precisam ser demolidos e construídos outros; 
 Composição de um centro de recepção ao turista com pessoal capacitado tecnicamente; 
 Melhorar o acesso ao Cristo, ampliando a estrutura, instalando elevador para pessoas 

com dificuldades de locomoção e idosos, ampliar as escadas e adequar às normas de 
segurança; 

 Placas bem localizadas, indicando os pontos turísticos da cidade; 
 Placas indicativas de como chegar aos lugares, placas com os nomes das ruas no 

Centro; 
 Reformas. Poços é mal sinalizada para os pontos turísticos; 
 Sinalização; 
 Transformar a rua São Paulo em rua de pedestre, tipo calçadão, melhorar o aspecto das 

lanchonetes que poderiam ocupar mais espaços. 
 

 
Gestão do turismo - Ordenar a atividade turística 
 Monetizar entrada nos espaços públicos de maior acesso turístico; 
 Cobrar de pessoas de fora o acesso é uma boa medida; 
 Organizar de uma vez por todas o Parque da Serra de São Domingos como uma área de 

proteção ambiental e normatizar as atividades nessa região que sofre com impactos e 
com a falta de atuação na fiscalização e controle; 

 Reconhecimento dos guias de turismo; 
 Unificar o calendário dos principais eventos da cidade em uma propagando única, de 

modo que o visitante/turista saiba que na cidade existem eventos de várias áreas, para 
vários gostos, em todas as épocas do ano; 

 Ação mais severa contra crimes ambientais praticados principalmente na área rural; 
 Adoção de um plano de readequação urbana, com restrições severas ao avanço 

indiscriminado da construção civil e à abertura e expansão de loteamentos; 
 Algumas lanchonetes devem catar o lixo que, às vezes, deixam (papel no chão, copos 

plásticos no chão); 
 Aplicação de multas nos pontos turísticos àqueles que desrespeitarem as normas do 

local (descarte de lixo, alimentação de animais selvagens, depredação do patrimônio); 
 Reforma e padronização de fachadas de lojas (numa cidade histórica, muitas lojas 

estragam as casas antigas ou cobrem com ACM. As faixadas ficam irregulares, toldos 
também; 

 As vans deveriam fazer um trabalho mais profissional, levando os turistas em mais 
pontos turísticos e fazendo o passeio durar um dia inteiro, para que o valor cobrado não 
mude, é só deixar de pagar a metade da diária para o porteiro (comissão/propina) o que 
ocorre hoje. 

 

 

Gestão do turismo - Melhorar o canal de comunicação entre os agentes turísticos 
 Uma pessoa com ideias novas; 
 Espaço para quem é do setor falar e mostrar os pontos a serem melhorados; 
 Falta todos estarem agregados para um objetivo comum; 
 Ouvir outros setores, dialogar; 
 União da classe que depende do turismo; 
 União do público e privado; 
 Maior união e diálogo entre iniciativa privada e Poder Público; 
 Ouvir a opinião de pessoas que trabalham no ramo; 
 Um trabalho conjunto entre os segmentos. 

 

 
Infraestrutura urbana 
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 Começando pela chegada da cidade, o asfalto é horrível; 
 Investimentos em infraestrutura para a cidade (asfalto, comércio, etc.); 
 Melhoria na questão asfáltica da cidade; 
 Revitalização do centro da cidade; 
 Revitalização das áreas públicas, asfalto e decorações para datas comemorativas; 
 Implantar acessibilidade; 
 Organização e adequação dos canais fluviais urbanos, identificando pontos de despejo 

de esgoto in natura na rede fluvial. 
 

 
Oferta turística - Acabar com o sistema de pensão completa nos hotéis 
 Acabar com a pensão completa nos hotéis como meio de estimular o turismo 

gastronômico; 
 Acabar com all inclusive; 
 Acabar com sistema de pensão completa; 
 Rever refeições nos hotéis; 
 Eliminar serviços de almoço e jantar para hóspede, a não ser que o hotel tenha de fato 

um restaurante de alto padrão que até quem não é hóspede possa frequentar, a exemplo 
de diversos hotéis da Europa e outros; 

 Permitir que hotéis ofereçam apenas café da manhã. Almoço e jantar deixar para 
restaurantes e bares locais. 

 

 
Mobilidade urbana 
 Melhor organização no fluxo do trânsito; 
 Melhorar a mobilidade das pessoas; 
 Padronização. Por exemplo: a ciclovia da João Pinheiro, próxima à Fepasa, foi 

construída de uma maneira. Mais à frente, a ciclovia foi construída de outra forma. E nos 
últimos meses do mandato do prefeito, na última parte da avenida, a ciclovia foi 
concretada. Esteticamente, a ciclovia é um horror. Aqui em poços não  tem arquitetos? 

 Adoção de um perímetro central com restrições à circulação de veículos; 
 Aumento de ciclovias; 
 Não permitir entrada de ônibus de forma alguma no centro da cidade, gerando, assim, 

empregos para vans, táxis e outros meios de transporte local. 
 

 
Segurança pública 
 Fomentar a segurança pública; 
 Policiamento mais encorpado para inibir os pedintes "noias"; 
 Segurança; 
 Ampliação da Guarda Municipal para que possam vigiar pontos e praças; 
 Mais segurança na cidade; 
 Melhorar segurança em geral. 

 

 

Oferta turística - Equipamentos de hospedagem 
 Necessário modernização dos hotéis;  
 Incentivo a modos alternativos de hospedagem tipo Airbnb etc.; 
 Hotéis mais charmosos; 
 Aumentar a qualidade de serviços da hotelaria em geral. 

 

 
Oferta turística - Acabar com as charretes 
 Acabar com as charretes; 
 Banir as charretes; 
 Não é mais aceitável a existência de charretes na cidade. É perigoso no trânsito, 

tumultua, suja e sinaliza uma cidade velha, presa ao século XVIII. 
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Oferta turística – Precificação 
 Preços mais em conta;  
 Menos exploração com valores exorbitantes.  

 

 
Gestão do turismo - Geração de emprego 
 Emprego no momento tá muito difícil, não só em Poços, mas no Brasil; 
 Gerar mais empregos dentro das atividades turísticas. 

 

 
Gestão do turismo - Conscientizar a população em relação ao turismo 
 Conscientização da população; 
 Conscientizar a população em geral que devemos acolher e ser simpáticos com turistas, 

que trazem divisas para nossa cidade. 
 

 
Demanda turística 
 Atrair o turista qualificado, que gera mais renda para a cadeia produtiva local; 
 Estimular turismo de maior poder aquisitivo. 

 

 
Gestão do turismo - Desenvolver o senso de pertencimento do poços-caldense 
 Colocar em prática um projeto que tenha condições de chamar a atenção da sociedade 

poços-caldense para a necessidade de se cuidar melhor da cidade (o cidadão tem 
direitos, mas tem deveres também). 

 
Oferta turística - Ampliar transporte público para locais turísticos mais distantes 
 Ampliar transporte público para locais turísticos mais distantes. 
 
Oferta turística - Acabar com guias 
 Acabar com guias. 
 
Oferta turística 
 Modernizar. 
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1. INTRODUÇÃO 

A intenção do Município em elaborar o Plano Municipal de Turismo cumpre com o 

previsto na Lei 8.733/2010, contemplado na Seção II - Do Plano Municipal de Turismo 

– PMT, em seu Art. 3º: “Ao Executivo Municipal, através do órgão competente, 

assessorado pelo Conselho Municipal de Turismo a que se refere o art. 5º desta lei, 

compete elaborar o Plano Municipal de Turismo – PMT, instrumento de formulação das 

ações estratégicas do poder público no tocante ao planejamento e incentivo às 

atividades e serviços turísticos. (...)”. 

O PMT também é a principal ferramenta de gestão municipal indicada pela Secretaria 

de Estado de Turismo e Cultura de Minas Gerais e pelo Ministério do Turismo, sendo 

documento obrigatório para participação do Município nas Políticas Estaduais e 

Federais de Regionalização do Turismo e Mapa do Turismo Brasileiro. 

A metodologia utilizada para elaboração do PMT partiu dos princípios de planejamento 

estratégico voltado ao mercado turístico, desenvolvimento sustentável e planejamento 

participativo e integrado. 

A elaboração do PMT foi condicionada a 6 etapas: Inventário da Oferta Turística; Estudo 

de Demanda Turística; Diagnóstico da Atividade Turística; Estratégias para o 

Desenvolvimento Turístico; Plano de Ações; E Programas e Projetos. 

Esse volume trata das Estratégias Para o Desenvolvimento Turístico. Trata-se de um 

conjunto de posicionamentos que serão levados em consideração no momento de 

elaborar o plano de ações do PMT. 

A fase do diagnóstico da atividade turística levantou os problemas que freiam o 

desenvolvimento sustentável da atividade turística, este documento definirá as 

estratégias que serão seguidas para resolver os problemas e atingir os objetivos do 

PMT. 

As Estratégias Para o Desenvolvimento Turístico começa com uma análise das 

tendências do turismo mundial, discorre sobre a opinião dos participantes do Seminário 

de Visão de Futuro em relação a alguns temas importantes e conclui com o 

posicionamento do destino em relação a temas estratégicos. 

 



  

 
  9 

Plano Municipal de Turismo 
Volume IV – Estratégia para o Desenv. Turístico    

         

2. TENDÊNCIAS DA ATIVIDADE TURÍSTICA NO MUNDO 

Uma tendência é um direcionamento ou uma sequência de eventos com certa força e 

estabilidade, mais previsível e duradoura do que um modismo; as tendências revelam 

como será o futuro e podem prover direção estratégica. (KOTLER; KELLER, 2012, 

p.76). 

Esta nova forma de perceber o turismo, voltada para um destino turístico inteligente, 

bem planejado e desenvolvido que oferece um leque amplo de informações e facilidades 

tanto para os turistas, quanto para os residentes é uma tendência crescente no mercado 

global. 

2.1. O futuro da viagem e do turismo no pós pandemia segundo o World 

Travel and Tourism Council (WTTC). 

Visando entender o que o setor de viagens precisa fazer para reverter esse quadro nos 

próximos meses ou anos, o World Travel and Tourism Council (WTTC), conselho global 

que representa os interesses das empresas de turismo e viagem, e a consultoria Oliver 

Wyman desenvolveram um relatório que revela as 4 tendências para a recuperação da 

atividade turística, uma vez superada a fase mais crítica da pandemia de Covid-19. 

O mundo sofreu e continua sofrendo perdas e retrocessos consideráveis devido ao 

COVID-19. Não menos importante entre esses contratempos está o choque para o setor 

de Viagens e Turismo. Como 90% da população global se adaptou à vida sob restrições 

de viagens e outros permaneceram com medo do próprio vírus, o setor ficou quase 

totalmente paralisado. Comunidades, grandes e pequenas, dependendo do turismo, 

estão arcando com o fardo de receita zero, e milhões de pessoas foram dispensadas ou 

demitidas dentro de poucos meses.  

Na verdade, mais de 121 milhões de empregos globais em viagens e turismo e cerca 

de US $3,4 trilhões no PIB global podem ser perdidos como resultado do COVID-19 de 

acordo com o cenário de linha de base do WTTC/OMT. Esta cifra pode chegar a 197 

milhões de empregos até o final do ano, de acordo com nosso cenário de desvantagem 

devido à falta de coordenação e liderança internacional. 

Ainda assim, os líderes do setor privado de Viagens e Turismo permaneceram firmes e 

fortes em face da adversidade. Ao longo dos últimos meses, o setor tem procurado 

aumentar a segurança dos viajantes, de sua força de trabalho e apoiar as comunidades 
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locais. Com efeito, os líderes do setor estão aproveitando a crise como uma 

oportunidade para permitir ainda mais o crescimento inclusivo e sustentável da 

atividade. Embora os governos tenham dado algum apoio, ainda é necessário, tanto em 

termos de coordenação quanto na implementação de políticas de apoio à recuperação 

do setor. Será essencial ter uma abordagem global coordenada, aprimorar a atual 

experiência de viagem perfeita, abraçar a integração de novas tecnologias e promulgar 

protocolos globais de saúde e higiene para, finalmente, reconstruir a confiança dos 

viajantes. 

À medida que repensamos o futuro de Viagens e Turismo e exploramos as 

recomendações de políticas, espera-se que quatro tendências lideram o caminho por 

meio da recuperação e além: 

1. RETOMADA DA DEMANDA: TURISMO DOMÉSTICO E EMPODERAMENTO DO 

VIAJANTE 

As preferências e comportamentos dos viajantes mudaram em direção ao familiar, 

previsível e confiável. Férias nacionais, regionais e ao ar livre vão predominar no curto 

prazo, com as empresas e destinos turísticos já adaptados. No entanto, será vital 

garantir o quanto antes o estímulo da recuperação das viagens internacionais. A 

comunicação transparente será ainda mais importante para os viajantes em demanda 

crescente. Embora a longevidade dessas mudanças ainda não esteja clara, o setor de 

viagens e turismo tem uma oportunidade única de repensar os modelos de negócios 

predominantes e co-criar com as comunidades locais, pois consideram seu mais valioso 

ativo: seu povo. 

1.1 Atenda ao principal grupo demográfico. 

Os viajantes jovens, domésticos e menos avessos ao risco provavelmente darão um 

impulso no setor de viagens e turismo por meio de sua recuperação inicial. Os destinos 

e negócios devem priorizar esse segmento de mercado, não apenas criando ofertas de 

produtos adequados, mas também promovendo-os nos canais certos. O sucesso com 

este segmento irá desencadear um efeito multiplicador, pois seus depoimentos positivos 

irão restaurar a demanda entre outros segmentos. 

1.2 Priorize independência e autenticidade. 

A combinação de evitar a multidão e a crescente busca por conexão, levará a um 

aumento de destinos naturais únicos e férias “fora dos caminhos tradicionais”. Os 
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viajantes procurarão mais opções de automobilidade e autoatendimento, esperarão 

maior autenticidade, aventura e impacto local, oferecidos por meio dos agentes 

turísticos locais. Na verdade, seus egos empoderados podem até exigir isso. 

1.3 Aumente a confiança do cliente online. 

Sonhar, planejar, organizar eventuais despesas estão se tornando cada vez mais 

importantes na tomada de decisão dos viajantes. Com a coleta de informações 

ocorrendo principalmente por meio de canais online, as empresas não devem apenas 

garantir que suas próprias promoções e mensagens estejam presentes, mas também 

devem expandir o acesso às informações por meio de formatos inovadores, e garantir 

clareza sobre as políticas de cancelamento. Transparência e autenticidade serão 

fundamentais para reconquistar a confiança do viajante e do seu negócio. Os destinos 

e as empresas precisam transmitir seu verdadeiro espírito e identidade única. Os 

clientes desconfiarão de campanhas publicitárias artificiais e de empresas que "falam 

por falar", mas não conseguem "seguir o caminho certo". 

1.4 Inove para se adequar. 

Em apenas alguns meses, o setor de viagens e turismo se transformou, e as empresas 

precisam ser criativas ao se adaptarem ao novo normal. Embora certas empresas 

consigam sobreviver com apenas alguns ajustes físicos ou procedimentais em suas 

operações, outros modelos de negócios terão dificuldade em enfrentar as restrições de 

viagens e o medo crescente de multidões. Neste novo contexto, as empresas precisarão 

identificar casos alternativos de geração de receita, considerando potencialmente o que 

a tecnologia pode oferecer de oportunidades para reinvenção. Como alternativa, as 

empresas podem olhar para fora do setor em busca de inspiração e áreas potenciais de 

demanda. À medida que a inovação acelera, os depoimentos serão essenciais para 

ilustrar a transformação. 

1.5 Manter a conexão com o funcionário. 

Empregando um em cada dez trabalhadores em todo o mundo, o setor de viagens e 

turismo tem tudo a ver com pessoas. Além do compromisso com sua equipe, as 

empresas estão lançando várias iniciativas de proteção aos funcionários com o objetivo 

de oferecer recursos financeiros, apoio e acesso aos cuidados de saúde. Facilitar a 

mobilidade dos funcionários para locais de maior demanda ou transferências 

temporárias para parceiros com vagas, também garante capacidade adequada para 
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uma eventual reabertura. No entanto, é igualmente importante manter os funcionários 

engajados durante este período para criar a base para uma transição tranquila pós-

crise. Cuidar da saúde mental e do bem-estar se tornará cada vez mais importante à 

medida que os funcionários enfrentam preocupações crescentes sobre saúde e renda, 

ao mesmo tempo em que lidam com oportunidades sociais limitadas e a transição para 

o home office. 

1.6 Faça parceria com comunidades locais. 

Os destinos sofreram perdas significativas como resultado da pandemia. No curto a 

médio prazo, as perdas diretas e indiretas de empregos serão substanciais, e a pobreza 

e a desigualdade econômica podem aumentar como resultado. Os efeitos serão mais 

nítidos em áreas dependentes do turismo, onde as populações locais dependem 

fortemente da receita do turismo para seus meios de subsistência e vivem em forte 

contraste com os resorts vizinhos. Felizmente, existem oportunidades mutuamente 

benéficas para que as empresas se reúnam com suas comunidades mais amplas de 

modo a revigorar o turismo e garantir uma fonte de renda para moradores. As 

comunidades locais serão parceiros cruciais na concepção dos tipos de experiências 

autênticas e envolventes que os viajantes irão cada vez mais demandar nesta nova era 

de viagens. Neste novo contexto, as parcerias público-privadas-comunidade tornar-se-

ão cada vez mais importantes à medida que os destinos se baseiam em seu DNA para 

garantirem a prontidão de viagens e turismo de longo prazo. 

2. SAÚDE E HIGIENE: COMO A PANDEMIA DEIXOU OS VIAJANTES MAIS 

ALERTAS 

Saúde e segurança são fundamentais nesta nova era. Experiências pessoais, conselhos 

de especialistas e preocupações com o distanciamento irão orientar o comportamento 

do consumidor no curto a médio prazo. As empresas terão que colaborar ainda mais 

estreitamente com suas cadeias de valor para garantirem a prontidão e a 

implementação de protocolos de pensamento semelhantes, como os protocolos “Safe 

Travels/Viagens Seguras” do WTTC. Neste contexto, confiança, comunicação extensiva 

e o fluxo de informações precisas, entre viajantes e colaboradores, empresas e 

fornecedores, visitantes e comunidades locais, serão um dos principais motores da 

recuperação do setor. 

2.1 Defina o padrão ouro. 
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É necessário que os setores público e privado se unam para desenvolver padrões de 

saúde e higiene reconhecidos internacionalmente e relevantes para o setor de Viagens 

e Turismo. Para apoiar esse esforço, o WTTC lançou os protocolos Safe 

Travels/Viagens Seguras. Para setores específicos, como a aviação, a ICAO criou o 

Conselho de Força-Tarefa de Recuperação de Aviação (CART) 119, que fornece 

práticas, alinhadas ao governo e aos operadores da indústria, para reiniciar o setor de 

transporte aéreo internacional e se recuperar dos impactos do COVID-19. Padrões 

consistentes e facilmente reconhecíveis servirão para aumentar a confiança do viajante. 

2.2 Plano para o inesperado.  

Neste momento de grande incerteza, o planejamento de contingência ganhou 

importância. Na verdade, histórias de viajantes presos em vários locais do mundo 

causaram ansiedade aos viajantes. Daqui para frente, os viajantes buscarão a garantia 

de que, em casos de emergência, eles poderão voltar para casa. Neste contexto, 

empresas e destinos precisarão mostrar que aprenderam com o passado e 

desenvolveram ativamente sua resiliência. Eles precisarão aprimorar seus recursos de 

planejamento de contingência e garantir um seguro médico de viagem e de repatriação 

robusto, que esteja disponível para os viajantes. 

2.3 Espalhe a mensagem. 

A forte dependência do setor de viagens e turismo do “boca a boca” permanecerá nesta 

nova era da saúde e higiene. Ao lançar novos programas de higienização ou melhorar 

suas práticas de saúde e higiene, as empresas devem aumentar a conscientização 

sobre essas melhorias para tranquilizar os primeiros viajantes, que então passarão a 

espalhar a mensagem sobre destinos e serviços "seguros" para outras pessoas. O 

feedback, os depoimentos e as recomendações dos viajantes serão essenciais para 

confirmar que os novos protocolos não são palavras vazias e têm um impacto 

significativo. 

2.4 Parceiro para o sucesso. 

As empresas de viagens e turismo não podem “andar sozinhas” no que diz respeito à 

saúde e higiene. Olhando a montante, eles dependem de fornecedores para manuseio 

e entrega seguros; e olhando a jusante, eles precisam de parceiros para limitar o risco 

de contaminação na prestação do serviço. Como tal, as empresas devem ter como 
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objetivo fazer parcerias com organizações em suas cadeias de suprimentos, que 

tenham protocolos com a mesma mentalidade. 

2.5 Eduque os funcionários. 

É fundamental que as empresas forneçam as ferramentas e o treinamento para sua 

força de trabalho, pois todo funcionário é importante na minimização do risco, tanto para 

o negócio quanto para seus clientes. Os treinamentos devem oferecer uma atualização 

sobre as práticas básicas de saúde e segurança, e visar a introdução de novos padrões 

de excelência. As empresas podem considerar a tomada de medidas adicionais, 

monitorando e recompensando o desempenho dos funcionários ao longo dessas linhas. 

2.6 Prepare o destino. 

Como os viajantes ficam atentos às multidões, eles procuram novas áreas para as 

férias, com destinos secundários, terciários, até rurais e menores, com popularidade 

crescente. No entanto, isso exigirá uma ação rápida para que o destino esteja pronto, 

tanto para proteger as comunidades locais quanto para garantir a segurança dos 

viajantes. Na verdade, os destinos precisarão desenvolver protocolos robustos de saúde 

e higiene, colaborar com o setor privado local e fortalecer a infraestrutura de saúde 

sempre que possível. 

3. INOVAÇÃO E DIGITIZAÇÃO: REALIDADE VIRTUAL NOS HOTÉIS E ROTEIROS 

PERSONALIZADOS 

A COVID-19 está provando ser um catalisador inesperado na busca por inovação e 

integração de novas tecnologias ao setor de viagens e turismo.  Em meio aos pedidos 

para ficar em casa, a adoção ao consumo digital está aumentando. Como um pré-

requisito básico para uma experiência de viagem segura e contínua, os consumidores 

agora esperam tecnologias sem contato, incluindo biometria, entre outras. 

A segurança cibernética está se tornando cada vez mais importante, uma vez que o 

trabalho remoto se torna a norma a curto e médio prazo e à medida que as identidades 

são digitalizadas. Embora a digitalização ofereça oportunidades tremendas, são 

necessárias precauções para garantir que os funcionários e as comunidades locais não 

sejam deixados para trás. Curiosamente, a aceleração da agenda digital é um resultado 

positivo desta crise. 

3.1 Expanda Presença Digital. 
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À medida que os viajantes recorrem cada vez mais aos canais móveis e online como 

sua principal fonte de informações, as empresas precisarão cultivar uma presença 

online ativa, real e consistente. Os clientes esperam uma variedade de opções para 

engajamento, de sites e aplicativos à mídia social, incluindo a presença de negócios em 

plataformas de crowdsourcing. As empresas devem se concentrar no desenvolvimento 

de estratégias robustas de mídia social para permanecerem relevantes, facilitar ainda 

mais o engajamento, construir e nutrir confiança, e até ajudar a agilizar a resolução de 

problemas. 

3.2 Acelere a mudança para Touchless. 

As empresas precisarão acelerar a integração de tecnologias digitais e touchless para 

uma recuperação mais rápida. Nesse contexto, as empresas devem buscar parcerias 

com fornecedores cujas ideias são semelhantes em toda a jornada, para permitir ao 

viajante uma experiência mais segura e contínua. Uma abordagem mais enxuta e ágil 

para o desenvolvimento e implantação das tecnologias serão essenciais para 

permanecer competitivo e atender às expectativas dos viajantes. 

3.3 Entrega personalizada. 

Um ambiente digital acelerado é um terreno fértil para inovação nos negócios e 

personalização para viajantes. Mediante consentimento, os dados do viajante podem 

ser utilizados para personalização, potencialmente acionados por Inteligência Artificial. 

Também será essencial para os agentes turísticos usarem canais digitais para criar 

experiências conectadas tanto online quanto offline. As empresas que souberem 

combinar com sucesso a digitalização, com a reputação de longo prazo da indústria, 

para atendimento ao cliente e conexão, alcançarão lealdade duradoura do cliente em 

todas as gerações e segmentos. 

3.4 Invista em segurança cibernética. 

Em um mundo cada vez mais digitalizado, a ameaça de ataques cibernéticos aumenta 

também para o setor. Mesmo para empresas que adotaram tecnologias digitais líderes 

e cibersegurança antes do COVID-19, a mudança para o trabalho remoto representa 

riscos adicionais. A segurança cibernética aprimorada não é apenas necessária para 

combater fraudes emergentes e violações de dados, mas a própria adoção de novas 

tecnologias depende da confiança do cliente nos recursos de negócios para proteger 
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seus dados. As empresas se beneficiarão da colaboração intersetorial para formular 

padrões internacionais de segurança cibernética e privacidade de dados. 

3.5 Adapta-se ao trabalho remoto. 

Algumas tendências estão se consolidando em uma dependência cada vez maior do 

trabalho remoto. Isto é, as preocupações contínuas de saúde e segurança sobre 

ambientes de trabalho compartilhados, pressões de custo intensificadas e o aumento 

de destinos de viagens secundários, terciários e até mesmo rurais. Como resultado do 

COVID-19, alguns funcionários terão experimentado o trabalho remoto e descoberto 

uma nova eficiência e apreciação por esta modalidade. Outros estarão ansiosos para 

retornar ao escritório para interação social e aumento de sua própria produtividade. De 

qualquer forma, os colaboradores precisarão abraçar a flexibilidade nos arranjos de 

trabalho e se prepararem para as potenciais implicações emocionais e práticas do 

trabalho remoto na força de trabalho. 

A eclosão da COVID-19 demonstrou a importância de uma força de trabalho adaptável 

e capacitada para tecnologia, incluindo um ajuste ao trabalho remoto como uma nova 

norma. As empresas precisaram desenvolver capacidades técnicas e digitais internas 

para se adaptarem às operações cada vez mais digitalizadas dentro do setor. É 

necessário um investimento significativo em recrutamento, requalificação e qualificação 

de funcionários para atrair, desenvolver e reter talentos altamente qualificados. Os 

esforços de retenção também serão importantes para garantir a evasão de seus 

principais ativos. 

3.6 Habilite destinos não tradicionais. 

O apoio do governo será necessário para garantir que os destinos emergentes tenham 

recursos adequados para reativarem o turismo e se adaptarem à demanda em evolução. 

Com efeito, os investimentos em infraestrutura digital e estratégias eficazes de 

marketing de destinos serão a chave para atrair o turismo. Embora as empresas devam 

desempenhar um papel por meio da qualificação digital da força de trabalho local, as 

parcerias público-privadas-comunidade serão fundamentais para garantirem o 

desenvolvimento sustentável e inclusivo desses destinos. 

4. SUSTENTABILIDADE: PREOCUPAÇÕES COM MEIO AMBIENTE, CAUSAS 

SOCIAIS E PRESERVAÇÃO 
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Do desemprego generalizado, movimentos anti-racismo, à restauração de habitats 

naturais e o impacto nos ecossistemas, o mundo foi revigorado para enfrentar a 

sustentabilidade social, ambiental e institucional. Em particular, o público é levado a 

conscientização sobre o meio ambiente, e os mercados de vida selvagem e a caça 

furtiva impulsionaram a defesa da proteção da vida selvagem, bem como da 

preservação dos oceanos. As empresas estão enfrentando um escrutínio crescente, 

tanto por seu histórico ambiental, quanto por seu apoio à diversidade e à inclusão. Dada 

a alta participação de mulheres, minorias e jovens em comparação com outros setores, 

Viagens e Turismo tem um diferencial capaz de proteger e envolver grupos vulneráveis, 

reduzindo a pobreza e a desigualdade. Essa é a hora do setor acelerar as mudanças 

significativas que farão uma diferença duradoura para as gerações futuras. 

4.1 Promova Ecodestinos. 

A pandemia aumentou a consciência ambiental entre os consumidores. À medida que 

os viajantes procuram fazer uma diferença positiva ao viajar, o turismo sustentável se 

tornará mais prevalente. Destinos que protegem a natureza ou oferecem uma visão 

privilegiada da vida selvagem, atrairão seguidores constantes. De modo que, as 

empresas devem desenvolver seu portfólio de destinos naturais e destacar seus 

benefícios ecológicos ou garantias de impacto mínimo para estimular o fluxo de 

viajantes. Além disso, as atividades de conservação podem se tornar um complemento 

necessário para os negócios turísticos em áreas de risco, para compensar qualquer 

impacto prejudicial. 

4.2 Sustentabilidade enraizada no DNA. 

O bloqueio induzido pelo COVID-19 ofereceu clareza a respeito do impacto humano 

significativo no meio ambiente.  Com os apelos renovados à ação, os agentes do setor 

enfrentarão crescente pressão do público para adotar práticas mais sustentáveis. As 

empresas bem-sucedidas se concentrarão em todo o espectro ESG, abordando não 

apenas as questões ambientais, mas também as necessidades de governança 

corporativa e o impacto social nas comunidades locais. Com efeito, nos últimos anos, o 

impacto social mudou para o topo da agenda, ocupando seu lugar ao lado da 

sustentabilidade ambiental. Neste novo contexto, os governos serão pressionados a agir 

e implementar políticas para impulsionar as mudanças necessárias. 

4.3 Enriqueça o pool/banco de talentos. 
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Esta crise mostrou a necessidade de uma força de trabalho multi-qualificada e 

tecnologicamente apta. Além disso, a transição para o trabalho remoto abriu o potencial 

para contratar os melhores talentos de qualquer lugar do mundo. As empresas 

precisarão visar um conjunto diversificado de habilidades entre os funcionários para 

planejar a continuidade e realocação da força de trabalho em caso de choques futuros. 

Investimentos em qualificação digital da força de trabalho, treinamento cruzado de 

funcionários em tópicos abrangentes, ou recrutamento e retenção de talentos digitais 

em todo o mundo será um dinheiro bem gasto. 

4.4 Aproveite a tecnologia para o bem. 

A tecnologia pode facilitar a entrega de soluções eficazes e mais sustentáveis no 

turismo. As soluções digitais podem, por exemplo, ser usadas para monitorar e coletar 

dados sobre a natureza, a vida selvagem e trabalhos de preservação ambiental; e 

plataformas digitais, especialmente mídias sociais, podem ser usadas para promover a 

conscientização e construir suporte para várias iniciativas de sustentabilidade em todo 

o mundo. Além disso, os poucos os destinos que estão em risco de superlotação podem 

integrar ainda mais tecnologias para rastrear e distribuir melhor grandes volumes de 

viajantes. 

4.5 Gerenciar fluxos de viajantes. 

Os governos têm um papel fundamental a desempenhar para garantirem a continuidade 

das viagens e o acesso dos turistas após a crise. Particularmente para as áreas de 

turismo emergentes ou dependentes do turismo, é necessária transparência sobre 

protocolos e restrições das fronteiras. À medida que os viajantes começam a retornar 

aos pontos turísticos, a moderação da multidão se tornará essencial, especialmente até 

que uma vacina seja encontrada. Na verdade, os governos podem até indicar limites de 

capacidade em alguns locais para minimizar o impacto, ao mesmo tempo em que 

reforçam o distanciamento físico. 

4.6 Envolva as comunidades locais. 

A colaboração com as comunidades locais é fundamental para garantir a 

sustentabilidade no sentido mais amplo e de longo prazo. A participação da comunidade 

na preparação, gestão e recuperação de crises também pode aumentar a resiliência a 

choques futuros. Juntos, empresas e governos devem procurar se envolver com as 

comunidades locais para lidarem com essas questões complexas e promover uma vida 
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sustentável. Dado que não existe uma “abordagem única", é fundamental envolver as 

comunidades locais no processo de planejamento para definirem em conjunto como 

atingir seus objetivos enquanto destino. Além disso, as empresas podem envolver ainda 

mais as comunidades em que trabalham, priorizando iniciativas locais de emprego. 

RECOMENDAÇÕES POLÍTICAS 

À medida que o setor passa pelas fases de recuperação, a consideração e 

implementação de diversas políticas são fundamentais para apoiar o setor. Na fase 

inicial, as políticas desde a coordenação internacional de aberturas de fronteira até a 

definição de padrões comuns e apoio aos trabalhadores para a expansão significativa 

da disponibilidade de testes serão fundamentais. Conforme o setor se adapta para a 

próxima normalidade, deve-se considerar as políticas de incentivo às viagens, 

facilitando a coordenação perfeita e aprimorando a qualificação, ao mesmo tempo em 

que repensa o local de trabalho, entre outros. À medida que o setor aumenta sua 

resiliência, os governos podem fortalecer as proteções ambientais, envolver-se mais 

estreitamente com as comunidades locais e, ao mesmo tempo, criar e implementar uma 

nova visão para a força de trabalho em conjunto com o setor privado. Em última análise, 

para alcançar a recuperação, será fundamental uma coordenação aprimorada dentro e 

entre os governos, bem como será fundamental o alinhamento entre o setor público e 

privado. 

2.2. Viagens mais inteligentes, humanas e seguras: Booking.com revela 9 

previsões para o futuro das viagens 

Levantamento da Booking.com revela 9 previsões para o futuro das viagens. 

Pesquisa encomendada pela Booking.com e conduzida entre uma amostra de adultos 

que viajaram a negócios ou a lazer nos últimos 12 meses, e que planejam viajar nos 

próximos 12 meses (se/assim que as restrições de viagem forem suspensas). No total, 

20.934 pessoas de 28 países foram entrevistadas (incluindo 999 dos EUA, 496 do 

Canadá, 497 do México, 997 da Colômbia, 999 do Brasil, 499 da Argentina, 995 da 

Austrália, 499 da Nova Zelândia, 999 da Espanha, 996 da Itália, 996 da França, 999 do 

Reino Unido, 996 da Alemanha, 498 dos Países Baixos, 499 da Dinamarca, 499 da 

Suécia, 498 da Croácia, 1001 da Rússia, 498 de Israel, 997 da Índia, 994 da China, 499 

de Hong Kong , 497 da Tailândia, 496 de Singapura, 499 de Taiwan, 997 da Coreia do 
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Sul, 500 do Vietnã e 995 do Japão). Os entrevistados responderam a uma pesquisa on-

line em julho de 2020. 

Poucas foram as esferas da nossa vida e do mundo que permaneceram iguais após o 

impacto sem precedentes da pandemia do Coronavírus (COVID-19). Da mesma forma, 

o setor de viagens mudará para sempre devido a esse momento histórico. Com grandes 

mudanças de comportamento e expectativas em relação às viagens, os viajantes 

estarão em busca de mais segurança, mais opções sustentáveis e destinos mais perto 

de casa, além de opções que combinem trabalho e viagens. Tudo isso fará com que as 

pessoas busquem mais valor nas viagens que farão no futuro. 

A Booking.com – empresa digital líder em viagens com mais de 20 anos de experiência 

– analisou entrevistas feitas com mais de 20.000 viajantes de 28 países, assim como 

insights a partir de pesquisas de acomodações e dados de recomendações, e o 

resultado foram 9 previsões sobre o futuro das viagens – para o próximo ano e o futuro. 

Dois em cada três (66%) dos viajantes brasileiros dizem que não vão se sentir 

confortáveis em viajar até que exista uma vacina ou tratamento para o Coronavírus, mas 

a indústria continuará a se adaptar, respondendo prontamente à vontade das pessoas 

de viajar assim que isso puder ser feito em segurança. 

1. SONHOS DE VIAGEM 

Mesmo com todas as incertezas e as novas restrições de circulação, o desejo humano 

de viajar não diminuiu. Durante as recentes quarentenas, dois terços (67%) dos 

viajantes brasileiros disseram que estavam animados para viajar de novo quando o 

período acabasse. Além disso, 8 em cada 10 brasileiros (86%) disseram que passarão 

a valorizar mais suas viagens. Os viajantes também indicaram que planejam fazer um 

número parecido de viagens domésticas e internacionais nos 12 meses após a 

suspensão das restrições de viagem em seus países, assim como fizeram no ano pré-

pandemia (Março de 2019 - Março de 2020). 

O tempo que ficamos em casa aumentou nosso desejo de conhecer novos destinos: 

65% dos viajantes do país querem ver mais do mundo, e 64% desejam viajar mais no 

futuro para compensar o tempo perdido em 2020. Além disso, mais da metade (57%) 

dos brasileiros têm planos de fazer uma viagem para compensar uma data importante 

que passou batida devido à pandemia (como um aniversário ou casamento), enquanto 

48% planejam reagendar uma viagem que teve que ser cancelada nos últimos meses. 
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2. VALOR VITAL 

Os impactos financeiros da pandemia vão, inevitavelmente, fazer com que as pessoas 

busquem alternativas mais econômicas: 84% dos viajantes brasileiros prestarão mais 

atenção ao preço na hora de pesquisar e planejar suas viagens. Além disso, 78% 

estarão mais propensos a procurar promoções e descontos, um comportamento que 

deve permanecer por anos. 

No entanto, o valor buscado pelos hóspedes irá além dos preços. Afinal, 8 em cada 10 

(82%) brasileiros dizem que esperam que as plataformas de reserva aumentem a 

transparência em relação às políticas de cancelamento, processos de reembolso e 

opções de seguro-viagem. Além disso, 36% dizem que contar com uma acomodação 

reembolsável será essencial para sua próxima viagem, e 40% sentem o mesmo em 

relação à flexibilidade de alterar datas sem que haja cobranças. 

3. VIAGENS MAIS PERTO DE CASA 

Com a pandemia, a busca por viagens locais aumentou, e, no futuro, ficar perto de casa 

vai continuar dominando os planos de viagem. Afinal,44% dos brasileiros ainda 

planejam viajar dentro do próprio país daqui a 7 a 12 meses, e 32% planejam fazer isso 

daqui a mais de um ano. Já em relação a viagens locais, 55% pretendem conhecer um 

novo destino na região em que moram; 59% querem passar a curtir a beleza natural da 

sua terra; e 63% planejam viajar para algum lugar – perto ou longe – que já conhecem, 

por esse ser um destino familiar. 

Com uma demanda cada vez maior por experiências memoráveis, o uso do filtro da 

Booking.com por acomodações que aceitam pets mais do que dobrou desde o começo 

das restrições de viagem**, já que esses novos viajantes também precisarão de um 

lugar para ficar no futuro. Tudo isso também levará a um renascimento das viagens de 

carro, com as pessoas voltando a visitar destinos locais com uma paixão renovada para 

estimular os negócios e as comunidades locais que precisam se restabelecer. 

4. BUSCA DE VIAGENS COMO ESCAPE 

Em busca de conforto e distração durante o período de quarentena, a grande maioria 

dos viajantes brasileiros (98%) passou um tempo procurando novas inspirações para as 

férias. Quase metade (46%), inclusive, pesquisou por possíveis destinos de viagem pelo 

menos uma vez por semana. As redes sociais, inclusive, podem ser uma excelente fonte 

de inspiração para os viajantes locais que sonham com seu próximo passeio, mas não 
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a única. Afinal, 46% dos brasileiros ainda recorrem à velha e boa conversa com amigos 

e parentes para estimular sua criatividade quando o assunto é viagens. Além disso, mais 

de um terço (35%) dos viajantes do país curtem a nostalgia de rever antigas fotos de 

viagem para ajudar a decidir sobre um destino futuro, reconhecendo que a inspiração 

analógica também ressurgirá nos feeds das redes sociais. 

5. SEGURANÇA E LIMPEZA EM 1º LUGAR 

Os viajantes brasileiros (91%) tomarão ainda mais precauções devido à pandemia e 

buscarão ajuda da indústria de viagem para se adaptarem ao novo normal. Com o 

aumento das expectativas, alguns destinos e empresas terão que trabalhar ainda mais 

para reconquistar a confiança dos viajantes. Afinal, 52% dos viajantes brasileiros vão 

passar a evitar alguns destinos, e 71% deles esperam que as atrações turísticas se 

adaptem para garantir o distanciamento físico. Da mesma forma, 81% dos brasileiros 

só vão reservar uma acomodação se tiverem clareza sobre as medidas de saúde e 

higiene que foram adotadas, e o mesmo número dará preferência a acomodações que 

tiverem produtos sanitários e antibacterianos. 

Além disso, metade dos viajantes do país (53%) vão evitar o uso de transporte público 

por medo de contrair o Coronavírus. Isso causará uma mudança de longo prazo na 

forma que as pessoas viajam para seu destino de férias e como circulam por lá. Mais 

pessoas passarão a utilizar carros para deslocamentos - alugados ou próprios. 

6. MAIS CONSCIENTES DO QUE NUNCA 

Como 7 em cada 10 (71%) viajantes brasileiros querem viajar de forma mais sustentável 

no futuro, é esperado uma conscientização ainda maior sobre o ambiente em 2021 e no 

futuro. Inclusive, 84% dos brasileiros esperam que a indústria de viagens ofereça 

opções mais sustentáveis. Consequentemente, as visitas a destinos alternativos se 

tornarão mais comuns para evitar viagens durante a alta temporada (52%) ou em 

lugares superlotados (59%). Isso também significa que 67% dos viajantes do país 

ficarão longe de atrações turísticas lotadas, uma indicação de que os destinos 

precisarão se adaptar para administrar de uma maneira nova e inteligente o fluxo de 

pessoas, se quiserem continuar satisfazendo os viajantes. 

Além disso, o impacto da pandemia fez com que mais de metade (59%) dos viajantes 

brasileiros passassem a considerar reduzir o consumo de água e/ou reciclar plástico 

durante as viagens quando as restrições acabarem. 
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7. ADEUS AO HORÁRIO FIXO 

Com a pandemia, o trabalho remoto chegou para ficar, e mais da metade (53%) dos 

hóspedes brasileiros já consideram reservar um lugar para ficar do qual também possam 

trabalhar. Além disso, 43% deles estariam dispostos a ficar em quarentena nos destinos 

se pudessem trabalhar remotamente de lá. Com isso, as plataformas de viagem e as 

acomodações passarão a destacar instalações para home-office, de forma a atrair essa 

nova onda de nômades digitais, e os trabalhadores vão aproveitar ao máximo as viagens 

que fizerem: mais de metade dos entrevistados brasileiros (58%) disseram que vão 

estender suas viagens de negócios para tirarem uma folguinha e curtirem o destino em 

que originalmente foram só para trabalhar. 

8. SIMPLES PRAZERES 

Assim como nós estamos aprendendo a conviver com as consequências da pandemia, 

os viajantes estão dispostos a aderir a uma nova forma, mais tranquila, de vivenciar o 

mundo, especialmente em contato com a natureza. Globalmente, desde o início da 

pandemia, aumentaram na Booking.com as recomendações relacionadas a atividades 

como “fazer trilhas” (94%) e “descansar” (33%), assim como “aproveitar a natureza” 

(44%) e “respirar ar puro” (50%). Além disso, nossas pesquisas mostram que 3 em cada 

4 viajantes brasileiros (76%) vão passar a apreciar experiências mais simples, como 

ficar ao ar-livre ou curtir a família durante as férias, enquanto mais da metade (56%) 

também buscará experiências menos conhecidas, em áreas rurais, para que possam 

curtir ao máximo a natureza. 

Quanto à acomodação, 43% dos viajantes brasileiros que buscam destinos ‘perto de 

casa’ estão preferindo ficar em casas de temporada ou apartamentos, em vez de hotéis. 

É uma grande mudança em relação a 2019, quando 60% dos viajantes do país preferiam 

se hospedar em um hotel. Viagens para relaxar também estarão no topo do ‘novo 

normal’ no mundo das viagens. Mais de metade dos brasileiros (55%) dizem que esse 

é seu tipo de viagem preferida, seguida por férias na praia (51%) e viagens urbanas 

(14%). 

9. INOVAÇÃO TECH 

A inovação tecnológica terá um papel essencial para restabelecer a confiança nas 

viagens, e 71% dos viajantes brasileiros já concordam que a tecnologia será importante 

para controlar os riscos à saúde em viagem. Além disso, 69% dizem que as 
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acomodações vão precisar ter tecnologias de ponta para fazerem as pessoas se 

sentirem seguras, e 62% querem que existam opções tecnológicas que permitam que 

se faça reservas em restaurantes de última hora. Não só isso: 58% dos viajantes 

brasileiros querem poder contar com mais máquinas de autoatendimento, em vez de 

balcões de ingressos, e 67% também estão animados com o potencial da tecnologia 

para personalizar suas experiências de viagem no futuro. 

As inovações que veremos no futuro vão trazer ainda mais mudanças, com o aumento 

de experiências on-line de viagem influenciando o comportamento e o planejamento de 

viagens futuras. Inclusive, 3 em cada 4 brasileiros (74%) se sentiriam mais confortáveis 

em visitar um destino desconhecido se pudessem dar uma olhadinha antes na região 

com a ajuda da realidade virtual (VR). Dito isso, a experiência concreta ainda reina 

suprema. 

Arjan Dijk, Vice-Presidente Sênior e Chefe de Marketing da Booking.com, diz: “2020 foi 

um ano como nenhum outro. Ainda vai demorar um tempo até que as viagens voltem 

ao patamar de antes da pandemia. No entanto, tudo aponta para o papel fundamental 

e permanente das viagens em nossas vidas. As viagens continuam a trazer momentos 

de alegria e inspiração para pessoas de todo mundo nos momentos de incerteza. Seja 

sonhando, fazendo novos planos, ou lembrando com carinho das viagens que já 

fizemos. As viagens aumentam nossa compreensão do outro e respondem ao nosso 

desejo de conhecer o que está além do horizonte. Por isso, eu acredito que ela tem o 

potencial de voltar mais forte do que nunca nos próximos anos, sendo um motor para o 

crescimento, a igualdade e a prosperidade das pessoas em todos os lugares. Enquanto 

isso, com nossa missão de fazer com que vivenciar o mundo fique mais fácil para todos, 

vamos continuar apoiando os nossos clientes. Queremos oferecer para eles diversas 

opções com ótimos preços, além de uma experiência tranquila em todas as plataformas 

e onde quer que eles estejam. Assim, eles poderão curtir todas as experiências 

inesquecíveis que o mundo tem a oferecer.” 

2.3. BOOKING - Brasileiros querem fazer viagens mais curtas em 2021 do 

que fizeram em 2019 

Levantamento da Booking.com revela os 5 tipos de viagens que vão crescer este ano. 

Pesquisa encomendada pela Booking.com e realizada com um grupo de adultos que 

viajou a lazer ou a trabalho nos últimos 12 meses, e que planeja viajar nos próximos 12 



  

 
  25 

Plano Municipal de Turismo 
Volume IV – Estratégia para o Desenv. Turístico    

         

meses (se/quando as restrições de viagem forem suspensas). No total, 20.934 

entrevistados em 28 mercados responderam a uma pesquisa online em julho de 2020. 

A pandemia da COVID-19 virou os planos de viagem de todo mundo de cabeça para 

baixo em 2020, e, com a chegada de 2021, o seu impacto trouxe mudanças não apenas 

nas opções de destinos, mas também nos tipos de viagem que provavelmente faremos 

no futuro. Uma pesquisa realizada pela Booking.com, que identificou nove tendências 

para o futuro das viagens, revelou quais são os cinco tipos de viagens que irão crescer 

em 2021, para inspirar os viajantes em suas futuras descobertas, dentre os tipos que 

melhor se encaixam em suas preferências – assim que for seguro viajar novamente. 

1. VIAGENS SOLO 

A tendência das viagens solo tem chance de ganhar um espaço ainda maior, pois o 

desejo de viajar, interrompido pela pandemia, fará com que as pessoas mergulhem de 

cabeça nesse estilo de viagem em 2021. Os dados da Booking.com antes da pandemia 

confirmavam que apenas um em cada quatro (25%)** viajantes brasileiros planejava 

viajar sozinho – empatados em 1º lugar com os viajantes da Nova Zelândia no ranking 

global –, enquanto 39%* deles agora afirmam que planejam fazer uma viagem solo no 

futuro. A vontade de viajar sozinho aumentou de forma global e, apesar de, agora, a 

maior parcela de brasileiros demonstrarem esse interesse, os viajantes do país estão 

atualmente posicionados em 4º lugar no ranking global, atrás da Índia (54%), Coreia do 

Sul (42%) e Tailândia (40%). Ainda, 64%* dos brasileiros afirmam que gostariam de 

viajar mais no futuro para compensar o tempo perdido em 2020. Esse tipo de 

mentalidade encoraja os viajantes a planejarem uma viagem solo memorável e é uma 

ótima forma de voltar a explorar o mundo. 

2. VIAGENS PARA DESCANSO 

A inesperada interrupção nos planos de viagem da maioria das pessoas comprovou que 

apenas o fato de poder viajar já é um luxo. Na verdade, 86%* dos brasileiros dizem que 

não irão subestimar as viagens no futuro – de longe, a nacionalidade que mais confirmou 

esse desejo entre os 28 países pesquisados; em segundo lugar, com 77%, estão os 

tailandeses. Portanto, apesar de as pesquisas mostrarem que as pessoas ainda têm a 

intenção de viajar de novo, apenas 7%* dos brasileiros realmente planejam uma viagem 

de luxo (como se hospedar em uma villa ou em um hotel 5 estrelas). A maioria dos 

viajantes do país (55%)* planeja uma viagem relaxante para fugir de tudo. Ou seja, o 

verdadeiro luxo de 2021 será aproveitar um bom descanso. 
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3. CHEGA DE SAUDADE 

Em 2020, a maioria dos viajantes teve que passar muito tempo longe dos amigos e da 

família. Para muitos, parece que essa distância fez crescer a saudade, já que, para dois 

terçoes (66%)* dos viajantes brasileiros, um dos planos de viagem para o futuro é se 

reconectar com seus entes queridos. Na verdade, enquanto estiveram separados 

durante a pandemia, 46%* deles revelaram que falar com os amigos e a família sobre 

viagens se tornou uma das principais inspirações para viajar novamente. Inclusive, entre 

os 28 países da pesquisa, os brasileiros estão entre as quatro nacionalidades que mais 

apontaram esse contato com os familiares e amigos mais próximos, atrás dos viajantes 

de Israel (53%), Índia e Vietnam (ambos com 49%). 

4. FUGA DE FIM DE SEMANA 

Enquanto muitos viajantes ainda estão apreensivos ao fazer planos futuros de viagem, 

tudo indica que haverá um aumento na demanda de viagens rápidas, já que quase três 

em cada quatro (73%)* brasileiros querem fazer viagens mais curtas em 2021 do que 

fizeram em 2019 – ocupando, mais uma vez, o primeiro lugar no ranking global em meio 

aos viajantes que demonstraram esse desejo. Além disso, 30%* dos brasileiros também 

revelaram que preferem fazer uma viagem de fim de semana, assim que as restrições 

forem suspensas, mostrando o desejo das pessoas de fugir da realidade, mesmo que 

seja por alguns dias. 

5. DELÍCIAS CULINÁRIAS DE VIAGEM 

O desejo de explorar o mundo não diminuiu, mas viagens para o exterior ainda são 

evitadas por metade dos viajantes brasileiros (50%*).  É por isso que as viagens 

domésticas se tornaram a mais nova forma de conhecer o mundo, e as delícias 

culinárias estão no topo da lista sobre como fazer isso. Sobre experimentar coisas 

novas, 38%* dos viajantes brasileiros disseram que desejam provar e apreciar a 

culinária local durante uma viagem, enquanto 45%* querem comer fora com mais 

frequência com o dinheiro economizado com as viagens para o exterior. 

2.4. PANROTAS - 10 tendências em Viagens e Turismo para 2021 

A PANROTAS listou 10 tendências para Viagens e Turismo em 2021. 
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1 – Empresas menores e mais conservadoras. Em viagens e eventos corporativos, a 

tendência para 2021 é de redução na movimentação e a implantação de novos 

processos e políticas, de olho no novo cenário. Há uma previsão que um terço das 

viagens corporativas aéreas não voltará tão cedo. E os eventos, além de dependerem 

da aprovação dos governos, baseada no controle da pandemia, terão novos tamanhos 

e formatos. 

Os fornecedores estarão conservadores no aumento da oferta, principalmente as 

empresas aéreas. E todos os modelos de negócio foram repensados e serão testados 

em 2021, com o mercado mais aquecido. 

2 – Mais home office, mais profissionais independentes (como os consultores de luxo 

ou de viagens em grupo), mais empresas novas criadas pelos desempregados da 

pandemia. O novo profissional de Turismo está mais livre e criativo, mas também mais 

suscetível a crises e ondulações do mercado. E novas relações de trabalho envolvendo 

esses itens e outras especificidades estão aparecendo aos poucos no pós-pandemia. 

3 – Mais preocupação com a saúde e o bem estar. Tanto de funcionários como de 

viajantes, que vão buscar viagens sem estresse e que agreguem coisas positivas à 

mente, corpo e a seus propósitos na vida. Parece muito? Sim, mas é possível, pois viajar 

é uma das poucas atividades que pode proporcionar tudo isso e muito mais. Em tempo: 

o legado de saúde e limpeza, seja em processos e em tecnologia, não é mais tendência. 

É default. Obrigação. Veio pra ficar. 

4 – Mais preocupação com solidariedade, inclusão, diversidade e sustentabilidade, em 

empresas e nas ações dos viajantes. Um ambiente diversos e inclusive, de empresas a 

destinos, só faz bem e a intolerância, por mais que persista culturalmente nas pessoas, 

será cada vez mais coibida e punida. 

5 – Mais esforços para retorno à normalidade, o que pode ser contraditório e até 

impeditivo às duas ações anteriores. Queremos voltar a viajar e fazer tudo o que 

fazíamos antes e isso será possível muitas vezes, nos trazendo de volta a sensação de 

normalidade, que nada mais é que saudosismo de um ano atrás. Mas a máscara veio 

para ficar, não duvidem. 

6 – Mais viagens domésticas e viagens internacionais bem planejadas e entre bolhas 

(nossas apostas: Caribe, Flórida, Portugal, Itália, Argentina e viagens de luxo para 
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destinos mais isolados e distantes, como Maldivas, Oriente Médio e África). O que deixa 

em evidência espaço para novos destinos no Brasil. 

7 – Crescimento da venda direta, especialmente na hotelaria, e aumento da venda por 

meio de agentes de viagens. Contraditório? Não. Consumidor diverso e multicanal. 

8 – Mais aluguel de residências, setor que acabou ganhando relevância e viveu uma 

redescoberta durante a pandemia. Assim, a hotelaria mais uma vez se transforma e as 

marcas mais famosas saem na frente para atrair o hóspede que busca segurança, 

limpeza, saúde, confiança e conforto. Seja para trabalhar, seja para férias e descanso. 

9 – Será que vai ser o ano da entidade única para representar o Turismo, como faz a 

US Travel nos Estados Unidos? Achamos que não. Mas alguns passos nessa direção 

serão dados. Isso se a interlocução com o governo continuar aberta como na gestão 

anterior do MTur. 

10 – Não quer tomar vacina? OK, mas saiba que não irá viajar para fora e não fará 

diversas outras atividades “normais”. Países já exigem teste negativo para covid-19 e 

isso será norma para visitantes estrangeiros. Mas com mais pessoas vacinadas, o 

certificado pode ser substituído por uma carteira de vacinação, como já fazemos com a 

febre amarela. Eventos também podem exigir teste ou o certificado, além de várias 

outras atividades. A vacina vai nos trazer a normalidade de volta. Pena que o Brasil 

ainda está um tanto atrasado, o que pode fazer com que nosso passaporte seja visto 

como indesejado. 
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3. ANÁLISE DOS DADOS DO SEMINÁRIO DE VISÃO DE FUTURO 

O Seminário de Visão de Futuro de Poços de Caldas aconteceu no dia 15 de setembro 

de 2021, das 9h às 12h no Salão Nobre do Palace Casino. Teve como objetivo a busca 

de elementos e informações que contribuam para co-criar uma Visão de Futuro do 

turismo em Poços de Caldas. 

No Seminário, cada representante de segmento coordenou a sua mesa que era 

composta por seus representados. Após uma breve explicação técnica de cada tema a 

palavra era aberta para que os segmentos defendessem sua posição e após a 

conclusão das falas o tema era posto em votação. Segue abaixo os resultados: 

3.1. Sistema Municipal de Turismo - SIMTUR 

A primeira parte do Fórum buscou colher a opinião dos envolvidos sobre a estrutura do 

Sistema Municipal de Turismo – SIMTUR 

Você atua em qual segmento? 

Tabela 1 - Segmento - SIMTUR 

 

Ramo de atuação Qtd. 
Poder Público 21 
Produção associada ao turismo 19 
Eventos 12 
Cultura 9 
Equipamento de alimentação turístico 8 
Atração turística 7 
Equipamento de hospedagem 7 
Patrimônio Cultural / Urbanismo (mobilidade) 7 
Receptivo / Guias / Transporte Turístico 7 
Meio Ambiente 6 
Comércio em geral 5 
Instituições de ensino 4 
agencia de desenvolvimento de poços de caldas 1 
Artista de rua 1 
COMTUR 1 
Sesc 1 

Total Geral 116 
Fonte: Elaboração própria 
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3.1.1. Você concorda com a participação dos entes abaixo para auxiliar na 

execução da Política Municipal de Turismo? 

Órgão de Turismo Municipal 

Gráfico 1 - PMT Entes – Órgão de Turismo Municipal (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Conselho Municipal de Turismo 

Gráfico 2 - PMT Entes – Conselho Municipal de Turismo (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Órgãos auxiliares: demais Secretarias da Administração Pública 

Municipal, com atribuições ligadas direta ou indiretamente ao setor 

turístico 

Gráfico 3 - PMT Entes – Órgãos auxiliares: demais Secretarias da Administração Pública 
Municipal, com atribuições ligadas direta ou indiretamente ao setor turístico (116 respostas) 

 
 Fonte: Elaboração própria 

Organização da sociedade civil: organizações sem fins lucrativos que têm 

objetivos relacionados ao desenvolvimento da atividade turística 

Gráfico 4 - PMT Entes – Organização da sociedade civil: organizações sem fins lucrativos que 
têm objetivos relacionados ao desenvolvimento da atividade turística (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Gostaria de sugerir outros entes? 

Tabela 2 - Sugestão de outros entes - SIMTUR 

Agência de Desenvolvimento de Poços  
condephact 
CONDEPHACT - Conselho de Patrimônio Histórico  Artístico Cultural e TURISMO. 
Profissionais Urbanistas e Representantes das Faculdades de Urbanismo do município.  
Demais Conselhos como condephact e codema, visto que os temas ligados a estes 
conselhos são essenciais para a identidade de Poços de Caldas 
DMAE - DME 
É necessária a participação da população geral localizada em bairros e segmentos 
ainda não formalizados  
Economia Solidária  
Fórum Municipal de Economia Popular Solidária 
Coletivo Feminista 
Hotelaria 
Iniciativa privada 
Iniciativa privada , através de representantes das diversas áreas diretamente ligadas ao 
turismo e que vivenciem a realidade atual para poder contribuir com melhorias 
Iniciativa privada relacionado com a atividade turística e entidades que representam 
profissionais que atuam direta ou indiretamente na atividade turística  (recursos 
humanos), representante de coletivos e/ou da comunidade.  
Instituições de ensino. Trata-se de uma área transversal que tem grande impacto sobre 
o planejamento de quase todos os setores da sociedade. 
O Conselho Municipal de Política Cultural fica à disposição para contribuir junto ao 
Sistema 
Poder privado 
Quanto maior participação melhor, neste sentido, mais contribuições. 
Secretaria de Cultura  
Segurança pública 
Segurança Pública  
Seria importante a participação de qualquer cidadão que empreende ou atua de forma 
profissional no turismo local, como os produtores de eventos que são atrativos turísticos, 
o pessoal do clube de voo livre, as pessoas que trabalham nos pontos turísticos e todos 
aqueles que "dependem da atividade turística para sua sobrevivência. In felizmente não 
recebi nenhum convite por parte da representante da area de eventos, muito menos do 
representante da cultura para debater o assunto.  
Sim, Condephact  
Sim, o CONDEPHACT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Artístico Cultural e 
Turístico) de Poços de Caldas 
Universidades  

Fonte: Elaboração própria 

A proposta recebeu mais de 90% de aprovação em todos os casos e as contribuições 

demonstram, de um lado, uma incompreensão sobre a estrutura do Sistema Municipal 

de Turismo e de outro, apontamentos que devem ser levados em consideração. 
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3.1.2. Vincule aos entes as competências que você entende que são de 

suas respectivas responsabilidades. 

Estabelecer e gerir a Política Municipal de Turismo, planejando, 

fomentando, regulamentando, coordenando e fiscalizando a atividade 

turística no município 

Gráfico 5 - PMT Competências – Estabelecer e gerir a Política Municipal de Turismo, planejando, 
fomentando, regulamentando, coordenando e fiscalizando a atividade turística no município (116 
respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Estabelecer e gerir o Estudo de Demanda Turística 

Gráfico 6 - PMT Competências – Estabelecer e gerir o Estudo de Demanda Turística (116 
respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Estabelecer e gerir o Inventário da Oferta Turística 

Gráfico 7 - PMT Competências – Estabelecer e gerir o Inventário da Oferta Turística (116 
respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Estabelecer e gerir o Manual de Identidade Visual/Verbal Turística 

Gráfico 8 - PMT Competências – Estabelecer e gerir o Manual de Identidade Visual/Verbal 
Turística (116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Estabelecer e gerir o Manual de Sinalização Turística 

Gráfico 9 - PMT Competências – Estabelecer e gerir o Manual de Sinalização Turística (116 
respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Estabelecer e gerir o Sistema de Informações Turísticas 

Gráfico 10 - PMT Competências – Estabelecer e gerir o Sistema de Informações Turísticas (116 
respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Estabelecer e gerir o Manual de Qualificação Técnica 

Gráfico 11 - PMT Competências – Estabelecer e gerir o Manual de Qualificação Técnica (116 
respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Atualizar de forma participativa, dar publicidade e atingir as metas do 

Plano Municipal de Turismo 

Gráfico 12 - PMT Competências – Atualizar de forma participativa, dar publicidade e atingir as 
metas do Plano Municipal de Turismo (116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Estabelecer, atualizar e atingir as metas do Plano de Comunicação 

Turístico 

Gráfico 13 - PMT Competências – Estabelecer, atualizar e atingir as metas do Plano de 
Comunicação Turístico (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Estruturar e manutenir as vias públicas de interesse turístico 

Gráfico 14 - PMT Competências – Estruturar e manutenir as vias públicas de interesse turístico 
(116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Estruturar e manutenir a sinalização pública de interesse turístico 

Gráfico 15 - PMT Competências – Estruturar e manutenir a sinalização pública de interesse 
turístico (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Estruturar e manutenir os pontos de interesse turístico públicos 

Gráfico 16 - PMT Competências – Estruturar e manutenir os pontos de interesse turístico 
públicos (116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Divulgar institucionalmente o município de Poços de Caldas como 

destino turístico 

Gráfico 17 - PMT Competências – Divulgar institucionalmente o município de Poços de Caldas 
como destino turístico (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Aumentar a oferta de serviços de apoio ao turista por meio de parcerias 

Gráfico 18 - PMT Competências – Aumentar a oferta de serviços de apoio ao turista por meio de 
parcerias (116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Sensibilizar e capacitar a população local em relação à atividade turística 

Gráfico 19 - PMT Competências – Sensibilizar e capacitar a população local em relação à 
atividade turística (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Fomentar a atividade turística do município por meio de atuação junto à 

Administração Pública (estadual e federal) 

Gráfico 20 - PMT Competências – Fomentar a atividade turística do município por meio de 
atuação junto à Administração Pública (estadual e federal) (116 respostas) 

104

66

63

48

Órgão de Turismo Municipal COMTUR Órgãos auxiliares OSCs

104

76

74

53

Órgão de Turismo Municipal COMTUR Órgãos auxiliares OSCs



  

 
  41 

Plano Municipal de Turismo 
Volume IV – Estratégia para o Desenv. Turístico    

         

 
Fonte: Elaboração própria 

Classificar e qualificar os prestadores de serviços turísticos e conferir 

chancela oficial representada por selos, certificados, placas e demais 

símbolos 

Gráfico 21 - PMT Competências – Classificar e qualificar os prestadores de serviços turísticos e 
conferir chancela oficial representada por selos, certificados, placas e demais símbolos (116 
respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Participar da elaboração, atualização e gestão da Política Municipal de 

Turismo 
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Gráfico 22 - PMT Competências – Participar da elaboração, atualização e gestão da Política 
Municipal de Turismo (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Deliberar anualmente sobre os programas e projetos municipais ligados à 

área de turismo 

Gráfico 23 - PMT Competências – Deliberar anualmente sobre os programas e projetos 
municipais ligados à área de turismo (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Acompanhar, avaliar e fiscalizar, as ações governamentais e não 

governamentais no âmbito municipal relativas ao turismo 
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Gráfico 24 - PMT Competências – Acompanhar, avaliar e fiscalizar, as ações governamentais e 
não governamentais no âmbito municipal relativas ao turismo (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Deliberar sobre as execuções financeiras e orçamentárias do Fundo 

Municipal de Turismo (FUMTUR) 

Gráfico 25 - PMT Competências – Deliberar sobre as execuções financeiras e orçamentárias do 
Fundo Municipal de Turismo (FUMTUR) (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Auxiliar o Órgão de Turismo Municipal, por meio da celebração de termos 

de parcerias, para execução de suas competências relacionadas à 

implementação da Política Municipal de Turismo 
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Gráfico 26 - PMT Competências – Auxiliar o Órgão de Turismo Municipal, por meio da celebração 
de termos de parcerias, para execução de suas competências relacionadas à implementação da 
Política Municipal de Turismo (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Captar recursos externos que contribuam com o desenvolvimento da 

atividade turística municipal 

Gráfico 27 - PMT Competências – Captar recursos externos que contribuam com o 
desenvolvimento da atividade turística municipal (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Auxiliar os prestadores de serviços turísticos em relação às suas 

competências perante a Política Municipal de Turismo 
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Gráfico 28 - PMT Competências – Auxiliar os prestadores de serviços turísticos em relação às 
suas competências perante a Política Municipal de Turismo (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gostaria de sugerir outras competências? 

Tabela 3 - Outras competências - SIMTUR 

Unificação de Rotas Turisticas de modo a otimizar todas ao mesmo tempo como 
Rota Literária, rota cervejeira, rota do vinho, rota do queijo, rota dos doces, rota rural, 
rota cafeeira...De forma que todos estejam em um mesmo plano  
Segurança pública  

Fonte: Elaboração própria 

Nota-se, com clareza, ao analisar as respostas, uma compreensão errônea sobre os 

reais objetivos do COMTUR. A ele, por muitas vezes, é atribuído questões executivas. 

Nas respostas predominou a indicação de atribuir a dois entes uma competência. 

3.1.3. Você concorda com os instrumentos de planejamento e gestão 

abaixo para auxiliar na execução da Política Municipal de Turismo? 

Estudo de Demanda Turística 

Gráfico 29 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Estudo de Demanda Turística (116 
respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Inventário da Oferta Turística 

Gráfico 30 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Inventário da Oferta Turística (116 
respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Plano Municipal de Turismo 

Gráfico 31 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Plano Municipal de Turismo (116 
respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Manual de Identidade Visual/Verbal Turística 

Gráfico 32 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Manual de Identidade Visual/Verbal 
Turística (116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Manual de Sinalização Turística 

Gráfico 33 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Manual de Sinalização Turística 
(116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Plano de Comunicação Turística 

Gráfico 34 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Plano de Comunicação Turística 
(116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Sistema de Informações Turísticas 

Gráfico 35 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Sistema de Informações Turísticas 
(116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Manual de Qualificação Turística 

Gráfico 36 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Manual de Qualificação Turística 
(116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Gostaria de sugerir outros instrumentos de planejamento e gestão? 

Tabela 4 - Outros instrumentos de plan. e gestão - SIMTUR 

Alinhamento/previsão com instrumentos de orçamento  
App mais fácil visualização das informações  
Capacitação e informação da população local a respeito do turismo de eventos. Incluir o 
turismo de eventos na categoria de turismo 
Deveriam ouvir mais quem trabalha na linha de frente do turismo  

3

113

Não sei Sim

3

113

Não sei Sim
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Estudo de impactos sócio-ambientais da atividade turística, buscando um turismo 
sustentável. 
Fóruns e associações 
Participação de todos os envolvidos na questão. 
Plano orçamentário tem que andar junto sempre. Tudo que for realizar tem que prever 
recurso. 
Qualificação de mão de obra turística em uma espécie de curso ! 
Qualificar os agentes de turismo! TODOS 
Segurança pública  

Fonte: Elaboração própria 

Mais uma vez as propostas tiveram a aprovação de mais de 90% dos agentes. 

3.1.4. Você concorda com os instrumentos de canalização de recursos 

financeiros abaixo para auxiliar na execução da Política Municipal de 

Turismo? 

Lei Orçamentária Anual - Alocada ao Órgão de Turismo Municipal 

Gráfico 37 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Manual de Qualificação Turística 
(116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Lei Orçamentária Anual - Alocada ao Fundo Municipal de Turismo – 

FUMTUR 

Gráfico 38 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Manual de Qualificação Turística 
(116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Lei Orçamentária Anual - Alocada aos Órgãos Auxiliares 

Gráfico 39 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Manual de Qualificação Turística 
(116 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Provenientes de organismos e entidades (públicas e privadas) que atuam 

em nível municipal, regional, estadual, nacional e/ou internacional 

Gráfico 40 - PMT Instrumentos de Planejamento e Gestão – Manual de Qualificação Turística 
(116 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Gostaria de sugerir outros instrumentos de canalização de recursos 

financeiros? 

Tabela 5 - Outros instrumentos de canalização de recursos financeiros - SIMTUR 

As grandes tem que investir através de recursos de leis de incentivo a cultura. 
Destinação de parte do lucro do DME 
Instrumento de indicadores de captação de recursos com órgãos e entidades 
associadas ao setor que possibilitem linhas e fontes de recurso para fomento da 
atividade, sejam em nível privado ou publico 
Não há como discordar dos instrumentos de canalização financeira estabelecidos em Lei  
Orçamento no fundo tem que ser específico pra não engessar a secretaria municipal de 
turismo 
Segurança pública  
Também através de escuta popular 
Taxa de turismo 

Fonte: Elaboração própria 

3.2. Turistas x Excursionistas 

Você atua em qual segmento? 

Tabela 6 - Segmento - Posicionamento – Turistas x Excursionistas 

Ramo de atuação Qtd. 
Produção associada ao turismo 23 
Poder público 20 
Eventos 10 
Cultura 9 

1

7

108

Não Não sei Sim
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Equipamento de hospedagem 8 
Patrimônio Cultural / Urbanismo (mobilidade) 8 
Receptivo / Guias / Transporte Turístico 8 
Equipamento de alimentação turístico 7 
Atração turística 6 
Comércio em geral 6 
Instituições de ensino 5 
Meio Ambiente 5 
agencia de desenvolvimento de poços de caldas 1 
COMTUR 1 
População em geral 1 
Sesc 1 

Total Geral 119 
Fonte: Elaboração própria 

O destino Poços de Caldas deve investir na atração de excursionistas 

(Turismo de um dia)? 

Gráfico 41 - Posicionamento – Turistas x Excursionistas (119 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Tabela 7 - Posicionamento – Turistas x Excursionistas 

Outras respostas Qtd. 
Sim. O lazer é direito e independe de renda. Deve investir não somente na 
Atração de excursionistas, mas também na infraestrutura para recebê-los sem 
causar dano ao patrimônio municipal.  

1 

Priorizar na baixa temporada, mas não deixar de atuar para trazer este na alta 
temporada.  

1 

Em paralelo com turista 1 
Focar na microrregião 1 

5

34

76

Não Sim. Na baixa temporada Sim. O ano todo
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Fonte: Elaboração própria 

3.3. Grupos agenciados x visitantes autoguiados (viajante independente) 

Você atua em qual segmento? 

Tabela 8 - Segmento - Posicionamento – Grupos agenciados x visitantes autoguiados (viajante 
independente) 

Ramo de atuação Qtd. 
Produção associada ao turismo 21 
Poder público 19 
Atração turística 10 
Cultura 9 
Equipamento de hospedagem 9 
Eventos 8 
Equipamento de alimentação turístico 7 
Patrimônio Cultural / Urbanismo (mobilidade) 7 
Receptivo / Guias / Transporte Turístico 6 
Meio Ambiente 4 
Instituições de ensino 3 
População em geral 2 
Comércio em geral 1 
Total Geral 106 

Fonte: Elaboração própria 

O destino Poços de Caldas deve investir na atração de grupos? 

Gráfico 42 - Posicionamento – Grupos agenciados x visitantes autoguiados (viajante 
independente) (106 respostas) 
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3254

Não; Sim. Na baixa temporada; Sim. O ano todo;
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Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 43 - Posicionamento – Grupos agenciados x visitantes autoguiados (viajante 
independente) 

Outras respostas Qtd. 
Desde que seja feita uma  logística favoreça a todos  1 
Devemos pensar nos turista que hospedam em nossa cidade !e criar atrativos 
em nossa cidade que nao levem os turistas a ANDRADAS, PICINHOS, 
BANDEIRA 

1 

Foco em viajantes autoguiados  1 
Grupos auto guiados  1 
O ano todo desde de que a logística favoreça a todos os segmentos.   1 
O ano todo, desde que a logística implantada atenda a todos os segmentos 1 
Obs. O ano todo, Desde que a lojistica atenda a todos seguimentos 1 
Sim, desde que os mantenham na cidade, pois diversos grupos se hospedam 
aqui e vão para cidades vizinhas,. Sendo assim, comerciantes e artesãos vêem 
muita gente saindo e chegando sem aproveitar e gastar em nossa cidade 

1 

Sim. O ano todo. Desde que a logística favoreça todos os segmentos 1 
Fonte: Elaboração própria 

Essa é, de fato, uma questão que divide os agentes turísticos de Poços de Caldas. 

Estimular ou não os grupos de visitantes? Existe um conflito de interesses visível nesse 

caso. Atualmente em Poços de Caldas os grupos consomem um tipo de turismo que 

beneficia uma parcela dos agentes e nem tanto a outra.  A maioria das opiniões são 

favoráveis aos grupos, elas se dividem sobre o período de visitação, na alta ou na baixa 

temporada. 

3.4. Circulação dos ônibus de turismo 

Você atua em qual segmento? 

Tabela 9 - Segmento - Posicionamento – Circulação dos ônibus de turismo 

Ramo de atuação Qtd. 
Poder público 18 
Produção associada ao turismo 17 
Atração turística 9 
Receptivo / Guias / Transporte Turístico 9 
Cultura 8 
Equipamento de hospedagem 8 
Eventos 7 
Patrimônio Cultural / Urbanismo (mobilidade) 7 
Comércio em geral 6 
Equipamento de alimentação turístico 5 
Instituições de ensino 4 
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Meio Ambiente 4 
agencia de desenvolvimento de poços de caldas 1 
COMTUR 1 
Sesc 1 
Total Geral 105 

Fonte: Elaboração própria 

Sobre a circulação de ônibus turístico 

Gráfico 44 - Posicionamento – Sobre a circulação de ônibus turístico (105 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Tabela 10 - Posicionamento – Sobre a circulação de ônibus turístico 

Outras respostas Qtd. 
Circulação somente em vias descritas em rota própria e com vias que possuem 
capacidade de carga e infra estrutura para receber o veículo e as pessoas ;  1 
Continuar como é hoje. No centro somente para embarque e desembarque. 1 
Criar bolsões para vans dentro de um circuito turístico pré estabelecido e com 
regulamentação das vans  1 
Desde haja alternativas sustentáveis para levar os visitantes ate o centro 1 
deve ter o máximo de ônibus permitido na cidade para controlar  1 
Embarque e desembarque no centro, porém com estacionamento no terminal 
turístico, a não ser hotéis que tenham estacionamento interno apropriado 1 
Embraque e desembarque no centro, porem com estacionamento no 
terminal,exceto os que possuem estacionamento adequado  1 
Local apropriado para pararem fora do centro. De lá, partiriam por meionde 
veiculos menores, como táxis ou vans. 1 
Local específico, com limitação de horário  1 
Manter a legislação atual. 1 
Mesmo com reserva nos hoteis tem q parar no terminal turístico 1 
Mesmo com reservas nos hotéis devem continuar parando no terminal 1 
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Deverão continuar parando no Terminal Turístico (Exceto os que possuem reservas em hotéis);

Poderão fazer um embarque e um desembarque no centro (Mesmo sem reserva em hotéis);
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Não condiz a pergunta com o que foi discutido. Todos os ônibus devem ficar 
parados em Terminal, exceto para embarque e desembarque. Não concordo 
com mudanças no atual decreto.  1 
Não devem percorrer o centro e não devem parar no Terminal Turístico. Deve 
ser pensado um novo terminal e nova rota 1 
No centro em local e horario específico  1 
todos deverão continuar parando no terminal turístico inclusive os que possuem 
reservas sendo somente embarque e desembarque 1 

Fonte: Elaboração própria 

Sobre o período de circulação de ônibus turístico 

Gráfico 45 - Posicionamento – Sobre o período de circulação de ônibus turístico (105 respostas) 

 
Fonte: Elaboração própria 

Tabela 11 - Posicionamento – Sobre o período de circulação de ônibus turístico 

Outras respostas Qtd. 
As regras de embarque e desembarque devem ser as mesmas durante todo o 
ano, restritas 1 
Mais parando nos terminais turistico 1 
Mas nao podem estacionar e nem circular dentro da cidade 1 
Nao devem circular na cidade, pois compromete o trânsito e dificulta a entrada 
nos pontos turísticos  1 
Não deverão circular, pois dificulta as vias aéreas do município  1 
não são bem-vindos no centro histórico 1 
O ano todo Somente se houver capacidade de carga das vias  de acesso e 
paradas  1 
Restrita e o mínimo possível. Com rotas.  1 
São bem-vindos só na alta temporada  1 
Sem circulação de ônibus turístico no centro da cidade 1 
Todo o ano porém estacionando no terminal  1 

Fonte: Elaboração própria 
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Serão bem-vindos durante todo o ano; São bem-vindos só na baixa temporada.
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A maioria acredita que os ônibus devem continuar parando no terminal turístico e são 

bem-vindos todo o ano. 

3.5. Congressos / Eventos corporativos x Eventos permanentes (temáticas 

locais) 

Você atua em qual segmento? 

Tabela 12 - Segmento - Posicionamento – Congressos / Eventos corporativos x Eventos 
permanentes (temáticas locais) 

Ramo de atuação Qtd. 
Produção associada ao turismo 19 
Poder público 15 
Eventos 10 
Atração turística 9 
Cultura 9 
Equipamento de hospedagem 9 
Patrimônio Cultural / Urbanismo (mobilidade) 7 
Receptivo / Guias / Transporte Turístico 7 
Comércio em geral 6 
Equipamento de alimentação turístico 5 
Instituições de ensino 4 
Meio Ambiente 4 
agencia de desenvolvimento de poços de caldas 1 
COMTUR  1 
Sesc 1 
Total Geral 107 

Fonte: Elaboração própria 

Congressos / Eventos corporativos x Eventos permanentes (temáticas 

locais) 

Gráfico 46 - Posicionamento – Congressos / Eventos corporativos x Eventos permanentes 
(temáticas locais) (107 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Tabela 13 - Posicionamento – Congressos / Eventos corporativos x Eventos permanentes 
(temáticas locais) 

Outras respostas Qtd. 
Ambos 1 
Em ambos 1 
Foco nos dois  1 
Nossos dois 1 
E fundamental a construção de um Centro de Convenções 1 
A cidade precisa de um local apropriado  1 
Eventos sao bons desde que nao haja dano ao patrimonio do município  1 
Poços tem uma amplitude e pode trabalhar tudo junto ao mesmo tempo 1 
São fundamentais para a vida urbana na cidade 1 
Não sei 1 

Fonte: Elaboração própria 

Os agentes acreditam que o destino deva investir na atração dos dois tipos de eventos. 

3.6. Atividades turísticas principais x complementares 

Você atua em qual segmento? 

Tabela 14 - Segmento - Posicionamento – Atividades turísticas principais x Atividades turísticas 
complementares 

Ramo de atuação Qtd. 
Produção associada ao turismo 18 
Poder público 16 
Cultura 10 
Atração turística 9 
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Eventos permanentes (temáticas locais) Congressos / Eventos corporativos
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Equipamento de hospedagem 9 
Eventos 9 
Patrimônio Cultural / Urbanismo (mobilidade) 7 
Equipamento de alimentação turístico 6 
Receptivo / Guias / Transporte Turístico 6 
Instituições de ensino 5 
Comércio em geral 3 
Meio Ambiente 3 
agencia de desenvolvimento de poços de caldas 1 
COMTUR 1 
Sesc 1 
Total Geral 104 

Fonte: Elaboração própria 

Quais temáticas devem embasar a formatação e divulgação de atividades 

turísticas em Poços de Caldas? 

Gráfico 47 - Posicionamento – Atividades turísticas principais x Atividades turísticas 
complementares (104 respostas) 
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Fonte: Elaboração própria 

Tabela 15 - Posicionamento – Atividades turísticas principais x Atividades turísticas 
complementares 

Outras respostas Qtd. 
Congressos e Feiras 1 
Eventos esportivos 1 
Eventos para pessoas com deficiência 1 
Feira de artesanato a noite com apoio ( iluminação segurança ) 1 
Negócios networking (principal) 1 
O Incentivo ao turismo esta muito abaixo do esperado 1 
Poços tem múltiplas vocações. 1 
Que toda família posso aproveitar  1 
Roteiros com acessibilidade. Destinos para pessoas que viagem sozinhas. Em 
ambos é preciso investimento em segurança, informação e mobilidade 

1 

Turismo científico  1 
turismo de negócios 1 
Turismo educativo e de pesquisa  1 
Uso das águas thermais  1 

Fonte: Elaboração própria 
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4. POSICIONAMENTO PARA O FUTURO 

4.1. Dimensão dos segmentos envolvidos 

Nessa fase do trabalho, a equipe técnica da ABET formulou proposta de segmentação 

dos envolvidos com o turismo em Poços de Caldas que contava com 10 grupos. Em 

reunião de validação dos segmentos junto ao COMTUR foi sugerido a inclusão de 3 

novos grupos: Meio Ambiente, Patrimônio Cultural e Cultura. Concluiu-se com 13 

segmentos que resultaram nas cadeiras d a Comissão de Elaboração da Proposta do 

Plano Municipal de Turismo de Poços de Caldas subordinada ao Conselho Municipal de 

Turismo. 

 

O primeiro exercício da Comissão foi identificar os envolvidos e os desejos de cada 

segmento. O resultado segue abaixo: 

EQUIPAMENTO DE HOSPEDAGEM 
Envolvidos: Meios de hospedagem formais, unidades habitacionais formais e 
informais alugadas por temporada e acampamentos. 
Desejo: 100% de taxa de ocupação sustentável (que essa situação se prolongue para 
sempre). 

 
EQUIPAMENTO DE ALIMENTAÇÃO TURÍSTICO 

Envolvidos: Restaurantes bares e similares, anfitriões, comércio de alimentos em 
área pública permanente e temporário. 
Desejo: Executar 100% de sua capacidade de atendimento* sem comprometer a 
qualidade. 
* Entenda a capacidade de atendimento como o número diário de serviços que 
podem ser oferecidos. 

 
ATRAÇÃO TURÍSTICA 

Envolvidos: Estabelecimentos estruturados, capazes de motivar o deslocamento 
de pessoas para conhecê-los (Atrativo turístico) e local oficialmente aberto ao 
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público, sem personalidade jurídica, capaz de motivar o deslocamento de pessoas 
para conhecê-lo (Ponto turístico). 
Desejo: Receber o máximo de visitantes que o local pode comporta sem perder a 
qualidade e suas características. 

 
EVENTOS 

Envolvidos: Indutores e organizadores de eventos, espaços para eventos e 
prestadores de serviços de suporte a eventos. 
Desejo: Eventos diversificados, próprios de Poços de Caldas, geradores de fluxo 
turístico e alinhados com o posicionamento e capacidade de carga do destino 

 
PODER PÚBLICO 

Envolvidos: Executivo e legislativo municipal 
Desejo: Aumento da arrecadação e redução da dependência financeira e de 
pessoal do setor turístico em relação a recursos públicos 

 
COMÉRCIO EM GERAL 

Envolvidos: Todos os pontos de venda de produtos diversos e de interesse 
turístico, além de prestadores de serviços com potencial para receber fluxo turístico 
com exceção dos locais para dormir, comer, agências receptivas e atrações 
turísticas. 
Desejo: Aumento das vendas ocasionado pelo fluxo turístico 

 
PRODUÇÃO ASSOCIADA AO TURISMO 

Envolvidos: Artesãos, artistas, pessoas que fazem trabalhos manuais e produtores 
locais de itens em escala. (Cervejas, cosméticos, cafés, etc) 
Desejo: Aumento das vendas ocasionado pelo fluxo turístico 

 
POPULAÇÃO EM GERAL 

Envolvidos: População não envolvida diretamente com a atividade turística 
Desejo: Aumento das oportunidades de trabalho (emprego e empreendedorismo) e 
uma cidade melhor para viver (que proporcione bem estar) 

 
GUIAS 

Envolvidos: Guias turísticos locais 
Desejo: Executar 100% de sua capacidade de atendimento* sem comprometer a 
qualidade 
* Entenda a capacidade de atendimento como o número diário de serviços que 
podem ser oferecidos 

 
RECEPTIVO 

Envolvidos: Proprietários de estabelecimentos que oferecem o serviço de receptivo 
local (transporte, atividades turísticas, dicas personalizadas, etc) 
Desejo: Execução de 100% de sua capacidade de oferta de atividades. 

 
TRANSPORTE TURÍSTICO 

Envolvidos: Trenzinhos, Jardineiras, tuk-tuk e charretes. 
Desejo: Execução de 100% de sua capacidade de oferta de atividades. 

 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
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Envolvidos: Professores de matérias ligadas a atividade turística, pesquisadores na 
área de turismo ou que usem elementos da demanda e/ou oferta turística como 
objeto de estudo. 
Desejo: Produção de conteúdo acadêmico associado a atividade turística de Poços 
de Caldas. 

 
MOBILIDADE 

Envolvidos: Vias de interesse turístico, meios de transporte, locais para embarque 
e desembarque e locais para estacionamento. 
Desejo: Locomoção e acessibilidade satisfatória, de residentes e visitantes, por toda 
extensão do município. 

 
CULTURA 

Envolvidos: Músicos e artistas locais (Exceto produtos utilitários, decorativos e 
gastronômicos) 
Desejo: - 

 
MEIO AMBIENTE 

Envolvidos: - 
Desejo: - 

4.2. Proposta de estrutura do Sistema Municipal de Turismo 

 

4.2.1. Composição (Entes) 

 Órgão de Turismo Municipal – OTM; 

 Conselho Municipal de Turismo – COMTUR; 
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 Órgãos Auxiliares – AO; 

 Organizações da Sociedade Civil – OSC. 

4.2.2. Competências do Órgão de Turismo Municipal 

 Estabelecer e gerir a Política Municipal de Turismo, planejando, 

fomentando, regulamentando, coordenando e fiscalizando a atividade turística no 

Município; 

 Estabelecer o Manual de Sinalização Turística, fiscalizar o seu cumprimento e fazer 

a gestão do mobiliário de sinalização turística do Município; 

 Estabelecer o Manual de Identidade Visual/Verbal Turística, fiscalizar o seu 

cumprimento e fazer a gestão da marca turística do Município; 

 Estabelecer e gerir o Sistema de Informações Turísticas; 

 Estabelecer e manter atualizado o Inventário da Oferta Turística; 

 Estabelecer e manter atualizado o Estudo de Demanda Turística; 

 Estabelecer, atualizar de forma participativa, dar publicidade ao Manual de 

Qualificação Técnica, fiscalizar o seu cumprimento, classificar e qualificar os 

prestadores de serviços turísticos e conferir chancela oficial representada por selos, 

certificados, placas e demais símbolos com base em seus requisitos; 

 Atualizar de forma participativa, dar publicidade e atingir as metas do Plano 

Municipal de Turismo; 

 Estabelecer, atualizar e atingir as metas do Plano de Comunicação Turística 

Municipal; 

 Estimular a atração de investimentos e fazer parcerias para melhoria da oferta 

turística Municipal; 

 Estruturar e manutenir os pontos e vias públicas de interesse turístico; 

 Divulgar institucionalmente o Município de como destino turístico; 

 Sensibilizar e capacitar a população local em relação a atividade turística; 

 Fomentar a atividade turística do Município por meio de atuação junto à 

Administração Pública, Estadual e Federal. 

4.2.3. Compete ao Conselho Municipal de Turismo – COMTUR 

 Auxiliar o Órgão de Turismo Municipal na atualização e implementação da Política 

Municipal de Turismo; 
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 Propor normatização, por meio de resoluções a atividade turística municipal de 

acordo com os preceitos da Política Municipal de Turismo; 

 Acompanhar, avaliar, fiscalizar, as ações governamentais e não governamentais no 

âmbito municipal relativas ao turismo; 

 Deliberar sobre as execuções financeiras e orçamentárias do Fundo Municipal de 

Turismo (FUMTUR). 

4.2.4. Compete aos Órgãos Auxiliares 

 Auxiliar o Órgão de Turismo Municipal, através da celebração de termos de 

parcerias, para execução de suas competências relacionadas à implementação da 

Política Municipal de Turismo. 

4.2.5. Compete as Organizações da Sociedade Civil 

 Auxiliar o Órgão de Turismo Municipal, mediante termo de parceria de interesse 

mútuo, na execução de suas competências relacionadas à implementação da 

Política Municipal de Turismo;  

 Captar recursos externos que contribuam com o desenvolvimento da atividade 

turística municipal. 

4.2.6. Instrumentos de canalização de recursos 

 Lei Orçamentária Anual; 

o Alocada ao Órgão de Turismo Municipal; 

o Alocada ao Fundo Municipal de Turismo – FUMTUR; 

o Alocada aos Órgãos Auxiliares. 

 Provenientes de organismos e entidades (públicas e privadas) que atuam em nível 

municipal, regional, estadual, nacional e/ou internacional. 

4.2.7. Instrumentos de planejamento e gestão 

 Estudo de Demanda Turística | Objetivo: identificar o perfil e mensurar o fluxo do 

visitante atual e potencial municipal; 

 Inventário da Oferta Turística | Objetivo: identificar e mensurar a oferta turística 

municipal; 
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 Plano Municipal de Turismo | Objetivo: ordenar as ações do setor público, 

orientando os esforços do município e a utilização dos recursos públicos para o 

desenvolvimento da Política Municipal de Turismo; 

 Manual de Identidade Visual/Verbal Turística | Objetivo: ordenar o uso da marca 

turística municipal; 

 Manual de Sinalização Turística | Objetivo: ordenar a sinalização turística municipal; 

 Plano de Comunicação Turística | Objetivo: ordenar as ações públicas e privadas 

referentes à divulgação da atividade turística municipal, orientando os esforços e a 

utilização dos recursos públicos e privados; 

 Sistema de Informações Turísticas | Objetivo: melhorar a gestão da informação 

turística no município; 

 Manual de Qualificação Turística | Objetivo: orientar os agentes do turismo quanto 

aos requisitos de qualificação. 

4.3. Proposta sobre os deveres dos prestadores de serviços turísticos 

 Inscrever-se e manter atualizados seus dados no Cadastro Municipal de 

Turismo;   

 Oferecer produtos/serviços de qualidade com base na proposta de 

posicionamento do Plano Municipal de Turismo; 

 Qualificar-se com base no Manual de Qualificação Turística Municipal;   

 Atrair visitantes por meio de divulgação privada, sempre que possível, com base 

no Manual de Identidade Visual/Verbal Turística Municipal e orientado pelas 

ações do Plano de Comunicação Turística Municipal; 

 Manter-se atualizado para divulgar a oferta turística do destino ao cliente, 

sempre que possível, usando o Portal Turístico Oficial Municipal como fonte de 

informações;  

 Complementar a sinalização turística para seu empreendimento com base no 

Manual de Sinalização Turística Municipal; 

 Cumprir as leis e normas relacionadas; 

 Fornecer ao Órgão de Turismo Municipal, em periodicidade por ele determinada, 

informações relacionadas à demanda turística. 
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4.4. Uma nova visão e missão para a Secretaria Municipal de Turismo 

A Secretaria Municipal de Turismo possui uma equipe técnica muito competente que é, 

atualmente, ocupada com trabalhos operacionais como a gestão de eventos, pontos 

turísticos e feira de artesanato com pouco apelo turístico. Por outro lado, há uma 

carência no governo municipal quanto a ações no sentido de criar senso de 

pertencimento no poços-caldense e vender a cidade fora da cidade para atração de 

investimentos e moradores qualificados. 

Diante desse cenário, a Secretaria Municipal de Turismo tem potencial para assumir 

uma posição de centralidade no governo se trabalhar em uma reestruturação das suas 

atuais funções visando: 

1 – Reduzir sua participação na gestão dos eventos, pontos turísticos e FEARPO, 

transferindo essas competências para a iniciativa privada e órgãos auxiliares; 

2 – Trabalhar para tornar o poços-caldense mais orgulhoso de sua cidade, usando a 

vocação e identidade turística para criar senso de pertencimento na população; 

3 - Transformar Poços de Caldas em um ima de investimentos, sinalizando confiança e 

estimulando o investimento privado alinhado com a Política Municipal de Turismo para 

melhoria contínua da oferta turística. 

Nesse sentido, propõe-se abaixo uma nova visão e missão para a Secretaria Municipal 

de Turismo de Poços de Caldas: 

 Visão: Melhorar a qualidade de vida do poços-caldense por meio 

desenvolvimento da atividade turística. 

 Missão: Orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos para melhoria 

constante do destino turístico Poços de Caldas. 
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5. CONCLUSÃO COM O POSICIONAMENTO EM RELAÇÃO A TEMAS 

ESTRATÉGICOS 

O balanço final é positivo, uma vez que foi possível definir questões importantes para 

nortear a elaboração das ações do Plano Municipal de Turismo de Poços de Caldas. A 

Comissão de elaboração da proposta do PMT se mostrou interessada e participou 

ativamente das atividades propostas. 

Por meio das discussões percebeu-se que muitos dos pensamentos são comuns e 

prioritários, principalmente no que se refere a organização do Sistema Municipal de 

Turismo. 

Com base nas informações obtidas na fase de inventário da oferta turística, entrevistas 

com agentes turísticos e estudo de demanda foi possível identificar as questões-chave 

que dificultam o desenvolvimento turístico sustentável do destino. Essas questões-

chave foram apresentadas nas conclusões do Diagnóstico da Atividade Turística. 

Com base nas informações obtidas no Seminário de Visão de Futuro de Poços de 

Caldas que aconteceu no dia 15 de setembro de 2021 foi possível conhecer um pouco 

sobre o que pensam os agentes turísticos sobre alguns temas estratégicos para o 

turismo municipal. 

Diante disso, vale ressaltar que há de um lado os problemas que Poços de Caldas 

entende que impedem o desenvolvimento turístico municipal agrupados na forma de 

questões-chave. Do outro lado alguns posicionamentos relacionados a temas 

estratégicos que é fruto de um amplo debate entre a comunidade, governo local e 

empresariado. O objetivo da próxima fase será o de propor ações no sentido de corrigir 

os problemas com base nos posicionamentos que é apresentado abaixo: 

 A Política Municipal de Turismo (Lei) definirá o Sistema Municipal de Turismo e 

disciplinará a prestação dos serviços turísticos; 

 A Secretaria Municipal de Turismo trabalhará em parceria com a iniciativa privada 

(OSCs) na execução da Política Municipal de Turismo; 

 A Secretaria Municipal de Turismo irá reduzir sua participação na gestão dos 

eventos, pontos turísticos e FEARPO. 

 A formatação e comercialização dos produtos turísticos terá como base atividades 

turísticas (experiências turísticas) e produção associada ao turismo; 
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 Poços de Caldas investirá preferencialmente na atração de turistas, mas não 

negligenciará os excursionistas; 

 A atração de grupos e viajantes autoguiados terão a mesma atenção, tendo o 

mercado como regulador; 

 Quando comprovada a viabilidade, a Administração Municipal fará concessões a 

iniciativa privada de equipamentos públicos de reconhecido interesse turístico; 

 O acesso e circulação de veículos fretados turísticos será regulamentado no sentido 

de continuarem parando em local estipulado por lei e estimulando a modernização 

e criação de novos meios de transporte para circulação interna do visitante; 

 O destino apoiará, preferencialmente, a criação e desenvolvimento de eventos com 

temáticas locais, mas sem negligenciar os eventos que não tem Poços de Caldas 

como lugar definitivo; 

 O posicionamento do destino turístico Poços de Caldas não se limitará a 

determinados segmentos turísticos, mas criará um arcabouço visual, verbal e 

estratégico com fins a gerar senso de pertencimento no poços-caldense, atrair mais 

investimentos visando a diversificação da oferta turística e aumentar o fluxo de 

visitantes. 
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1. INTRODUÇÃO 

A intenção do município de elaborar o Plano Municipal de Turismo cumpre o que está 

previsto na Lei 8.733/2010, contemplado na Seção II - Do Plano Municipal de Turismo 

– PMT, em seu art. 3º: “Ao Executivo Municipal, através do órgão competente, 

assessorado pelo Conselho Municipal de Turismo a que se refere o art. 5º desta lei, 

compete elaborar o Plano Municipal de Turismo – PMT, instrumento de formulação das 

ações estratégicas do poder público no tocante ao planejamento e incentivo às 

atividades e serviços turísticos (...)”. 

O PMT também é a principal ferramenta de gestão municipal indicada pela Secretaria 

de Estado de Turismo e Cultura de Minas Gerais e pelo Ministério do Turismo, sendo 

um documento obrigatório para a participação do município nas Políticas Estaduais e 

Federais de Regionalização do Turismo e no Mapa do Turismo Brasileiro. 

A metodologia utilizada para a elaboração do PMT partiu dos princípios de planejamento 

estratégico voltados ao mercado turístico, desenvolvimento sustentável e planejamento 

participativo e integrado. 

A elaboração do PMT foi condicionada a 6 etapas: Inventário da Oferta Turística; Estudo 

de Demanda Turística; Diagnóstico da Atividade Turística; Estratégias para o 

Desenvolvimento Turístico; Plano de Ações; E Programas e Projetos. 

Este volume trata do Plano de Ações, fruto dos volumes anteriores apresenta soluções 

para resolver os problemas e atingir a visão de futuro desejada pelo destino. É 

constituído por diretrizes, objetivos, ações estratégicas e metas. 
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2. DIRETRIZES 

As diretrizes são instruções que irão nortear o desenvolvimento das ações do Plano 

Municipal de Turismo. Todas a ações propostas deverão permear as orientações 

abaixo. 

2.1. Destino turístico inteligente e uma cidade melhor para viver 

Um destino turístico conectado, transparente e com uma forte gestão compartilhada da 

atividade turística, pronto para empoderar e melhorar a qualidade de vida da população. 

2.2. Uma oferta turística que ama o que faz 

Uma oferta turística que não vise apenas o lucro, mas que manifeste um envolvimento 

pessoal e sentimental em relação aos produtos e serviços oferecidos. 

2.3. Valorização da nossa terra e do nosso povo 

Experiências turísticas e produção associada ao turismo que exalte a cultura e o meio 

ambiente de Poços de Caldas, valorizando sua vocação e identidade turística. 

2.4. Geração e valorização do trabalho, renda e estimulo ao 

empreendedorismo 

Considerar o poços-caldense como o principal beneficiário dos resultados econômicos 

e sociais da atividade turística. 
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3. OBJETIVOS 

Com base nos problemas identificados na fase do diagnóstico e o posicionamento 

definido no documento de estratégias para o desenvolvimento turístico, e tendo como 

referência as diretrizes, identificam-se três grandes objetivos a serem alcançados no 

decorrer da execução do Plano Municipal de Turismo. 

3.1. Sistema Municipal de Turismo inteligente 

Organizar a máquina para uma gestão eficiente e compartilhada do turismo. 

A maioria dos problemas apontados como entraves para o desenvolvimento turístico 

sustentável tem, em alguma medida, origem na fraca e desarticulada estrutura 

normativo-institucional de um destino turístico. As organizações públicas ou não 

governamentais de Poços de Caldas carecem de articulação e sensibilização quanto ao 

seu papel no planejamento e gestão do turismo. Falta união em um ambiente 

desfavorável pela carência de regras, normas e instrumentos de planejamento e gestão 

que ordenem e facilitem os processos de desenvolvimento do turismo.  

A atividade turística deve ser planejada de acordo com os interesses do governo 

municipal, do empresariado e da comunidade local e para que isso aconteça é de suma 

importância que estes segmentos estejam representados e deliberem em conjunto 

dentro do Conselho Municipal de Turismo – COMTUR. 

As deliberações do COMTUR devem ser executadas pelo poder executivo municipal e 

pela iniciativa privada, estas organizadas em um ambiente favorável a gestão 

compartilhada do turismo, por meio de leis e instrumentos técnicos que ditam regras 

que devem ser respeitadas e que permitam ajustar determinadas condutas ou atividades 

dos agentes turísticos ao longo do processo. 

3.2. Novo posicionamento para o destino turístico Poços de Caldas 

Criar um arcabouço visual e verbal para comunicar o destino turístico Poços de Caldas, 

orgulhar o poços-caldense, engajar o empresariado e atrair investimentos e visitantes. 

Os destinos turísticos atuais não devem se preocupar apenas em ser o melhor ou estar 

entre os melhores no universo das viagens, devem também estar empenhados em 

mostrar o que são, não só para potenciais visitantes, mas também para possíveis 
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investidores e principalmente para a população local não envolvida diretamente com a 

atividade turística. Trabalhar o posicionamento de um destino turístico com a criação de 

uma identidade visual, verbal e uma estratégia de marca é fundamental para ganhar 

mais visibilidade, demonstrar segurança, profissionalismo, orgulhar a população, 

engajar o empresariado, atrair mais investimentos e consequentemente aumentar o 

fluxo turístico e a arrecadação. 

3.3. Oferta turística moderna e diversificada 

Orientar e apoiar agentes turísticos a investirem para melhorar a infraestrutura turística 

e colocar produto na prateleira. 

A OMT define a oferta turística com sendo: “O conjunto de produtos turísticos e serviços 

postos à disposição do usuário turístico num determinado destino, para seu desfrute e 

consumo”. É a oferta turística que atrai e são seus agentes que interagem diretamente 

com o visitante e por isso, ela precisa ser adequada, profissional, moderna e 

diversificada. 

Locais para dormir, comer, serviços de apoio e atrações turísticas, são alguns itens que 

compõem a oferta turística de um destino. Como a atividade turística tem como base a 

interação entre pessoas, o contato entre o turista e o agente turístico local será inevitável 

que este esteja preparado para receber os visitantes. 

Na mesma linha e ante a constatação de que certas atividades são desempenhadas 

com mais eficiência pelo setor privado, nesse caso específico na gestão da 

infraestrutura turística e de eventos turísticos, é preciso pensar na possibilidade de 

concessão de alguns bens públicos e a gestão de alguns eventos para melhorar e 

manter em bom estado a infraestrutura turística e melhorar a experiência turística do 

visitante no destino. 

Por outro lado, o crescimento da oferta turística precisa ser controlado. Um destino 

turístico com excesso de leitos, por exemplo, pode comprometer sua identidade turística 

e inviabilizar seu desenvolvimento sustentável a longo prazo. Portanto é preciso 

estimular o desenvolvimento da oferta, mas com cautela para que o crescimento 

acontecer de forma ordenada, no sentido da diversificação em contraposição a 

saturação. 
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4. AÇÕES ESTRATÉGICAS 

4.1. EIXO ESTRATÉGICO 1: Fortalecer a base normativa relacionada ao 

turismo 

Normatizar a atividade turística tem por finalidade orientar a atuação da administração 

pública e da sociedade civil organizada, segundo os imperativos da democracia e da 

justiça. De acordo com o art. 5º, inciso II, da Constituição Federal, “ninguém será 

obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei”. Entende-se 

que somente a lei poderá criar direitos, deveres e vedações, ficando os indivíduos 

vinculados aos comandos legais, disciplinadores de suas atividades. No âmbito do 

turismo, planejar e gerir com base no princípio da legalidade facilita a convivência do 

poder público, sociedade civil organizada e população local e torna mais eficiente o 

planejamento e gestão do turismo local. 

4.1.1. Alterar a Lei nº 8.733 (PMT, COMTUR e FUMTUR) 

A Política Municipal de Turismo deve estar em sintonia com a Lei Orgânica do Município, 

com Plano Diretor Municipal e Plano Municipal de Turismo, garantindo a conformidade 

entre as legislações e fortalecendo os compromissos do poder executivo e legislativo 

com a população. 

Poços de Caldas não possui um Sistema Municipal de Turismo formal o que dificulta a 

identificação dos entes e de suas competências na execução das ações de 

desenvolvimento turístico. 

A Secretaria Municipal de Turismo perde muito tempo e dinheiro para manter o 

Inventário da Oferta Turística atualizado. A solução é criar o Cadastro Municipal de 

Turismo para que os agentes turísticos se inscrevam, em alguns casos por obrigação, 

ou para participar das políticas públicas de divulgação institucional do turismo. 

Os limites e regras da prestação de serviços por determinados agentes turísticos em 

Poços de Caldas não está claro, principalmente quando o assunto é o uso dos pontos 

turísticos. É preciso disciplinar melhor a prestação dos serviços turísticos no município 

para que a Secretaria Municipal de Turismo e o Conselho Municipal de Turismo possam 

fiscalizar com mais segurança. 

O Conselho Municipal de Turismo de Poços de Caldas está inchado. Possui muitas 

cadeiras que são ocupadas por representantes indicados por instituições com pouco ou 
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nenhum interesse turístico e que raramente comparecem as reuniões. É preciso 

reconfigurar o Conselho Municipal de Turismo no sentido de ofertar cadeiras a segmento 

turísticos em detrimento a instituições. Nessa mesma linha, é importante proibir o uso 

dos recursos do FUMTUR, por questões éticas, por instituições que indicam 

representantes para possuem cadeiras no COMTUR. Não é coerente uma instituição 

indicar um representante que definirá como o recurso será gasto, gastará o recurso e 

aprovará sua própria prestação de contas. 

Tarefas a serem executadas: 

● Alterar a Lei nº 8.733 no sentido de:  

o Instituir o Sistema Municipal de Turismo; 

o Obrigar o cadastro dos prestadores de serviços turísticos; 

o Disciplinar a prestação e fiscalização dos serviços turísticos; 

o Recompor o COMTUR; 

o Proibir o uso dos recursos do FUMTUR por instituição que indica 

representantes para o COMTUR. 

4.1.2. Alterar o Decreto nº 10.195 (Publicidade em postes) 

O FUMTUR vem perdendo arrecadação com a concessão de pontos turísticos que antes 

geravam receitas para o Fundo como, por exemplo, a concessão do Palace Casino e 

das Thermas Antônio Carlos. 

A Cidade de Poços de Caldas possui, na área central, postes de iluminação que contam 

com engenhos publicitários que atualmente são administrados pelo DME. Esses 

engenhos publicitários podem se tornar boas moedas de troca no momento de captar 

recursos privados para realização de eventos geradores de fluxo turístico usando as leis 

de incentivo. 

O principal objetivo da alteração do Decreto 10.195 é aumentar a arrecadação do 

FUMTUR por meio da gestão dos engenhos de publicidade dispostos nos postes de 

iluminação. 

Tarefas a serem executadas: 

● Alterar o Decreto nº 10.195 no sentido de: 

o Permitir o uso dos espaços para publicidade de marcas; 
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o Transferir a gestão do engenho para Secretaria Municipal de Turismo; 

o Permitir a cobrança pelo uso do engenho e manter a cobrança pela 

colocação e retirada da peça publicitária. 

4.1.3. Alterar a Lei nº 8.532 (FEARPO) 

Atualmente a Secretaria Municipal de Turismo, que possui um corpo técnico reduzido, 

perde muito tempo administrando a FEARPO, uma feira que possui pouco apelo 

turístico.  

O objetivo dessa ação é liberar parte do corpo técnico da Secretaria Municipal de 

Turismo transferindo a administração da FEARPO para outra Secretaria Municipal.  

Tarefas a serem executadas: 

● Alterar a Lei nº 8.532 no sentido de: 

o Transferir a gestão da FEARPO para Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico e Trabalho – SEDET. 

4.1.4. Alterar o Decreto nº 4.862 (Acesso e circulação de ônibus) 

Atualmente o Município de Poços de Caldas não exige o prévio cadastro dos veículos 

fretados que adentram a cidade, tampouco possui norma para cobrar taxa e limitar o 

acesso. Essa brecha aliada a pontos turísticos bem estruturados e gratuitos pode se 

tornar um ponto fraco com o aumento do fluxo. Na pandemia ocasionada pelo COVID-

19, nos anos de 2020 e 2021, alguns pontos turísticos sofreram superlotação e medidas 

de momento foram tomadas para tentar resolver os problemas. 

Tarefas a serem executadas: 

● Alterar o Decreto nº 4.862 no sentido de: 

o Exigir prévio cadastro dos veículos fretados turísticos; 

o Instituir a taxa de acesso de veículos fretados turísticos; 

o Permitir limitar a quantidade de acessos de veículos fretados. 
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4.1.5. Alterar a Lei nº 3.432 (Charretes) 

As charretes são meios de transporte ultrapassados e a legislação de Poços de Caldas 

permite que os permissionários transfiram suas licenças para outras pessoas. De acordo 

com a Constituição, não se pode caçar direito adquirido, mas é possível acabar com as 

transferências de licenças fazendo com que esse serviço ganhe um prazo de validade. 

Tarefas a serem executadas: 

● Alterar a Lei nº 3.432 no sentido de: 

o Proibir a transferência de licença obtida pelo proprietário; 

o Exigir a inscrição do Charretista no Cadastro Municipal de Turismo para 

renovação da licença. 

4.2. EIXO ESTRATÉGICO 2: Criar os instrumentos de planejamento e 

gestão 

Criar ferramentas que irão embasar as ações do poder público e da iniciativa privada na 

execução de suas competências dentro do Sistema Municipal de Turismo para uma 

gestão eficiente e compartilhada da atividade turística.  

4.2.1. Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 

O objetivo dessa atividade é permitir que Poços de Caldas tenha controle sobre o que 

se fala e pensa sobre ela mesma, dar mais coerência e lógica na comunicação com os 

cidadãos, tornar o destino turístico mais atrativo que a soma de suas ofertas, criar 

atmosfera para recepcionar residentes de interesse, destacar com eficiência os 

diferenciais do município e, por fim, alinhar todos os stakeholders em uma só 

mensagem, ganhando eficácia na comunicação. 

Um conjunto verbal e visual bem construído, dinâmico e único ajudará que os públicos 

almejados pelo destino se conectem com os esforços de comunicação, se reconheçam 

nas expressões e as diferenciem das demais. Isso permitirá que, ao longo do tempo, 

esse sistema de design torne-se proprietário da cidade, facilitando inclusive o sucesso 

dos seus esforços de marketing. No dia a dia, a existência dessas definições ajuda na 

manutenção de alinhamento das múltiplas iniciativas empreendidas, garantindo que o 

direcionamento de todas aponta para o mesmo ponto. 
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Tarefas a serem executadas: 

● Criação da Estratégia de Branding; 

● Criação do sistema ilustrativo; 

● Definição do Tom de Voz; 

● Criação do banco de mídias; 

● Reunião de todo conteúdo em um Manual de Identidade Visual/Verbal Turística. 

4.2.2. Sistema de Informações Turísticas 

Na era em que vivemos, uma empresa competitiva tem uma base tecnológica adequada 

às demandas dos clientes. Na atividade turística, as instituições responsáveis pelo 

planejamento e gestão do turismo, seja a nível Municipal, Estadual ou Federal, têm a 

necessidade de identificar, coletar, processar, armazenar, manter atualizadas e 

distribuir informações de meios de hospedagem, agências receptivas, empresas de 

transporte, atrativos turísticos, espaços para eventos, restaurantes entre outras que 

formam a impressionante cadeia produtiva do turismo e que são indispensáveis à 

atividade. Além, é claro, da necessidade de gerar relatórios sobre o comportamento da 

atividade turística, tendências, oportunidades de negócios e os resultados de suas 

ações voltadas para o turismo. 

Para Sheldon (1989), a informação é o sangue da indústria turística, a coleta, o 

processamento, a armazenagem e a distribuição de informações são extremamente 

importantes para a atividade, uma vez que para vender o produto turístico, é necessário 

divulgar a informação que o caracteriza de acordo com as expectativas dos turistas que 

estão em busca de informações sobre serviços e atrações, dos profissionais do turismo 

que buscam informações sobre a infraestrutura turística e dos investidores que buscam 

informações sobre as tendências e oportunidades de negócios. 

O processo de compra de um produto turístico é facilitado quando a informação está 

disponível, de forma atualizada aos turistas e aos profissionais do setor.  

Um Sistema de Informações Turísticas, bem definido, permitirá o aperfeiçoamento do 

fluxo de informações dentro do destino, e como resultado a melhora na comunicação e 

promoção turística em um mercado cada vez mais competitivo. O Sistema de 

Informações Turísticas deve contar com no mínimo 3 módulos: 
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O Cadastro Municipal de Turismo que amparado por lei, tem por finalidade captar 

informações da cadeia produtiva do turismo, informações sobre a oferta e demanda 

turística, alimentando assim o banco de dados do Sistema de Informações Turísticas. 

O Observatório do Turismo, responsável por monitorar o comportamento da atividade 

turística e oferecer aos agentes turísticos informações estratégicas para o aumento da 

competitividade do destino com base no banco de dados alimentado pelo Cadastro 

Municipal de Turismo. 

A plataforma de divulgação na internet (Portal Turístico), principal ferramenta de 

divulgação das informações turísticas do destino. Com duas frentes, uma para o 

visitante e outra para o profissional de turismo e investidor, o site deve ser um canal 

eficiente de comunicação entre os gestores e o público por meio da exposição das 

informações do Cadastro Municipal de Turismo e dos relatórios gerados pelo 

Observatório do Turismo. 

O Centro de Atendimento ao Visitante de Poços de Caldas é analógico. É preciso 

modernizá-lo por meio de ferramentas tecnológicas que permitam a atualização das 

informações da oferta turística pelos próprios agentes turísticos. A instalação de totens 

que espelham o portal turístico (site) do destino é um exemplo. 

Tarefas a serem executadas: 

● Criar o Sistema de Informações Turísticas. 

o Criar o Cadastro Municipal de Turismo; 

o Atualizar o Observatório do Turismo; 

o Criar o Portal Turístico; 

o Modernizar o Centro de Atendimento ao Visitante – CAT. 

4.2.3. Manual de Qualificação Turística 

A qualidade dos serviços turísticos no município precisa de zelo. A criação do Manual 

de Qualificação Turística tem como objetivo orientar os agentes turísticos quanto aos 

requisitos de qualificação. A ideia é reunir em um único documento as ações que 

precisam ser tomadas pelo poder público e iniciativa privada para conquista de 

chancelas representadas por selos, títulos e certificados. Essa estratégia facilita as 

ações de capacitação e de monitoramento da qualidade técnica da oferta turística 

municipal. 



  

 
  14 

Plano Municipal de Turismo 
Volume V – Plano de Ações    

         

Tarefas a serem executadas: 

● Definir os requisitos para concessão das chancelas abaixo: 

o Via de Interesse Turístico; 

o Atração Turística; 

o Produto Turístico; 

o Conselheiro de Turismo; 

o Conexão Local; 

o Artesão do Turismo; 

o Habilitação Jurídica; 

o Presença On-line. 

● Reunião das chancelas em um Manual de Qualificação Turística. 

4.2.4. Plano de Comunicação Turística 

O objetivo é planejar um conjunto de atividades distribuídas em uma linha de tempo, 

que com esforços do poder público e iniciativa privada, divulgarão o destino turístico 

para os potenciais centros emissores de visitantes com o objetivo de aumentar o fluxo 

turístico; Divulgará as ações institucionais dos agentes turísticos com o objetivo de 

fortalecer a imagem institucional do destino; E, desenvolverá campanhas de 

conscientização junto a população local com vistas a melhorar a visão do poços-

caldense para com a atividade turística. Segundo Públio (2008), um anúncio isolado, 

por mais criativo que seja, tem muito pouca eficácia comparada com uma campanha 

completa, com diversas peças diferentes, desde que mantenham o mesmo conceito 

criativo. Nesse sentido espera-se um aumento do fluxo de visitantes, uma melhora da 

imagem institucional do destino e o aumento do senso de pertencimento do poços-

caldense com base na vocação e identidade turística municipal. 

Tarefas a serem executadas: 

● Elaborar o Plano de Comunicação com: 

o Ações para gerar senso de pertencimento no poços-caldense; 

o Ações para atração de investimentos; 

o Ações para atração de visitantes. 
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4.2.5. Manual de Sinalização Turística 

Padronizar a sinalização turística é o principal objetivo do manual de sinalização 

turística, mas não o único. O Manual regulamenta a instalação, retirada e manutenção 

do mobiliário urbano e rural de sinalização turística e define os direitos e deveres dos 

agentes turísticos, públicos e privados. Além disso, um dos capítulos do manual trata do 

projeto de orientação de tráfego turístico que define os trajetos a serem seguidos pelos 

visitantes para deslocar-se pelo destino. 

Tarefas a serem executadas: 

● Elaborar o Manual de Sinalização Turística 

o Definição do Sistema Viário Turístico; 

o Elaboração do Projeto de Orientação de Tráfego Turístico; 

o Definição do layout do mobiliário de sinalização turística; 

o Regras de instalação, manutenção e retirada do mobiliário de sinalização 

turística. 

4.3. EIXO ESTRATÉGICO 3: Fortalecer as instituições 

Informar e capacitar os entes quanto às suas competências dentro do Sistema Municipal 

de Turismo para uma gestão compartilhada da atividade turística. 

4.3.1. Capacitar o Órgão de Turismo Municipal 

O Órgão Municipal de Turismo de Poços de Caldas é a Secretaria Municipal de Turismo. 

A Secretaria possui uma equipe técnica muito competente que é, atualmente, ocupada 

com trabalhos operacionais como a gestão de eventos, pontos turísticos e feira de 

artesanato com pouco apelo turístico. Por outro lado, há uma carência no governo 

municipal quanto a ações no sentido de criar senso de pertencimento no poços-caldense 

e vender a cidade fora da cidade para atração de investimentos e moradores 

qualificados. 

Diante desse cenário, a Secretaria Municipal de Turismo tem potencial para assumir 

uma posição de centralidade no governo se trabalhar em uma reestruturação das suas 

atuais funções visando: Reduzir sua participação na gestão dos eventos, pontos 

turísticos e FEARPO, transferindo essas competências para a iniciativa privada e órgãos 

auxiliares; Trabalhar para tornar o poços-caldense mais orgulhoso de sua cidade, 
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usando a vocação e identidade turística para criar senso de pertencimento na 

população; E, transformar Poços de Caldas em um ima de investimentos, sinalizando 

confiança e estimulando o investimento privado alinhado com a Política Municipal de 

Turismo para melhoria contínua da oferta turística. 

Nesse sentido, definiu-se uma nova visão e missão para a Secretaria Municipal de 

Turismo de Poços de Caldas: 

● Visão: Melhorar a qualidade de vida dos poços-calenses por meio do 

desenvolvimento da atividade turística. 

● Missão: Orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos para melhoria 

constante do destino turístico Poços de Caldas. 

As estratégias de gestão da atividade turística, que embasam a construção do Plano 

Municipal de Turismo, alocam quase todas as competências sob o guarda-chuva do 

Órgão de Turismo Municipal. A Secretaria Municipal de Turismo fará o papel de ente 

executor público da Política Municipal de Turismo. 

O posicionamento tomado também visa a gestão compartilhada com a iniciativa privada 

de várias competências, todavia algumas são exclusivas da Secretaria Municipal de 

Turismo, como por exemplo, a gestão do Sistema de Informações Turísticas e 

concessão de chancelas por meio de selos, títulos e certificados com base no Manual 

de Qualificação Turística. 

Diante disso, é de suma importância capacitar os funcionários do quadro da Secretaria 

Municipal de Turismo para que estes estejam preparados para fazer a gestão desses 

dois importantes instrumentos de planejamento e gestão, mesmo após a mudança do 

chefe do executivo. 

Tarefas a serem executadas: 

● Identificar, nomear e treinar o gestor do(a): 

o Cadastro Municipal de Turismo; 

o Observatório do Turismo; 

o Promoção Turística; 

o Capacitação Turística; 

o CAT – Centro (Para atendimento ao visitante); 

o CAT – Centro (Para atendimento ao agente turístico e investidor); 

o CAT – Portal de entrada (Para atendimento ao visitante); 
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o CAT – Portal de entrada (Para atendimento ao agente turístico e 

investidor); 

4.3.2. Capacitar o COMTUR 

O sucesso da atividade turística em um destino depende da união de forças entre o 

Poder Público e a Sociedade Civil. É no Conselho Municipal de Turismo que o governo 

local, iniciativa privada e comunidade unem forças para tornar as políticas públicas, em 

prol do turismo, mais eficientes e democráticas. 

Deliberar é decidir, resolver mediante discussão ou exame. Para que as ações do 

executivo municipal sejam democráticas é fundamental que as propostas sejam 

deliberadas por um COMTUR representativo e atuante, daí a importância de reformular 

a composição do colegiado. 

Para facilitar as deliberações, além de outras ações, é importante capacitar os 

conselheiros (titulares e suplentes) quanto às rotinas de deliberação para que as regras 

fiquem claras e reduzam conflitos internos. Esse processo de capacitação deve ser 

permanente, capacitar sim os atuais conselheiros, mas principalmente, funcionar como 

uma espécie de requisito técnico para que futuros conselheiros possam ocupar uma 

cadeira no colegiado.  

Existe, entre os agentes turísticos, uma má compreensão sobre os reais objetivos do 

COMTUR e suas competências. Essa má compreensão gera conflitos entre a iniciativa 

privada e o poder público que podem ser minimizados com alguns esclarecimentos. 

Por fim, seguindo a estratégia da gestão compartilhada do turismo, o COMTUR deverá 

se preparar para receber um novo ente no Sistema Municipal de Turismo, a comissão 

de entes executores da Política Municipal de Turismo. 

Tarefas a serem executadas: 

● Reformular o regimento interno do COMTUR; 

● Produzir conteúdo de qualificação online para: 

o Esclarecer sobre os objetivos do COMTUR; 

o Capacitar quanto às rotinas de funcionamento do colegiado; 

o Chancelar conselheiros (Chancela: Conselheiro de Turismo). 
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4.3.3. Capacitar as OSCs 

Poços de Caldas conta com organizações da sociedade civil com interesses turísticos 

suficientes para uma gestão compartilhada da atividade turística. Todavia, atualmente, 

a atuação das OSCs em prol do desenvolvimento da Política Municipal de Turismo é 

reconhecidamente desarticulada. 

As ações desarticuladas das OSCs, somam-se a desarticulação das ações da 

Secretaria Municipal de Turismo e das outras secretarias municipais. Boa parte do 

problema está na falta de um Plano Municipal de Turismo, mas principalmente na falta 

de um Sistema Municipal de Turismo formal. 

A estrutura do Sistema Municipal de Turismo, que é proposta nesse plano, prevê uma 

definição clara dos entes e suas competências e as OSCs ganham, nesse cenário, uma 

importância alinhada com as políticas de estímulo à descentralização das decisões e 

execuções com base em parcerias público-privada. 

A proposta de criação de uma comissão executiva com intuito de unir forças entre a 

Secretaria Municipal de Turismo, os Órgãos Auxiliares (Outras secretarias do governo 

municipal) e as OSCs na hora de executar as deliberações do COMTUR é um avanço 

na gestão compartilhada da atividade turística municipal. Todavia, para que o Sistema 

funcione é preciso que as OSCs estejam capacitadas para executar suas competências. 

Nesse sentido é fundamental orientar as OSCs que se interessem em participar do 

desenvolvimento da Política Municipal de Turismo no sentido de utilizar os instrumentos 

de planejamento e gestão para capacitar e promover a oferta turística do destino. 

Tarefas a serem executadas: 

● Orientar as OSCs quanto ao uso do Manual de Qualificação Turística para 

capacitar seus associados; 

● Orientar as OSCs quanto ao uso do Plano de Comunicação Turística para 

promover seus associados. 

4.4. EIXO ESTRATÉGICO 4: Modernizar e diversificar a oferta turística 

Orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos e atrair investimentos para 

modernizar e diversificar a oferta turística através da formação profissional segmentada, 

criação de novos atrativos e produtos turísticos e melhoria da infraestrutura turística. 
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4.4.1. Formação profissional 

Capacitar e chancelar os guias de turismo para se tornarem conexões locais 

segmentados e preparados para colocar produtos na prateleira e tirar o turista do sofá. 

Poços de Caldas possui uma infinidade de recursos turísticos que, com capacitação, 

podem receber valor agregado por meio dos guias de turismo. Em exemplo é a 

qualidade do sistema de trilhas de Mountain Bike em potencial que o destino possui. 

Um conexão local especializado em Mountain Bike pode oferecer uma experiência 

incrível a turistas que buscam esse tipo de atividade. 

No mesmo sentido, mas com outros objetivos, a formação de profissionais para atuarem 

na produção de souvenires possui potencial em Poços de Caldas, uma vez que a cidade 

conta, atualmente, com um artesanato com pouca identidade turística e os souvenires 

são escassos. 

Tarefas a serem executadas: 

● Oferecer curso de formação de guias de turismo segmentados (Chancela: 

Conexão Local); 

● Oferecer curso de formação de profissionais para diversificação da produção 

associada ao turismo (Chancela: Artesão do Turismo). 

4.4.2. Criação do Hub do Turismo 

A proposta é desenvolver um ambiente de inovação voltado para o turismo com oficina 

para criação de souvenires, aberta aos agentes turísticos chancelados com o certificado 

de Artesão do Turismo, sala de treinamentos para receber cursos de capacitação 

turística, sala de reunião e coworking para dar suporte ao desenvolvimento de ideias e 

negócios que venham a contribuir com o turismo de Poços de Caldas. 

Tarefas a serem executadas: 

● Criação do espaço Hub do Turismo com: 

o Oficina para produção de souvenirs; 

o Sala de treinamento; 

o Sala de reunião e coworking. 

OBS: Se possível integrar o Hub do Turismo ao Centro de Atendimento ao Visitante. 
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4.4.3. Concessão dos pontos turísticos 

A Secretaria Municipal de Turismo vem trabalhando no processo de concessão do 

Complexo Turístico Cristo Redentor, Teleférico, Fonte dos Amores, Recanto Japonês e 

Cachoeira do Véu das Noivas e esse tema já foi discutido exaustivamente no destino. 

Tarefas a serem executadas: 

● Efetivar a concessão à iniciativa privada dos pontos turísticos: 

o Complexo Turístico Cristo Redentor; 

o Teleférico; 

o Fonte dos Amores; 

o Recanto Japonês; 

o Cachoeira do Véu das Noivas. 

● Estimular a criação do Bike Park no Complexo Turístico do Cristo Redentor; 

● Propor a pavimentação da estrada para Rampa de Voo Livre com borda para 

pedestres. 

4.4.4. Ampliação do catálogo de produtos turísticos de Poços de Caldas 

Um dos maiores problemas apontados nas pesquisas junto aos agentes turísticos locais 

foi que “Poços de Caldas tem pouca opção do que fazer”.  

É dever da iniciativa privada criar produtos turísticos e os agentes turísticos de Poços 

de Calda pecam nesse aspecto, apesar da cidade possuir uma boa infraestrutura que 

facilita a sua criação. 

Embora possua bons bares, restaurantes e seja conhecido pelo charme de suas 

cafeterias, o destino conta com poucos itens em seu menu turístico. 

Quando se trata de produção associada ao turismo, os chamados souvenirs são 

escassos no destino. 

Falta uma estratégia de formatação e comercialização de experiências turísticas por 

parte dos agentes turísticos que de fato tirem o turista do sofá e que seja eficiente na 

hora de aumentar seu gasto médio no destino. 

Ainda, embora possua grande potencial, especialmente se alinhados com a questão do 

vulcanismo, a produção associada ao turismo de Poços de Caldas, com raras exceções, 
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não possui identidade local. É verdade que já existem movimentos no sentido de 

fortalecer a identidade local de produtos como cervejas, cafés e cosméticos, mas as 

ações são pontuais e modestas e ainda não contam com um programa de governo 

voltado para o turismo. 

Nesse sentido é fundamental orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos para 

que eles coloquem produtos na prateleira. 

Tarefas a serem executadas: 

● Oficinas de capacitação junto a iniciativa privada para:  

o Diversificação do menu turístico (Chancela: Produto Turístico); 

o Diversificação dos souvenirs (Chancela: Produto Turístico); 

o Diversificação das experiências turísticas (Chancela: Produto Turístico); 

o Diversificação da produção associada ao turismo com certificado de 

origem (Chancela: Produto Turístico). 

4.4.5. Revitalização do Observatório Astronômico em parceria com a 

UNIFAL 

O Observatório Astronômico não entrou no processo de concessão dos pontos turísticos 

e sua revitalização é uma reivindicação antiga da UNIFAL e possui potencial para 

diversificar a oferta turística do destino. 

Tarefas a serem executadas: 

● Analisar o projeto da UNIFAL e assinar termo de fomento com a instituição para 

reforma e manutenção das atividades no local. 

4.4.6. Criação do Sistema de Trilhas municipal 

Sabemos que as vias de interesse turístico são espaços de trânsito de visitantes que se 

deslocam de um ponto de interesse turístico a outro e, no caso de um sistema de trilhas, 

serve também como atrativo turístico, pois o deslocamento caracteriza uma atividade 

turística, como por exemplo, fazer caminhada em meio a natureza, andar a cavalo em 

estradas rurais, andar de bicicleta em trilhas, etc. 
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A Secretaria Municipal de Turismo já vem trabalhando em conjunto com a iniciativa 

privada no sentido de desenvolver a Rota dos Vulcões, roteiro regional de cicloturismo. 

A proposta aqui é desenvolver o sistema de trilhas do município: Caminhos definidos, 

sinalizados e classificados para que a iniciativa privada tenha a infraestrutura necessária 

para criar seus produtos turísticos e os visitantes autoguiados possam usufruir sem 

surpresas.  

Tarefas a serem executadas: 

● Abrir chamamento público para selecionar a melhor proposta para: 

o Mapear as trilhas; 

o Definir e formalizar instrumento de parceria entre o proprietário e a 

prefeitura (no caso de logradouros privados); 

o Elaborar projeto de intervenções físicas. 

4.4.7. Sinalização Turística Integrada 

O turista, por estar fora de seu local habitual de convívio, depende de sinalização 

turística para encontrar os locais de interesse dentro de um destino. É fundamental 

manter uma estrutura de sinalização padronizada e que ofereça segurança ao visitante. 

Um bom projeto de sinalização tem potencial para capilarizar o fluxo turístico dentro do 

município e gerar receita para o Fundo Municipal de Turismo - FUMTUR. 

O mobiliário de sinalização turística de Poços de Caldas é grande e diversificado. 

Cumpre com seu papel de orientação para veículos e para pedestres, estes quando se 

trata da área central. Todavia, a sinalização turística é despadronizada e não cumpre 

com seu papel de apresentação e descrição. 

Tarefas a serem executadas: 

● Elaboração do Projeto executivo de sinalização turística integrada 

● Instalação do mobiliário de sinalização turística 

4.4.8. Reposicionamento do produto Cascata das Antas 

A proposta é, em conjunto com o DME, reposicionar o produto Cascata das Antas. A 

infraestrutura do local é subexplorada do ponto de vista turístico e como o ponto turístico 

não será contemplado pelo processo de concessão em andamento, torna-se necessário 
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um estímulo da Secretaria Municipal de Turismo no sentido de modernizar e diversificar 

a oferta turística do lugar. 

Tarefas a serem executadas: 

● Elaborar o projeto da marca turística da Cascata das Antas; 

● Elaborar o projeto executivo de sinalização turística; 

● Implantar a sinalização turística. 

4.5. EIXO ESTRATÉGICO 5: Formalizar parcerias para uma gestão 

compartilhada do turismo 

No sentido de uma gestão compartilhada do turismo e após a formação do Sistema 

Municipal de Turismo é hora da Secretaria Municipal de Turismo transferir 

responsabilidades e contar com as OSCs e outras secretarias da administração 

municipal para atingir os objetivos da Política Municipal de Turismo. 

4.5.1. Levantamento de dados sobre a atividade turística 

Dados sobre a demanda, oferta turística e normativos-institucionais são fundamentais 

para mensurar o desenvolvimento da atividade turística municipal, saber se os objetivos 

estão sendo alcançados ou não e além de fornecer informações relevantes a iniciativa 

privada para aumentar a competitividade do destino. 

Uma gestão eficiente depende de informações confiáveis, no entanto, ainda há uma 

dificuldade da Secretaria Municipal de Turismo em manter atualizados os dados da 

oferta e demanda turística, já que é de sua obrigação a coleta e não o contrário.  

Em relação aos dados da demanda, existe um Observatório do Turismo, administrado 

pela Secretaria Municipal de Turismo, que emite relatório anual sobre o fluxo e perfil do 

visitante, todavia esse Observatório necessita de um sistema próprio de alimentação de 

dados e uma metodologia mais adequada para dar embasamento aos dados coletados.  

A proposta dessa ação é pedir a instituições de ensino e órgãos auxiliares ajuda na hora 

de manter o Cadastro Municipal de Turismo atualizado. 

Tarefas a serem executadas: 
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● Formalizar parceria com instituições de ensino para coleta de dados sobre a 

demanda turística; 

● Formalizar parceria com a Secretaria de Fazenda para o fornecimento de dados 

sobre o ISS do grupo 9. 

4.5.2. Gestão do Hub do Turismo 

A Criação do Hub do Turismo ficará a cargo da Secretaria Municipal de Turismo, todavia 

sua gestão deverá ser transferida para outra secretaria ou à iniciativa privada. 

Tarefas a serem executadas: 

● Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão do 

Hub do Turismo. 

4.5.3. Gestão da Estante Terroir 

No sentido de ampliar o catálogo de produtos turísticos do destino, este Plano propõe 

três ações: A formação de profissionais para colocar produto na prateleira, os cursos 

para criação de produtos turísticos e uma oficina equipada com máquinas para produção 

de souvenirs. 

Esta ação visa a parceria com um ente privado no sentido de ampliar os locais onde os 

produtos turísticos de Poços de Caldas possam ser encontrados. Inicialmente 

desenvolvendo um módulo onde os produtos possam ser expostos e depois fazendo 

parcerias com pontos de interesse turístico para receberem os módulos. 

Tarefas a serem executadas: 

● Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão: 

o Das estantes em pontos de interesse turístico; 

o Dos ambulantes (vendedores de souvenirs). 

4.5.4. Gestão de Estande em feiras de turismo 

A participação em feiras de turismo é uma importante iniciativa no sentido de divulgar o 

destino para outros agentes turísticos. Com seu posicionamento definido e seu catálogo 
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de produtos turísticos diversificado é hora de expor seus diferenciais para atrair grupos 

e eventos, ou seja, vender o destino no atacado. 

Só que essa logística de expor em feiras de turismo é complexa e a iniciativa privada, 

reconhecidamente, possui mais competência para fazer a gestão desse tipo de logística, 

portanto, a ideia é construir uma parceria com algum ente privado para ajudar a 

Secretaria Municipal de Turismo nesse sentido. 

Tarefas a serem executadas: 

● Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão de 

estandes em feiras de turismo: 

o Elaboração do projeto executivo; 

o Fabricação do estande; 

o Comercialização do espaço na feira; 

o Montagem e desmontagem do estande; 

o Serviços auxiliares (alimentação, limpeza, entretenimento, etc). 

4.5.5. Gestão de eventos 

Os eventos são importantes geradores de fluxo turístico e Poços de Caldas se orgulha 

do calendário de eventos que possui. Muitos desses eventos são organizados ela 

iniciativa privada e por outras secretarias municipais, mas outros (os maiores) são 

organizados pela Secretaria Municipal de Turismo o que acaba sobrecarregado o corpo 

técnico do órgão durante todo o ano. 

É sabido que algumas atividades são melhor executadas pela inciativa privada e os 

eventos fazem parte dessas atividades. Diante disso e alinhado com o pensamento do 

próprio corpo técnico da Secretaria Municipal de Turismo, existe a necessidade de 

conceder a iniciativa privada a gestão dos grandes eventos turísticos de Poços de 

Caldas para descarregar o corpo técnico do órgão e tornar os eventos mais rentáveis. 

Tarefas a serem executadas: 

● Abrir um chamamento público para selecionar as melhores propostas de gestão 

dos eventos: 

o Natal 

o Carnaval 
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o Óscar do Turismo de Poços de Caldas 

4.5.6. Gestão do Sistema de trilhas municipal 

Uma parceria será formada para criação do sistema de trilhas municipal e outra precisa 

ser formalizada para dar manutenção. 

Tarefas a serem executadas: 

● Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão do 

sistema de trilhas municipal. 
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5. METAS 

5.1. Metas institucionais 

● Subfunção turismo com 1% da receita municipal; 

● Instrumentos de panejamento e gestão instituídos. 

o Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding); 

o Sistema de Informações Turísticas; 

o Manual de Qualificação Turística; 

o Plano de Comunicação Turística; 

o Manual de Sinalização Turística. 

5.2. Metas relacionadas a estrutura da oferta turística 

● 40 atrativos turísticos sob gestão privada; 

● 5000 Uhs em meios de hospedagem; 

● Produtos turísticos na prateleira; 

o 50 opções no menu turístico; 

o 50 experiências turísticas; 

o 100 tipos de souvenirs. 

5.3. Metas relacionadas com a demanda turística 

● 100.000 passageiros fretados interestaduais por ano; 

● 2.000.000 de pernoites por ano. 
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1. INTRODUÇÃO 

A intenção do município de elaborar o Plano Municipal de Turismo cumpre o que está 

previsto na Lei 8.733/2010, contemplado na Seção II - Do Plano Municipal de Turismo 

– PMT, em seu art. 3º: “Ao Executivo Municipal, através do órgão competente, 

assessorado pelo Conselho Municipal de Turismo a que se refere o art. 5º desta lei, 

compete elaborar o Plano Municipal de Turismo – PMT, instrumento de formulação das 

ações estratégicas do poder público no tocante ao planejamento e incentivo às 

atividades e serviços turísticos (...)”. 

O PMT também é a principal ferramenta de gestão municipal indicada pela Secretaria 

de Estado de Turismo e Cultura de Minas Gerais e pelo Ministério do Turismo, sendo 

um documento obrigatório para a participação do município nas Políticas Estaduais e 

Federais de Regionalização do Turismo e no Mapa do Turismo Brasileiro. 

A metodologia utilizada para a elaboração do PMT partiu dos princípios de planejamento 

estratégico voltados ao mercado turístico, desenvolvimento sustentável e planejamento 

participativo e integrado. 

A elaboração do PMT foi condicionada a 6 etapas: Inventário da Oferta Turística; Estudo 

de Demanda Turística; Diagnóstico da Atividade Turística; Estratégias para o 

Desenvolvimento Turístico; Plano de Ações; E Programas e Projetos. 

Este volume trata dos programas e projetos. 

Os Programas e Projetos organizarão as ações estratégicas em programas, projetos e 

atividades para uma execução mais eficiente do Plano Municipal de Turismo por parte 

da Secretaria Municipal de Turismo. 
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2. GRADE DE PROGRAMAS E PROJETOS 

Programa Iniciativa Ação Projeto 

P2301-
Planejamento e 

Gestão das 
Políticas do 

Turismo 

I1-Fortalecer a 
base normativa 
relacionada ao 

turismo 

ACAO1-Alterar a Lei nº 8.733 (PMT, COMTUR e FUMTUR) PROJETO1-Alteração da Lei nº 8.733 
ACAO2-Alterar o Decreto nº 10.195 (Publicidade em postes) PROJETO2-Alteração do Decreto nº 10.195 
ACAO3-Alterar a Lei nº 8.532 (FEARPO) PROJETO3-Alteração da Lei nº 8.532 
ACAO4-Alterar o Decreto nº 4.862 (Acesso e circulação de ônibus) PROJETO4-Alteração do Decreto nº 4.862 
ACAO5-Alterar a Lei nº 3.432 (Charretes) PROJETO5-Alteração da Lei nº 3.432 

I2-Criar os 
instrumentos de 
planejamento e 

gestão 

ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place 
Branding) 

PROJETO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística 

ACAO7-Sistema de Informações Turísticas PROJETO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística PROJETO8-Manual de Qualificação Turística 
ACAO9-Plano de Comunicação Turística PROJETO9-Plano de Comunicação Turística 
ACAO10-Manual de Sinalização Turística PROJETO10-Manual de Sinalização Turística 

I3-Fortalecer as 
instituições 

ACAO11-Capacitar o Órgão de Turismo Municipal PROJETO11-Capacitar o Órgão de Turismo Municipal 
ACAO12-Capacitar o COMTUR PROJETO12-Capacitar o COMTUR 
ACAO13-Capacitar as OSCs PROJETO13-Capacitar as OSCs 

P2302-Melhoria 
do Incremento do 

Turismo 

I4-Modernizar e 
diversificar a oferta 

turística 

ACAO14-Formação profissional 
PROJETO14-Formação de Conexões Locais 
PROJETO15-Formação de Artesãos do Turismo 

ACAO15-Criação do Hub do Turismo PROJETO16-Hub do Turismo 
ACAO16-Concessão dos pontos turísticos PROJETO17-Concessão dos pontos turísticos 

ACAO17-Ampliação do catálogo de produtos turísticos de Poços 
de Caldas 

PROJETO18-Diversificação do menu turístico 
PROJETO19-Diversificação dos souvenirs 
PROJETO20-Diversificação das experiências turísticas 
PROJETO21-Diversificação da produção associada ao turismo 

ACAO18-Revitalização do Observatório Astronômico em parceria 
com a UNIFAL 

PROJETO22-Revitalização do Observatório Astronômico 

ACAO19-Criação do Sistema de Trilhas municipal PROJETO23-Sistema de Trilhas Municipal 
ACAO20-Sinalização Turística Integrada PROJETO24-Sinalização Turística Integrada 
ACAO21-Reposicionamento do produto Cascata das Antas PROJETO25-Reposicionamento do produto Cascata das Antas 

I5-Formalizar 
parcerias para uma 

gestão 
compartilhada do 

turismo 

ACAO22-Levantamento de dados sobre a atividade turística PROJETO26-Levantamento de dados sobre a atividade turística 
ACAO23-Gestão do Hub do Turismo PROJETO27-Gestão do Hub do Turismo 
ACAO24-Gestão da Estante Terroir PROJETO28-Gestão da Estante Terroir 

P2303-Promoção 
e Marketing do 

Destino Turístico 
ACAO25-Gestão de Estande em feiras de turismo PROJETO29-Gestão de Estande em feiras de turismo 

P2302-Melhoria 
do Incremento do 

Turismo 

ACAO26-Gestão de eventos PROJETO30-Gestão de eventos 

ACAO27-Gestão do Sistema de trilhas municipal PROJETO31-Gestão do Sistema de trilhas municipal 
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3. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DO PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

PROGRAMA VALOR DO PROGRAMA 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo  R$                       262.500,00  
PROJETO VALOR (R$) % TOTAL 2022 
PROJETO1-Alteração da Lei nº 8.733  R$       5.000,00  1,04%  R$      5.000,00  
PROJETO2-Alteração do Decreto nº 10.195  R$       5.000,00  1,04%  R$      5.000,00  
PROJETO3-Alteração da Lei nº 8.532  R$       5.000,00  1,04%  R$      5.000,00  
PROJETO4-Alteração do Decreto nº 4.862  R$       5.000,00  1,04%  R$      5.000,00  

PROJETO5-Alteração da Lei nº 3.432  R$       5.000,00  1,04%  R$      5.000,00  
PROJETO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística  R$    40.000,00  8,33%  R$   40.000,00  
PROJETO7-Sistema de Informações Turísticas  R$    60.000,00  12,50%  R$   60.000,00  
PROJETO8-Manual de Qualificação Turística  R$    30.000,00  6,25%  R$   30.000,00  
PROJETO9-Plano de Comunicação Turística  R$    20.000,00  4,17%  R$   20.000,00  
PROJETO10-Manual de Sinalização Turística  R$    50.000,00  10,42%  R$   50.000,00  

PROJETO11-Capacitar o Órgão de Turismo Municipal  R$    12.500,00  2,60%  R$   12.500,00  
PROJETO12-Capacitar o COMTUR  R$    12.500,00  2,60%  R$   12.500,00  
PROJETO13-Capacitar as OSCs  R$    12.500,00  2,60%  R$   12.500,00  
TOTAL  R$  262.500,00  55%  R$ 262.500,00  

 
PROGRAMA VALOR DO PROGRAMA 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo  R$                          205.000,00  
PROJETO VALOR (R$) % TOTAL 2022 
PROJETO14-Formação de Conexões Locais  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO15-Formação de Artesãos do Turismo  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO16-Hub do Turismo  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO17-Concessão dos pontos turísticos  R$                   -   0,00%  R$                    -   

PROJETO18-Diversificação do menu turístico  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO19-Diversificação dos souvenirs  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO20-Diversificação das experiências turísticas  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO21-Diversificação da produção associada ao turismo  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO22-Revitalização do Observatório Astronômico  R$                   -   0,00%  R$                    -   
PROJETO23-Sistema de Trilhas Municipal  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  

PROJETO24-Sinalização Turística Integrada  R$    30.000,00  6,25%  R$     30.000,00  
PROJETO25-Reposicionamento do produto Cascata das Antas  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO26-Levantamento de dados sobre a atividade turística  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO27-Gestão do Hub do Turismo  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO28-Gestão da Estante Terroir  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
PROJETO30-Gestão de eventos  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  

PROJETO31-Gestão do Sistema de trilhas municipal  R$    12.500,00  2,60%  R$     12.500,00  
TOTAL  R$  205.000,00  42,71%  R$   205.000,00  

 
PROGRAMA VALOR DO PROGRAMA 
P2303-Promoção e Marketing do Destino Turístico  R$                            12.500,00  
PROJETO VALOR (R$) % TOTAL 2022 

PROJETO29-Gestão de Estande em feiras de turismo  R$    12.500,00  2,60%  R$  12.500,00  
TOTAL  R$     12.500,00  2,60%  R$  12.500,00  

 
TOTAL PLANO MUNICIPAL DE TURISMO  R$ 480.000,00  100%  R$480.000,00  
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4. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO PREVISTO PARA OS 

DESDOBRAMENTOS DAS AÇÕES DO PLANO MUNICIPAL DE TURISMO 

PREVISÃO VALOR (R$) 
% 

TOTAL 
2022 (R$) 2023 (R$) 2024 (R$) 

PREVISÃO-Modernizar o Centro 
de Atendimento ao Visitante – CAT 

40.000,00  40.000,00   

PREVISÃO-Execução parcial do 
Plano de Comunicação 

600.000,00 14% 200.000,00 200.000,00 200.000,00 

PREVISÃO-Revitalização do 
observatório astronômico 

250.000,00 6% 250.000,00   

PREVISÃO-Termo de cooperação 
- Criação do sistema de trilhas 

50.000,00 1% 
 

50.000,00  

PREVISÃO-Instalação da 
sinalização turística integrada 

500.000,00 12%  500.000,00  

PREVISÃO-Construção do Hub do 
Turismo 

200.000,00 5%  200.000,00  

PREVISÃO-Termo de cooperação 
- Gestão da estante terroir 

120.000,00 3%  120.000,00  

PREVISÃO-Termo de cooperação 
- Gestão de estandes em feira 

1.800.000,00 42% 200.000,00 800.000,00 800.000,00 

PREVISÃO-Manutenção do 
Sistema de Inteligência Turística 

720.000,00 17%  360.000,00 360.000,00 

TOTAL GERAL 4.280.000,00 100% 650.000,00 2.230.000,00 1.360.000,00 
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5. DETALHAMENTO DOS PROJETOS 

PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I1-Fortalecer a base normativa relacionada ao turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO1-Alterar a Lei nº 8.733 (PMT, COMTUR e FUMTUR) 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 5.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO1-Lei do Turismo Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A Política Municipal de Turismo deve estar em sintonia com a Lei Orgânica do Município, com Plano Diretor 
Municipal e Plano Municipal de Turismo, garantindo a conformidade entre as legislações e fortalecendo os 
compromissos do poder executivo e legislativo com a população. 
Poços de Caldas não possui um Sistema Municipal de Turismo formal o que dificulta a identificação dos entes 
e de suas competências na execução das ações de desenvolvimento turístico. 
A Secretaria Municipal de Turismo perde muito tempo e dinheiro para manter o Inventário da Oferta Turística 
atualizado. A solução é criar o Cadastro Municipal de Turismo para que os agentes turísticos se inscrevam, em 
alguns casos por obrigação, ou para participar das políticas públicas de divulgação institucional do turismo. 
Os limites e regras da prestação de serviços por determinados agentes turísticos em Poços de Caldas não está 
claro, principalmente quando o assunto é o uso dos pontos turísticos. É preciso disciplinar melhor a prestação 
dos serviços turísticos no município para que a Secretaria Municipal de Turismo e o Conselho Municipal de 
Turismo possam fiscalizar com mais segurança. 
O Conselho Municipal de Turismo de Poços de Caldas está inchado. Possui muitas cadeiras que são ocupadas 
por representantes indicados por instituições com pouco ou nenhum interesse turístico e que raramente 
comparecem às reuniões. É preciso reconfigurar o Conselho Municipal de Turismo no sentido de ofertar cadeiras 
a segmentos turísticos em detrimento a instituições. Nessa mesma linha, é importante proibir o uso dos recursos 
do FUMTUR, por questões éticas, por instituições que indicam representantes para cadeiras no COMTUR. Não 
é coerente uma instituição indicar um representante que definirá como o recurso será gasto, gastará o recurso 
e aprovará sua própria prestação de contas. 

TAREFAS: 

1 Elaborar o Projeto de lei 

2 Aprovar o projeto de lei junto ao COMTUR 

3 Enviar o projeto de lei a Câmara dos Vereadores para aprovação por meio do Executivo Municipal 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Jun/22 - 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Resolução do COMTUR aprovando o projeto de lei de alteração da Lei nº 8.733 

2 Lei da Política Municipal de Turismo aprovada na Câmara dos Vereadores 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Instituir o Sistema Municipal de Turismo 

2 Obrigar o cadastro dos prestadores de serviços turísticos 

3 Disciplinar a prestação e fiscalização dos serviços turísticos 

4 Recompor o COMTUR 

5 Proibir o uso dos recursos do FUMTUR por instituição que indica representantes para o COMTUR 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I1-Fortalecer a base normativa relacionada ao turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO2-Alterar o Decreto nº 10.195 (Publicidade em 
postes) 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 5.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO2-Alteração do Decreto nº 10.195 Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
O FUMTUR vem perdendo arrecadação com a concessão de pontos turísticos que antes geravam receitas para 
o Fundo como, por exemplo, a concessão do Palace Casino e das Thermas Antônio Carlos. 
A Cidade de Poços de Caldas possui, na área central, postes de iluminação que contam com engenhos 
publicitários que atualmente são administrados pelo DME. Esses engenhos publicitários podem se tornar boas 
moedas de troca no momento de captar recursos privados para realização de eventos geradores de fluxo 
turístico usando as leis de incentivo. 
O principal objetivo da alteração do Decreto 10.195 é aumentar a arrecadação do FUMTUR por meio da gestão 
dos engenhos de publicidade dispostos nos postes de iluminação. 

TAREFAS: 

1 Elaborar o projeto de alteração do Decreto 

2 Aprovar o projeto de alteração do Decreto junto ao COMTUR 

3 Enviar o projeto de alteração do Decreto ao chefe do executivo para aprovação e publicação  

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Jun/22 - 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Resolução do COMTUR aprovando o projeto de alteração do Decreto nº 10.195 

2 Novo Decreto publicado 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Permitir o uso dos espaços para publicidade de marcas 

2 Transferir a gestão do engenho para Secretaria Municipal de Turismo 

3 
Permitir a cobrança pelo uso do engenho e manter a cobrança pela colocação e retirada da peça 
publicitária 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I1-Fortalecer a base normativa relacionada ao turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO3-Alterar a Lei nº 8.532 (FEARPO) 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 5.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO3-Alteração da Lei nº 8.532 Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Atualmente a Secretaria Municipal de Turismo, que possui um corpo técnico reduzido, perde muito tempo 
administrando a FEARPO, uma feira que possui pouco apelo turístico.  
O objetivo dessa ação é liberar parte do corpo técnico da Secretaria Municipal de Turismo transferindo a 
administração da FEARPO para outra Secretaria Municipal. 

TAREFAS: 

1 Alinhar com a SEDET a transferência da gestão da FEARPO 

2 Elaborar ato normativo indicando a SEDET como gestora da FEARPO 

3 Enviar ato normativo ao chefe do executivo para aprovação e publicação  

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Jun/22 - 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Ato normativo indicando a SEDET como gestora da FEARPO 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Gestão da FEARPO sob a responsabilidade da SEDET 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I1-Fortalecer a base normativa relacionada ao turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO4-Alterar o Decreto nº 4.862 (Acesso e circulação de 
ônibus) 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 5.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO4-Alteração do Decreto nº 4.862 Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Atualmente o Município de Poços de Caldas não exige o prévio cadastro dos veículos fretados que adentram a 
cidade, tampouco possui norma para cobrar taxa e limitar o acesso. Essa brecha aliada a pontos turísticos bem 
estruturados e gratuitos pode se tornar um ponto fraco com o aumento do fluxo. Na pandemia ocasionada pelo 
COVID-19, nos anos de 2020 e 2021, alguns pontos turísticos sofreram superlotação e medidas de momento 
foram tomadas para tentar resolver os problemas. 

TAREFAS: 

1 Elaborar o projeto de alteração do Decreto 

2 Aprovar o projeto de alteração do Decreto junto ao COMTUR 

3 Enviar o projeto de alteração do Decreto ao chefe do executivo para aprovação e publicação  

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Jun/22 - 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Resolução do COMTUR aprovando o projeto de alteração do Decreto nº 10.195 

2 Novo Decreto publicado 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Exigência de prévio cadastro dos veículos fretados turísticos 

2 Taxa de acesso de veículos fretados turísticos instituída 

3 Ato normativo permitindo a limitação de acessos de veículos fretados 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I1-Fortalecer a base normativa relacionada ao turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO5-Alterar a Lei nº 3.432 (Charretes) 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 5.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO5-Alteração da Lei nº 3.432 Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
As charretes são meios de transporte ultrapassados e a legislação de Poços de Caldas permite que os 
permissionários transfiram suas licenças para outras pessoas. De acordo com a Constituição, não se pode caçar 
direito adquirido, mas é possível acabar com as transferências de licenças fazendo com que esse serviço ganhe 
um prazo de validade. 

TAREFAS: 

1 Elaborar o projeto de alteração da Lei 

2 Aprovar o projeto de lei junto ao COMTUR 

3 Enviar o projeto de lei à Câmara dos Vereadores para aprovação por meio do Executivo Municipal 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Jun/22 - 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Resolução do COMTUR aprovando o projeto de lei 

2 Nova Lei publicada 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Proibir a transferência de licença obtida pelo proprietário 

2 Exigir a inscrição do Charretista no Cadastro Municipal de Turismo para renovação da licença 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  14 

Plano Municipal de Turismo 
Volume VI – Programas e Projetos   

         

PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 
O2-Novo posicionamento para o destino turístico Poços de 
Caldas 

02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I2-Criar os instrumentos de planejamento e gestão 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística 
(Place Branding) 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 40.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
O objetivo dessa atividade é permitir que Poços de Caldas tenha controle sobre o que se fala e pensa sobre ela 
mesma, dar mais coerência e lógica na comunicação com os cidadãos, tornar o destino turístico mais atrativo 
que a soma de suas ofertas, criar atmosfera para recepcionar residentes de interesse, destacar com eficiência 
os diferenciais do município e, por fim, alinhar todos os stakeholders em uma só mensagem, ganhando eficácia 
na comunicação. 
Um conjunto verbal e visual bem construído, dinâmico e único ajudará que os públicos almejados pelo destino 
se conectem com os esforços de comunicação, se reconheçam nas expressões e as diferenciam das demais. 
Isso permitirá que, ao longo do tempo, esse sistema de design torne-se proprietário da cidade, facilitando 
inclusive o sucesso dos seus esforços de marketing. No dia a dia, a existência dessas definições ajuda na 
manutenção de alinhamento das múltiplas iniciativas empreendidas, garantindo que o direcionamento de todas 
aponte para o mesmo ponto. 

TAREFAS: 

1 Criação da Estratégia de Branding 

2 Criação do sistema ilustrativo 

3 Definição do Tom de Voz 

4 Criação do banco de mídias 

5 Reunião de todo conteúdo em um Manual de Identidade Visual/Verbal Turística. 

6 Aprovação do Manual de Identidade Visual/Verbal Turística junto ao COMTUR 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Jun/22 - 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Resolução do COMTUR aprovando o Manual de Identidade Visual/Verbal Turística 

2 Manual de Identidade Visual/Verbal Turística de Poços de Caldas 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Sistema ilustrativo do turismo de Poços de Caldas 

2 Sistema verbal do turismo de Poços de Caldas 

3 Banco de mídias do turismo de Poços de Caldas 

4 Manual de Identidade Visual/Verbal Turística de Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I2-Criar os instrumentos de planejamento e gestão 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 60.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO7-Sistema de Informações Turísticas Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Na era em que vivemos, uma empresa competitiva tem uma base tecnológica adequada às demandas dos 
clientes. Na atividade turística, as instituições responsáveis pelo planejamento e gestão do turismo, seja a nível 
Municipal, Estadual ou Federal, têm a necessidade de identificar, coletar, processar, armazenar, manter 
atualizadas e distribuir informações de meios de hospedagem, agências receptivas, empresas de transporte, 
atrativos turísticos, espaços para eventos, restaurantes entre outras que formam a impressionante cadeia 
produtiva do turismo e que são indispensáveis à atividade. Além, é claro, da necessidade de gerar relatórios 
sobre o comportamento da atividade turística, tendências, oportunidades de negócios e os resultados de suas 
ações voltadas para o turismo. 
O processo de compra de um produto turístico é facilitado quando a informação está disponível, de forma 
atualizada aos turistas e aos profissionais do setor.  
Um Sistema de Informações Turísticas, bem definido, permitirá o aperfeiçoamento do fluxo de informações 
dentro do destino, e como resultado a melhora na comunicação e promoção turística em um mercado cada vez 
mais competitivo. O Sistema de Informações Turísticas deve contar com no mínimo 3 módulos: 
O Cadastro Municipal de Turismo que amparado por lei, tem por finalidade captar informações da cadeia 
produtiva do turismo, informações sobre a oferta e demanda turística, alimentando assim o banco de dados do 
Sistema de Informações Turísticas. 
O Observatório do Turismo, responsável por monitorar o comportamento da atividade turística e oferecer aos 
agentes turísticos informações estratégicas para o aumento da competitividade do destino com base no banco 
de dados alimentado pelo Cadastro Municipal de Turismo. 
A plataforma de divulgação na internet (Portal Turístico), principal ferramenta de divulgação das informações 
turísticas do destino. Com duas frentes, uma para o visitante e outra para o profissional de turismo e investidor, 
o site deve ser um canal eficiente de comunicação entre os gestores e o público por meio da exposição das 
informações do Cadastro Municipal de Turismo e dos relatórios gerados pelo Observatório do Turismo. 
O Centro de Atendimento ao Visitante de Poços de Caldas é analógico. É preciso modernizá-lo por meio de 
ferramentas tecnológicas que permitam a atualização das informações da oferta turística pelos próprios agentes 
turísticos. A instalação de totens que espelham o portal turístico (site) do destino é um exemplo. 

TAREFAS: 

1 Criação do Cadastro Municipal de Turismo 

2 Atualização do Observatório do Turismo 

3 Criação do Portal Turístico oficial do Município 

4 Modernizar o Centro de Atendimento ao Visitante – CAT 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Out/22 ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Instrução normativa do Cadastro Municipal de Turismo 

2 Instrução normativa do Observatório do Turismo 

3 Portal Turístico Oficial de Poços de Caldas 

4 Centro de Atendimento ao Visitante digitalizado 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Cadastro Municipal de Turismo acessível por meio digital 

2 Observatório do Turismo moderno 

3 Portal Turístico oficial interligado ao Cadastro Municipal de Turismo 

4 Centro de Atendimento ao Visitante com totem para acesso ao portal turístico oficial 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I2-Criar os instrumentos de planejamento e gestão 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO8-Manual de Qualificação Turística 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 30.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO8-Manual de Qualificação Turística Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A qualidade dos serviços turísticos no município precisa de zelo. A criação do Manual de Qualificação Turística 
tem como objetivo orientar os agentes turísticos quanto aos requisitos de qualificação. A ideia é reunir em um 
único documento as ações que precisam ser tomadas pelo poder público e iniciativa privada para conquista de 
chancelas representadas por selos, títulos e certificados. Essa estratégia facilita as ações de capacitação e de 
monitoramento da qualidade técnica da oferta turística municipal. 

TAREFAS: 

1 Definir os requisitos para concessão da chancela Via de Interesse Turístico junto ao COMTUR 

2 Definir os requisitos para concessão da chancela Atração Turística junto ao COMTUR 

3 Definir os requisitos para concessão da chancela Produto Turístico junto ao COMTUR 

4 Definir os requisitos para concessão da chancela Conselheiro de Turismo junto ao COMTUR 

5 Definir os requisitos para concessão da chancela Conexão Local junto ao COMTUR 

6 Definir os requisitos para concessão da chancela Artesão do Turismo junto ao COMTUR 

7 Definir os requisitos para concessão da chancela Habilitação Jurídica junto ao COMTUR 

8 Definir os requisitos para concessão da chancela Presença On-line junto ao COMTUR 

9 Definir os requisitos para concessão da chancela Atração Turística junto ao COMTUR 

10 Definir os requisitos para concessão da chancela Produto Turístico junto ao COMTUR 

11 Reunião das chancelas em um Manual de Qualificação Turística 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Out/22 ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Manual de Qualificação Turística 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Manual de Qualificação Turística como instrumento de planejamento e gestão 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I2-Criar os instrumentos de planejamento e gestão 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO9-Plano de Comunicação Turística 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 20.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO9-Plano de Comunicação Turística Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
O objetivo é planejar um conjunto de atividades distribuídas em uma linha de tempo, que com esforços do poder 
público e iniciativa privada, divulgarão o destino turístico para os potenciais centros emissores de visitantes com 
o objetivo de aumentar o fluxo turístico; Divulgará as ações institucionais dos agentes turísticos com o objetivo 
de fortalecer a imagem institucional do destino; E, desenvolverá campanhas de conscientização junto a 
população local com vistas a melhorar a visão do poços-caldense para com a atividade turística. Segundo Públio 
(2008), um anúncio isolado, por mais criativo que seja, tem muito pouca eficácia comparada com uma campanha 
completa, com diversas peças diferentes, desde que mantenham o mesmo conceito criativo. Nesse sentido 
espera-se um aumento do fluxo de visitantes, uma melhora da imagem institucional do destino e o aumento do 
senso de pertencimento do poços-caldense com base na vocação e identidade turística municipal. 

TAREFAS: 

1 Definir ações para gerar senso de pertencimento no poços-caldense 

2 Definir ações para atração de investimentos 

3 Definir ações para atração de visitantes 

4 Organizar as ações em um Plano de Comunicação 

5 Aprovar o Plano de Comunicação junto ao COMTUR 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Out/22 ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Resolução do COMTUR aprovando o Plano de Comunicação Turística de Poços de Caldas 

2 Plano de Comunicação Turística de Poços de Caldas 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Aumento do senso de pertencimento do poços-caldense 

2 Melhoria da visão do poços-caldense para com a atividade turística 

3 Atração de investimentos privados para o turismo 

4 Aumento do fluxo turístico 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I2-Criar os instrumentos de planejamento e gestão 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO10-Manual de Sinalização Turística 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 50.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO10-Manual de Sinalização Turística Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Padronizar a sinalização turística é o principal objetivo do manual de sinalização turística, mas não o único. O 
Manual regulamenta a instalação, retirada e manutenção do mobiliário urbano e rural de sinalização turística e 
define os direitos e deveres dos agentes turísticos, públicos e privados. Além disso, um dos capítulos do manual 
trata do projeto de orientação de tráfego turístico que define os trajetos a serem seguidos pelos visitantes para 
deslocar-se pelo destino. 

TAREFAS: 

1 Definição do Sistema Viário Turístico 

2 Elaboração do Projeto de Orientação de Tráfego Turístico 

3 Definição do layout do mobiliário de sinalização turística 

4 Regras de instalação, manutenção e retirada do mobiliário de sinalização turística 

5 Aprovar o Manual de Sinalização Turística junto ao COMTUR 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Out/22 ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Resolução do COMTUR aprovando o Manual de Sinalização Turística 

2 Manual de Sinalização Turística 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Ordenamento e padronização da sinalização turística municipal 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I3-Fortalecer as instituições 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO11-Capacitar o Órgão de Turismo Municipal 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO11-Capacitar o Órgão de Turismo Municipal Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
As estratégias de gestão da atividade turística, que embasam a construção do Plano Municipal de Turismo, 
alocam quase todas as competências sob o guarda-chuva do Órgão de Turismo Municipal. A Secretaria 
Municipal de Turismo fará o papel de ente executor público da Política Municipal de Turismo. 
O posicionamento tomado também visa a gestão compartilhada com a iniciativa privada de várias competências, 
todavia algumas são exclusivas da Secretaria Municipal de Turismo, como por exemplo, a gestão do Sistema 
de Informações Turísticas e concessão de chancelas por meio de selos, títulos e certificados com base no 
Manual de Qualificação Turística. 
Diante disso, é de suma importância capacitar os funcionários do quadro da Secretaria Municipal de Turismo 
para que estes estejam preparados para fazer a gestão desses dois importantes instrumentos de planejamento 
e gestão, mesmo após a mudança do chefe do executivo. 

TAREFAS: 

1 Identificar, nomear e treinar o gestor do Cadastro Municipal de Turismo 

2 Identificar, nomear e treinar o gestor do Observatório do Turismo 

3 Identificar, nomear e treinar o gestor da promoção turística 

4 Identificar, nomear e treinar o gestor da capacitação turística 

5 Identificar, nomear e treinar o gestor do CAT – Centro (Para atendimento ao visitante) 

6 
Identificar, nomear e treinar o gestor do CAT – Centro (Para atendimento ao agente turístico e 
investidor) 

7 Identificar, nomear e treinar o gestor do CAT – Portal de entrada (Para atendimento ao visitante) 

8 
Identificar, nomear e treinar o gestor do CAT – Portal de entrada (Para atendimento ao agente 
turístico e investidor) 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 

ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 
ACAO9-Plano de Comunicação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Gestor do Cadastro Municipal de Turismo e Observatório do Turismo nomeado 

2 Gestor da promoção turística e dos CATs nomeado 

3 Gestor da capacitação turística nomeado 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 
Melhor orientação, mais apoio e empoderamento dos agentes turísticos (internos e externos) para 
melhoria constante do destino turístico Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I3-Fortalecer as instituições 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO12-Capacitar o COMTUR 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO12-Capacitar o COMTUR Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
O sucesso da atividade turística em um destino depende da união de forças entre o Poder Público e a Sociedade 
Civil. É no Conselho Municipal de Turismo que o governo local, iniciativa privada e comunidade unem forças 
para tornar as políticas públicas, em prol do turismo, mais eficientes e democráticas. 
Deliberar é decidir, resolver mediante discussão ou exame. Para que as ações do executivo municipal sejam 
democráticas é fundamental que as propostas sejam deliberadas por um COMTUR representativo e atuante, 
daí a importância de reformular a composição do colegiado. 
Para facilitar as deliberações, além de outras ações, é importante capacitar os conselheiros (titulares e 
suplentes) quanto às rotinas de deliberação para que as regras fiquem claras e reduzam conflitos internos. Esse 
processo de capacitação deve ser permanente, capacitar sim os atuais conselheiros, mas principalmente, 
funcionar como uma espécie de requisito técnico para que futuros conselheiros possam ocupar uma cadeira no 
colegiado.  
Existe, entre os agentes turísticos, uma má compreensão sobre os reais objetivos do COMTUR e suas 
competências. Essa má compreensão gera conflitos entre a iniciativa privada e o poder público que podem ser 
minimizados com alguns esclarecimentos. 
Por fim, seguindo a estratégia da gestão compartilhada do turismo, o COMTUR deverá se preparar para receber 
um novo ente no Sistema Municipal de Turismo, a comissão de entes executores da Política Municipal de 
Turismo. 

TAREFAS: 

1 Reformular o regimento interno do COMTUR 

2 
Produzir conteúdo de qualificação online para esclarecer sobre os objetivos do COMTUR, capacitar 
quanto às rotinas de funcionamento do colegiado 

3 
Chancelar conselheiros (Chancela: Conselheiro de Turismo) com base no Manual de Qualificação 
Turística 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Regimento interno atualizado 

2 Conselheiros chancelados 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Clareza entre os agentes do turismo sobre o poder Deliberativo do COMTUR 

2 Conselheiros orientados quanto as rotinas das reuniões ordinárias e extraordinárias 

3 Conselheiros orientados quanto as rotinas de criação e funcionamento das comissões 

 
Conselheiros orientados quanto as rotinas de avaliação e aprovação de pareceres que embasarão a 
concessão de chancelas pelo Órgão de Turismo Municipal 

4 
Conselheiros orientados quanto as rotinas de formulação, publicação e encaminhamento das 
portarias e resoluções 

5 Conselheiros esclarecidos quanto as regras de utilização dos recursos do FUMTUR 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2301-Planejamento e Gestão das Políticas do Turismo R$ 262.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Sistema Municipal de Turismo Inteligente 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I3-Fortalecer as instituições 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO13-Capacitar as OSCs 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO13-Capacitar as OSCs Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Poços de Caldas conta com organizações da sociedade civil com interesses turísticos suficientes para uma 
gestão compartilhada da atividade turística. Todavia, atualmente, a atuação das OSCs em prol do 
desenvolvimento da Política Municipal de Turismo é reconhecidamente desarticulada. 
As ações desarticuladas das OSCs, somam-se a desarticulação das ações da Secretaria Municipal de Turismo 
e das outras secretarias municipais. Boa parte do problema está na falta de um Plano Municipal de Turismo, 
mas principalmente na falta de um Sistema Municipal de Turismo formal. 
A estrutura do Sistema Municipal de Turismo, que é proposta nesse plano, prevê uma definição clara dos entes 
e suas competências e as OSCs ganham, nesse cenário, uma importância alinhada com as políticas de estímulo 
à descentralização das decisões e execuções com base em parcerias público-privada. 
A proposta de criação de uma comissão executiva com intuito de unir forças entre a Secretaria Municipal de 
Turismo, os Órgãos Auxiliares (Outras secretarias do governo municipal) e as OSCs na hora de executar as 
deliberações do COMTUR é um avanço na gestão compartilhada da atividade turística municipal. Todavia, para 
que o Sistema funcione é preciso que as OSCs estejam capacitadas para executar suas competências. 
Nesse sentido é fundamental orientar as OSCs que se interessem em participar do desenvolvimento da Política 
Municipal de Turismo no sentido de utilizar os instrumentos de planejamento e gestão para capacitar e promover 
a oferta turística do destino. 

TAREFAS: 

1 Orientar as OSCs quanto ao uso do Manual de Qualificação Turística para capacitar seus associados 

2 Orientar as OSCs quanto ao uso do Plano de Comunicação Turística para promover seus associados 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 
ACAO9-Plano de Comunicação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 OSCs integrando a Comissão Executiva da Política Municipal de Turismo  

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 
OSCs atuando na qualificação efetiva dos seus associados com base no Manual de Qualificação 
Turística 

2 
OSCs atuando na promoção efetiva dos seus associados com base no Plano de Comunicação 
Turística 



 
  22 

Plano Municipal de Turismo 
Volume VI – Programas e Projetos   

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO14-Formação profissional 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO7-Formação de Conexões Locais Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Poços de Caldas possui uma infinidade de recursos turísticos que, com capacitação, podem receber valor 
agregado por meio dos guias de turismo. Em exemplo é a qualidade do sistema de trilhas de Mountain Bike em 
potencial que o destino possui. Uma conexão local especializada em Mountain Bike pode oferecer uma 
experiência incrível a turistas que buscam esse tipo de atividade. 
Capacitar e chancelar os guias de turismo para se tornarem conexões locais segmentados e preparados para 
colocar produtos na prateleira e tirar o turista do sofá. 
 
No mesmo sentido, mas com outros objetivos, a formação de profissionais para atuarem na produção de 
souvenires possui potencial em Poços de Caldas, uma vez que a cidade conta, atualmente, com um artesanato 
com pouca identidade turística e os souvenires são escassos. 

TAREFAS: 

1 Oferecer curso de formação de guias de turismo segmentados 

2 Conceder a chancela de Conexão Local aos formados 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Conexões locais chancelados  

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Ampliação da oferta turística por meio de serviços especializados 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO14-Formação profissional 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO8-Formação de Artesãos do Turismo Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A formação de profissionais para atuarem na produção de souvenirs possui potencial em Poços de Caldas, uma 
vez que a cidade conta, atualmente, com um artesanato com pouca identidade turística e os souvenires são 
escassos. 

TAREFAS: 

1 Oferecer curso de formação de artesãos do turismo 

2 Conceder a chancela de Artesãos do Turismo aos formados 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Artesãos do Turismo chancelados 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Ampliação da oferta turística por meio da produção e comercialização de souvenirs 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO15-Criação do Hub do Turismo 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO9-Hub do Turismo Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A proposta é desenvolver um ambiente de inovação voltado para o turismo com oficina para criação de 
souvenirs, aberta aos agentes turísticos chancelados com o certificado de Artesão do Turismo, sala de 
treinamentos para receber cursos de capacitação turística, sala de reunião e coworking para dar suporte ao 
desenvolvimento de ideias e negócios que venham a contribuir com o turismo de Poços de Caldas. 

TAREFAS: 

1 Definir o espaço onde será instalado o Hub do Turismo 

2 Elaborar o projeto executivo do Hub do Turismo 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Projeto executivo do Hub do Turismo 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Oficina para produção de souvenirs para dar suporte aos Artesãos do Turismo 

2 Sala de treinamento para facilitar a capacitação turística 

3 Sala de reunião e coworking para estimular a geração de negócios turísticos 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO16-Concessão dos pontos turísticos 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

- 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO10-Concessão dos pontos turísticos Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A Secretaria Municipal de Turismo vem trabalhando no processo de concessão do Complexo Turístico Cristo 
Redentor, Teleférico, Fonte dos Amores, Recanto Japonês e Cachoeira do Véu das Noivas e esse tema já foi 
discutido exaustivamente no destino. 

TAREFAS: 

1 
Efetivar a concessão à iniciativa privada dos pontos turísticos: Complexo Turístico Cristo Redentor; 
Teleférico; Fonte dos Amores; Recanto Japonês; E Cachoeira do Véu das Noivas. 

2 Estimular a criação do Bike Park no Complexo Turístico do Cristo Redentor 

3 Propor a pavimentação da estrada para Rampa de Voo Livre com borda para pedestres 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22  

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Contrato de concessão dos pontos turísticos 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Modernização e diversificação da oferta turística 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO17-Ampliação do catálogo de produtos turísticos de 
Poços de Caldas 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO11-Diversificação do menu turístico Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Um dos maiores problemas apontados nas pesquisas junto aos agentes turísticos locais, no momento de 
elaboração do Plano Municipal de Turismo, foi que “Poços de Caldas tem pouca opção do que fazer”.  
É dever da iniciativa privada criar produtos turísticos e os agentes turísticos de Poços de Caldas pecam nesse 
aspecto, apesar da cidade possuir uma boa infraestrutura que facilita a sua criação. 
Embora possua bons bares, restaurantes e seja conhecido pelo charme de suas cafeterias, o destino conta com 
poucos itens em seu menu turístico. 
Nesse sentido é fundamental orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos para que eles coloquem 
produtos na prateleira. 

TAREFAS: 

1 Realizar oficinas de capacitação junto a iniciativa privada para diversificação do menu turístico 

2 Conceder a chancela de Produto Turístico aos menus turísticos criados nas oficinas 

3 Inscrição dos produtos criados no Cadastro Municipal de Turismo do destino 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 50 opções no menu turístico de Poços de Caldas 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Diversificação da oferta turística gastronômica de Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO17-Ampliação do catálogo de produtos turísticos de 
Poços de Caldas 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO12-Diversificação dos souvenirs Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Um dos maiores problemas apontados nas pesquisas junto aos agentes turísticos locais, no momento de 
elaboração do Plano Municipal de Turismo, foi que “Poços de Caldas tem pouca opção do que fazer”.  
É dever da iniciativa privada criar produtos turísticos e os agentes turísticos de Poços de Caldas pecam nesse  
aspecto, apesar da cidade possuir uma boa infraestrutura que facilita a sua criação. 
Quando se trata de produção associada ao turismo, os chamados souvenirs são escassos no destino. 
Nesse sentido é fundamental orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos para que eles coloquem 
produtos na prateleira. 

TAREFAS: 

1 Realizar oficinas de capacitação junto a iniciativa privada para diversificação dos souvenires 

2 Conceder a chancela de Produto Turístico aos souvenires criados nas oficinas 

3 Inscrição dos produtos criados no Cadastro Municipal de Turismo do destino 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 100 tipos de souvenirs a disposição para venda no destino 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Diversificação da oferta turística de souvenires em Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO17-Ampliação do catálogo de produtos turísticos de 
Poços de Caldas 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO20-Diversificação das experiências turísticas Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Um dos maiores problemas apontados nas pesquisas junto aos agentes turísticos locais, no momento de 
elaboração do Plano Municipal de Turismo, foi que “Poços de Caldas tem pouca opção do que fazer”.  
É dever da iniciativa privada criar produtos turísticos e os agentes turísticos de Poços de Caldas pecam nesse 
aspecto, apesar da cidade possuir uma boa infraestrutura que facilita a sua criação. 
Falta uma estratégia de formatação e comercialização de experiências turísticas por parte dos agentes turísticos 
que de fato tirem o turista do sofá e que seja eficiente na hora de aumentar seu gasto médio no destino. 
Nesse sentido é fundamental orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos para que eles coloquem 
produtos na prateleira. 

TAREFAS: 

1 Realizar oficinas de capacitação junto a iniciativa privada para diversificação das experiências turísticas 

2 Conceder a chancela de Produto Turístico as experiências turísticas criadas nas oficinas 

3 Inscrição das experiências turísticas criadas no Cadastro Municipal de Turismo do destino 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 50 experiências turísticas a disposição para venda no destino 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Diversificação da oferta turística de experiências em Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO17-Ampliação do catálogo de produtos turísticos de 
Poços de Caldas 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 
PROJETO21-Diversificação da produção associada ao 
turismo 

Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Um dos maiores problemas apontados nas pesquisas junto aos agentes turísticos locais, no momento de 
elaboração do Plano Municipal de Turismo, foi que “Poços de Caldas tem pouca opção do que fazer”.  
É dever da iniciativa privada criar produtos turísticos e os agentes turísticos de Poços de Caldas pecam nesse 
aspecto, apesar da cidade possuir uma boa infraestrutura que facilita a sua criação. 
Embora possua grande potencial, especialmente se alinhados com a questão do vulcanismo, a produção 
associada ao turismo de Poços de Caldas, com raras exceções, não possui identidade local. É verdade que já 
existem movimentos no sentido de fortalecer a identidade local de produtos como cervejas, cafés e cosméticos, 
mas as ações são pontuais e modestas e ainda não contam com um programa de governo voltado para o 
turismo. 
Nesse sentido é fundamental orientar, apoiar e empoderar os agentes turísticos para que eles coloquem 
produtos na prateleira. 

TAREFAS: 

1 
Realizar oficinas de capacitação junto a iniciativa privada para diversificação, melhor apresentação e 
vinculação da marca turística de Poços de Caldas a produção associada ao turismo 

2 Conceder a chancela de Produto Turístico a produção associada ao turismo criada nas oficinas 

3 Inscrição da produção associada ao turismo no Cadastro Municipal de Turismo do destino 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 
ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 10 produtos inscritos no Cadastro Municipal de Turismo 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Identidade local a produção associada ao turismo de Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO18-Revitalização do Observatório Astronômico em 
parceria com a UNIFAL 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

-    

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO22-Revitalização do Observatório Astronômico Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
O Observatório Astronômico não entrou no processo de concessão dos pontos turísticos e sua revitalização é 
uma reivindicação antiga da UNIFAL e possui potencial para diversificar a oferta turística do destino. 

TAREFAS: 

1 Analisar projeto apresentado pela UNIFAL  

2 
Abrir chamamento público e assinar termo de fomento com a instituição para reforma e manutenção 
das atividades no local 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22  

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Termo de fomento assinado 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Observatório astronômico como atração turística de Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO19-Criação do Sistema de Trilhas municipal 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO23-Sistema de Trilhas Municipal Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Sabemos que as vias de interesse turístico são espaços de trânsito de visitantes que se deslocam de um ponto 
de interesse turístico a outro e, no caso de um sistema de trilhas, serve também como atrativo turístico, pois o 
deslocamento caracteriza uma atividade turística, como por exemplo, fazer caminhada em meio a natureza, 
andar a cavalo em estradas rurais, andar de bicicleta em trilhas, etc. 
A Secretaria Municipal de Turismo já vem trabalhando em conjunto com a iniciativa privada no sentido de 
desenvolver a Rota dos Vulcões, roteiro regional de cicloturismo. A proposta aqui é desenvolver o sistema de 
trilhas do município: Caminhos definidos, sinalizados e classificados para que a iniciativa privada tenha a 
infraestrutura necessária para criar seus produtos turísticos e os visitantes autoguiados possam usufruir sem 
surpresas. 

TAREFAS: 

1 
Elaborar plano de trabalho que englobe: Mapeamento das trilhas, definição de instrumento e 
formalização de parceria entre proprietários de terra e a prefeitura no caso de logradouros privados e 
elaboração de projeto executivo de intervenções físicas.   

2 
Abrir chamamento público, selecionar a melhor proposta e assinar termo de cooperação com a 
instituição para criação do sistema de trilhas municipal. 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO10-Manual de Sinalização Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Termo de cooperação assinado 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Diversificação da oferta turística por meio da criação do sistema municipal de trilhas 

2 Capilarização do fluxo turístico para áreas rurais do município 

3 Atração de eventos de caminhadas, corridas de montanha e mountain bike 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO20-Sinalização Turística Integrada 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 30.000,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO24-Sinalização Turística Integrada Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
O turista, por estar fora de seu local habitual de convívio, depende de sinalização turística para encontrar os 
locais de interesse dentro de um destino. É fundamental manter uma estrutura de sinalização padronizada e que 
ofereça segurança ao visitante. Um bom projeto de sinalização tem potencial para capilarizar o fluxo turístico 
dentro do município e gerar receita para o Fundo Municipal de Turismo - FUMTUR. 
O mobiliário de sinalização turística de Poços de Caldas é grande e diversificado. Cumpre com seu papel de 
orientação para veículos e para pedestres, estes quando se trata da área central. Todavia, a sinalização turística 
é despadronizada e não cumpre com seu papel de apresentação e descrição. 

TAREFAS: 

1 Elaboração do Projeto executivo de sinalização turística integrada    

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO10-Manual de Sinalização Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Projeto executivo de sinalização turística integrada 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Valorização dos pontos turísticos por meio de sinalização descritiva e interpretativa  

2 Capilarização do fluxo turístico para áreas muitas vezes desconhecidas pelo visitante 

3 Padronização da comunicação visual 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I4-Modernizar e diversificar a oferta turística 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO21-Reposicionamento do produto Cascata das 
Antas 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 
PROJETO25-Reposicionamento do produto Cascata das 
Antas 

Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A proposta é, em conjunto com o DME, reposicionar o produto Cascata das Antas. A infraestrutura do local é 
subexplorada do ponto de vista turístico e como o ponto turístico não será contemplado pelo processo de 
concessão em andamento, torna-se necessário um estímulo da Secretaria Municipal de Turismo no sentido de 
modernizar e diversificar a oferta turística do lugar. 

TAREFAS: 

1 Elaborar a marca turística do produto Cascata das Antas    

2 Elaborar o projeto executivo de sinalização da Cascata das Antas 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 
ACAO6-Manual de Identidade Visual/Verbal Turística (Place Branding) 
ACAO10-Manual de Sinalização Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Marca Turística do Produto Cascata das Antas 

2 Projeto executivo de sinalização da Cascata das Antas 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 
Reposicionamento do produto Cascata das Antas para maior valorização do espaço de atração 
turística 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I5-Formalizar parcerias para uma gestão compartilhada do turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  
ACAO22-Levantamento de dados sobre a atividade 
turística 

10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 
PROJETO26-Levantamento de dados sobre a atividade 
turística 

Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Dados sobre a demanda, oferta turística e normativos-institucionais são fundamentais para mensurar o 
desenvolvimento da atividade turística municipal, saber se os objetivos estão sendo alcançados ou não e além 
de fornecer informações relevantes a iniciativa privada para aumentar a competitividade do destino. 
Uma gestão eficiente depende de informações confiáveis, no entanto, ainda há uma dificuldade da Secretaria 
Municipal de Turismo em manter atualizados os dados da oferta e demanda turística, já que é de sua obrigação 
a coleta e não o contrário.  
Em relação aos dados da demanda, existe um Observatório do Turismo, administrado pela Secretaria Municipal 
de Turismo, que emite relatório anual sobre o fluxo e perfil do visitante, todavia esse Observatório necessita de 
um sistema próprio de alimentação de dados e uma metodologia mais adequada para dar embasamento aos 
dados coletados.  
A proposta dessa ação é pedir a instituições de ensino e órgãos auxiliares ajuda na hora de manter o Cadastro 
Municipal de Turismo atualizado. 

TAREFAS: 

1 
Formalizar parceria com instituições de ensino para coleta de dados sobre a demanda turística com 
base na instrução normativa do observatório do turismo 

2 
Formalizar parceria com a Secretaria de Fazenda para o fornecimento de dados sobre o ISS do grupo 
9 com base na instrução normativa do observatório do turismo 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO7-Sistema de Informações Turísticas 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Acordo de cooperação com instituição de ensino assinado 

2 
Profissional da Secretaria da Fazenda qualificado para enviar mensalmente dados sobre o ISS do 
grupo 9 para Secretaria Municipal de Turismo 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Dados relevantes para o monitoramento do perfil e fluxo de visitantes 

2 
Dados relevantes para o monitoramento das vendas do setor turístico, com base na arrecadação de 
ISS. 



 
  35 

Plano Municipal de Turismo 
Volume VI – Programas e Projetos   

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I5-Formalizar parcerias para uma gestão compartilhada do turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO23-Gestão do Hub do Turismo 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO27-Gestão do Hub do Turismo Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A Criação do Hub do Turismo ficará a cargo da Secretaria Municipal de Turismo, todavia sua gestão deverá ser 
transferida para outra secretaria ou à iniciativa privada. 

TAREFAS: 

1 
Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta para construção e gestão do Hub do 
Turismo com base no projeto executivo fruto do PROJETO16-Hub do Turismo  

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO15-Criação do Hub do Turismo 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Contrato/termo de gestão do Hub do turismo assinado  

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Oficina para produção de souvenirs para dar suporte aos Artesãos do Turismo 

2 Sala de treinamento para facilitar a capacitação turística 

3 Sala de reunião e coworking para estimular a geração de negócios turísticos 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I5-Formalizar parcerias para uma gestão compartilhada do turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO24-Gestão da Estante Terroir 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO28-Gestão da Estante Terroir Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
No sentido de ampliar o catálogo de produtos turísticos do destino, este Plano propõe três ações: A formação 
de profissionais para colocar produto na prateleira, os cursos para criação de produtos turísticos e uma oficina 
equipada com máquinas para produção de souvenirs. 
Esta ação visa a parceria com um ente privado no sentido de ampliar os locais onde os produtos turísticos de 
Poços de Caldas possam ser encontrados. Inicialmente desenvolvendo um módulo onde os produtos possam 
ser expostos e depois fazendo parcerias com pontos de interesse turístico para receberem os módulos. 

TAREFAS: 

1 
Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão das estantes em pontos 
de interesse turístico e da organização e coordenação de ambulantes vendedores de souvenires 
(projeto social)  

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO15-Criação do Hub do Turismo 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Termo de cooperação assinado  

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Ampliação dos pontos de venda dos produtos turísticos de Poços de Caldas 

2 Oportunidade de negócio para população em vulnerabilidade social 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2303-Promoção e Marketing do Destino Turístico R$ 12.500,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 
O2-Novo posicionamento para o destino turístico Poços de 
Caldas 

02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I5-Formalizar parcerias para uma gestão compartilhada do turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO25-Gestão de Estande em feiras de turismo 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO29-Gestão de Estande em feiras de turismo Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
A participação em feiras de turismo é uma importante iniciativa no sentido de divulgar o destino para outros 
agentes turísticos. Com seu posicionamento definido e seu catálogo de produtos turísticos diversificado é hora 
de expor seus diferenciais para atrair grupos e eventos, ou seja, vender o destino no atacado. 
Só que essa logística de expor em feiras de turismo é complexa e a iniciativa privada, reconhecidamente, possui 
mais competência para fazer a gestão desse tipo de logística, portanto, a ideia é construir uma parceria com 
algum ente privado para ajudar a Secretaria Municipal de Turismo nesse sentido. 

TAREFAS: 

1 
Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão dos estandes em feiras de 
turismo que englobe a comercialização do espaço e do estande na feira, a montagem e desmontagem 
do estande e os serviços auxiliares (alimentação, limpeza, entretenimento, etc)  

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22  

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Termo de cooperação assinado  

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Geração de negócios no sentido de atrair mais visitantes (grupos e eventos) 

2 Fortalecimento institucional de Poços de Caldas como destino turístico 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I5-Formalizar parcerias para uma gestão compartilhada do turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO26-Gestão de eventos 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO30-Gestão de eventos Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Os eventos são importantes geradores de fluxo turístico e Poços de Caldas se orgulha do calendário de eventos 
que possui. Muitos desses eventos são organizados ela iniciativa privada e por outras secretarias municipais, 
mas outros (os maiores) são organizados pela Secretaria Municipal de Turismo o que acaba sobrecarregado o 
corpo técnico do órgão durante todo o ano. 
É sabido que algumas atividades são melhor executadas pela inciativa privada e os eventos fazem parte dessas 
atividades. Diante disso e alinhado com o pensamento do próprio corpo técnico da Secretaria Municipal de 
Turismo, existe a necessidade de conceder a iniciativa privada a gestão dos grandes eventos turísticos de Poços 
de Caldas para descarregar o corpo técnico do órgão e tornar os eventos mais rentáveis. 

TAREFAS: 

1 Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão do evento: Natal 

2 Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão do evento: Carnaval 

3 
Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão do evento: Óscar do 
Turismo de Poços de Caldas 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Termo de cooperação assinado: Natal 

2 Termo de cooperação assinado: Carnaval 

3 Termo de cooperação assinado:  Óscar do Turismo de Poços de Caldas 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 
Liberação de parte do corpo técnico da Secretaria Municipal de Turismo para voltar a trabalhar em 
atividades alinhadas com a visão e missão do órgão. 

2 Atração de investimentos privados e redução de custos para prefeitura 

3 
Reconhecimento público dos agentes turísticos que se destacaram dentro do Política Municipal de 
Turismo no caso do evento Óscar do Turismo de Poços de Caldas 
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PROGRAMA: VALOR DO PROGRAMA: 

P2302-Melhoria do Incremento do Turismo R$ 205.000,00 

OBJETIVO: ÓRGÃO: 

O1-Oferta turística moderna e diversificada 02-Prefeitura Municipal de Poços de Caldas 

INICIATIVA: 

I5-Formalizar parcerias para uma gestão compartilhada do turismo 

AÇÃO: UNIDADE VALOR:  

ACAO27-Gestão do Sistema de trilhas municipal 
10-Secretaria Municipal de 
Turismo 

R$ 12.500,00 

TIPO DE AÇÃO: RESPONSÁVEL PELA AÇÃO: 

PROJETO31-Gestão do Sistema de trilhas municipal Secretaria Municipal de Turismo 

JUSTIFICATIVA: 
Uma parceria será formada para criação do sistema de trilhas municipal e outra precisa ser formalizada para 
dar manutenção 

TAREFAS: 

1 
Abrir um chamamento público para selecionar a melhor proposta de gestão do sistema de trilhas 
municipal com base no projeto executivo de intervenções físicas fruto do PROJETO23-Sistema de 
Trilhas Municipal 

PRAZO DE EXECUÇÃO PREDECESSORA  

 Dez/22 ACAO8-Manual de Qualificação Turística 

INDICADOR DE CONCLUSÃO: 

1 Termo de cooperação assinado 

RESULTADOS ESPERADOS: 

1 Diversificação da oferta turística por meio da criação do sistema municipal de trilhas 

2 Capilarização do fluxo turístico para áreas rurais do município 

3 Atração de eventos de caminhadas, corridas de montanha e mountain bike 


